
        
            
                
            
        


	

	AVISO

	 

	A presente tradução foi efetuada por um grupo de fãs da autora, de modo a proporcionar aos restantes fãs o acesso à obra, incentivando à posterior aquisição. O objetivo do grupo é selecionar livros sem previsão de publicação no Brasil, traduzindo-os de fã para fã, e disponibilizando-os aos leitores fãs da autora, sem qualquer forma de obter lucro, seja ele direto ou indireto.

	Levamos como objetivo sério, o incentivo para os leitores fãs adquirirem as obras, dando a conhecer os autores que, de outro modo, não poderiam ser lidos, a não ser no idioma original, impossibilitando o conhecimento de muitos autores desconhecidos no Brasil. A fim de preservar os direitos autorais e contratuais de autores e editoras, este grupo de fãs poderá, sem aviso prévio e quando entender necessário, suspender o acesso aos livros e retirar o link de disponibilização dos mesmos, daqueles que forem lançados por editoras brasileiras. Todo aquele que tiver acesso à presente tradução fica ciente de que o download se destina exclusivamente ao uso pessoal e privado, abstendo-se de o divulgar nas redes sociais bem como tornar público o trabalho de tradução dos grupos, sem que exista uma prévia autorização expressa do mesmo.

	O leitor e usuário, ao acessar o livro disponibilizado responderá pelo uso incorreto e ilícito do mesmo, eximindo este grupo de fãs de qualquer parceria, coautoria ou coparticipação em eventual delito cometido por aquele que, por ato ou omissão, tentar ou concretamente utilizar a presente obra literária para obtenção de lucro direto ou indireto, nos termos do art. 184 do código penal e lei 9.610/1998.


SINOPSE

	 

	Uma cidade montanhosa acidentada parecia a fuga perfeita de uma vida em ruínas.

	Mas no primeiro dia, ela correu de cabeça para o pai solteiro mais gostoso do mundo, e agora todos os seus planos estão arruinados.

	Como uma cantora country no topo das paradas com uma recente onda de má publicidade, é difícil para Skylar Stone encontrar paz. Mas ela a encontra em Rose Hill. Com um garotinho e uma garotinha que roubam seu coração tão completamente quanto seu pai.

	Weston Belmont.

	O homem é um flertador descarado. Ele exala confiança e masculinidade de uma forma que é totalmente perturbadora. E na cama? Ele é viciante.

	Tudo com ele é selvagem e impulsivo, e Skylar está desesperada para recuperar algum controle.

	Mas ninguém a apoiou como West. E ninguém nunca a fez se sentir tão amada quanto ele também.

	Então, enquanto o cérebro de Skylar diz que se estabelecer com um treinador de cavalos de cidade pequena é impossível... seu coração diz que ela está exatamente onde pertence.

	Ainda assim, sua vida como celebridade a assombra. Ela tem o poder de separá-la de West.

	Ela pode ver nos olhos dele que ele quer que ela fique. E ela quer isso também.

	Mas ela sabe melhor do que ninguém que você nem sempre consegue o que quer.





	

	Para todos aqueles que se sentiram aleijados pelas opiniões dos outros. Espero que vocês aprendam a amar o que estão fazendo tão completamente que todas essas vozes críticas deixem de importar. E até lá, lembrem-se de que prosperar é vencer.

	Vão em frente e prosperem.








	AVISOS DE CONTEÚDO:

	 

	Abuso psicológico na infância, trauma na infância, abuso de substâncias/morte por overdose referenciados na página.








	CAPÍTULO UM

	 

	West

	 

	O sol está brilhando, o lago está cintilante e tem outra turista na beira da estrada tentando tirar uma selfie com um urso.

	Não qualquer urso. Um urso pardo.

	— Você deve estar brincando comigo — murmuro enquanto piso suavemente no freio da minha caminhonete e balanço a cabeça. Não tenho uma visão clara da mulher, mas vejo jeans justo, um top curto e uma cachoeira de ondas bronze soltas caindo por suas costas em ondulações brilhantes.

	Enquanto o urso vasculha a vala atrás dela, ela levanta uma mão e gesticula freneticamente enquanto fala ao telefone que está na sua frente.

	Eu paro na frente do Tesla dela. Porque é claro que ela dirige um Tesla. E ela tem que estar a uns bons nove metros de distância dele, como se estivesse aproximando-se lentamente do animal.

	Quando finalmente paro, assisto em choque puro e estupefato por um momento. Durante os meses de verão em Rose Hill, você vê essa estupidez do povo da cidade, e isso nunca deixa de me surpreender. É como se as pessoas passassem de “ver um urso” em sua lista de desejos para “ser morto por um urso” em sua lista de desejos.

	Aperto o botão para abaixar minha janela, porque não quero assustar o animal, e também não quero particularmente sair da minha caminhonete. Gosto de viver, e meus dias de testar esses limites estão – em grande parte – para trás.

	Então, usando a voz mais calma que consigo, digo: — Senhora.

	Mas ela continua falando para a câmera, claramente gravando a si mesma sem nenhuma preocupação no mundo. — Era apenas um passeio casual por uma estrada secundária cênica quando bum! o urso mais lindo desfila para dentro desta vala atrás de mim.

	— Minha senhora! — Inclino-me contra a minha porta e aceno meu braço para chamar sua atenção. Talvez minha voz indesejada em seu vídeo a tire disso.

	E tira. Ela se vira com as sobrancelhas franzidas, olhos ardentes e um rosto que eu reconheceria em qualquer lugar.

	Um rosto que a maior parte do mundo reconheceria em qualquer lugar.

	Sim, a superestrela da música country Skylar Stone está intimidando-me por interromper seu vídeo. Por um momento, fico chocado. Sem palavras. Suspeito que sei o que a traz à cidade, mas não me incomodo com conversa fiada em um momento como esse. Não quero ser conhecido como o cara que ficou parado enquanto um urso pardo faminto devorava uma estrela amada.

	— O quê? — ela pergunta, braços abertos, como se não estivesse de costas para um predador imprevisível. — Vou ter que regravar isso para minhas redes sociais agora.

	— É um maldito urso pardo. Você precisa voltar para o seu carro — eu sibilo, apontando um polegar por cima do meu ombro em direção ao carro dela.

	Ela balança a cabeça e continua encarando. — Você sabe do que eu estou farta?

	— De estar viva? — falo enquanto o instinto assume o controle e saio da minha caminhonete. Por mais que eu queira bater a porta, deixo-a aberta para evitar fazer mais barulho. — Porque é assim que parece agora.

	Ela zomba. — Não. Mas estou farta de pessoas dizendo-me o que fazer.

	Seu olhar penetrante percorre meu jeans preto desbotado, aquele preso na saliência das minhas Blundstones1 carvão arranhadas, antes de voltar para minha camiseta branca lisa. Seus olhos pairam sobre o buraco perto do decote e uma pequena ruga surge em seu nariz delicado, como se ela tivesse encontrado provas de que não sou digno de dar-lhe conselhos.

	Aproximo-me com cautela, esticando o pescoço para olhar para baixo da encosta, onde a corcova marrom e grisalha reveladora espreita acima dos arbustos. Posso ouvir seus grunhidos profundos e satisfeitos enquanto ele forrageia, provavelmente arrancando frutas de um arbusto como aperitivo antes de subir e arrancar os membros de nossos corpos para o prato principal.

	— Entendo. Realmente entendo e me rendo. Mas esta pode não ser a colina para morrer agora. Literal e figurativamente. Se sobrevivermos a isso, levo você a um zoológico e filmo seu conteúdo de mídia social para você. E eu odeio mídia social, mas não quebro promessas.

	Ela segue meu olhar e então levanta o queixo para me encarar de frente. Lábios de veludo em formato de coração franzem com força e olhos castanhos estreitam-se para mim como mísseis prontos para serem lançados. Ela esconde o telefone cruzando os braços bronzeados.

	Pura ousadia.

	Ela me lembra minha filha de seis anos, Emmy. Algo que só é enfatizado quando ela pisa um pé. A diferença é que eu teria pegado Emmy como uma bola de futebol debaixo do braço e dado o fora daqui há uns bons sessenta segundos.

	— Ele está comendo. Ele nem sabe que estou aqui. E nunca vi um urso pessoalmente. — Ela choraminga a última parte, como se eu fosse o cara mau estragando toda a diversão dela.

	Meu queixo cai enquanto olho para essa mulher. Ela tem brincos de diamante do tamanho de mirtilos maduros nas orelhas. Eles são tão grandes que, se ela fosse qualquer outra pessoa, eu pensaria que eram falsos. — Escute, entendo. Não há ursos na cidade. É uma experiência. Mas isso — aponto para o urso — não é o Ursinho Pooh.

	Sua expressão é tensa enquanto ela olha ansiosamente para a vala. É como se ela visse minha lógica, mas desejasse muito não ter visto.

	Continuo, porque parece que a referência à ficção infantil realmente atingiu-me. — O Bisonho não está preso em um poço. O Leitão não está procurando um pote de mel para ele. Apenas... finja que eu sou a Coruja, e estou lhe dando um conselho muito sábio agora.

	— Mas... há bebês — ela quase murmura a palavra bebês, dizendo-a com ênfase extra, como se isso tornasse toda essa coisa cativante. Como se isso tornasse seu comportamento irracional mais lógico de alguma forma.

	Mas qualquer um que entenda de ursos sabe que as coisas pioraram muito. Chego mais perto da vala, como se precisasse vê-los com meus próprios olhos para confirmar o quão ruim é essa situação. Estico o pescoço e, com certeza... lá estão eles. Dois.

	— Por favor — eu digo, tentando uma abordagem menos forçada enquanto também encho minha voz com o máximo de súplica que consigo reunir. Com um braço estendido, eu dobro meus dedos sobre minha palma repetidamente, gesticulando para ela vir para frente como se fosse um cavalo arisco. Como treinador de cavalos, tenho muita experiência com isso. Tudo fanfarronice – até que não seja mais.

	Ela deve ter percebido o tom urgente na minha voz porque seus ombros caem, e ela engole em seco enquanto seus olhos vão e voltam dos meus, parecendo avaliar se sou confiável.

	Finalmente, recebo um aceno e um passo hesitante para longe da vala funda. Uma respiração pesada e aliviada sai dos meus pulmões enquanto ela move-se em minha direção.

	Mas esse alívio dura pouco porque, assim que ela se afasta, o urso a segue como se estivesse preso a uma coleira invisível.

	Não posso culpá-lo.

	Ela é sedutora. Há algo nela que torna difícil desviar meus olhos. Você pode ver na tela. Ouvir no rádio. E é ainda mais pronunciado pessoalmente.

	— Ok, boneca.

	— Não me chame de boneca...

	— Você precisa ficar quieta — falo abruptamente, mantendo minha voz o mais uniforme possível. Meu olhar move-se além dela para o enorme urso emergindo da encosta, com unhas de dez centímetros de comprimento estalando enquanto ele dá seus primeiros passos no asfalto. O som congela Skylar em seu caminho. — Ande em minha direção lentamente. Não corra. Não olhe para trás. Fique calma.

	Ela pisca forte e rápido. Posso ver que ela quer me mandar ir me foder, mas ela tem algum instinto de sobrevivência por baixo de toda essa atitude, porque ela segue minhas instruções.

	O urso solta um bufo alto, e Skylar gagueja, olhos arregalados fixando-se nos meus como se sua vida dependesse disso. Eu aceno e gesticulo com minha mão novamente. Como se eu pudesse fazer alguma coisa por ela agora, além de fazê-la chegar perto o suficiente para entrar pela porta aberta da minha caminhonete.

	Ela continua andando, mas seus passos aumentam um pouco a velocidade. Sua respiração fica irregular. Começo a mover-me lentamente de volta para minha caminhonete, esperando que ela me siga.

	— Boa menina. Você está indo muito bem. — Em qualquer outro momento, eu riria de mim mesmo por falar com essa mulher como um cavalo. Mas neste momento, minha pele zumbe com a tensão e meus músculos contraem-se como se estivessem prontos para entrar em ação.

	Ela assente, então espia por cima do ombro e emite um pequeno grito, como se tivesse acabado de perceber o tamanho enorme do urso que a segue.

	Mas esse barulho não era o certo a ser feito. Porque o urso percebe e de repente fica mais interessado do que estava. O urso para e ergue-se sobre as patas traseiras.

	O som que ele faz agora é mais como um latido, seguido por uma fungada e uma inclinação de cabeça interessada.

	Uma demonstração de curiosidade, não de agressão.

	Pelo menos ainda não.

	— Oh, Deus, oh, Deus, oh, Deus — ela sussurra, sua voz saindo embargada e chorosa.

	Com uma mão estendida, convoco toda a calma dentro de mim. — Faça o que fizer, não corra... 

	Antes que eu possa dizer a palavra corra, ela corre pra caralho na minha direção. E contra o que seria o melhor julgamento da maioria das pessoas, eu entro em ação sem pensar.

	Vou direto em sua direção.

	E o urso.

	O urso que agora está arranhando a estrada como se estivesse pronto para atacar. Ele dá alguns saltos poderosos para frente antes de recuar.

	Agora no modo defensivo, faço a única coisa que consigo pensar. No instante em que alcanço Skylar, meus dedos envolvem seu bíceps, e enrolo um braço em volta da parte de trás de sua cabeça antes de nos jogar no chão. Meu corpo alto cobre o menor dela como um escudo.

	Ela se contorce contra mim. — O que você está... 

	Eu a interrompo colocando uma mão sobre sua boca, apoiando-me no braço oposto e balançando a cabeça. — Pare. Por favor, pare. Preciso que você fique quieta e parada. E o urso provavelmente irá embora.

	Ela acena sutilmente. O suficiente para que eu possa remover minha mão e prender todo o topo de sua cabeça com meus antebraços.

	Seus olhos dourados aterrorizados buscam os meus novamente e eu posso sentir o cheiro de algo doce em sua respiração enquanto ela ofega nervosamente no ar entre nós. Tangerina e açúcar.

	— Podemos ir até a sua caminhonete?

	Mal consigo ouvi-la por causa do som do meu coração batendo forte nos meus ouvidos. — Não estamos perto o suficiente e não gosto das nossas chances de correr mais rápido que um urso pardo.

	— Okay. — Ela lambe os lábios nervosamente e vejo uma lágrima perdida vazar de um olho. Ela rola sobre sua têmpora antes de cair em direção à orelha. Eu traço o caminho molhado com meu olhar antes de encontrar o dela e dar a ela minha total atenção, transmitindo uma sensação externa de calma que não necessariamente corresponde ao que estou sentindo por dentro.

	Mais lágrimas escorrem enquanto olhamos um para o outro.

	— Sinto muito. — Seu soluço sufocado atinge-me com força no peito.

	Posso ouvir o urso bufando enquanto aproxima-se a poucos metros de nós. Juro que o chão treme sob o peso de seus passos. Passos mais leves ecoam mais abaixo na vala. E presumo que sejam os filhotes.

	Meu polegar esfrega círculos suaves e lentos sobre o topo da cabeça dela. — Está tudo bem. Você está bem. Nós vamos ficar quietos juntos e então tudo vai ficar bem — sussurro as palavras para ela, mas eu as digo para mim mesmo.

	Ela pisca em reconhecimento, e eu pisco de volta. Então distraio-me contando os tons rodopiantes de suas íris. Marrom, dourado, verde e um cinza delicado entrelaçado entre eles. No mínimo quatro cores.

	E mesmo cobertas por um brilho de lágrimas, elas brilham.

	Não tenho certeza se já me perdi tanto nos olhos de um completo estranho.

	— Diga-me que vai ficar tudo bem de novo. — As palavras são um suspiro, entrelaçando-se no silêncio de sua longa expiração. Mesmo tão perto, mal as ouço.

	As pontas dos nossos narizes roçam enquanto meu rosto inclina-se sobre o dela. Meus lábios movem-se silenciosamente contra a pele de sua bochecha enquanto murmuro as palavras, vai ficar tudo bem.

	Eu fiz muita merda selvagem no passado. Fiz algumas coisas que estou surpreso por ter sobrevivido, para ser honesto. Mas naqueles momentos, eu sempre estive sozinho. Há algo sobre deitar tão perto de outra pessoa, sabendo que ela pode ser a última coisa que vejo, que faz tudo ao nosso redor ficar parado.

	Merda, talvez eu esteja ficando velho e sentimental.

	Então sinto o hálito quente e úmido do urso enquanto ele cheira a parte de trás do meu pescoço. Uma estranha sensação de calma instala-se em mim, mesmo que não devesse. Estou mais calmo do que tenho o direito de estar. É como se meu corpo soubesse que ceder à minha própria ansiedade crescente não vai ajudar.

	Porque embora eu possa ter visto minha cota de ursos crescendo em Rose Hill, ainda não senti nenhum respirando no meu pescoço. Para ser franco, é uma experiência que eu poderia ter dispensado.

	Mas não há tempo para eu chafurdar na minha ansiedade. Tenho que permanecer composto para Skylar. Então mantenho meus olhos fixos nos dela, desejando que ela fique parada e no momento comigo, embora ela esteja claramente tão fora de seu elemento que está em outro planeta.

	Seus lábios separam-se, e sua respiração fica rápida e frenética. Ela aperta os olhos fechados. Eu posso sentir o cheiro do urso, então tenho certeza que ela também pode.

	Todo suor, almíscar e tênis velhos de academia. É avassalador. É uma combinação que nunca vou esquecer.

	O sol bate forte nas minhas costas, e o calor do corpo enorme do urso ao meu lado torna o momento completamente sufocante. Descanso minha testa contra a dela e tento regular sua respiração com a minha.

	Três segundos para dentro.

	Três segundos para fora.

	Logo, o calor parece mais suportável. O barulho de unhas batendo forte não é tão alto. O fedor, menos insuportável. O farfalhar da vala se dissipa, e presumo que os filhotes também seguiram a mãe.

	Skylar se contorce um pouco e olha-me por baixo de seus cílios grossos. — Você viu os bebês? Eles são tão fofos.

	Encosto minha testa contra a dela enquanto reprimo uma risada, perguntando-me como acabo constantemente na órbita de mulheres que são tão atrozes em seguir instruções simples – mesmo quando suas vidas dependem disso. — Vamos ficar quietos — é tudo o que respondo.

	Não sei por quanto tempo ficamos deitados no chão, inspirando e expirando juntos. Cinco minutos? Dez minutos? Tempo suficiente para que os nós dos dedos dela estejam doendo de tanto agarrar minha camisa. Seu corpo inteiro ainda está tremendo incontrolavelmente, então passo minha mão sobre seu cabelo para aliviar seu tremor.

	Logicamente, sei que o urso seguiu em frente, mas ainda sinto que poderia olhar para cima e ficar cara a cara com ele.

	Então fico no lugar, acariciando a cabeça da mulher e tentando orientar-me antes de fazer qualquer movimento para levantar-me.

	Para aliviar o momento, eu deixo escapar a primeira coisa que me vem à mente. — Vi os resultados de uma pesquisa recentemente que dizia que seis por cento dos americanos acham que poderiam derrotar um urso-cinzento em um combate corpo a corpo.

	— O quê? — A pergunta é ofegante e abafada, mas a expressão em seu rosto é de pura descrença.

	— Eu sei. Você acredita nisso?

	Ela encara-me como se estivesse se perguntando se eu estou falando sério agora. — Combate corpo a corpo?

	Eu aceno para ela antes de espiar por cima de sua cabeça.

	Nenhum urso.

	Eu me ajoelho e me viro para olhar por cima do ombro.

	Nenhum urso.

	Agacho-me e passo as palmas das mãos no meu cabelo curto enquanto admiro uma visão completa de 360 graus do nosso lugar na estrada secundária.

	Nenhum urso.

	Apenas céu azul e sol quente e amarelo.

	É com um suspiro irregular que finalmente olho para baixo... e vejo que estou montado em Skylar Stone.

	Meus olhos se fixam na linha graciosa de sua clavícula, o volume de seus seios pressionados alto sobre o decote de sua blusa. Fecho meus olhos e balanço minha cabeça, mas não – ela ainda está ali. Debaixo de mim.

	Com uma mão, ela enxuga os olhos, mas não faz nenhum movimento para escapar de mim. Ela está caída na estrada, parecendo linda, atordoada e completamente exausta. Seus dentes mordiscam o lábio inferior como se estivesse pensando muito. E ela não solta minha blusa. Seu braço está reto, e seus nós dos dedos ainda estão brancos enquanto ela agarra o algodão.

	Finalmente, uma risada vertiginosa sacode seus ombros. — Quando eles dizem seis por cento, no entanto... provavelmente é mais.

	Eu suspiro, e então rio com ela. — É, você tem que descartar crianças e idosos.

	Seu dedo indicador bate na minha coxa. — E mulheres.

	— O quê?

	Ela revira os olhos para mim agora. — Só um homem pensaria que pode lutar contra um urso pardo com as próprias mãos.

	— Rico vindo da mulher que tentou tirar uma foto com um.

	— Era um vídeo!

	Eu faço força para levantar-me com as pernas bambas e estendo uma mão para baixo para puxá-la para cima. Com um sorriso, digo: — Certo. Para suas redes sociais. Isso torna tudo muito melhor.

	Os olhos dela dirigem-se para a minha mão, mas todos os traços de humor anterior foram apagados. As tensões já estão altas, e agora ela está irritada.

	— Não me julgue. Você nem sabe o que eu estava fazendo.

	— Ok, o que você estava fazendo?

	Ela levanta o queixo. — Criando conteúdo relacionável.

	— A ser decidido. Vou ter que pesquisar a porcentagem de americanos que foram atacados por um urso pardo em suas vidas.

	Ela faz uma pausa, como se estivesse chocada com minha piada casual, então ela diz entre dentes: — Você não me conhece bem o suficiente para zombar de mim. — Um rosnado frustrado ressoa em sua garganta enquanto ela bate sua mão contra a minha agressivamente.

	Com um puxão firme, eu a puxo para cima. Ela é mais leve do que esperava, no entanto, e puxo com muita força, o que a desequilibra.

	Sua mão livre pousa no meu peito para firmar-se, as pontas dos dedos dela muito perto daquele buraco na minha camisa. Ela olha fixamente por um momento e afasta-se abruptamente, como se tivesse se queimado.

	Posso não a conhecer, mas sei que seu rosto tem aparecido em todas as manchetes ultimamente por congelar na frente das câmeras.

	Hoje, no entanto? As palavras dela parecem fluir muito bem.

	— Estava tudo indo muito bem até você aparecer agindo como se o maldito Crocodile Dundee tivesse cruzado com... com... — Ela acena uma mão sobre mim enquanto luta para encontrar o insulto certo. — Com o Superman ou algo assim.

	Eu levanto uma mão e a esfrego sobre meu queixo. — É o maxilar forte, não é?

	— Não, é o complexo de herói detestável.

	Bufo e cruzo os braços, olhando para ela com diversão. Eu sempre a vi como esse tipo doce de beldade sulista. Toda risada arejada e bons comentários em vez de palavrões e frases curtas cortantes.

	Eu não estava olhando bem de perto. Porque ela não é nada disso.

	— E — ela acena com a mão sobre meu corpo — a presunção de sabe-tudo.

	Agora estou sorrindo de orelha a orelha. — Nós dois sabemos que eu salvei sua bunda. Só diga obrigada.

	Ela balança a cabeça enquanto agacha-se para pegar o telefone. — Eu teria feito isso. Mas agora você está exigindo isso de mim, e isso faz parecer forçado e insincero. E estou tão cansada de todos me tratarem como se eu devesse algo a eles. — Ela limpa o jeans, a agitação marcando cada movimento enquanto tenta e falha em tirar todo o cascalho e poeira do corpo enquanto murmura: — Skylar, faça isso. Skylar, faça aquilo. Skylar, sorria e acene. Skylar, diga obrigada.

	Com um suspiro cansado, ela para e olha para cima. — Sabe de uma coisa? Desculpe. Estou tendo um mês ruim. Você não merece essa merda. Já fiz você passar por muita coisa hoje. Obrigada por estar disposto a morrer por mim. Isso é novo e inesperado e algo que terei que processar com meu terapeuta mais tarde.

	Eu arqueio uma sobrancelha com a confissão dela. Ela ainda está tremendo, então tento prolongar a conversa. Dou a ela um segundo para recuperar o fôlego. — Um mês ruim?

	Um sorriso forçado toca seus lábios, mas então ele vacila quando ela chuta uma pedra perto de seu pé calçado com sandálias. — Na verdade, mais como um ano ruim.

	— Já tive isso antes — respondo, observando-a cuidadosamente. Não consigo deixar de perguntar-me o que faz uma mulher que parece tão forte agir como se não pudesse olhar-me nos olhos.

	Ela redireciona a conversa com um brilho falso. — Certo, então, de qualquer forma, preciso encontrar a Wild Rose Records. É um pequeno estúdio de gravação boutique. Novinho em folha. Talvez você conheça o dono? Ford Grant? Peguei uma rota panorâmica e me perdi. Essas estradas nem são sinalizadas, e não há recepção. E pensei que me sentiria viva apenas... pegando a estrada aberta. Sabe?

	Eu zombo bem-humorado enquanto viro-me para caminhar de volta para minha caminhonete. Quando agarro a porta ainda aberta, olho por cima do ombro para ela. Ela parece linda, confusa e totalmente desamparada.

	E não estou nem um pouco incomodado com a explosão dela. Na verdade, eu gosto que ela tenha voltado daquele momento aterrorizante toda animada.

	— Nada como uma experiência de quase morte para nos fazer sentir vivos, certo? — Arrasto-me para dentro da caminhonete. — Siga-me, e eu levo você para Ford Grant.

	Skylar caminha em minha direção com surpresa estampada em seu rosto. — Você o conhece?

	Giro a chave na ignição bem na hora em que ela se aproxima da minha janela aberta. — Pode-se dizer que sim.

	Suas sobrancelhas se franzem e ela parece nervosa enquanto coloca o cabelo atrás das orelhas. Pela primeira vez hoje, ela parece abatida.

	— Sinto muito. Estou apenas sobrecarregada por... por tudo. Isso foi terrivelmente assustador, e não sei como agradecer. Acho que ninguém jamais esteve disposto a arriscar a vida por mim.

	Ela diz isso tão despreocupadamente. Isso pega-me desprevenido.

	Que pena.

	O pensamento surge na minha cabeça instantaneamente. Que pena ser adulta e não ter sentido esse tipo de lealdade. Ser tão amada quanto Skylar Stone é e ainda assim não sentir isso.

	Quando ela me olha por baixo dos cílios grossos, dou-lhe uma piscadela tranquilizadora. — Você pode agradecer não se desculpando mais. Então você pode entrar no seu carro e me seguir.

	Ela assente, dentes cravando-se naquele lábio inferior distraidamente carnudo mais uma vez. — Eu nem sei seu nome.

	— Weston Belmont. O próprio Super-Crocodile-Dundee-Man de Rose Hill ao seu dispor — respondo com uma saudação dramática.

	Ela revira os olhos, e um fantasma de sorriso toca seus lábios. Eu bato minha mão na parte externa da minha caminhonete enquanto vou para frente.

	Estou feliz por ter salvado a vida dela, mas ainda tenho quatro cavalos para trabalhar hoje, uma fazenda com tarefas que parecem nunca acabar e duas crianças pequenas que precisam do pai. Tenho que ir.

	Não importa o quão tentador seja ficar por perto e conversar.

	— Espere! Você não quer saber meu nome? — ela chama enquanto afasto-me lentamente, dando tempo para ela entrar em seu Tesla e vir atrás. Eu não respondo, porque sei quem ela é. Sou fã enrustido de Skylar Stone há anos.

	Mas não quero deixá-la desconfortável, então não digo isso. Além disso, haverá muitas oportunidades para conversas.

	Porque se ela está indo para a Wild Rose Records... estamos prestes a ser vizinhos.








	CAPÍTULO DOIS

	 

	Skylar

	 

	Eu tenho uma queda por mãos. Não vou nem negar.

	Mãos masculinas, especificamente. Como os tendões na parte superior flexionam e ondulam quando elas dedilham uma guitarra. A maneira como elas usam todo o comprimento do cabo de um microfone. A maneira como elas podem ser provocantes e gentis na minha pele.

	Eu já namorei pessoas famosas. Artistas e músicos. Homens bonitos, homens influentes. E ainda assim, nunca me vi tão obcecada pelas mãos de um homem quanto estou com aquelas enroladas no volante da caminhonete à minha frente.

	O aperto de aço no meu bíceps quando ele nos jogou no chão.

	O arranhão dos seus calos na minha pele enquanto ele dizia que tudo ficaria bem.

	As tatuagens nos nós dos dedos que eu olhava toda vez que ele esfregava a barba.

	Eu posso ouvir meu pai na minha cabeça, claro como o dia, alertando-me para ficar longe de um homem como Weston. Ele ficaria excessivamente preocupado com a pessoa com quem estou saindo manchando minha reputação imaculada de queridinha da América.

	Homens respeitáveis não fazem tatuagens que uma camisa não consiga esconder.

	Mas e os heroicos? Aqueles com cabelos loiros despenteados e músculos que fazem suas camisas parecerem um pouco apertadas demais nos ombros.

	Weston Belmont me salvou de um urso pardo. Salvou-me de mim mesma, na verdade. Da minha própria ingenuidade.

	Uma garota mais inteligente ficaria cativada pela sua coragem, ou pela sua voz grave, ou pelas suas frases espirituosas.

	Não eu. Estou seguindo-o por uma estrada do interior no meio do deserto canadense, sonhando acordada com suas mãos grandes e cheia de calos. Faço uma nota mental para acompanhar isso com meu terapeuta também. Tenho que ser diagnosticada. Tem que ser um mecanismo de enfrentamento de algum tipo.

	Problemas com o pai fazem você ter um desejo por mãos?

	Eu zombo de mim mesma antes de murmurar: — Meu Deus, Skylar. Você realmente precisa de uma desintoxicação de pessoas.

	E é verdade.

	Ou pelo menos foi o que eu disse a todos quando fiz as malas e fui embora. Alguns podem dizer que fugir de Los Angeles é fugir dos meus problemas. Outros podem achar rude aparecer sem avisar para um trabalho não confirmado.

	Eu? Estou chamando isso de fugir do término mais humilhante do mundo.

	Eu chamo isso de desespero.

	Mas também tenho um plano. Um que mantive em segredo dos meus pais, que trabalham como meus empresários, assim como do meu agente, que é basicamente apenas um fantoche pago deles.

	Vou gravar meu próprio álbum. E não vou contar a ninguém sobre isso. Não quero a opinião deles. Não quero suas opiniões. Este projeto será meu, para mim.

	Estou desesperada por um novo começo. Desesperada por uma mudança de cenário. Desesperada para escapar do estrangulamento que minha vida tem sobre mim.

	E eu quero dizer um estrangulamento literal.

	Um em que minha garganta fica tão apertada que cada palavra me falha. Coloque um microfone na minha cara, vire uma câmera para mim ou exiba-me na frente de uma plateia, e sua garota fica em branco. Tudo o que posso fazer é piscar e rir. Minha boca fica seca, e eu faço minha melhor impressão de bimbo2, como uma manchete recente chamou.

	Não tenho mais certeza se eles estão errados.

	Meu momento mais recente de silêncio aconteceu quando eu saía chorando de um restaurante depois de suportar o rompimento acima mencionado. Saí em um mar de perguntas.

	— Skylar, o que há de errado?

	— Skylar, aconteceu algo entre você e Andrew?

	Algo.

	Eu zombo de novo no carro silencioso. Aconteceu algo.

	Algo que não posso confessar em voz alta.

	Sempre me orgulhei de ser uma pessoa honesta, mas e se tudo sobre mim for falso? O mundo acha que me conhece, mas foi alimentado com uma mentira.

	Eu fui alimentada com uma mentira na boca.

	Minha vida virou de cabeça para baixo, e não tenho uma única alma com quem conversar sobre isso. A verdade é humilhante demais para reconhecer.

	Definitivamente não posso tornar isso público. Pelo menos ainda não. A imprensa me comeria viva. Os fãs teriam pena de mim ou zombariam de mim – nenhuma das duas coisas eu quero.

	É engraçado como posso estar cercada por tantas pessoas que dizem me amar e ainda assim sentir-me tão sozinha.

	Então, meu novo movimento é olhar fixamente para uma câmera, sem expressão, sentindo como se meus pulmões estivessem cheios de concreto e minha garganta estivesse inchada e fechada. A única coisa mais difícil do que encontrar as palavras certas para dizer é recuperar o fôlego.

	Sim, uma garota que se apresentou para milhões de pessoas, que canta, dança e diz todas as coisas certas, agora fecha-se diante das câmeras.

	Meu maxilar aperta enquanto preparo-me fisicamente para suportar a surra mental que estou prestes a dar-me, mas a caminhonete que carrega o homem com as mãos gentis dá seta, levando-me a fazer o mesmo. Ele vira em um portão de madeira manchado pelo tempo que se abre para uma entrada de veículos recém-pavimentada, e eu sigo sua liderança.

	Uma espessa estrutura de pinheiros esmeralda bloqueia completamente a propriedade do outro lado da rua e, sem nem pensar, aperto o botão para abaixar a janela, deixando o ar fresco do campo entrar no meu carro – no meu organismo.

	— Muito lento! — Cherry grita de sua gaiola no banco de trás. Este pássaro adora passeios de carro.

	— É uma entrada de veículos, Cherry. Tenho que ir devagar, sua rebelde.

	— Muito lento!

	Eu rio e estico o pescoço para ver para onde estamos indo, afastando a ansiedade que está surgindo. Onde Cherry teria ido parar se um urso pardo tivesse me comido na beira de uma estrada secundária? Outra sociedade humana? Um zoológico? Um dos meus pais, que a teria levado para fora diante da imprensa como um espetáculo comemorativo?

	Todas as opções são realmente horríveis demais para contemplar, embora já saiba que elas vão me manter acordada quando eu estiver deitada na cama esta noite. Por mais triste que pareça, Cherry, a atrevida papagaia cinza africana com uma propensão a xingar, pode ser minha única amiga no mundo inteiro.

	A entrada serpenteia e vira, e há algo aconchegante na pressão das árvores e no cheiro de solo e folhas de pinheiro esmagadas flutuando pela janela. Eu respiro fundo e sinto-me gradativamente melhor.

	Então continuo fazendo isso.

	Três segundos para dentro.

	Três segundos para fora.

	Uma imagem – clara como o dia – dos olhos azul-celeste de Weston perfurando os meus enquanto respirávamos juntos no asfalto passa pela minha cabeça. Eu queria fechar os olhos e esconder-me até que aquele momento de terror acabasse, mas não conseguia desviar o olhar.

	Ele me prendeu. Mas ficar presa em seu olhar acalmou-me de uma forma completamente desconhecida.

	— Muito devagar! — Cherry reclama um pouco mais, tirando-me da minha cabeça no momento em que as árvores se dissipam.

	Fico boquiaberta quando a paisagem se infiltra diante de mim.

	Os e-mails de Ford prepararam-me para um cenário pitoresco, mas isso é surreal.

	A propriedade está situada em uma encosta suave. Logo à frente está a construção principal com seu deck envolvente e caixa de correio de cobre independente que combina com o telhado de cobre. Embora o revestimento pareça madeira de celeiro antigo que foi preservada, há algo grandioso no lugar. É robusto, mas elevado.

	Acima disso, há árvores, pedras e penhascos mortais, tudo coroado pelo céu mais azul. Sem neblina, sem poluição – apenas azul puro e sem filtros. Como os olhos de Weston.

	Mas é a vista do lago além que realmente me encanta. É absolutamente de tirar o fôlego. Tão parado que faz-me sentir como se pudesse atravessá-lo. Ou andar de jet ski – se eu soubesse como. A água parece azul-marinho, mudando para um tom azul-petróleo onde o sol brilha contra a superfície.

	Ao lado da caminhonete grande, estaciono o carro e recosto-me no assento para absorver a paisagem ao redor.

	Parece totalmente único. Não há polimento estéril ou pilares brancos desagradáveis. Não há fontes ou manobristas. Na verdade, não há pessoas até onde os olhos podem ver. Meu corpo relaxa quando essa percepção me atinge.

	Até que Weston Belmont aparece do nada e me assusta pra caralho.

	Devo ter me distraído e perdido ele contornando meu veículo, porque suas mãos grandes e másculas estão aqui, apoiadas acima da minha janela enquanto ele olha para mim. — Você vai ficar sentada aqui o dia todo? — ele pergunta, bem quando Cherry grita: — Vá embora!

	Sua cabeça gira bruscamente para olhá-la de cima – bico preto e penas cinza-azuladas com um toque de vermelho na cauda. — O que é isso?

	— Quer dizer, quem é essa? Ela é minha papagaia. Cherry.

	Ele pisca duas vezes antes de dizer: — Ela é rude.

	Não consigo deixar de rir. — Você não tem ideia.

	— Ela é rude — Cherry acrescenta com uma voz zombeteira que me faz apertar os lábios e estremecer.

	— Desculpe. Ela tem um vocabulário extenso, e sua conversa fiada é lendária.

	Tudo o que o homem faz é encarar meu pássaro com a testa franzida antes de balançar a cabeça. Então sua mão bate no teto do meu carro enquanto ele se afasta. — Certo. Bem, o escritório é lá. — Ele levanta o polegar por cima do ombro. — Posso apresentá-la se quiser. Caso contrário, vou embora.

	— Vá embora! — Cherry diz. De novo.

	Faço uma careta ao abrir a porta e sair. Weston não se afasta. Ele fica exatamente onde está, elevando-se sobre mim. Preenchendo sua camiseta de um jeito que garotos artísticos da cidade simplesmente... não preenchem. Meus olhos captam o buraco no tecido em seu peitoral esquerdo novamente e o brilho da pele dourada por baixo. A pele dourada de um homem que passa seu tempo ao ar livre sem camisa.

	Eu venho da terra da pele clara e dos bronzeados artificiais, então há algo hipnotizante sobre o que pode estar por baixo do material de algodão. Eu varro a vontade de passar um dedo pela abertura para descobrir com certeza.

	Mas homens – especialmente homens que chamam minha atenção como este – são a última coisa de que preciso na minha vida agora. Engulo em seco e faço um novo voto de celibato, porque um pau não vai ajudar na minha situação.

	Então olho suas íris azuis brilhantes. Elas são tão elétricas que se ele não estivesse parado na minha frente, eu zombaria e faria um comentário desdenhoso sobre como alguém pode ter olhos dessa cor com o Photoshop. Tudo pode ser alterado para parecer de uma certa maneira. Nada é real.

	Mas os olhos dele são.

	Ele é.

	Eu limpo minha garganta, percebendo que estou olhando boquiaberta há muito tempo. — Bem, eu não diria como Cherry. Mas verdade seja dita, você fez mais do que o suficiente por mim hoje. — Sorrio suavemente, observando-o me olhar com um nível de intensidade que me faz contorcer. — E isso é algo que eu preciso fazer sozinha — acrescento rapidamente, assentindo, mais para meu benefício do que para o dele.

	O olhar do homem cai sobre minha boca e aperto os lábios.

	— Eu...

	— Vai embora! — Meu maldito pássaro interrompe-me. Eu amo Cherry, mas, porra. Alguns dias...

	Alguns dias, ela é uma bruxa possessiva.

	E não tenho tanta certeza se quero que ele vá embora.

	Weston sorri, olhos ainda na minha boca, enquanto ele faz um leve barulho de cacarejo. — Tudo bem, Cherry. Ouvi você. Estou indo, estou indo. — Ele dá um passo para trás, mãos erguidas em sinal de rendição.

	Quase quero abraçá-lo antes que ele vá embora, e eu nunca me considerei uma pessoa que abraça. Afeição física não é algo com que cresci, pelo menos não a portas fechadas. Em público, meus pais nunca hesitaram em jogar um braço sobre meu ombro ou oferecer-me um abraço quando as câmeras estavam gravando. Afeição era para mostrar.

	— Devemos apertar as mãos ou algo assim? Qual é o protocolo quando alguém usa o corpo como escudo para você em um quase ataque de urso?

	— Nah, você já disse obrigada. Você não me deve nada. Eu fiz isso porque quis.

	Pisco algumas vezes ao ouvir isso.

	Você não me deve nada.

	É um sentimento básico, mas pega-me desprevenida. Vivi uma vida de dever algo a alguém constantemente. Olho por olho. Minha atenção em troca de um favor. Constantemente pega no meio de lados em guerra e tendo que sorrir para chegar ao topo.

	Estou farta de sorrir.

	— Vejo você por aí! — Ele acena e oferece-me uma piscadela antes de virar-se e presentear-me com uma visão de sua bunda firme.

	Talvez eu devesse ter oferecido um aperto de mão como agradecimento.

	Enquanto afasto o pensamento com um aceno de cabeça repreensivo, ouço-o murmurar para si mesmo do outro lado da caminhonete: — Porra, Tesla e um pássaro falante.

	Isso me faz sorrir. Um sorriso genuíno. Mas só por um instante, porque viro e respiro fundo, preparando-me para encarar Ford Grant.

	O homem terá uma pequena surpresa.

	Sim, falamos sobre trabalhar juntos.

	Não, eu não disse a ele que estava vindo.

	— Guarde o carro, Cherry. — Verifico se o ar-condicionado está ligado antes de bater a porta e endurecer minha espinha enquanto sigo pela passarela da frente. Não há campainha, o que faz todo o sentido para o lugar. Em vez disso, há uma aldrava ornamentada em forma de urso com um anel preso em sua boca. Eu rio – ursos são meu tema do dia – e bato.

	Em segundos, uma voz feminina grita: — Já vou! — Lá de dentro.

	A porta abre-se e eu estou cara a cara com uma mulher de olhos azuis. Ela olha para mim e seu queixo cai lentamente.

	— Meu Deus. Oi.

	— Oi — eu digo de volta, minha voz baixa enquanto olho para o chão, sentindo um rubor subir às minhas bochechas.

	— Quem é? — pergunta uma voz masculina.

	A mulher loira ignora a pergunta e estende a mão para mim. — Eu sou Rosalie, a gerente de negócios aqui na Wild Rose Records. É muito bom conhecer você.

	Aperto a mão dela, um pouco surpresa com seu aperto firme. — Oi, Rosalie. Eu sou Skylar.

	Ela sorri, apertando minha mão com vigor. — Claro que você é.

	— Rosie — a voz do homem chama, mais próxima agora do que antes. — Eu sei que você gosta de me irritar, mas... — Ford Grant aparece e para de repente quando me vê. Seu pai é um famoso astro do rock, o guitarrista do Full Stop, e a semelhança é clara como o dia.

	Seu cabelo castanho-cobre está artisticamente despenteado, e ele é alto e parece estar em forma – ele poderia facilmente passar por um modelo. Ford se misturaria bem de onde eu venho. Mas odeio de onde eu venho, então pego-me notando que ele não tem os músculos pesados do homem que me trouxe aqui.

	Ele está vestido casualmente, mas é um tipo de casual caro. Não há buracos em sua camisa, nem arranhões em suas botas. Ele tem classe e, pela primeira vez na minha vida, vejo-me indiferente a isso.

	— Skylar? — Sua voz está absolutamente cheia de confusão.

	Levanto as mãos ao lado da cabeça com um encolher de ombros e falo simplesmente: — Surpresa?

	— Eu diria isso! — Rosalie acrescenta, claramente divertida com toda a situação.

	Ford aproxima-se e coloca uma mão possessiva na parte inferior das costas dela enquanto aproxima-se dela. Ela olha para ele, seus lábios curvam-se para um lado, e a interação é tão cheia de afeição e respeito genuínos que me sinto como uma voyeur.

	Desvio o olhar, torcendo as mãos. — Desculpe. Sei que isso foi inesperado. Eu só... eu precisava fugir. Precisava trabalhar em algo novo. Alguma chance de começarmos mais cedo? — Despejo toda a positividade e entusiasmo que consigo reunir nessa última frase e espero que seja o suficiente. Definitivamente estou sentindo-me sem positividade e entusiasmo ultimamente.

	As sobrancelhas grossas de Ford franzem enquanto ele olha para mim. Não acho que ele esteja bravo, mas há uma aura imponente nele.

	Rosalie enfia um cotovelo nas costelas dele. — Você está fazendo cara de idiota descansando. Pare com isso.

	Ele lhe lança um olhar irritado antes de voltar sua atenção para mim. — Desculpe, eu estava pensando. O motivo de não ter trazido você aqui ainda é que os chalés não estão prontos, e nem o estúdio de gravação. Eles estão sendo montados, e eu não tenho... 

	— Eu vou esperar. Fico em qualquer lugar. Monte uma barraca para mim. Eu não me importo. — O que não me falta é determinação.

	Ele olha de cima a baixo agora, e um lampejo de compaixão aparece em seu rosto bonito. Sem dúvida ele ouviu o desespero na minha voz. E ele provavelmente está com pena de mim depois de todas as manchetes brutais ultimamente. — Por que você não entra e vemos o que podemos fazer? Há apenas alguns hotéis na cidade, e duvido que eles tenham disponibilidade para uma estadia mais longa no meio da temporada turística.

	Rosalie franze o nariz e diz: — Turistas — como se fosse um palavrão. — A boa notícia é que eles só vêm aqui em julho e agosto. Vamos. — Ela me conduz para dentro. — Vamos resolver isso.

	— Obrigada — eu praticamente suspiro a palavra enquanto a acerto com um sorriso agradecido e sigo Ford para o espaço do escritório.

	O prédio é tão bonito por dentro – fresco e rústico ao mesmo tempo. Vigas de madeira revestem o teto abobadado, complementadas por largas tábuas de madeira com uma estranha bagunça de tinta que combina com o azul suave das paredes. Há duas mesas, separadas, mas uma de frente para a outra, bem como uma aconchegante área de estar com sofás enormes e uma biblioteca de vinil que lembra uma loja de discos.

	Mas as portas de correr de vidro voltadas para o lago roubam a cena, adicionando um toque moderno ao espaço tipo celeiro. Elas abrem-se para um deck amplo cercado por jardins exuberantes e coberto com móveis de vime.

	— Vou comprar uma cama e ficar aqui — eu digo abruptamente em meio a um coro de risadas. — Este lugar é incrível.

	— Que bom que você gostou — diz Ford enquanto recosta-se na mesa e cruza os braços.

	Olho para ele, e é como se eu pudesse ver seu cérebro trabalhando por trás daqueles olhos verdes. Ele sangra inteligência – e é do tipo intimidador.

	Rosalie bate o ombro no meu. — Desculpe — ela sussurra, como se tivesse lido minha mente. — Ele não é realmente o tipo caloroso e fofo.

	Dou-lhe um sorriso. — Está tudo bem, prefiro não ser calorosa e fofa a ser falsa qualquer dia.

	Ela bate palmas uma vez como se estivesse se divertindo. — Bem, vocês dois devem se dar muito bem.

	Enquanto ela fica de pé, mãos na cintura, olhando de um lado para o outro entre mim e Ford, encontro-me extra grata por sua presença. Sem ela, isso poderia ter sido ainda mais estranho.

	— Ford, o que está acontecendo aí? — ela pergunta.

	— Estou apenas avaliando opções.

	— Você parece estar tramando um assassinato.

	Seus olhos estreitam-se para Rosalie, e não sei o que eles são um para o outro, mas está abundantemente claro que eles são mais do que apenas colegas de trabalho. A tensão deles está fora dos gráficos. Eu sinto como se estivesse intrometendo-me só de ficar na presença deles.

	Ele acena para ela. — Não, vou guardar isso para quando Skylar quiser contar-me de quem ela está fugindo.

	Eu começo, mas Rosalie apenas bufa com a observação dele. — Ele é extremamente protetor com as pessoas ao redor dele — ela sussurra para mim. — Beirando a vingança, na verdade.

	— Você poderia ficar na nossa casa até que um dos chalés esteja pronto — ele reflete, esfregando a barba por fazer e olhando para o chão. — Você precisa de tempo para trabalhar nas músicas? Poderíamos começar a elaborar alguns detalhes. Talvez possamos nos encontrar na segunda-feira e trabalhar em um cronograma. Elaborar um pequeno plano?

	Ficar na casa deles?

	— Ah, eu nunca me imporia assim — digo. Por dentro, estou chocada que essa pessoa que mal conheço ofereceu-me um quarto em sua casa. Não quero ficar em dívida com ele além de permitir-me ficar aqui mais cedo. — Mas uma reunião na segunda-feira parece perfeita.

	— Não acho que o escritório funcionaria já que Rosie e eu...

	Ele é de verdade? O que vem depois? Ele vai me dar a camisa que está vestindo?

	— Aquela parte sobre viver no escritório foi uma piada — eu digo. — Um elogio.

	De repente, estou sentindo o peso da minha imposição, percebendo que fardo tremendo deve ser para eles me terem aqui sem avisar. Eu deveria ter pensado antes de vir.

	Minhas ações foram egocêntricas. Egoístas. Todo mundo tem términos ruins.

	— Sabe de uma coisa? Vou voltar. Sinto muito. Isso foi... além do desespero. — Começo a entrar em parafuso. Minha respiração acelera conforme as paredes inclinam-se para mais perto, e pressiono uma mão no peito e a cubro com uma risada nervosa. — Simplesmente rude.

	É a maneira gentil com que a mulher ao meu lado segura meu cotovelo e coloca-se na minha frente que tira um pouco do peso. — Ei, não se estresse com isso. Somos tranquilos aqui. — Ela espia por cima do ombro para Ford antes de acrescentar: — E eu conheço um lugar onde você pode ficar. Meu irmão tem um alojamento.

	— Rosie, aquele lugar é um lixo.

	Dessa vez ela não se dá ao trabalho de olhar para Ford, preferindo revirar os olhos para mim.

	— Eu sei que você revirou os olhos — ele retruca, mas está sorrindo.

	Ela aperta os lábios para disfarçar uma risadinha, então segue em frente. — Ele está certo. Não é chique. Mas é só uma propriedade adiante, e é privado. E meu irmão não vai se importar. Ele está ocupado com o trabalho, os filhos e seu time idiota de boliche. Você dificilmente o verá – a menos que queira. Então ele ficaria feliz em ser seu amigo. Fazer amigos é seu talento especial.

	Ford bufa diante dessa declaração, balançando a cabeça e torcendo a boca com um ar divertido.

	— Privado parece maravilhoso. Estou um pouco cansada de pessoas agora. E não preciso de fantasia — digo com entusiasmo forçado.

	Mas a verdade é que não entendo nada além de fantasia.

	Eu fui famosa a minha vida inteira. Vivi luxuosamente a minha vida inteira. Tenho me apresentado a minha vida inteira.

	Está na hora de dar uma pausa nas apresentações.

	Nada chique pode ser exatamente o que eu preciso.








	CAPÍTULO TRÊS

	 

	Skylar

	 

	Quando Rosalie disse – nada chique – ela não estava brincando. E por alojamento, ela quis dizer só um beliche, literalmente.

	É branco puro e bem pequeno. O deck estreito, com vista para o lago, tem uma cadeira de balanço desgastada pelo tempo apoiada no canto.

	Mais cedo, observei Rosalie casualmente tirar as teias de aranha com as mãos nuas. Ela não pareceu preocupada, mas enquanto ficamos lado a lado no alojamento mofado, não consigo parar de perguntar-me se ela vai lavá-las.

	— Então, quando fiquei aqui, dormi no beliche de baixo e usei o beliche de cima como meu armário, basicamente.

	Concordo com a cabeça, como se isso parecesse normal para mim. Não é. Posso cantar sobre a vida no campo, mas sou uma garota mimada da cidade por completo. Acho que nunca vi nada assim antes.

	Mas recuso-me a agir como se esse fosse o caso. Esta sou eu sendo a versão legal, nova e de baixa manutenção de mim mesma.

	Skylar nada chique.

	— Sobre este balcão há um fogão elétrico, uma torradeira e uma chaleira. Esta é a geladeira — ela aponta para uma pequena caixa branca no canto —, mas não há freezer. Meu irmão definitivamente dividirá o dele com você. Os filhos dele são obcecados por congelados, então espero que haja espaço em algum lugar ao redor de suas pilhas de produtos congelados açucarados. O banheiro é por aquela porta nos fundos. Só tem um chuveiro.

	Tento não estremecer. Banhos de banheira são meus favoritos.

	Ela interrompe seu passeio e morde nervosamente o lábio. — Eu também deveria dizer que meu rato de estimação, Scotty, mora aqui. Ele é inofensivo. Doce, na verdade. Se você pudesse deixar algumas migalhas para ele uma vez por dia, isso me impediria de ter que vir fazer isso eu mesma.

	— O seu... rato de estimação?

	— Pfft. — Ela acena para minha pergunta. — Você nem vai notá-lo. Mas eu sou bem apegada, então, por favor, não conte ao meu irmão. Ele vai armar uma armadilha e eu nunca vou perdoá-lo.

	Não sei o que dizer sobre isso, então vou tentar ser relacionável. — Ah, sim, eu tenho um pássaro de estimação. Então isso é legal. — Aceno enquanto falo, enquanto me convenço mentalmente de que eu realmente nem vou notar o rato de estimação dela.

	Ela ri bem-humorada e coloca mechas de cabelo loiro atrás das orelhas enquanto me olha. — Fofo. Isso está bom? Vou pegar roupa de cama limpa da casa para você. Ah, e um moletom da Wild Rose Records. É rosa. Você vai adorar.

	— Sim — concordo e forço-me a parecer certa. Com base na forma como o nariz de Rosalie enruga, eu não devo acertar o visual. — Isso é perfeito. Amei.

	Finja até conseguir, como dizem.

	Os olhos dela procuram os meus. Não acho que ela esteja comprando o que estou vendendo. De jeito nenhum.

	— Depois que você estiver acomodada, nós poderíamos... sei lá... tomar uma bebida ou fazer algo divertido? Prometi à minha amiga Tabby uma noite fora, mas tenho estado tão ocupada com o estúdio que deixei passar. Preciso falar com ela. Você poderia juntar-se a nós.

	Eu pisco.

	— Tipo, se você não estiver ocupada. Sem pressão. A bola está na sua quadra.

	Sem pressão. Essas duas palavras fazem-me piscar mais forte. Elas atingem-me no coração. Sinto que poderia desmoronar sob o peso da pressão na minha vida. As expectativas.

	Como seria sair para beber com alguém por diversão? Não porque seria benéfico ser visto com essa pessoa ou por causa do status que vem com estar associado a ela.

	Tudo o que posso fazer é concordar e dizer: — Obrigada, eu gostaria disso.

	Um sorriso largo e genuíno espalha-se por seu rosto. — Ótimo! Agora vamos encontrar o homem da casa e avisá-lo que há um hóspede aqui em seu hotel.

	Com isso, ela sai do alojamento em direção ao sol como se nada disso fosse fora do comum.

	Eu? Sinto como se tivesse caído em outro planeta. E todos nós sabemos que a resposta apropriada quando você cai em um planeta alienígena é agir como um local.

	Meu telefone toca e eu o tiro da bolsa. Outro alerta do Google. Uma menção novinha em folha do meu ex saindo do restaurante Nobu com uma modelo gostosa. A manchete diz “Skylar Desprezada” e meu estômago afunda e minha garganta fica apertada.

	Não quero me importar.

	Então, enfio meu telefone de volta na bolsa, empino o nariz e sigo Rosalie para o dia quente de verão – para dar uma olhada em Cherry, que está cochilando confortavelmente no carro com ar-condicionado – e subo por um caminho de terra que leva a uma casa de fazenda com aparência um pouco mais antiga. A visão acalma meus nervos instantaneamente.

	Ela exala um aconchego vivido que só vi em filmes.

	Meus passos diminuem conforme eu observo a madeira pintada de branco e a chaminé de tijolos vermelhos exposta que tem argamassa esguichando entre cada bloco. Telhas cor de ferrugem encantadoras cobrem o telhado.

	Este lugar parece uma casa de infância de verdade, ou pelo menos o que eu sempre imaginei que fosse. O deck envolvente tem móveis de jardim espalhados por todos os lados e brinquedos infantis jogados para completar – uma bicicleta, um skate, uma garrafa de espumante, há até um jogo de chá de plástico em cima de uma pequena mesa. Ao lado da casa, há um olmo gigante, seus galhos segurando um balanço de corda balançando suavemente no calor do verão.

	Estou com vontade de sentar nele.

	— Venha por aqui. — Rosie acena para que eu vá em frente, e com um sorriso rápido, entro em movimento e corro pelo quintal até o lado dela. Não há estrada pavimentada ou pedras perfeitamente espaçadas. Nós atravessamos o quintal e passamos pela casa.

	O ar tem cheiro de grama recém-cortada e pedras molhadas do lago, mas quanto mais nos aprofundamos na propriedade, mais o cheiro fica... pior.

	Enrugo meu nariz. — Que cheiro é esse?

	Rosalie bufa assim que um celeiro e outras construções anexas aparecem. — Cavalos. Meu irmão é um treinador profissional. Ele administra seu negócio aqui no celeiro. Você acostuma-se com o cheiro. Eu realmente gosto. Você vai se acostumar eventualmente.

	Meus olhos arregalam-se para ela, e ela ri. Eu gosto dela. Essa garota que toca teias de aranha com as mãos nuas, alimenta um rato selvagem e gosta do cheiro de esterco de cavalo.

	— Ah! Lá está ele — ela diz. — O homem do momento.

	E sim.

	Lá. Está. Ele.

	— West!

	Weston Belmont está sem camisa, de costas para nós, ao lado de um cavalo amarrado a uma cerca. Ele o está lavando com mangueira, fazendo com que sua pelagem avermelhada brilhante fique escura e escorregadia.

	E eu imediatamente entendi por que sua pele parecia tão bronzeada através daquele pequeno buraco em sua camisa.

	— Rosie Posie, agora não é uma boa hora. — Ele mal reage. Permanece virado para longe, todos os seus músculos ondulando e contraindo-se enquanto ele alcança cuidadosamente a crina do cavalo para molhar.

	Atrás dele há um celeiro branco e vermelho que combina com a casa. Depois há pastos e piquetes e mais prédios dos quais não tenho a mínima ideia do que sejam.

	— Preciso refrescar essa garota e ainda conseguir ir a dois acampamentos de verão diferentes se eu planejo pegar os hooligans na hora certa.

	— Eu sempre posso ir buscá-los.

	Ele lança um olhar surpreso para a irmã por cima do ombro, olhos azuis brilhando ao sol. E de repente posso ver a semelhança clara como o dia. Como eu não dei uma olhada para essa mulher e perguntei-me se eles eram parentes?

	Seus olhos cortam para os meus e depois voltam para sua irmã novamente. — Você vai deixar Emmy entrar no seu carro?

	Rosalie dá de ombros. — Nah, ela é selvagem. Vou amarrá-la no capô.

	Ele ri, e o som profundo e quente lembra-me de estar deitada sob seu corpo naquela estrada de asfalto quente.

	— Mas primeiro, preciso apresentar alguém a você. Ela vai ficar no seu alojamento até que Ford e eu possamos colocar uma das casas de hóspedes em funcionamento.

	Estremeço por dentro. Ela não está perguntando a ele. Ela está dizendo a ele.

	Ele se agacha para molhar a barriga do cavalo e, de perfil, posso ver que ele está sorrindo enquanto a água espirra em suas costas e brilha em sua pele dourada.

	Mesmo que o jato de água deixe manchas molhadas em seu jeans.

	— Bird Girl3. Não esperava ver você de novo tão cedo.

	A cabeça de Rosalie vira em minha direção, suas sobrancelhas franzindo-se enquanto a confusão pinta suas belas feições. — Bird Girl?

	Senhor, ajude-me. — Eu não sou Bird Girl.

	Ele levanta-se e vira-se para nos encarar, atingindo-me com todo o impacto de seu físico. É absurdo. Meus músculos faciais ganham um treino extra enquanto lutam para impedir que meu queixo caia aberto.

	Com um sorriso provocador, ele levanta um braço e o passa na testa, o que não faz nada além de deixar seu abdômen mais definido.

	— Bear Girl4? — Ele tenta novamente, com uma sobrancelha erguida de forma arrogante. — Você gosta mais desse?

	A irmã dele está muito interessada agora. Ela cutuca-me e diz: — Bear Girl?

	Tudo o que faço é olhar feio para Weston, e tudo o que ele faz é sorrir de volta.

	— Então... — A cabeça de Rosie balança entre nós. — Vocês dois se conheceram? É isso que devo concluir? West, esta é Skylar. Skylar Stone, você sabe...

	— Ah, sim. Eu sei. — O Adônis na nossa frente vira-se para fechar a torneira. Ela range quando ele faz isso, e a cabeça do cavalo vira na direção dele. Sem pensar duas vezes, sua mão estende-se para acariciar o pescoço dela com um reconfortante calma, garota.

	Não tenho orgulho da maneira como essa frase simples faz meu corpo contrair-se.

	Tudo isso desaparece quando ele conta nossa história do urso. — A Skylar aqui estava tentando fazer amizade com o Ursinho Pooh na beira da estrada hoje mais cedo. Eu tive que parar e ajudá-la, para que ela não virasse um lanche. — Ele limpa as mãos no jeans enquanto ri. — Na verdade, foi bem por pouco.

	— Eu não sabia que ele me notaria!

	Rosalie parece alarmada. — Que tipo de urso?

	— Pardo — Weston responde secamente, ignorando completamente minha explicação.

	Sua expressão agora é de horror total. — Meu Deus, Skylar. Querida, não.

	Olho para ela, esperando provar que não sou uma idiota total. Não queria ser estúpida. A oportunidade da foto era boa demais para deixar passar. Queria postar algo real nas minhas redes sociais. Conectar-me com meus fãs depois da bagunça que tenho feito ultimamente. Provar que ainda consigo formar frases completas. — Ele está esquecendo que havia bebês.

	— Isso não melhora as coisas. — Os olhos de Rosalie ficam maiores, e Weston ri atrás dela.

	— Não é engraçado — eu digo bruscamente para ele. Ultimamente, muitas pessoas têm dito coisas demais sobre minha inteligência, e mesmo que este possa ser um momento encantador, a zombaria dói.

	Ele deve ouvir a frustração na minha voz, porque ele para instantaneamente. Embora eu não tenha certeza se o jeito que ele está olhando-me agora é melhor. Seu olhar está muito pesado, e seu maxilar completamente quadrado quando ele engole profundamente.

	— Certo. — Rosalie bate palmas novamente, tirando-me do meu estupor. — Bem, deixe para West pular de cabeça em uma situação com um urso pardo. — Ela aponta para ele. Então pisca. — Vou deixar isso de fora na próxima vez que falar com mamãe e papai, mas só se você disser sim para Skylar ficar no alojamento.

	Ele resmunga, mas continua encarando-me como se eu fosse um quebra-cabeça que ele está tentando decifrar.

	— Não quero impor-me a Weston...

	— Por favor, ninguém o chama de Weston. E enquanto estamos nisso, chame-me de Rosie.

	— Ok, bem, não quero que você chantageie alguém para me ajudar, e não quero impor-me a West...

	— Pegue o alojamento. Não é imposição. Ninguém está sendo chantageado aqui. É mais que Rosie fala merda tão bem quanto seu pássaro. Não estou preocupado com a ameaça dela.

	— Viu? — Rosie diz alegremente. — Eu disse que ficaria tudo bem.

	Eu forço um sorriso. Tudo bem. Sim, vai ficar tudo bem. É o que continuo dizendo a mim mesma.

	— Só se certifique de dar um pouco de privacidade a ela, ok? — Rosie diz ao irmão.

	Ela recebe um revirar de olhos em troca. — Por favor, você sabe que eu mal tenho tempo para acompanhar meus filhos.

	— Ok, ótimo. Eu ia pegar roupa de cama para Skylar, mas você pode fazer isso para mim? Vou buscar Emmy e Oliver.

	West acena para sua irmã. — Obrigado.

	— É ótimo ter você aqui, Skylar. Prometo que isso será apenas um espaço provisório até que possamos instalar você em outro lugar.

	— Não, é perfeito, sério — minto enquanto sorrio e aperto sua mão mais uma vez. Sou tão boa nisso. Boa demais nisso.

	Eu deveria ser, considerando que minha vida inteira foi construída mentindo para as pessoas.

	Quando me viro para West e olho em seus olhos, parece que ele enxerga através da farsa.

	E eu não posso permitir isso.








	CAPÍTULO QUATRO

	 

	West

	 

	Skylar está parada na minha frente muito antes do que eu esperava. Claro, sabia que iríamos nos cruzar, mas não imaginei que dividiríamos minha propriedade.

	A julgar pelo brilho desafiador em seus olhos e pelo orgulho em seu queixo, ela também não esperava por isso.

	Caramba, ela pode nem gostar.

	— Só me dê um segundo para tirar um pouco da água dela, e ajudo você.

	— Ótimo — ela diz, sua voz um pouco mais fria do que antes.

	Com um balançar de cabeça, viro-me e pego o raspador para remover qualquer excesso de líquido da potranca. Eu a levo de volta ao pasto e Skylar a segue, apoiando-se na cerca com uma expressão curiosa no rosto.

	Assim que retiro o cabresto, o cavalo cai e rola na terra.

	Eu sorrio, mas o suspiro de Skylar desvia minha atenção. Ela observa com uma mão jogada delicadamente sobre o peito enquanto o cavalo se contorce e cobre seu pelo molhado com poeira e sujeira.

	— Você acabou de dar banho nela.

	— Ah, merda, certo. Um segundo, vou dizer a ela que ela não deveria ter feito isso. — Eu me viro para a potranca. — Ei, Meli. Não se suje, ok. 

	— Tudo bem, entendi. Você não precisa zombar de mim. — Ela volta a ter aquela expressão azeda no rosto.

	— Não estou zombando de você. Estou contando uma piada. Além disso, não tem como parar. Voltarei aqui amanhã para escová-la e limpá-la. E se ela estiver com muito calor depois do trabalho, então eu a lavo com mangueira. Enxague, repita5. É como se eu fosse a cadela dela, se você pensar bem.

	Posso ver Skylar trabalhando nisso em sua cabeça. — Você não fica irritado? Você só passou todo esse tempo limpando-a.

	Agora sou eu que estou torcendo a cabeça e parecendo confuso. — Não. Passei todo esse tempo a fazendo se sentir bem. Esfriando-a. Ela é um cavalo, fazendo coisas de cavalo. Viu como ela está feliz? — Olho para a potranca, que está grunhindo e rolando.

	Meli faz todo o caminho de novo antes de se esforçar desajeitadamente para ficar de pé. Uma vez de pé, ela balança o corpo inteiro, mas a terra ainda gruda nela enquanto ela aproxima-se, olhando Skylar curiosamente. Skylar fica congelada no lugar, e eu me pergunto como ela pensou que poderia chegar perto de um urso quando um cavalo está claramente deixando-a nervosa.

	No entanto, ela enfrenta seu desconforto e estende a mão timidamente, deixando as narinas de Meli abrirem-se sobre sua mão plana enquanto a potranca fareja. Segundos depois, Meli balança a cabeça, dá umas risadinhas e vai embora, toda calma e contente, antes de enfiar o focinho no feno que eu coloquei em seu alimentador.

	— Viu? Ela está tão feliz. Como eu poderia me chatear por isso?

	Skylar está concentrada no cavalo. — Mas há uma maneira de mantê-los limpos?

	— Quer dizer, claro. Eu poderia mantê-los dentro do celeiro com um lençol o tempo todo e limpar suas baias várias vezes ao dia. Mantê-los trancados. Mas essa não é a vida que esses cavalos devem viver. Eles não são cavalos de exposição – o mais estranho pode vir a ser. São cavalos de trabalho, cavalos jovens. Eles têm sorte de serem escovados. Eu faço isso porque gosto do processo e sei que é bom para eles. Nós construímos confiança dessa forma, e eu não me importo se eles fizerem bagunça depois. Não posso usar a natureza deles contra eles.

	— Huh — é a única coisa que ela diz enquanto continua encarando Meli. Como se o que eu acabei de dizer a confundisse em um nível mais profundo.

	Um toque em sua bolsa a faz pular e ela imediatamente corre para pegá-la, lutando para encontrar seu telefone no que parece ser algum tipo de bolsa sem fundo. Quando ela o puxa, sua testa franze, seus olhos lacrimejam e seu maxilar treme.

	Então ela aperta o botão na lateral para silenciá-lo e vejo seu rosto transformar-se nessa falsa máscara de serenidade. É muito praticado. Honestamente, é um pouco assustador. Isso me faz questionar cada foto e entrevista que já vi dessa mulher.

	— Você pode acariciá-la enquanto ela come, se quiser. Ela é uma menina doce. Vou pegar a roupa de cama e já volto.

	Ela assente, mas não me dá atenção. Em vez disso, ela aproxima-se do cavalo novamente com cautela, e decido dar a ela um momento para si mesma.

	Entro correndo em casa e não me incomodo em tirar os sapatos. O chão está uma bagunça do caralho por causa das crianças que ficaram aqui a semana toda. Vou fazer uma limpeza profunda quando elas forem para a casa da mãe neste fim de semana. Corro escada acima, abro o armário e pego o conjunto xadrez vermelho e branco que Rosie usou quando ficou no beliche. Parece uma toalha de piquenique transformada em colcha.

	Enquanto desço as escadas pisando forte, paro no patamar e olho pela janela. Skylar foi até a cerca onde Meli está comendo e está esticando a mão para a testa do cavalo como se estivesse prestes a tocar em um fogão quente ou algo assim. Sua bolsa está caída a seus pés e ela parece quase relaxada.

	Juro, se eu fizesse um barulho alto, ela pularia para fora da pele. A garota está estressada. Ansiosa. Isso me impede de tietar. Acho que se eu tietasse, ela sairia correndo. Então mantenho minhas expressões de queixo caído bem fechadas.

	Também não me ocorreu que Skylar talvez não tenha passado tempo perto de cavalos. Eu só... presumi. Estrela da música country e tudo mais. Parece que combina com toda a sua persona.

	Mas pela maneira como sua mão rígida e plana bate na estrela no meio da testa de Meli, percebo que estava redondamente enganado.

	Então eu fico de pé e observo. Seus toques evoluem para fricções enquanto Meli continua mastigando alegremente seu feno. Logo, os dedos delicados de Skylar entrelaçam-se em seu topete, e ela o penteia cuidadosamente.

	Quando ela termina de mimar Meli, ela enfia a mão no bolso e pega o telefone. Ela afofa o cabelo, faz um beicinho estranho de pato com o rosto e muda de jovem vulnerável para uma bomba confiante num piscar de olhos.

	Ela fala no telefone enquanto Meli mastiga atrás dela. Com seu topete perfeitamente penteado. Como se isso a tornasse mais apresentável. A ligação não dura muito, e assim que ela desliga o telefone, seu corpo inteiro desaba. Então ela olha para o telefone, provavelmente assistindo ao vídeo de volta, e seu rosto cai.

	Eu balanço minha cabeça.

	E não porque estou bravo, mas porque estou triste. Acabei de testemunhar um momento terno evaporar por trás de um verniz brilhante. Vi a vulnerável Skylar transformar-se na estrela Skylar. E do outro lado daquela gravação estava uma versão vazia da garota cujos olhos brilhavam com tanta vida naquela estrada secundária.

	Outro balançar de cabeça me faz descer correndo as escadas e voltar para o cercado. — Você terminou o que quer que esteja fazendo? — pergunto, notando o jeito como ela ainda está franzindo a testa para a tela.

	— Eu só... preciso fazer outro vídeo. Não gosto desse. Estou com cara de nojenta e borrei toda a maquiagem. Preciso de um filtro.

	Meus olhos correm sobre a mulher diante de mim. Ela parece muitas coisas para mim, mas nojenta não é uma delas. — Um o quê?

	Ela finalmente olha para mim. — Você sabe, um filtro. Para o meu rosto.

	Minha cabeça inclina-se enquanto tento descobrir do que diabos essa garota poderia estar falando. Ela tem o tipo de rosto que as pessoas mostrariam ao seu cirurgião plástico como inspiração.

	— O que há de errado com seu rosto?

	Ela suspira pesadamente e volta sua atenção para o telefone. — Aparentemente, estou parecendo velha.

	— Velha? Quantos anos você tem?

	— Vinte e seis.

	— Sim, justo. Isso é bem velho — eu respondo solenemente.

	Ela me olha com uma carranca.

	— Quem disse isso?

	Um encolher de ombros mal-humorado precede sua resposta. — Algum artigo. Algo sobre eu parecer mais velha.

	— Odeio alarmar você, mas é isso que realmente acontece com a idade.

	Ela ri, mas não é uma risada feliz.

	— Se você quer meu conselho... ignore essa merda. Nem leia.

	— Mais fácil falar do que fazer. — Suas palavras são suaves e marcadas pelo constrangimento.

	Meu peito está apertado, e não sei o que dizer. Já estou com medo de criar uma garotinha, imagina uma garotinha em um mundo onde ela pode se sentir velha aos vinte e poucos anos.

	Antes que eu consiga juntar as palavras, ela anima-se e dá um soco. — Agora que penso nisso, eu não quero que você me dê conselhos. E você não pode me chamar de bem velha com linhas finas como essas. Você precisa de um filtro também. — Ela acena um dedo sobre meu rosto, mas é brincalhão.

	Eu rio e inclino a cabeça em diversão. Eu não deveria ter considerado essa garota fora de combate, porque ela simplesmente voltou atacando.

	— Vamos, Fancy Face6. — Inclino minha cabeça na direção do alojamento. — Vamos instalar você. Pode vir fazer sua sessão de fotos com Meli e se culpar pelo seu envelhecimento acelerado a qualquer momento. Acho que você já fez isso o suficiente por um dia, no entanto.

	— Você acabou de me chamar de Fancy Face?

	Dou de ombros e viro-me para ir embora. — Você não gostou de boneca ou garota pássaro. E sua completa ausência de linhas finas é bem chique.

	Posso ouvir seus passos suaves enquanto ela me segue. — Talvez eu também não goste de Fancy Face.

	— Bem, é muito melhor do que cara velha.

	Desta vez, quando ela ri, é uma risada feliz.

	E de alguma forma isso parece uma vitória.

	Quando chegamos ao alojamento e vejo a angelical Skylar Stone parada no casebre que ela está prestes a chamar de lar, tento não me encolher.

	Em vez disso, eu pisco para ela. Grandes brincos de diamante. Dentes perfeitamente brancos. Unhas bem cuidadas. Ela não poderia estar mais deslocada do que está no alojamento.

	Eu jogo a roupa de cama no colchão e ela surpreende-me perguntando: — O que eu faço com isso?

	— Você... arruma a cama?

	Uma risada nervosa sai de seus lábios enquanto ela coloca o cabelo atrás de uma orelha. É um sinal nervoso. É o mesmo quando um cavalo mexe a orelha, vira o olho para o lado. Sou especialmente afinado com essas coisas. Passe o dia todo observando sinais de desconforto em animais que não falam, e você não pode deixar de notá-los em humanos também.

	— Sim, totalmente. Vou descobrir.

	Pisco novamente. — Você está dizendo que não sabe arrumar uma cama?

	Ela zomba. Revira os olhos. Coloca o outro lado do cabelo atrás da outra orelha. — Quão difícil pode ser?

	Eu deixo escapar a primeira coisa que me vem à cabeça. — Como você tem vinte e seis anos e não sabe arrumar uma cama?

	Sei que não foi a coisa certa a dizer pelo jeito que os olhos dela brilham. Qualquer comentário – brincadeira ou não – sobre as capacidades dela é um ponto crítico que a deixa furiosa.

	— Fui polida, enfeitada e apresentada como o pônei de show favorito da América durante toda a minha vida. Eu era uma estrela infantil que vivia na estrada. Não pude ir à escola. Não aprendi a arrumar uma cama. Nunca precisei. Ninguém nunca me disse para fazer. Era sempre feita. Mas sabe de uma coisa? Não sou burra. Vou descobrir sem a sua — suas mãos voam para cima e fazem aspas no ar furiosas — grande ajuda máscula para arrumar a cama.

	— Skylar, eu não quis dizer...

	Ela faz um gesto de desdém com a mão para mim e recusa-se a olhar-me nos olhos. — Tem um tutorial no YouTube para tudo. Você pode ir. Obrigada por tudo que você fez hoje. — Ela faz uma pausa, o olhar fixo nos lençóis vermelhos e brancos enquanto seus dentes seguram violentamente o lábio inferior. — Pode não parecer, mas eu realmente aprecio sua ajuda.

	Há algo profundamente sincero em suas palavras, e isso impede-me de dizer mais alguma coisa. Em vez disso, honro seus desejos e recuo lentamente.

	— Se precisar de alguma coisa, bata na porta. A qualquer hora. Estou subindo a colina, tudo bem?

	Sua cabeça balança delicadamente enquanto uma lágrima escorre de seus cílios inferiores e cai bem na maçã de sua bochecha perfeitamente bronzeada.

	Ela a afasta tão rápido quanto ela cai.

	Quero voltar e abraçá-la. Mas não volto. Estou bem familiarizado com a resposta de lutar ou fugir. Agora mesmo, essa garota parece pronta para fazer as malas e voar para longe. O que não suporto, porque tenho a sensação de que ela precisa deste lugar agora.

	E por alguma razão inexplicável, não quero que ela vá embora.








	CAPÍTULO CINCO

	 

	Skylar

	 

	— Este lugar é um lixo — murmuro enquanto finjo desempacotar alguma coisa.

	— Este lugar é um lixo! — Cherry grita de onde está empoleirada no meu ombro, fazendo-me pensar se ela é a única com a lendária conversa fiada ou se eu sou o problema.

	Tento mudar minha maneira de pensar. — Este lugar é encantador.

	Cherry não faz tal tentativa. — Este lugar é um lixo!

	Meu telefone toca, e quando o pego para verificar, não estou nem um pouco surpresa ao ver que é meu pai. Meu pai-agente, como nos referimos a ele brincando durante toda a minha vida, já que ele praticamente administrou tudo sobre minha existência. Minha carreira. Meu dinheiro.

	Meus relacionamentos.

	Desligo a chamada novamente. Não estou pronta para falar com ele. Sei que ele vai me manipular e fazer questionar tudo o que acho que sei sobre mim mesma. E meu agente, Jerry, vai apoiá-lo silenciosamente, dando-me empregos ou conselhos que atendam aos objetivos do meu pai.

	As mensagens de texto que continuam a se acumular dizem isso.

	 

	* * *

	 

	Pai: Você pode tirar um tempo. Mas você está exagerando ao se recusar a falar conosco. Esse tipo de comportamento errático só dá mais combustível para a imprensa chamar você de louca.

	 

	Jerry: Vou divulgar uma declaração dizendo que você está trabalhando duro no estúdio de gravação. Volte na semana que vem e eu posso ter você no Nobu com alguém ainda mais gostoso que Andrew.

	 

	* * *

	 

	Eu zombo. Voltar na semana que vem, minha bunda.

	Agora que eu fui embora, há uma pequena parte de mim que não quer mais voltar. Nunca. O exercício constante, a preparação, a prática... tudo isso me esgota. Claro, isso torna minhas apresentações melhores para os fãs – e eu amo meus fãs. Mas sinto falta de apenas cantar. Por diversão. No chuveiro. No carro. Enquanto arrumo minha casa. Perdi o prazer simples desses momentos.

	A música costumava me trazer alegria; costumava me fazer pular de alegria. Mas agora eu a temo. Eu temo pisar no palco. E mesmo um mar de rostos felizes e garotas jovens cantando minhas músicas de volta para mim não faz um arranhão na minha melancolia.

	Meu estômago embrulha quando jogo meu telefone no colchão abaixo de mim. A percepção de que meus pais conseguiram arruinar minha única paixão na vida faz meu estômago revirar e meu sangue ferver.

	Estou furiosa com eles há semanas, mas a humilhação de ontem foi a gota d'água. Pensar nisso me deixa doente, então não faço isso. Concentro-me em acomodar-me e, em vez disso, perco-me pensando em mãos tatuadas e pele dourada.

	Desfazer as malas é rápido enquanto minha mente vagueia e logo pego-me querendo ir até o lago. Coloco Cherry de volta em sua gaiola com um prato fresco de comida e então saio do alojamento sem olhar para trás. Não conto a ninguém para onde estou indo, e não há prazo para quando preciso retornar. Sem obrigações.

	Há algo sobre não ter onde estar e ninguém para impressionar que é profundamente libertador. Eu poderia até sentar perto da água a noite toda e dormir sob as estrelas.

	Ainda não tenho certeza. Tudo o que sei é que o mundo é minha ostra de uma forma que nunca foi.

	Desço a curta queda da grama até o lago da maneira menos feminina que alguém poderia reunir. Sou como Bambi no gelo, toda membros enquanto caio na costa de seixos.

	Há uma árvore enorme atravessando a borda do lago, sustentada forte por raízes grossas de um lado que se agarram ao solo atrás dela. As raízes do outro lado vão direto para fora antes de cair quase um metro em um ângulo reto retorcido nas rochas e lodo que revestem a costa.

	Minha mão pousa em uma das raízes. Ela é lisa, desgastada pelo tempo – não há casca. Mas há beleza nela – as listras de cores distintas, as marcas de sofrimento que contam uma história.

	Linhas finas. O termo surge na minha cabeça e faz-me sorrir enquanto admiro a madeira. Sinto-me conectada a esta árvore de certa forma. As marés tentaram lavá-la, mas ela está aqui. Ainda de pé.

	Ao dar mais um passo para ver a árvore de frente, congelo no lugar. Preso entre duas das raízes enormes, sentado em um tronco, está um menino com um livro no colo. Sempre gostei de crianças, fui atraída por sua honestidade e simplicidade, mas não estou familiarizada o suficiente com elas para saber quantos anos ele pode ter.

	Velho o suficiente para ler. Jovem o suficiente para ter joelhos nodosos e dentes faltando.

	Ele me encara com olhos arregalados e alarmados. Olhos azuis. Não vou cometer o mesmo erro duas vezes. Esse garoto tem West estampado em todo o seu corpo.

	— Oi. Eu sou Skylar. Desculpe interromper você. Eu só queria ver o lago.

	O garoto não diz nada, mas seus olhos vão de assustados a estudiosos. Não quero deixá-lo desconfortável, então continuo falando.

	— Acho que nunca vi um lugar como este. Tenho certeza de que não é tão impressionante para você, já que mora aqui – ou assim eu presumo. Mas é... — Faço uma pausa e seguro uma mão sobre minha testa enquanto viro-me para absorver tudo. — É tão tranquilo. Posso ver por que você leria aqui.

	Eu olho o garoto, e ele me dá um sorriso suave no momento em que “Whose Bed Have Your Boots Been Under” de Shania Twain explode mais acima na colina. Um clássico, realmente.

	O garoto revira os olhos e eu não consigo evitar rir.

	— Esse é seu pai?

	Ele balança a cabeça, ainda com um sorriso divertido na boca.

	— Irmã?

	Agora um aceno.

	Sorrio para mim mesma enquanto viro-me e olho de volta para a água e imagino como deve ser crescer em uma casa em um enorme pedaço de terra. Onde sua tia pega você no acampamento de verão e seu pai deixa ouvir música alta para se divertir.

	Só agora, cara a cara com seu filho, realmente ocorreu-me que West – o West que eu estava comendo com os olhos o dia todo como uma vadia faminta – é um pai. E ele não os fez sozinho, o que significa que eu estava salivando por um homem casado.

	Sob a autoaversão no meu cérebro, adiciono outra marca de contagem e juro parar com essa merda.

	Isso mantém as coisas muito mais simples. Não estou em posição de desejar um homem másculo. Não quando não vou ficar aqui por muito tempo. E não quando não confio em uma única pessoa.

	Eu seria um pesadelo em um relacionamento agora.

	Sim, isso é muito, muito melhor. Vai manter-me focada na minha carreira. Vai manter-me focada em descobrir minhas merdas, em vez de procurar validação em qualquer lugar que eu possa encontrar.

	Eu, Skylar Stone, preciso aprender a me amar. 

	E, neste momento, não me amo.

	Mas eu adoro a vista.

	A água cintila e os insetos mergulham em cima dela, pontilhando a superfície com pequenas ondulações. O sol está mais baixo no céu, um laranja mais dourado do que a cor laranja ofuscante que era antes.

	Sinto meus ossos aquecidos.

	— Na verdade, vou ficar no seu beliche por um tempo. Espero que não se importe. Seu pai pareceu achar que seria bom. Então, nenhum perigo estranho aqui. Oh! — exclamo enquanto um grande pássaro dispara em direção ao lago de cabeça. Ele bate com um tapa alto, submergindo por apenas um momento antes de emergir com um peixe brilhante e se contorcendo. Então ele sobe, de volta ao céu, indo em direção ao topo da árvore mais próxima. — Porra, isso foi incrível.

	O garoto ri daquele jeito maníaco que as crianças fazem quando um adulto xinga na frente delas. Eu deveria me sentir mal, mas há algo maduro nesse garoto que faz-me sentir que ele consegue lidar com isso.

	— Não tenho ideia de que tipo de pássaro era aquele, mas foi legal. Eu amo pássaros. Imagine poder voar e simplesmente ver tudo? — Eu suspiro. — É assim que costumo enganar meu cérebro para voltar a dormir quando acordo à noite. Faço um cruzeiro com vista aérea sobre todos os lugares em que estive no mundo. E eu estive em muitos lugares.

	Mas nenhum deles agarrou-me pela garganta como este.

	— Desculpe, qual é seu nome? — pergunto sem olhar para o garoto.

	Ele limpa a garganta, como se houvesse algo preso nela, então sua voz vem. É calma e surpreendentemente doce. — Oliver.

	— Você se importa se eu ficar aqui, Oliver? Eu gostaria de sentar e assistir o mundo passar por um tempo.

	Olho para ele agora, querendo ter certeza de que ele não está dizendo sim só para ser educado, mas que ele já se moveu no tronco. Ele dá um tapinha no lugar que abriu para mim. Um sorriso genuíno toma conta do meu rosto – ele surge do nada – e eu fecho o espaço que nos separa, sentando-me ao lado dele.

	É aconchegante com a água batendo em nossos pés e as raízes das árvores enrolando-se ao nosso redor.

	— É um prazer conhecer você, Oliver — falo em tom baixo.

	Ele não responde, mas eu o vejo sorrir para a página do livro que ele voltou a ler.

	Então eu me sento com ele. Esse garoto que mal conheço. Em um cenário que é totalmente novo. Em um silêncio que é sociável.

	E não consigo me lembrar da última vez que me senti tão em paz.

	 

	* * *

	 

	Não sei quanto tempo ficamos sentados em nosso tronco. Tempo suficiente para que o sol se ponha ainda mais baixo sobre as montanhas do outro lado do lago e o cheiro de carne grelhada chegue até a costa.

	Meu estômago ronca, e percebo que vou precisar comprar algum tipo de mantimento para cozinhar. Verdade seja dita, a lista de coisas que posso cozinhar é bem limitada. Eu poderia comer fora, mas a maioria das pessoas não é tão legal quanto Oliver, e não estou a fim de ser encarada ou solicitada a dar autógrafos.

	Estou fazendo uma lista mental das compras que preciso para fazer macarrão com queijo quando ouço passos pesados correndo em nossa direção. Em um momento, uma garotinha está no ar enquanto dá um salto voador do quintal até a beira da água.

	— Acabou o tempo, nerd — ela bufa enquanto pousa nas pedras, segurando-se facilmente. Então ela fica de pé e gira no local com uma mão já apoiada no quadril.

	Os olhos dela são azuis, mas enquanto o cabelo de Oliver é castanho-claro, o dela é loiro morango que me lembra minha pulseira de ouro rosa favorita.

	— Oh. Meu. Deus. — Seu delicado maxilar cai aberto e suas bochechas levemente sardentas brilham em um rosa brilhante. — Você é Skylar Stone?

	Ela grita a pergunta tão alto que não consigo evitar estremecer. Quando olho para Oliver, ele revira os olhos.

	Eles são fofos. Muito fofos.

	— Você é a garota que está ouvindo Shania no volume máximo há uma hora?

	Ela sorri, e seus olhos brilham. — Sim. Mas da próxima vez, vou ouvir sua música no volume máximo.

	Nossa, isso parece uma tortura do caralho.

	Não digo isso em voz alta, mas a ideia de ficar sentada ouvindo minhas músicas me dá arrepios.

	— Eu poderia coreografar uma dança para você — ela acrescenta com naturalidade.

	— Sim?

	— Eu vou inventar uma e mostrar. Se você gostar, precisamos negociar um preço. Eu não trabalho de graça.

	Oliver geme como se estivesse envergonhado, mas não consigo evitar o sorriso que curva meus lábios. Ela é tão... confiante. Imagino como deve ser ter tanta certeza de si mesma, tanta fé em suas próprias capacidades. Saber que seu tempo e trabalho têm valor em uma idade tão jovem.

	Gostaria de ter sido tão consciente. Eu poderia estar em uma posição diferente da que estou agora.

	Não se preocupe, boneca. Eu cuido de tudo.

	A voz do meu pai filtra-se na minha cabeça enquanto o flash de um contrato sendo empurrado na minha frente aparece na minha mente. Aquele apelido que pareceu doce por tanto tempo, mas agora apenas exala condescendência.

	Eu fui uma boneca para ele. Apoiava-me. Fazia-me cantar. Pegava meu salário.

	Se eu tivesse sido um pouco tão esperta quanto essa garota, poderia ter dado uma olhada naquela papelada e até feito algumas perguntas.

	Mas não. Eu confiava nele. Implicitamente.

	E essa confiança cega me ferrou.

	Com um balançar de cabeça, volto minha atenção para a garota. — Qual é seu nome?

	— Eu sou Emmy. Tenho seis anos. — Ela estende a mão para apertar a minha e inclui sua idade como se tivesse muito orgulha dela. — E esse é meu irmão, Oliver. Ele tem oito anos.

	Pego sua mão pequena e pegajosa e penso em Rosie mencionando a pilha de congelados. — Prazer em conhecê-la, Emmy — digo, infundindo o máximo de entusiasmo possível em minha voz. — Eu já conheci Oliver. Ele foi gentil o suficiente para me deixar sentar em seu lugar com ele.

	Suas sobrancelhas franzem enquanto ela observa seu irmão, que se levanta e fecha o livro. — Você já o conheceu?

	Ela parece confusa com minha história, e eu inclino minha cabeça com um aceno lento. — É. Ele se apresentou.

	Os olhos dela brilham, e seus dentes pequenos, semelhante a chiclete de caixinha, iluminam todo o seu rosto. Então ela dá-lhe um soco no ombro – carinhosamente, mas ainda com bastante força. — Oh, que diabo, Ollie.

	Não sei o que a troca significa, mas as bochechas de Oliver ficam vermelhas e ele fica olhando para as pedras sob seus pés.

	Antes que eu possa perguntar qualquer coisa, Emmy desliza sua mão pegajosa na minha. — Venha. Você vai jantar conosco. Meu pai faz os melhores hambúrgueres.

	— Ah, não. Eu realmente não posso. Não quero interferir no seu tempo com a família. Aposto que você e seus pais têm planos.

	Emmy zomba e me puxa em direção a um caminho estreito que perdi quando desci a ladeira. Seu aperto firme faz-me sentir como se estivesse sendo levada para interrogatório. — Por favor, é só o papai. E ele não vai se importar.

	Minha cadela intrometida interior aparece do nada. — E sua mãe?

	Emmy dá de ombros casualmente. — Não sei. Aposto que ela e Brandon estão na casa deles comendo algo realmente saudável.

	Minha confusão só aumenta.

	— Quem é Brandon?

	Deixo que ela me leve até a grama e consigo ouvir os passos de Oliver atrás de mim. O irmão dela não consegue falar nada, não com Emmy falando a mil por hora.

	— Nosso padrasto. — Eu dou um passo hesitante, e Emmy puxa meu braço, puxando-me para frente. — Depressa, estou morrendo de fome.

	Meus pés movem-se para frente, mas minha mente está girando. Padrasto. Como em... divorciado?

	Sei que não é da minha conta, mas faz-me pensar mesmo assim. Faz-me querer detalhes.

	Detalhes que não tenho nada que perguntar.

	A maioria das perguntas que vêm à minha mente são fáceis de afastar. Sou uma mulher de 26 anos. Só porque o divórcio recente dos meus pais me pegou de surpresa não significa que eu precise interrogar uma criança sobre sua experiência com isso.

	Na verdade, ela está lidando com isso muito melhor do que eu. Mas, novamente, os pais dela são, sem dúvida, pessoas melhores do que os meus.

	O que, para ser justa, não é tão difícil de conseguir.

	O que é difícil, porém, é evitar pensar em quão solteiro Weston Belmont pode ser.








	CAPÍTULO SEIS

	 

	West

	 

	Viro os hambúrgueres e inclino-me um pouco para trás para inspecionar meu trabalho, apenas para ser interrompido por um estridente e animado: — Papai! Adivinha!

	Suspiro e deixo meus olhos se fecharem.

	Emmy.

	Emmy é a menina dos meus olhos. Minha pequena mini-eu. Mas ela também é a fonte primária da minha exaustão. Um pequeno tornado. Baixa em estatura, mas cheia de atitude e entusiasmo pela vida.

	Ela nunca para.

	Falando, movendo-se, observando, questionando.

	Ela é inteligente, impetuosa e totalmente hilária. Eu não a teria de outra forma. E se alguém tentar apagar o fogo dela ou fazê-la sentir que ela é demais, eu vou quebrar a cara deles.

	Mas droga.

	Emmy me esgota.

	Alguns dias, mando uma mensagem de texto para meus pais dizendo sinto muito, porque sei que ela é exatamente como eu era quando criança. Embora eles tenham me amado durante tudo isso, agora sei a profundidade da exaustão deles comigo e com minhas palhaçadas.

	— E aí, amiga? — falo por cima do ombro, fazendo minha melhor e mais dramática imitação de garota do Valley. Algo que sempre consegue fazer meus dois filhos rirem.

	E eles riem. Emmy. Oliver.

	E outra pessoa que não reconheço imediatamente.

	Enquanto eu giro com uma pinça em uma mão, localizo a risada. Uma pouco esfumaçada, um pouco contida, como se ela estivesse se segurando, porque uma risada alta pode não ser algo feminino.

	Skylar.

	Skylar, que está segurando a mão da minha filha.

	Skylar, que olha rapidamente para meu avental, arregala os olhos e tapa a boca com a mão livre.

	Olho para baixo e percebo que estou usando o avental “Esse Cara Esfrega a Própria Carne” que Rosie me deu no Natal passado.

	A piada passa despercebida para as crianças.

	Mas não para Skylar.

	Por dentro, encolho-me. Por fora, deixo-me levar.

	Eu lhe dou uma piscadela e um sorriso irônico. — Desculpe, se soubesse que estávamos esperando companhia, eu teria usado meu avental elegante.

	Ela arqueia uma sobrancelha para mim, toda atitude enquanto seu quadril salta para fora e seus braços cruzam-se sob os seios. Isso os sustenta de uma forma que eu não deveria notar.

	Mas noto, então forço meus olhos a não se demorarem muito.

	— E como é seu avental elegante? — ela pergunta.

	Estalo minha língua contra o céu da boca com uma inclinação divertida da cabeça. — Bem, meu elegante faz-me parecer que tenho uma barriga de cerveja e um peito peludo.

	Skylar me observa enquanto meus filhos sorriem largamente, seus olhos saltando entre nós. — Isso significa que você não tem naturalmente uma barriga de cerveja e um peito peludo? — Imediatamente após essa piada, seus lábios abrem-se e seu queixo cai amplamente. É como se ela não pudesse acreditar no que acabou de sair de sua boca.

	Emmy e Oliver disfarçam o choque dela explodindo em gargalhadas. Por sorte, eles ainda não entenderam a insinuação, mas o tempo está passando para que esse tipo de graça seja concedido.

	— Tenho certeza de que você deu uma boa olhada hoje mais cedo — eu retruco, vendo suas bochechas ficarem vermelhas enquanto seus olhos reviram.

	Quando estou prestes a continuar com uma resposta provocativa sobre estar disposto a mostrá-la novamente se ela não se lembrar, Emmy interrompe.

	Porque é claro que ela fala alto. Emmy sempre fala alto. E Emmy, apesar de todas as suas piadas, adora espetar o pai.

	— Ele não tem barriga de cerveja. Ainda. Mas aposto que está chegando, porque ele bebe cerveja. E ele já tem peito peludo.

	Finjo indignação com um suspiro audível enquanto seguro minha pinça de metal para o lado e olho para minha filha acusadoramente. — Emmy, eu não tenho peito peludo.

	Ela bufa, suas bochechas todas rosadas, seu cabelo selvagem e bagunçado na testa. Minha filha age meio selvagem, e isso é a coisa que eu mais amo nela. Ela não dá a mínima para como é vista. Ela é genuína por completo.

	Exceto quando ela está sacaneando-me e tentando me enganar. Aí ela é uma pequena mentirosa.

	Oliver abafa uma risada baixa atrás dela, com a palma da mão firmemente sobre a boca, como se ele fosse se trair de alguma forma se alguém que não fosse da família o ouvisse rindo.

	— Sim, você tem, pai — Emmy insiste. — Só não parece assim porque você raspa.

	Essa garota.

	Agora é a vez de Skylar cair na gargalhada. Eu balanço a cabeça, observando a expressão de Emmy passar de divertida para irritada em um só fôlego.

	— Pai, você disse que mentir é ruim, então não seja um mentiroso. Todo mundo sabe que você tem um peito peludo e que você o depila. Eu vi você fazendo isso no chuveiro uma vez.

	— Sim, Emmeline. Todo mundo sabe, porque você está gritando sobre isso a plenos pulmões e porque você entra sem ser convidada para falar no meu ouvido mais vezes do que deveria.

	Oliver ri tanto que sua mão cobre os olhos como se ele não conseguisse suportar o peso esmagador da minha humilhação.

	Viro-me para Skylar para explicar. — Na verdade, só me depilo às vezes. Nem sempre.

	Ela tem lágrimas de diversão acumulando-se em seus olhos, as quais ela enxuga freneticamente.

	— Está tudo bem, Emmy. — Skylar luta para recuperar o fôlego em uma tentativa de cobrir-me. E é o mínimo que ela pode fazer depois que eu a salvei de um urso pardo. — Está tudo bem — Skylar repete sem fôlego. — Eu também me depilo no chuveiro. A maioria dos adultos se depila. Totalmente normal.

	Emmy vira-se, examinando-a como se não tivesse certeza se Skylar está dizendo a verdade ou se isso é uma conspiração adulta para enganá-la. — Seu peito? Prove.

	Acho que todos nós teremos a oportunidade de cair na gargalhada esta noite, e esta é a minha.

	Os olhos castanhos de Skylar arregalam-se mais do que quando um urso nos atacava. Oliver cai no chão dramaticamente, agora deitado de costas na grama, cobrindo o rosto com as duas mãos.

	Se Skylar não estivesse aqui agora, sei que ele diria: Só me deixe aqui para morrer. É isso. Estou farto. Melodrama é sua reação atual, porque ele está chegando naquela idade em que tudo o envergonha.

	Opto por poupar Ollie do seu constrangimento e Skylar de ter que provar que tem pelos no peito, redirecionando essa conversa totalmente despreocupada.

	— Bem, Skylar, agora que você conheceu toda a turma desorganizada, eu posso oferecer um hambúrguer hoje à noite?

	Os lábios de Skylar rolam juntos, os olhos ainda dançando de alegria enquanto ela olha ao redor do espaço. Emmy está nos dando o que a maioria das pessoas chamaria de um olhar obsceno, e Oliver ainda está deitado de costas.

	Seus lábios continuam movendo-se, e eu distraio-me com eles.

	Não importa que meus filhos estejam aqui.

	Não importa que ela e eu pareçamos agir um pouco quente e frio.

	Algo no ridículo do momento faz com que tudo ao nosso redor evapore, e tudo o que consigo pensar é em quão perto meus lábios chegaram dos dela naquela estrada hoje.

	Também não consigo superar o fato de que Skylar Stone não é nada do que eu esperava pessoalmente.

	— Não — ela diz. — Eu não gostaria de incomodá-los durante o tempo em família. Já tomei tempo suficiente do seu dia.

	Emmy olha entre nós, sem perder o ritmo. — Espere um segundo, vocês dois se conheceram?

	— Mais cedo — respondo simplesmente enquanto minha filha apoia as mãos nos quadris. Pelo menos ela perdeu a parte mais cedo sobre Skylar ver-me sem camisa.

	— Você conheceu Skylar Stone hoje e nem me contou sobre isso? — Ela lança um olhar mortal.

	Eu sei que Emmy é fã – diabos, eu também –, mas não precisamos sair por aí fazendo a pobre mulher sentir-se como uma atração secundária. Rosie disse que ela precisava de espaço, e é isso que pretendo dar a ela.

	É por isso que jogo minha irmã direto para baixo do ônibus.

	— Tia Rosie também a conheceu. Ela mencionou isso quando pegou você? — Juro que consigo ouvir os dentes de Emmy rangendo enquanto ela processa o que eu disse a ela. — Nem tudo é da sua conta, Emmy-Lou.

	— Pai, se eu não amasse tanto você, estaria realmente brava com você agora.

	Pelo jeito que suas orelhas ficaram vermelhas, eu diria que ela está, de fato, muito brava comigo.

	— Bem, Emmy baby, é uma coisa boa que você me ame tanto, então. — Eu pisco para minha filha, e isso imediatamente ameniza a situação. Suas bochechas rechonchudas espremem-se em maçãs perfeitamente redondas enquanto ela revira os olhos.

	Rápida para irritar-se e rápida para deixar ir. Não posso dizer que a garota não herdou meu temperamento.

	— Skylar, ainda não fiz as apresentações adequadas. Esse barrilzinho de atitude e compartilhamento excessivo é minha filha, Emmeline, mas ela vai esfaquear você se não a chamar de Emmy...

	— Eu nunca esfaquearia Skylar Stone — ela murmura enquanto sigo em frente.

	— E aquele garoto deitado na grama em uma pilha de vergonha é meu filho, Oliver. Ou Ollie. Chame-o do que quiser – ele não vai esfaquear você.

	— É — Emmy diz, como se fosse seu trabalho responder por todos. — Ela sabe. Ela conheceu Oliver lá no lago. Ele se apresentou.

	Isso me faz parar. Tento esconder o quanto as palavras da minha filha me afetam enquanto olho entre Skylar e Oliver, que agora abriu dois dedos para me espiar pelo espaço entre eles.

	Ele se apresentou.

	Verdade seja dita, estou chocado.

	Skylar continua como se não houvesse nada de anormal nisso. — É, ele estava lendo perto do lago, e eu precisava de um pouco de paz e sossego. Era uma vista linda, e ele me deixou sentar no tronco com ele. Observei os pássaros e o céu, e ele leu seu livro... — Ela para, olhando cuidadosamente, provavelmente interpretando meu choque como desaprovação. — Espero que esteja tudo bem. Eu não quis me exceder. Eu só...

	Ela se vira para olhar para Oliver com um sorriso afetuoso. — Você é uma boa companhia, sabia? Era exatamente o que eu precisava.

	Estou tentando não fazer um grande alarido sobre isso, então olho para a grelha e organizo meus pensamentos. Nos últimos anos, aprendi que fazer um grande alarido sobre o mutismo seletivo de Oliver não serve para nada além de envergonhá-lo e deixá-lo mais quieto.

	Então, em vez de revelar que Oliver nunca fala com ninguém além de familiares próximos e amigos que poderiam muito bem ser família, continuo como se não houvesse nada fora do comum no que Skylar acabou de dizer.

	— Bem, isso é ótimo. Estou feliz que vocês tiveram a chance de se conhecer, e estou feliz que meu garoto foi um cavalheiro e dividiu seu banco com você.

	— Mas pai, você não... — Emmy começa, e eu a interrompo com um olhar sério. Não é um que dou a ela com frequência. Não sou conhecido por ser um disciplinador especialmente bom, mas este é um momento em que precisamos apenas mudar de assunto e não a fazer falar de tudo.

	Só preciso rezar para que ela entenda o que estou dizendo. Limites não são seu ponto forte, mas ela é bem intuitiva. — Emmy, você pode, por favor, correr para dentro e pegar uma bebida para Skylar? — Eu me viro para nossa convidada. — Skylar, o que você quer? Cerveja para ajudar com uma barriga de cerveja combinando? Ou vinho, refrigerante, suco. Sério, o que você quiser, eu tenho.

	— E eu? Posso ter o que eu quiser? — Emmy, de novo. Pulando direto para a briga.

	— Oh, nossa, amiga — eu choramingo, inclinando-me novamente para minha voz favorita de garota do Valley, o que arranca uma risadinha de Emmy. — Você ganha água, porque já comeu um geladinho.

	Skylar ri baixinho, e Emmy agarra sua mão, puxando-a para dentro de casa com um grunhido de decepção.

	Eu me viro para vê-las indo embora, e quando elas chegam perto da porta, Skylar olha para mim por cima do ombro. Seu cabelo bronze brilhante cai solto em volta dos ombros. Meus olhos encontram os dela castanhos por um momento, e ela parece incerta. Como se ela não soubesse o que fazer com os acontecimentos de hoje. Quero dizer... por que ela faria isso?

	A garota tem que estar completamente fora de seu elemento. Ela passou de turnês mundiais e estádios lotados para ser arrastada para uma velha casa de fazenda por um demônio de mãos pegajosas.

	Seus cílios tremulam sobre meu avental mais uma vez antes de seus lábios pressionarem em uma linha reta para cobrir um sorriso. Ela balança a cabeça levemente e segue minha filha para dentro da nossa casa.

	— Pai? — Ollie diz, finalmente apoiando-se nos cotovelos. Seu cabelo loiro-areia e seus olhos azuis brilhantes parecem um pouco como olhar diretamente para um espelho de mim mesmo na idade dele.

	— Oh, nossa, amigo. O que foi? — Continuo com aquela voz e seus olhos fazem um passeio exasperado pelas órbitas. — Se estou irritando você agora, imagine o quanto você vai me odiar quando for adolescente. Vou ter que aprender a ser legal até lá. Ou você já acha que eu sou bem legal?

	Ele ignora completamente minha linha de questionamento e responde: — Você não pode deixá-la sozinha com Emmy.

	— E por que não? — pergunto enquanto levanto a borda de um hambúrguer para verificar o cozimento.

	— Porque Emmy é absolutamente obcecada e totalmente autoritária e vai fazer com que ela não queira estar aqui. Ela estava falando sobre coreografar uma dança para ela e então cobrar por isso como se ela fosse algum tipo de empreendedora.

	Eu paro e olho para meu filho. Quando ele fala, parece que tem vinte anos e foi para Harvard. Deve ser o nível absurdo de leitura que seus professores vivem nos dizendo. — Seu vocabulário nunca deixa de impressionar-me. Mas sua irmã não deveria trabalhar de graça. Trabalho infantil é crime, sabe.

	— Pai, estou falando sério.

	— Ok, ok. Então você quer que ela esteja aqui?

	Ele dá de ombros e inclina a cabeça para trás, olhando para o céu que escurece. — Acho que sim. Sim, ela é... Bem, você sabe que não curto a música dela, mas gosto dela. Ela parece legal, certo?

	Eu o estudo. Não sei o que aconteceu entre os dois naquele lago, mas deve ter havido alguma coisa. Ollie é tímido, reservado e lento para confiar, mas há algo em Skylar que está falando com ele.

	Há algo nela que também mexe comigo.

	— Estou surpreso, só isso. Você geralmente não é muito fã de estranhos.

	Seus olhos estão abaixados enquanto ele chuta o chão. — Nunca conheci ninguém antes que não pudesse falar, mesmo quando quisesse, às vezes.

	A compreensão me vem à mente. Os recentes congelamentos de Skylar diante das câmeras receberam muita atenção da imprensa. A maioria das pessoas vê uma jovem envergonhando-se publicamente.

	Mas Ollie vê alguém como ele.

	— Pai — ele começa de novo. — Por favor, não deixe Emmy estragar isso.

	Eu zombo, não querendo que ele seja muito duro com sua irmãzinha. — Ollie, não vou deixar que ela estrague isso. Mas sua irmã tem muito mais charme do que você pensa. Aquela garota poderia vender um hambúrguer para um vegano.

	Ele arqueia uma sobrancelha para mim. — Você já parou de ser esperto? Você pode, por favor, ir salvar Skylar de Emmy?

	Aponto minha pinça para ele. — Merdinha bocudo.

	Então eu o obedeço. Coloco o utensílio na mesa e corro em direção à casa, ouvindo meu filho resmungar nas minhas costas: — Mais como se ela segurasse um vegano e o forçasse a comer um hambúrguer.

	Não consigo deixar de rir do comentário dele enquanto me aproximo da porta da frente. Ela está escancarada, então entro e opto por assistir por um momento.

	Só para ter certeza de que Emmy não está forçando-a a comer nada.

	Empoleirada em um banco de madeira gasto no balcão de corte, Skylar observa enquanto Emmy brinca de barman com uma lata de cidra feita localmente.

	— Não, garotas chiques não bebem em latas, Skylar — Emmy argumenta. — Que tal uma taça de champanhe? Acho que papai tem uma aqui em algum lugar.

	— Talvez eu não queira mais ser uma garota chique — responde Skylar.

	Ela diz isso de forma brincalhona, mas algo sobre o sentimento atinge-me no peito. Algo sobre o jeito como ela ficou toda na defensiva quando eu fiz a piada sobre os lençóis.

	Ficou bem claro que Skylar Stone é muito mais do que apenas um rosto bonito.

	Ela é uma garota em fuga, sei disso só de observar e ouvir, mas o que estou percebendo é que ela pode estar fugindo de si mesma.

	Emmy ignora a resposta de Skylar, recusando-se a aceitar o fato de que ela beberia de uma lata. E sorrio para mim mesmo, porque agora que penso nisso... isso é na verdade um pouco como alimentar alguém à força.

	Minha filha sobe no balcão, a imagem da independência enquanto ela alcança o armário.

	Ela não me notou parado na porta, e acho que é por isso que ela começa a falar merda sobre mim. — Meu pai sempre me diz para não fazer isso, mas sabe de uma coisa? Ele não sabe de tudo, e eu posso cuidar dos meus negócios. Ele sempre é assim — ela abaixa a voz em uma imitação zombeteira — Emmy, você precisa ter cuidado. E sabe? Ouvi histórias sobre meu pai de quando ele era criança. E não parece que ele era cuidadoso. Então, tipo, o que ele sabe?

	Ela para quando as pontas dos dedos dela batem no vidro, mas em vez de segurar, ela acaba puxando-o para mais perto e ele cai do armário. Ele cai no balcão antes de quicar uma vez e se estilhaçar para todo lado.

	Centenas de pequenos pedaços afiados de vidro espalham-se pela cozinha em um instante.

	— É, todos pontos positivos — eu falo enquanto Skylar solta um suspiro agudo. — Você realmente mostrou-me. O que eu sei, certo?

	Emmy congela, a boca aberta, enquanto eu empurro meu ombro apoiado para fora do batente da porta e solto uma risada presunçosa. — Emmy, querida, é exatamente por isso que digo para você não fazer isso. Não porque eu esteja sendo um chato. Apenas fique onde você está.

	Os olhos da minha filha estão arregalados enquanto aproximo-me dela, mas é a reação de Skylar que me atinge no estômago. Ela tem uma mão espalmada contra o peito e está encarando-me como se estivesse com medo de mim.

	Minha testa franze enquanto a observo. — Ei, está tudo bem. Está tudo bem. — Eu assumo o tom mais suave que posso para não assustar ninguém. — Não é grande coisa, é só um copo. Nem mesmo cristal, porque não somos tão chiques. Perfeitamente substituíveis. Mais importante, está todo mundo bem?

	Atravesso a cozinha até chegar à minha filha e pegá-la no colo, e levanto-a da bancada.

	Vidro tritura sob minhas botas enquanto a carrego para a porta dos fundos. Então dou um tapa brincalhão em sua bunda. — De volta lá fora, onde animais como você pertencem. E você pode, por favor, pedir para seu irmão desligar a churrasqueira?

	Ela assente e diz: — Sinto muito, papai.

	Eu quase rio. Ela só tira o cartão do papai quando ela está com problemas ou quer alguma coisa.

	— É melhor você sentir — eu retruco com uma piscadela. Ela sorri para mim, e eu a mando para fora. — Rápido, antes que os hambúrgueres queimem.

	Quando me viro, Skylar ainda está me encarando. Seu rosto está sem cor. Eu viro minha cabeça para ela, tentando descobrir por que essa mulher adulta parece tão traumatizada por um vidro quebrado. — Skylar, você está bem?

	Ela acena com a cabeça. — Sim. Sim. — Sua voz sai estridente.

	— Quer que eu carregue você para fora daqui também? — pergunto, esperando aliviar o clima.

	Sua risada de resposta é fina. — Não. — Ela olha ao redor. Ela deixou os sapatos na porta da frente. — Não, estou bem. — Ela diz as palavras, mas ainda não faz nenhum movimento para se levantar. Atravessar uma sala cheia de cacos de vidro com os pés descalços será um desafio.

	— Desculpe. Eu não deveria ter deixado ela fazer isso. Estava gostando de vê-la escalar e ouvi-la falar. Ela é engraçada.

	Eu concordo. — É, ela é engraçada, sim.

	Skylar engole em seco e abaixa o olhar para as mãos, brincando com os dedos como se tivesse sido mandada para a sala do diretor. — Por favor, não fique bravo com ela.

	Minha cabeça inclina-se. — Por que eu ficaria bravo com ela? É só vidro. Vou limpar. Não tem problema. Ela é uma criança. Crianças pequenas cometem erros. — Skylar assente, mas não olha para mim. — Merda, adultos também cometem erros. Deus sabe que eu cometi.

	— O mesmo — ela sussurra.

	E eu não suporto o quão triste ela parece.

	— Ok, é isso, Fancy Face. — Dou dois passos longos em sua direção, e seu queixo levanta-se, arregalando os olhos quando ela percebe que diminuí a distância entre nós.

	— O que você está... 

	Eu a interrompo quando a alcanço. Eu mal conheço essa mulher, e não sei o que estou fazendo. Mas eu realmente já soube o que estou fazendo? Passei minha vida inteira governado por impulsos e instintos. Então por que eu pararia agora?

	Ela grita quando meus braços deslizam por baixo dos joelhos dela e ao redor da cintura dela, mas ela não se afasta. Em vez disso, seus braços estendem-se e circundam meu pescoço enquanto estico minhas pernas para ficar de pé.

	— West!

	— O quê?

	— Coloque-me no chão!

	— Não. Acho que não vou. É muita cara triste para um dia só.

	Uma risada incrédula escapa de sua garganta enquanto ela levanta o rosto para encarar-me.

	Olhar nos olhos dela pode parecer algo muito pessoal, então escolho sussurrar asperamente em seu ouvido: — E eu não vou tolerar isso.

	Ela estremece e me aperta mais enquanto eu a seguro contra meu peito e sigo em frente, sobre o mar de vidro. Eu marcho para fora ao som das risadas chocadas de Skylar, do alto uivo de risada de Emmy e do gemido envergonhado do meu filho.

	Sinto seus dedos agarrando minha nuca e sua respiração acelerada contra minha garganta, mas não a coloco no chão, nem mesmo quando ela suspira quando dou os poucos passos para fora da cozinha.

	Somente quando minhas botas tocam a grama é que finalmente a solto.

	Seus pés descalços pousam levemente no chão, e suas mãos permanecem entrelaçadas atrás do meu pescoço por um momento antes que ela as tire para baixo sobre meus ombros.

	Acima do som das risadas dos meus filhos, ouço-a dizer suavemente: — Obrigada — enquanto seus dedos batem em meu peito.

	Ela puxa meus olhos para baixo, suas unhas arrastando-se contra o avental onde está escrito: “Esse Cara Esfrega a Própria Carne”.

	Um sorriso tímido toca seus lábios. A porra dos seus lábios macios.

	E eu tenho que afastar-me. Porque esse avental está parecendo um pouco apropriado demais para o momento e para o que eu sem dúvida farei mais tarde.








	CAPÍTULO SETE

	 

	Skylar

	 

	De volta ao alojamento, abro um vídeo do YouTube sobre como arrumar uma cama.

	Foda-se Weston Belmont e suas coxas grossas e seu sorriso arrogante por insinuar que eu não seria capaz de fazer isso sozinha.

	Sou uma mulher adulta. Sou perfeitamente capaz de arrumar uma cama. Só nunca precisei, e não há hora melhor do que o presente.

	Decidi que aprender a fazer coisas que nunca fiz antes faz parte do meu novo começo.

	Como minha mãe diria com um sorriso presunçoso no rosto: — Vivendo como a outra metade.

	Acontece que arrumar uma cama é simples. Eu acelero, e verdade seja dita, assim que olho para os lençóis, o que preciso fazer torna-se aparente.

	É tão simples que minha mente divaga enquanto concluo a tarefa.

	Eu me pego pensando no jantar de hoje à noite. Sobre observar os filhos de West e a maneira como eles interagem com ele. Sobre a sensação aconchegante de sentar do lado de fora sob as lanternas do pátio penduradas acima da varanda da frente. A mesa em volta da qual nos reunimos lembrou-me uma mesa de jantar clássica, com vinil vermelho no topo e uma guarnição de metal enrolada nas bordas. Os pontos onde os parafusos estavam presos a ela mostravam leves sinais de ferrugem.

	Havia seis cadeiras na mesa, e nenhuma delas combinava. O mesmo poderia ser dito dos pratos, copos e talheres. E mesmo que não houvesse porcelana fina ou cristal até onde a vista alcançasse, nunca fui convidada para sentar em uma mesa mais charmosa.

	Acho que nunca passei um tempo com crianças tão despreocupadas e brincalhonas quanto Emmy e Oliver. E acho que nunca vi um pai mais prático em ação do que quando fiquei sentada ali assistindo West.

	Conforme a noite avançava, recolhi-me à minha cabeça. Não consegui evitar. Vê-los juntos parecia assistir a algo que não era para mim. Parecia estranho, inspirador e especial.

	Vê-los foi um soco no estômago que eu não esperava. Era a vida familiar que nunca percebi que perdi até vê-la se desenrolar bem na minha frente.

	Houve risadas e provocações bem-humoradas, nenhuma menção a negócios, dinheiro ou eventos futuros. Eles não se envolveram em fofocas maldosas sobre pessoas que não estavam presentes. Eles apenas... falaram sobre o dia deles.

	West não criticou a maneira como eles se sentaram ou a maneira como seguraram os talheres – ou a falta deles. Ele não fez um grande alarido sobre o ketchup no rosto de Emmy ou disse algo para envergonhá-la sobre o vidro quebrado de antes do jantar.

	Quem diria que uma taça de champanhe quebrada poderia deixar-me louca daquele jeito?

	Ela desenterrou uma memória correspondente. Só que não combinava de jeito nenhum.

	Minha lembrança envolveu ser forçada a pegar pedaços de vidro quebrados semelhantes do chão com minhas próprias mãos. Pedindo desculpas profusamente e tentando não sangrar no mármore – criando assim mais bagunça – enquanto meu pai gritava comigo sobre a necessidade de ser menos desajeitada se eu quisesse ficar apresentável em público.

	Quando ele ficava bravo daquele jeito, seu rosto ficava vermelho como um tomate e suas bochechas tremiam. Eu sentia a saliva voar de sua boca e respingar no meu rosto. Por anos depois daquele erro, minha mãe fazia piadas despreocupadas sobre como eu conseguia dançar tão graciosamente no palco, mas tinha um caso grave de dedos de manteiga pela casa.

	Eles nunca tocaram em mim em sua missão de moldar-me na boneca perfeita.

	Mas eles me deixaram cicatrizes do mesmo jeito.

	Meu coração disparou no momento em que Emmy se atrapalhou, e o som de vidro quebrando jogou-me violentamente de volta à minha infância tensa.

	Não sei o que eu esperava, mas não foram as palavras calmas e gentis de West, nem a completa ausência de raiva em sua resposta.

	Sua primeira preocupação foi com sua filha.

	Sua segunda preocupação foi comigo.

	A importância dos copos nem sequer foi levada em conta na reação dele. Preparei-me para os gritos. Eu estava preparada para ser repreendida para que Emmy fosse poupada. Eu estava pronta para o latido alto, a condenação, os insultos dissimulados que eram sutis quando criança, mas tornaram-se mais óbvios para mim conforme fui crescendo.

	Mas nada disso aconteceu.

	Na verdade, a coisa toda terminou em risadas enquanto West me carregava para o quintal e agia como se tivesse acabado de me resgatar de um prédio em chamas.

	Ele nunca saberá, mas naquele momento, ele me curou.

	Só um pouquinho.

	Uma batida na porta me tira do meu caminho deprimente pela memória enquanto jogo o travesseiro coberto com a fronha xadrez na cama.

	Eu paro por um momento, sem ter certeza de quão seguro é atender a porta à noite em uma cidade desconhecida. Com a minha sorte, haverá um puma na porta.

	Quem quer que seja bate novamente, então atravesso com cuidado o piso de madeira e abro a cortina floral para olhar lá fora.

	Sorrio enquanto olho para a pequena figura parada na porta. Ela está pulando no local e girando os dedos, uma bola de excitação vibrante. Não tenho certeza se ela deveria estar fora de casa depois de escurecer, mas acho que é melhor para ela estar segura no alojamento do que vagando pela propriedade.

	Então eu giro a fechadura e destranco a corrente antes de abrir a porta e olhar nos olhos da pequena Emmy Belmont.

	— Emmy? — falo, usando o nome dela como uma pergunta.

	— Oi! — As palavras praticamente explodem de sua boca. — Eu esperava que você ainda estivesse acordada.

	— Sim, ainda estou acordada. Tem algo em que eu possa ajudar? — Olho para o meu relógio e vejo que são 21h. — Sinto que provavelmente é hora de você ir para a cama.

	Ela descarta isso com um aceno casual. — Ah, não. É fim de semana. Não tenho nada para fazer amanhã. — Ela bate um dedo no queixo. — Na verdade, amanhã é sábado e eu tenho um jogo de futebol antes de voltar para a casa da minha mãe.

	— Um jogo de futebol? Então você definitivamente deveria ter uma boa noite de sono.

	— Sim, mas eu sou a melhor do time. Mesmo se estiver cansada, serei melhor que todos os outros.

	Eu rio, divertida com a confiança dela. Mais uma vez, eu queria ter ao menos um pingo da segurança despreocupada de Emmy em mim.

	Mas eu não tenho.

	Em vez disso, sou um fardo de ansiedade, crivada de segundas intenções. Sou uma mulher movida por uma raiva profunda e fervente, que prevê decepção a cada passo.

	Eu sou o Bisonho, mas o faço famoso. Ombros caídos, mas nunca esquecendo de colocar aquele laço no rabo dele.

	Preciso aprender a canalizar minha Emmy interior. Um pouquinho dela seria bom para mim.

	Eu sorrio para ela. — Não tenho dúvidas de que você é.

	— Você deveria vir assistir — ela diz tão simplesmente. Como se não tivéssemos nos conhecido hoje. Como se não houvesse nada que ela exigisse de mim além de ir vê-la jogar futebol.

	— Você veio aqui para me convidar para o seu jogo de futebol?

	Sinto que, em 24 horas, tornei-me uma grande intrusa nas atividades da família Belmont.

	— Sim.

	— Parece divertido. Vamos ver como será amanhã — eu digo.

	Ela dá de ombros, satisfeita com minha resposta evasiva, e passa direto por mim e entra no alojamento como se fosse dona do lugar.

	— Então o que você está fazendo? Você está assistindo alguma coisa? Você está fazendo alguma coisa?

	Eu a sigo para dentro, olhando ao redor do pequeno espaço, sem ter muita certeza do que fazer ou como vou passar várias semanas nesse ambiente. Provavelmente subindo e descendo a colina obsessivamente para ficar magra, para que os tabloides não digam nada sobre meu peso quando eu inevitavelmente tiver que encarar os paparazzi na cidade novamente.

	— Eu estava apenas arrumando minha cama. Não sei o que vou fazer.

	— Vai dar uma volta! — Cherry grita para a garotinha, e eu faço uma careta. Reclamar do West é uma coisa, mas da Emmy é muito longe.

	— Cherry, cuidado com o que diz, mocinha — eu digo de volta ao papagaio.

	Emmy aproxima-se da gaiola ansiosamente, mãos cruzadas atrás das costas como se soubesse que não deve tentar alcançá-la. — Eu daria uma volta, mas está muito escuro. Talvez amanhã.

	Cherry pisca para ela, como se o entusiasmo de Emmy a incomodasse tanto quanto a mim.

	— Pássaro legal — ela anuncia, girando em minha direção.

	Cherry pisca novamente e eu seguro um sorriso.

	— Você vai escrever alguma música? Talvez se você escrevesse alguma música, eu poderia coreografar a dança para você.

	— Não sei. Nunca escrevi minha própria música.

	Os olhos dela arregalam-se agora, e eu forço minhas feições a uma expressão feliz. — Sério?

	— Sério — digo, tentando ignorar o constrangimento que sinto sobre esse assunto.

	Ela senta na minha cama e alisa as mãos sobre ela. — Por que não?

	Eu inclino-me para trás contra o balcão e observo enquanto ela olha pensativamente ao redor do espaço. Isso me dá um momento para descobrir o que dizer a ela. Porque eu não sou tão talentosa e tudo sobre minha persona pública é cuidadosamente criado para fazer você pensar que eu sou muito mais legal do que sou, provavelmente não é a resposta que ela está procurando.

	— Há muitos compositores talentosos que me ajudam com isso — é o que eu digo.

	— Acho que você deveria experimentar — a garota responde com um aceno firme.

	— Eu nunca fiz isso antes.

	— Por que não? Você já tentou?

	— Algumas vezes. Foi divertido, mas não bom o suficiente para gravar.

	— Então alguém lhe disse não e você parou de tentar?

	Gemo, olhando para o teto. Eu não esperava que um interrogatório de uma criança de seis anos fosse tão forte. — É, acho que é isso que estou dizendo.

	Como se estivesse decepcionada comigo, ela faz um barulho baixo de resmungo, cruza os braços e olha-me fixamente nos olhos. — Meu pai sempre me diz que não significa esforce-me mais. Então, se eu digo: Pai, posso comer um geladinho? e ele diz não, simplesmente esforço-me mais. Estou trabalhando em um pônei agora. Ele continua dizendo não, mas eu não vou desistir.

	Não consigo deixar de rir. Ela é realmente uma cabeça-quente. — Funciona?

	Sua cabeça balança para frente e para trás e um sorrisinho problemático toca seus lábios. — Às vezes. E às vezes eu pego um geladinho escondido e não conto a ele sobre isso. Mas as vezes que funciona fazem todas as outras vezes valerem a pena.

	A filosofia dela é tão simples. Tão elementar em sua lógica. No entanto, isso só reforça o quão influenciável eu tenho sido. Como nunca recuei, questionei ou levantei qualquer reclamação. Eu tenho sido obediente além da comparação.

	E foi aqui que isso me trouxe.

	Enfrentando ansiedade paralisante e alienada da minha família. Ou, bem, do que eu pensava que era minha família.

	— Vou levar esse conselho em consideração, Emmy. Acho que você pode estar no caminho certo.

	Ela sorri e chuta os pés, que não chegam a alcançar o chão de onde ela está sentada. Eu dedilho meu lábio inferior, sem saber o que falar com ela agora.

	— Seu pai sabe que você está aqui? — pergunto.

	Sua língua ressalta na bochecha como se estivesse pesando sua resposta. — Ele disse para não incomodar você, e decidi esforçar-me mais.

	— Isso significa que você escapou?

	— Não sinto que estou incomodando você. Estou?

	Engulo uma risada. Não estou alheia ao fato de que ela é inteligente o suficiente para dar um jeito de admitir que escapou. Estou pisando em terreno perigoso agora. Não quero prejudicar o pai dela, mas ela também não está incomodando-me.

	— Não, Emmy, você não está incomodando. Mas por conhecer você e seu pai há apenas um dia, posso dizer que ele ama muito vocês. E se ele não conseguir encontrá-la ou estiver se perguntando onde você está, ele vai ficar preocupado.

	Ela solta um suspiro. — Não, ele vai perguntar ao Oliver primeiro.

	— Ah, você disse ao Oliver que viria aqui?

	— É, ele disse para não fazer isso. Ele disse que eu ia assustar você.

	Inclino minha cabeça para isso. — Assustar-me?

	— Sim, ele disse que eu vou irritar você e que não vai mais querer ficar conosco.

	— Emmy, você não está me irritando, e não vai me fazer ir embora. Verdade seja dita... — falo tristemente, sem conseguir nem olhar a garota nos olhos enquanto admito — verdade seja dita, não tenho para onde ir.

	Ela acena como se entendesse o que poderia estar acontecendo na minha vida. — Oliver gosta de você, sabia? — ela diz.

	— Isso é bom. Eu também gosto do Oliver.

	— Quero dizer, ele tem um gosto musical horrível, o que significa que ele ouve as mesmas coisas que o tio Ford. Mas ele gosta de você. Ele nunca fala com ninguém, e ele falou com você.

	Isso me faz parar no meio do caminho. — O que você quer dizer com ele nunca fala com ninguém?

	— Quero dizer, ele não fala com ninguém além de mim, papai e mamãe. E Brandon, às vezes. Ford, Rosie, Cora... — Ela lista apenas nomes suficientes para caber em ambas as mãos, e eu fico atordoada em silêncio.

	Não é como se Oliver e eu tivéssemos tido uma grande conversa, mas ele ofereceu seu nome. Nunca pensei sobre o fato de que ele era quieto. Estou acostumada com as pessoas ficando em silêncio com a minha presença, ou se atrapalhando ao meu redor, ou simplesmente tratando-me como se eu fosse algo especial, o que só me deixa desconfortável.

	A reação de Oliver foi reconfortante. E a de seu pai também.

	West nem mencionou reconhecer quem eu sou, embora eu saiba que ele me reconhece, e é por isso que me sinto relaxada aqui. Mesmo que eu esteja hospedada em um pequeno lixão com um rato como colega de quarto.

	— Bem, ele só me disse o nome dele, mas eu não sabia disso. E isso não importa para mim. Isso é problema dele.

	— Sim — ela concorda. — Papai diz o tempo todo que eu não deveria contar às pessoas sobre isso, mas Oliver gosta de você. Ele disse isso. Então, só... talvez ele fale com você. Acho que seria legal para ele. Então, só não desista dele ainda.

	Sinto minhas bochechas esquentarem. É um pedido tão profundo de alguém tão pequeno – alguém que eu nem conheço. Não estou acostumada com esse tipo de expectativa.

	Expectativas humanas.

	Não há ganho financeiro. Não há colocação prioritária em uma revista. Não há influência a ser conquistada. É apenas o coração de um garotinho e uma garotinha que está cuidando do irmão. Aquece-me ver o quanto eles se amam.

	Alguém já foi lutar por mim do jeito que Emmy luta pelo irmão? Só por algo que me faz feliz? Só por algo que eu quero para mim?

	Não creio que lutaram.

	E isso faz-me sentir mais grata por essas duas crianças que acabei de conhecer. Isso faz-me querer conhecê-las melhor. E como pretendo passar pelo menos alguns meses aqui, elas não precisam preocupar-se com a minha partida. Há tempo. Há tempo para todos nós nos conhecermos.

	E ainda há tempo para ver se Oliver sente-se inclinado a falar mais.

	— Você não precisa se preocupar com isso, Emmy. Não tenho planos de ir embora. Se alguma coisa, vou mudar-me para a casa ao lado, para uma das casas de hóspedes, mas ainda seremos próximos, e eu ainda estarei por perto. Não conheço ninguém aqui, então você provavelmente vai pegar-me vagando sem rumo, tentando descobrir o propósito da minha vida e como acabei onde estou e o que eu quero fazer comigo mesma.

	Percebo que deixei escapar mais do que deveria para uma criança de seis anos, e seus olhos arregalados contam a história. Então zombo e aceno com a mão. — Ignore-me. Estou apenas divagando. Que tal levarmos você de volta para casa, para que você não tenha mais problemas?

	Ela pula da minha cama, e eu admiro a trança francesa perfeita em seu cabelo úmido. Está bem puxada, mas não muito apertada, toda artisticamente torcida na parte de trás do couro cabeludo em uma corda que cai entre suas omoplatas, finalizada com um lenço de seda.

	Não consigo deixar de me perguntar se West trançou o cabelo da sua garotinha ele mesmo. O pensamento de suas mãos grandes e gentis torcendo fios de cabelo juntos com tanto cuidado faz meu peito apertar de forma incomum.

	Isso faz-me pensar no que mais aquelas mãos poderiam fazer.

	Isso deixa-me irritada comigo mesma por continuar pensando nele dessa maneira.

	Afasto meus pensamentos errantes e caminho até a casa, de mãos dadas com Emmy. Ela não diz uma palavra, e suspeito que isso signifique que ela pode estar cansada. Quando fazemos a curva para sair das árvores, West está parado na porta da frente, o ombro apoiado no batente como se soubesse que viríamos.

	Ele está vestindo uma boxer e absolutamente nada mais.

	Contrastando com seu cabelo curto e cor de areia, sua barba parece mais espessa do que parecia hoje mais cedo. Como se tivesse crescido bem diante dos meus olhos.

	Uma luz quente brilha por trás dele, iluminando cada plano e declive em seu corpo esculpido. O que o jeans escondia antes agora mal fica para a imaginação. Coxas musculosas e grossas. Um corpo coberto com uma extensão masculina de pelos.

	Ele parece reconfortante e intimidador ao mesmo tempo. Pergunto-me se ele seria gentil ou rude. Ou a mistura perfeita dos dois.

	E então eu me odeio por pensar sobre essas coisas. De novo.

	Endireito-me quando vejo seu queixo estalar e seus olhos fixarem-se em sua filha.

	— Emmeline Belmont, onde você estava? — Sua voz é profunda, mas não alta, mas eu estremeço.

	Nunca percebi o quanto meus pais gritavam comigo até ter saído de casa e descobrir que minha casa era incrivelmente silenciosa. Nunca percebi o quão traumatizante isso foi para mim. Quando eu me metia em problemas, não havia tons suaves ou perguntas se eu estava bem. Um passo em falso e as vozes ficavam altas. As palavras tornavam-se cruéis.

	E quando eu me meti em problemas, não foi por sair escondida. Foi por não dar a resposta certa em uma entrevista ou por comer tanto que meu vestido não serviu do jeito que eles queriam.

	Não, quando me meti em problemas, foi meramente por ser humana de uma forma que pode ou não ter afetado o salário dos meus pais. Aquele que eu venho entregando a eles há anos, porque eu confiava neles implicitamente.

	E eles me ferraram.

	Não há absolutamente nada parecido na maneira como West diz o nome da filha e na maneira como meu pai gritava o meu para mim. Não há repreensão, nenhuma intimidação, nenhuma covardia.

	E isso me faz parar no meio do caminho.

	— Desculpe, pai — ela diz imediatamente.

	Não quero colocá-la em mais problemas, então acrescento: — Ela só veio para uma conversa rápida. Eu a acompanhei de volta quase imediatamente.

	As íris de West tornam-se um tom mais próximo do azul meia-noite no escuro. Azul-marinho como o cobertor do céu acima de nós. Eu poderia envolver-me naquele azul e talvez finalmente sentir um pouco de paz.

	Emmy vira os olhos suplicantes para o pai. — Eu só saí furtivamente para dizer que ela não pode ir embora, porque Oliver gosta dela, e ele falou com ela, e Oliver nunca gosta ou fala com ninguém.

	West encara a filha, olhos penetrantes, mas ela confia nele o suficiente para sustentar seu olhar. Eles têm um tipo de olhar fixo, mas não é um olhar intimidador. É como se estivessem tendo uma conversa, uma conversa silenciosa que só eles podem entender.

	É tocante.

	Por fim, ele respira fundo e solta o ar com um suspiro pesado enquanto esfrega uma mão sobre seu cabelo curto. — Emmy, querida, nós realmente precisamos conversar de novo sobre cuidar da sua própria vida. Você sabia disso, garota?

	Ela assente e dá-lhe um solene: — Ok, podemos conversar sobre isso. Mas acho que nunca serei capaz de cuidar da minha vida se isso significar mentir, porque você disse que eu não posso mentir, e tudo o que fiz foi contar a verdade para Skylar.

	Assim como sua filha, West empurra sua língua em sua bochecha enquanto ele olha para ela, e sufoco uma risada. Eu não conheço Emmy bem, mas estou tendo a sensação de que ela é um pouco desafiadora. Um teste para sua paciência. De qualquer forma, a maneira como ele olha para ela diz que ele ama cada minuto disso.

	— Isso é verdade, Emmy. Você não deve mentir, mas também não pode ficar esgueirando-se pela propriedade depois do anoitecer quando acho que você está na cama.

	Ele volta sua atenção para mim. Posso ver o pedido de desculpas em seu rosto. O que é engraçado, porque também estou sentindo-me apologética de pé em sua porta. De novo.

	— Emmy, ponha sua bunda na cama — ele resmunga, gentilmente gesticulando para ela entrar enquanto bagunça seu cabelo. — Nós conversaremos sobre isso amanhã.

	Ela passa correndo por ele, mas depois de dar alguns passos, ela vira-se e dá-me um sorriso largo, exibindo todos os seus dentes de caixinha de chiclete e o brilho em seus olhos encrenqueiros.

	West deve perceber que não consegue ouvir os passos dela, porque ele rapidamente vira-se e a pega dando-me aquele olhar. — Vá embora, garota. — Ele levanta a voz, mas seu tom é todo exasperação e brincadeira.

	Ela ri e sobe as escadas correndo enquanto ele geme e volta sua atenção para mim.

	— Você tem as mãos cheias com essa — eu digo com uma risada.

	Ele esfrega a mão no rosto. Posso ouvir os pelos da barba dele contra a palma da mão, e isso chama minha atenção para seus lábios carnudos. Mais bem torneados do que qualquer homem tem o direito de ter. As pessoas pagariam um bom dinheiro por lábios como os dele. Meu cérebro é uma vadia excitada hoje, e ela pergunta-se como seria ter aqueles lábios no meu corpo.

	Sou sacudida de volta ao presente enquanto ele resmunga: — E não sei disso, porra. Amo ela de paixão, mas meu Deus, essa garota vai ser a minha morte.

	— Bem, ela não me incomodou nem um pouco, mas talvez... — Mordo meu lábio, forte o suficiente para deixar um amassado. — Talvez devêssemos trocar números? Só para o caso de ela encontrar-se na minha casa de novo? Aí eu poderia mandar uma mensagem, para você não se preocupar.

	Ele me estuda, íris azuis penetrantes saltando entre meus olhos como se ele estivesse procurando por mais respostas. Como se ele estivesse procurando por uma pista. Espero que ele não perceba que eu estava pensando em seus lábios. De repente, sinto como se tivesse meus pensamentos mais íntimos escritos em minha testa em letras maiúsculas para ele ler.

	— Sim, claro, parece uma ideia inteligente — ele responde, mas não olha nos meus olhos quando diz isso. Em vez disso, seu olhar cai para meus lábios, e não consigo evitar voltar minha atenção para ele.

	Sua língua passa pela parte de baixo cheia, e eu o bebo de cima a baixo. Peitorais esculpidos em sua cintura estreita e aquele delicioso formato em V que faz-me querer passar minha língua sobre seus quadris. Olho rapidamente sobre a protuberância em sua cueca boxer apertada, tentando não ser óbvia antes de descer. Suas pernas, suas panturrilhas, seus pés – tudo sobre Weston Belmont é tão malditamente masculino que mal consigo suportar.

	— Você terminou de ficar boquiaberta? Ou devo exibir-me enquanto espero você pegar o telefone e anotar meu número?

	Paro. E então fico vermelha.

	Meu Deus, como estou envergonhada.

	— Sim, desculpe. Perdi a linha de pensamento ali por um segundo.

	Agora é a vez de ele morder o lábio inferior, suas bochechas contraindo-se em um sorriso malicioso. — É, aquele trem era um desgovernado, tudo bem.

	— Não faço ideia do que você quer dizer. Eu só estava checando para ver se você tem queimadura de navalha por ter raspado o peito — devolvo enquanto esforço-me para alcançar o telefone no meu bolso de trás.

	Alertas do Google e textos raivosos enchem a tela. Minha ansiedade aumenta. Há uma foto granulada minha falando com um agente da companhia aérea no aeroporto com a manchete, Skylar Stone faz birra para sentar na primeira classe. — Idiotas do caralho — murmuro.

	— O que está errado?

	Eu sorrio suavemente. — Manchete. Aparentemente, perguntar educadamente se havia algum upgrade para o meu voo para cá é ter um chilique. — Reviro os olhos. Tentando agir de forma mais indiferente do que me sinto.

	Passo o dedo, jurando não ler tudo até estar na cama. Deslizo pelas telas, murmurando: — Para registro, sentei na classe econômica. Assento do meio. Nenhuma reclamação — enquanto abro um novo contato. Digito o nome dele sem olhar para cima, embora eu possa ver seu sorriso divertido pelo canto do olho.

	Ele é uma distração.

	— Ok, estou pronta para o número.

	Com uma risada profunda, ele recita para mim, e meus dedos tamborilam na tela.

	— Ótimo, bem, ótimo. — Viro-me rapidamente para ir embora. — Vejo você amanhã. — Aceno nervosamente por cima do ombro, odiando a mim mesma por checá-lo tão descaradamente.

	Ele não aceita indiretas e não desiste.

	— Ei, Fancy Face! — ele grita. — Você pode tirar uma foto minha assim para minha foto de contato se quiser!

	Mas não me viro para tirar uma foto.

	Em vez disso, corro mais rápido para fugir de West e de sua porra toda esculpida antes que aquela vadia tarada na minha cabeça vire-se e aceite a oferta dele.








	CAPÍTULO OITO

	 

	Skylar

	 

	É a perspectiva de ser mastigada por um rato enquanto durmo que me impede de adormecer.

	Cherry não sofre de tais preocupações. Sua gaiola fica no canto e ela está completamente quieta, mas juro que consigo ouvir sua respiração.

	Na verdade, consigo ouvir demais.

	Onde estou acostumada com o ruído branco da máquina ou trânsito ou passos de alguém andando pelo corredor de um hotel, tudo no beliche é silencioso. E quando as coisas ficam muito quietas, tudo o que me resta são os pensamentos na minha cabeça. Para ser franca, não estou com vontade de sentar com eles ultimamente.

	Não, quando fico sentada em silêncio por muito tempo, tendo apenas a mim mesma como companhia, meus companheiros constantes acabam sendo arrependimento, medo e ressentimento.

	Não querendo encarar esses sentimentos, saio da cama. Está quente, mas não sufocante. Assim que o sol se pôs atrás das montanhas, a temperatura caiu. Então, subo no beliche, puxo para baixo meu cardigan de malha grossa creme e o enrolo em volta de mim. Ele cobre o conjunto de dormir Calvin Klein que ganhei de uma sessão de fotos que fiz há pouco tempo.

	O tamanho da minha mala e a quantidade de merda que trouxe comigo mal cabem na cama de solteiro lá em cima. Pensei em dormir lá em cima para ficar mais longe do chão, mas a cama de baixo tem pelo menos quinze centímetros a mais de largura e ainda é provavelmente a menor cama em que dormi desde que saí do berço.

	Decidi que essa experiência é boa para mim. Que eu poderia construir um pequeno personagem.

	Com isso em mente, calço um par de chinelos que deixei perto da porta da frente e vou para a propriedade rural tranquila. À minha direita está o lago. As luzes das casas do outro lado brilham na noite contra a silhueta negra das montanhas. Seus picos destacam-se contra o índigo do céu sem nuvens.

	As estrelas cintilantes acima cobrem o vale de uma forma que eu nunca vi. Claro, já vi estrelas, mas não tantas, não em tantos tamanhos e intensidades.

	Algumas são tão brilhantes que me pergunto se são planetas. Outras são mais suaves. Algumas são tão fracas que tenho que apertar os olhos para vê-las. Tenho certeza de que essas são as que eu não veria na cidade.

	Ruídos e relinchos filtrando dos estábulos chamam minha atenção para a esquerda. Os sons lembram-me dos doces ruídos que Meli fez depois de se cobrir de terra hoje.

	Posso ver o caminho que serpenteia por entre as árvores, levando-me de volta para aquela direção. Verifico meu relógio e decido que 23h é tarde o suficiente para que eu não faça mal a ninguém se visitar os cavalos. Para observá-los, ouvi-los – familiarizar-me com o cheiro.

	Ver Meli comer mais cedo hoje acalmou-me. Não sei se foi seu hálito quente contra minha mão, ou o barulho profundo e rolante de mastigação que seus dentes faziam na grama seca, ou a maneira como seus olhos grandes e gentis olhavam-me por baixo daqueles cílios grossos. O jeito como ela olhava para mim era diferente de alguma forma, como se ela não esperasse nada além de animais de estimação e comida. Ela não deu a mínima para meu vídeo ou meu filtro também. Meli apenas notou minha presença e voltou a comer como se eu não fosse grande coisa.

	Depois de passar a vida inteira ouvindo que eu era importante e que tudo o que eu fazia era importante, havia algo reconfortante na forma como eu era de tão pouca importância para ela.

	A sensação de pressão constante finalmente atingiu o ponto de ebulição. Não quero que as pessoas fiquem impressionadas comigo. Só quero sentir.

	Ser eu mesma. Finalmente.

	Meus pés carregam-me até o celeiro, e quando passo pelo denso bosque de árvores, vejo uma luz quente saindo de entre as portas do celeiro. Ela brilha sobre o anel de areia, na direção onde estou. Como uma estrada de tijolos amarelos puxando-me para dentro.

	Antes que eu perceba, estou bem na beirada do celeiro, onde a estrada de terra encontra o beco de concreto. Cautelosamente, envolvo meus dedos na borda da porta de correr de alumínio e estico meu pescoço para olhar dentro do celeiro.

	De dentro, ouço passos fracos e rodas de borracha rolando. E quando consigo um bom ângulo, vejo West.

	Ele está usando o mesmo jeans de antes, a mesma camisa com um buraco, o mesmo par de botas gastas. Aposto que as pessoas pagariam para tê-las desgastadas daquele jeito exato. Ele está cantarolando uma música baixinho e distribuindo feno para cada cavalo.

	Observo-o por um momento, tentando lembrar a música.

	Mas então ele canta. Não, ele canta alto e faz uma pequena dança com um pedaço fino de feno.

	“Perseguindo tão alto! Sentindo-me tão vivo! Cada dia com você parece outro prêmio de ouro.” 

	Reconheço a música agora... porque é uma das minhas. Vê-lo desfilar pelo beco, cantando uma das minhas músicas com aquela voz profunda, provoca um sorriso.

	Não era minha intenção.

	Eu não queria ser pega.

	No entanto, aqui estou.

	West congela e não se incomoda em virar-se para mim. Ele abaixa o queixo, covinhas marcando suas bochechas enquanto ele olha para seus pés. — Fancy Face, você está me espionando?

	Não vim procurá-lo, mas o encontrei mesmo assim. De novo.

	Nós dois, atraídos um pelo outro como mariposas atraídas pela chama.

	Talvez seja só hoje. Ou talvez haja algo no ar. Talvez haja uma força cósmica nas estrelas que eu estava olhando agora mesmo que faz com que sejamos constantemente empurrados para os caminhos um do outro. Seja o que for, há uma vibração estranha em tudo isto. Até mesmo casual.

	Com um sorriso, eu digo: — Sim, eu vim aqui para espionar você, porque podia ouvir você cantando minha música do outro lado do alojamento.

	Ele ri agora e vira o queixo por cima do ombro para me encarar. — Você está falando merda. Eu não estava cantando. E mesmo se estivesse, não há sentido em ficar envergonhada, nós dois sabemos que eu pareço bem. E nós dois sabemos que você só veio para o show.

	Eu zombo e reviro os olhos. Mas as maçãs do meu rosto doem com a pressão do meu sorriso.

	West vira-se para mim. Ele tem uma qualidade acolhedora sobre ele e não me faz sentir como se eu tivesse cruzado algum limite ou ultrapassado minha estadia. — Você provavelmente estava esperando que eu não estivesse com minha camisa de novo. Então você poderia verificar a qualidade da minha depilação, é claro.

	Eu balanço um dedo sobre o comprimento do seu corpo enquanto dou um passo cauteloso para dentro do celeiro. — Não se preocupe com sua camisa. É seu jeans que está me distraindo.

	Meus chinelos deslizam pelo concreto enquanto uma expressão de falsa indignação transforma suas feições. — Skylar Stone, você está olhando para minha bunda?

	Lambo meus lábios rapidamente.

	Estamos flertando?

	Parece que estamos flertando.

	E não tenho o bom senso de impedir isso.

	— Não. Suas coxas.

	Ele olha para baixo, para onde suas coxas musculosas realmente preenchem seu jeans. — O que é que têm as minhas coxas?

	Eu levanto minhas mãos e faço um movimento de apertar com ambas. — Elas são carnudas.

	Agora seu queixo cai de verdade. Eu posso tê-lo pegado desprevenido com isso.

	— Você acabou de apertar minhas coxas?

	Dou de ombros e enrolo uma mecha do meu cabelo no dedo enquanto procuro algo interessante para encarar. — Mais como uma apalpada. E não me julgue. Garotos da cidade não têm coxas assim.

	Ele solta uma risada agora, apoiando aquelas mãos distraídas em seus quadris. — Não, acho que não. Garotos da cidade não passam o dia todo cavalgando. Não acredito que você não estava olhando para minha bunda, no entanto. Eu tenho uma bunda ótima.

	Dou de ombros, ainda me recusando a virar a cabeça na direção dele. Ou a admitir que eu definitivamente estava olhando para a bunda dele. E ela definitivamente é ótima. — O jeans certo pode fazer qualquer bunda ficar ótima.

	Eu o olho enquanto uma de suas bochechas sobe. A covinha ali é quase ofuscante. — Devo tirá-lo para que você possa testar essa teoria?

	Eu rio, balançando a cabeça e colocando meu cabelo atrás das orelhas. Minhas orelhas que estão subitamente quentes por causa do flerte descarado dele.

	É libertador trocar essas piadas com West. Não sei se é porque meus pais não o aprovariam ou porque sinto-me segura com ele. Ocorre-me que, mesmo que eu dissesse as coisas que estou pensando, ele aceitaria as provocações e não ficaria estranho com isso.

	É como quebrar as regras e saber que não haverá repercussões.

	Mas por mais divertido que isso seja, caras como West e garotas como eu não têm futuro. Pelo menos não a longo prazo.

	— Bem, eu estou perdendo a calça para você continuar olhando-me como um pedaço de carne? Ou você vai trazer sua bela bunda aqui e ajudar-me?

	Eu pisco. — Ajudar você?

	Ele dá de ombros. — É, você pode jogar o feno. É verificação noturna.

	— Jogar o feno? — pergunto, não familiarizada com o termo. — É assim que se chama quando você o segura em seus braços e faz uma dança?

	Ele ri asperamente e balança a cabeça. — Sim, você pode dançar o tango com ele primeiro se essa for mais sua praia. Mas essa coisa aqui é um fardo quadrado. — Ele aponta para o fardo retangular de feno no carrinho de mão. — E se você fizer isso — West passa a mão sobre o feno verde espinhoso e enfia os dedos onde parece haver uma pequena abertura — você pode simplesmente abrir bem aqui. — Ele levanta um pedaço quadrado fino de feno da ponta do fardo que de alguma forma gruda. — E isso aqui é um floco. — Ele faz uma pirueta dramática com o floco nas mãos e dá-me uma piscadela antes de jogá-lo no alimentador preso à baia ao lado dele.

	Aperto meus lábios, para não cair na gargalhada. — Você é ridículo.

	— Obrigado — ele responde casualmente antes de continuar com seu tutorial. — Depois de jogá-lo, você coloca sua cabeça dentro do estábulo para ter certeza de que nosso cavalo está são e salvo e feliz. Não jogado contra a lateral ou em perigo ou algo assim. E então você passa para o próximo.

	— Você quer que eu pegue o feno?

	Ele olha para si mesmo, percebendo que está coberto de poeira e pedaços de ração verde. Entre o polegar e o indicador, ele aperta o tecido da camiseta, sacode um pouco e limpa antes de olhar para mim. — É, viu? Agora estou limpo. Mágico.

	Olho para o feno e devo fazer uma careta, porque West acrescenta: — Pode fazer bem se sujar. Não se preocupe, mesmo coberta de feno, você ainda vai ficar chique com seus brincos de diamante.

	Sem pensar, estendo a mão e sinto os pinos em minhas orelhas.

	Andrew comprou para mim no meu aniversário e não os tirei desde então. O lembrete faz minha pele coçar e minha garganta ficar apertada.

	De repente, eu os quero fora do meu corpo. Urgentemente. Eles parecem sujos. Eles me fazem sentir suja.

	Não quero ser a garota que usa brincos de diamantes de dois quilates. Prefiro ser a garota que joga feno sem se preocupar em sujar suas roupas com poeira.

	West observa-me com uma sobrancelha franzida enquanto tiro os brincos das orelhas e os enfio no bolso do meu suéter.

	— Eu... estava brincando. Você não precisava tirá-los.

	— Não, esqueci que estava usando. — Pressiono a ponta do meu dedo na barra pontiaguda de um brinco. Dói. É uma sensação boa. — Na verdade, você os quer? — Eu puxo minha mão de volta e seguro minha palma para ele. — Você pode ficar com eles.

	West empalidece. — O quê?

	É uma oferta impulsiva e sei disso. Mas sinto-me todo emaranhada e dividida. Não confio em mim mesma agora – inferno, eu nem me conheço agora.

	— Não sei. Ouvi dizer que alimentar cavalos é caro. Ou você pode comprar um pônei para a Emmy? Aqui, pegue-os. — Estendo minha mão gentilmente em sua direção, e ele olha como se eu tivesse perdido a cabeça.

	Depois de um tempo, ele dá alguns passos hesitantes para frente, deixando o carrinho de mão para trás. Ele enrola os dedos em volta dos meus, forçando minha palma a fechar e envolvendo os brincos de diamante em nossas mãos. Sua voz é tão segura, tão gentil, que quase me faz querer chorar.

	— Por que você não dorme pensando nisso? Se você quiser doá-los para uma boa causa em alguns dias, ajudo a escolher uma.

	O calor do seu toque penetra nos meus ossos, e seus olhos buscam os meus de uma forma cheia de perguntas. Perguntas que ele não faz. Em vez disso, ele afasta-se, levando o calor da proximidade com ele.

	Isso me faz querer segui-lo. Isso me faz querer perseguir esse calor, esse conforto que sinto quando estou perto dele.

	Mas eu dou de ombros e levanto-me antes de enfiar os diamantes de volta no meu bolso. Então limpo minha garganta e olho bem nos olhos dele. — Ok, estou pronta para jogar alguns fardos. Vamos lá.

	Ele observa-me por um momento, avaliando. Temo que ele vá fazer uma dessas perguntas girando em suas íris. Juro que consigo vê-las ali na ponta da língua dele.

	Não sou um livro aberto, mas parece que tudo o que West precisa fazer é olhar para a capa para saber que algo está errado. Ele vê além de todas as cores vibrantes, de todo o papel brilhante. É como se não importasse o quão bonita a capa fosse, ele sabia que se abrisse o livro, as páginas estariam em branco.

	Não consigo enganá-lo. Ele vê através de mim.

	Percebo que estou prendendo a respiração quando ele finalmente aponta para um lado e diz: — Você pega a esquerda. — Então sua mão oposta aponta para o outro lado. — Eu pego a direita.

	Passamos os próximos minutos trabalhando nosso caminho pelo longo beco de concreto, puxando os fardos do carrinho de mão e verificando cada cavalo. O feno é espinhoso contra minha pele. Ele me deixa com coceira e como se eu não pudesse escapar da poeira que permeia minhas roupas ou fica presa no meu cardigan. De qualquer forma, o cheiro doce da grama faz algo bom para o meu sistema nervoso – acalma-o.

	Trabalhamos em um silêncio sociável pelos próximos dez minutos. Nossa trilha sonora é o contentamento dos cavalos bufando enquanto seus dentes rangem no feno e o zumbido baixo do carrinho de mão enquanto West o leva ao longo do beco.

	Quando chegamos ao outro lado do celeiro, olho para ele, pensando que ele vai dispensar-me agora que completamos a tarefa.

	Mas ele surpreende-me.

	— Quer fazer os piquetes ao ar livre comigo também? — ele pergunta com um movimento de cabeça.

	O alívio que sinto é instantâneo. Afiado. Estou emocionada que ele não parece com pressa de livrar-se de mim. Estou aliviada por não ser um incômodo para ele – uma responsabilidade.

	Caso contrário, certamente, ele me diria para ir para a cama. Mas ele não disse. Então eu aperto meus lábios e aceno, seguindo-o para a escuridão do lado oposto do celeiro.

	De alguma forma, estar na companhia dele ao ar livre, sob o céu cintilante, parece mais opressivo do que no celeiro. Mais uma vez, estou impressionada com a sensação de que tudo aqui está muito quieto.

	Sinto uma necessidade inexplicável de dizer alguma coisa, de amenizar a tensão entre nós, de acabar com o silêncio.

	Enquanto nossos pés batem no caminho de terra que passa entre os cercados, estou tão desesperada que digo: — Meu ex-namorado me deu esses brincos.

	West faz uma pausa e continua andando.

	Ele não se vira para encarar-me, então sigo em frente. — Ou, bem, eu pensei que ele fosse meu namorado. E, na verdade, agora que digo isso em voz alta, acho que ele me comprou esses brincos. Mas é possível que ele não tenha comprado.

	West puxa cuidadosamente um fardo de feno e o joga no alimentador na baia ao lado dele. Ele não está dançando agora.

	— O que você quer dizer? Ele os roubou?

	Eu rio suavemente disso. — Essa história seria muito mais interessante se ele os roubasse.

	Não sei como West faz isso, mas ele tem um jeito de pegar um momento frágil e injetar humor nele. — Não, não acho que ele os roubou. Nem acho que ele os escolheu.

	— Então ele mandou um amigo fazer isso? Um assistente?

	A risada que irrompe da minha garganta agora não é divertida. É seca e dolorosa, e machuca meus pulmões enquanto arranca-se deles. — Não sei se você poderia considerar ele e meu pai amigos. Mais como parceiros no crime? Contratualmente vinculados? Não tenho certeza de qual seria a palavra para seu pai pagar outro músico para ser seu namorado.

	West para e encara-me agora. — Como assim?

	— É, história engraçada, né? O problema é que eu não tinha ideia.

	— Isso não tem graça, Skylar. Que porra é essa?

	— É engraçado, mas não engraçado ha-ha, certo? Bem-vindo ao mundo de Skylar Stone.

	West está imóvel, exceto pelo tique no maxilar.

	— Não é a história da queridinha da América que o mundo gosta de pensar que é, hein? Eu fui enfeitada, andei por aí e brilhei com o brilho perfeito para atrair o consumidor desde que era criança. Foi um despertar estranho para ter aos vinte e seis anos.

	Olho para as estrelas, um zumbido seco na garganta. — Tudo o que você pensou que era real é — aceno com a mão para o céu com um suspiro resignado — puf... não é. Você só descobre quando se senta para almoçar com seu namorado e ele começa com, desculpe, Sky, não recebi um pagamento do seu pai ultimamente, então diria que a farsa acabou.

	Eu rio do meu monólogo estranho, mas é desconfortável. E West não ri junto comigo.

	Ele fica em posição de sentido. Seus olhos estreitam-se enquanto ele observa-me, como se eu pudesse virar-me e fugir ou desmoronar ou... nem sei. Derreter aos seus pés? Sinto que poderia explodir. No entanto, dizer isso em voz alta, contar a alguém que não me conhece nem Adam, alivia a mínima quantidade de pressão.

	Isso faz-me sentir um pouco mais confortável com meu corpo.

	— Que. Porra — West morde as palavras e elas pingam com fúria. Sua cabeça está tremendo e seus punhos estão flexionados. Ele incha um pouco e isso o faz parecer maior e mais imponente do que nunca.

	— Hilariantemente, nem estou triste com o término. Nunca fomos próximos. Foi muito transacional. Mas estou humilhada por isso.

	Ele parece que poderia matar alguém por fazer isso comigo. Um calor reconfortante inunda meus ossos. Ninguém nunca ficou indignado com as coisas que foram feitas comigo. E fui submetida a uma merda selvagem.

	Isso faz-me sentir como se eu estivesse aqui olhando para ele com corações nos olhos. Isso inspira um tipo de lealdade instantânea e irracional. Uma pequena parte de mim no fundo da minha cabeça sabe que é trágico sentir-me tão impressionada pela simples gentileza humana.

	E, no entanto, aqui estou eu. De queixo caído.

	West aproxima-se, os joelhos batendo contra a borda do carrinho de mão que nos separa, abaixando a cabeça para encontrar meus olhos. — Skylar? Por quê? Por que diabos seu pai faria isso com você? — Sua raiva mistura-se com confusão genuína.

	— Porque... — Eu desvio o olhar, mordendo meu lábio inferior. — Porque fazer marketing de Skylar Stone apaixonada pelo cantor galã favorito de todos, Andrew McCann, faz sentido. É mais fácil do que fazer marketing da garota sem personalidade e dependente do Auto-Tune, que não consegue manter um homem. É mais palatável. Eu dou isso a ele. Bem-vindo a Hollywood — acrescento com um sorriso triste e sarcástico.

	West contorna o carrinho de mão e fecha o espaço entre nós, aquecendo o ar ao redor com a intensidade de seu olhar. Ele é grande demais, legal demais. Ele é demais, porra.

	Desvio meu olhar para a escuridão das árvores que margeiam a propriedade.

	— Skylar, o que você está olhando? — Sua voz rola sobre minha pele, atraindo-me de volta para ele.

	Engulo em seco e cavo fundo, envergonhada demais para encontrar o olhar de West. — Acho que vi algo nas árvores.

	— Foi sua habilidade de mentir enquanto foge do local?

	Filho da puta intuitivo do caralho. Eu respiro fundo pelas narinas, o cheiro de pinho refrescando-me por dentro.

	— Eu não sou uma boa mentirosa, ok? Eu nem quero ser. Mas tenho vivido uma mentira por... — Engulo. Eu não posso dizer minha vida inteira em voz alta. Isso é muito pesado. Muito real. — Por anos — é o que eu decido. — Eu sou uma mentira.

	— Ei. — Sua voz áspera corta o ar da noite. Assusto-me, e ele alcança meu queixo, sem demonstrar nenhuma hesitação em tocar-me. — Olhe para mim, Skylar.

	Eu levanto meu nariz mais alto, mas balanço minha cabeça sutilmente. Não quero olhar para ele.

	Seus dedos apertam, e ele vira meu rosto para ele de qualquer maneira. Então seus olhos estão em mim. Procurando. Procurando. Parece que ele está cavando bem debaixo da minha pele. — Nada sobre essa história é palatável.

	Cerro os dentes e olho para ele desafiadoramente.

	A mão dele move-se, dando-me um aperto suave. — E você não é uma mentira. Você está cheia de personalidade, humor e coisas importantes para dizer. E seu status de relacionamento pode ser a coisa menos interessante sobre você. Eu conheço você há um dia, e já sei disso.

	— Qual é a coisa mais interessante sobre mim? — sussurro, sentindo as pontas dos seus dedos firmes contra meu maxilar enquanto falo.

	Ele sorri, e seus olhos caem para minha boca. — O jeito que você lambe os lábios quando olha para minhas coxas. — Eu solto uma risada. — Você parece que deveria carregar um chihuahua na bolsa, mas em vez disso tem um pássaro que xinga como um marinheiro.

	Cherry. Isso me faz sorrir.

	Então, vejo sua expressão ficar mais pensativa enquanto ele calmamente acrescenta: — E a maneira como você inspirou um garotinho que nunca fala com ninguém a apresentar-se a você. Isso é algo especial.

	A vontade de tocá-lo me domina. A ponta do meu dedo indicador encontra aquele buraco na camiseta dele e traça um círculo na pele nua dele. Sua mão áspera pousa na minha cintura. Agarrando-me. Fazendo-me desejar que não houvesse tantas camadas de roupa separando a sensação dos dedos dele na minha pele.

	Meu coração bate forte nos meus ouvidos. E talvez seja porque não consigo ouvir-me pensando sobre a batida daquele tambor. Ou talvez seja porque eu não penso em nada.

	Mas em um movimento rápido, fico na ponta dos pés, pressiono uma mão contra o peito de West Belmont... e o beijo.

	Ouço sua inspiração surpresa e sinto as farpas de sua barba por fazer contra minha bochecha. Mas ele não me beija de volta. Mesmo quando movo meus lábios contra os dele... de novo.

	Ele não pressiona seu corpo contra o meu. Em vez disso, ele segura meus quadris, mantendo-me a uma distância respeitável dele. Quando tento aproximar-me, o ângulo reto de seu braço mantém-me à distância.

	Isso me faz recuar.

	Minha primeira reação é confusão. As pessoas sempre querem isso de mim. Os homens são sempre agradáveis comigo com esse tipo de recompensa.

	Acho que nunca fui rejeitada.

	O fato de West estar parado, rígido como uma tábua, quase empurrando-me para longe, faz soar um alarme na minha cabeça.

	A realidade insinua-se: o relincho dos cavalos, o cheiro do feno, o peso de vários quilates de diamantes no meu bolso.

	— Sinto muito — suspiro antes de levantar a mão sobre os lábios, repetindo o peso e o calor do seu beijo.

	Quando finalmente ouso olhar para West, ele tem um sorriso suave no rosto. E um brilho levemente triste nos olhos.

	Eu vejo isso.

	Pena.

	E isso apaga as chamas que senti há poucos momentos.

	Ele tem pena de mim. Como não poderia? Eu derramei minhas entranhas para ele e o beijei. Agarrei-me a ele como se ele pudesse ser um cobertor de conforto para mim.

	Um cobertor confortável com mãos grandes e a bunda mais redonda do mundo.

	E agora eu gostaria de cavar um buraco neste caminho de terra, rastejar para dentro e morrer.

	— Não se desculpe. — Ele gentilmente acaricia minha bochecha, levanta uma mecha do meu cabelo e olha para ela como se significasse alguma coisa, então a coloca cuidadosamente atrás da minha orelha. — Você não tem nada do que se desculpar.

	Balanço minha cabeça vigorosamente enquanto afasto-me do seu toque. — Eu não deveria ter beijado você. Você estava apenas sendo legal, e eu não... bem... nós... nós somos...

	— Amigos? — ele oferece timidamente enquanto dou um segundo passo para trás.

	Internamente, eu desmorono.

	Amigos.

	Tenho poucos amigos. Mas meu estômago não revira quando os amigos olham para mim. Eu não chego mais perto e espero que meus amigos deslizem suas línguas na minha boca. Eu não sinto coceira para sentir as mãos dos meus amigos na minha pele nua.

	Mas ainda assim, não estou em posição de recusar um amigo. Especialmente um homem tão profundamente bom quanto West. Então, forço uma expressão brilhante no meu rosto.

	E com o sorriso mais praticado que consigo dar, repito a palavra de volta para ele. — Amigos.

	Parece ácido na minha língua. Mas West parece aliviado.

	Então digo a mim mesma que até gosto do sabor.

	Mais um dia. Mais uma mentira.








	CAPÍTULO NOVE

	 

	West

	 

	Ok, então Skylar Stone me beijou.

	Não creio que ela quisesse dizer nada com isso.

	Foi um lapso momentâneo de julgamento, obviamente.

	Porque embora eu não tenha dúvidas de que sou perfeitamente beijável, aquela parecia mais uma garota buscando conforto e não sabendo realmente o que estava procurando. Parecia um momento que eu não deveria aproveitar, embora estaria mentindo se dissesse que não pensei nisso por um momento.

	Eu mal conheço Skylar, mas sei que ela foi machucada. Ela tem poucos amigos e ainda menos confiança. E que tipo de porco eu seria se tirasse vantagem disso depois de ouvi-la desabafar da forma mais dolorosa e triste?

	Mas nada disso impediu-me de ficar acordado, deitado de costas, olhando para o teto enquanto repetia o beijo na minha mente.

	A única coisa que me distrai do beijo é a história sobre o ex dela. E os pais dela. E como todos eles parecem babacas da realeza.

	Agora tenho funcionários para fazer as tarefas matinais, mas meu corpo ainda me acorda ao raiar do dia nos melhores dias. A luz da manhã está brilhando através das minhas cortinas inúteis há algum tempo, e sei que preciso me mexer, mas estou preso na minha cabeça.

	Pensando.

	E ninguém nunca me acusou de ser um grande pensador.

	Mas não consigo deixar isso passar. Não consigo parar de perguntar-me como os pais dela puderam fazê-la passar pelo que ela passou.

	Meus pais apoiaram-me em todos os momentos. Mesmo quando eu estava no meu pior momento – no meu pior – eles salvaram-me. Eles podem não ter gostado sempre de mim, mas sempre me amaram, independentemente de tudo.

	Eu me esforço para ser esse tipo de pai. Nunca me ocorreu que alguém se esforçaria para ser qualquer outro tipo de pai. Sinto-me ingênuo pela primeira vez em muito tempo.

	É um lembrete claro de que Skylar e eu viemos de estilos de vida diferentes.

	O que é mais preocupante é que sinto que ela me deu uma versão vagamente resumida da história da família dela. Não perdi o jeito que ela congelou na cozinha quando o vidro quebrou. O que significa que deve ser pior do que o que ela deixou escapar. Não é da minha conta perguntar mais a ela, mas isso não me impede de pensar sobre isso.

	De qualquer forma, nunca fui muito bom em fazer o que deveria fazer.

	É por isso que ainda estou aqui deitado com um lençol leve sobre as pernas, refletindo sobre as poucas peças do quebra-cabeça que ela me entregou.

	Em questão de um dia, minha imagem dela e do que está acontecendo em sua vida tomou forma. Ela é como um novo cavalo problemático no estábulo. Eu os avalio com o mesmo cuidado e interpreto antes de fazer qualquer trabalho prático.

	Não que Skylar seja um cavalo.

	E eu não acho que ela precise de nenhum trabalho prático. Se alguma coisa, ela precisa de espaço. Um amigo. E se sou conhecido por alguma coisa, é fazer amizade com absolutamente qualquer um.

	Eu, Weston Belmont, sou o melhor amigo do mundo.

	E o pior inimigo do mundo. Eu sou o cara que solta os punhos quando a situação exige, mas já superei essa fase da minha vida. Agora eu sou a alma da festa. O planejador do calendário social. Eu sou o cara que reúne homens crescidos para jogar boliche nas noites de quinta-feira para a Noite dos Pais.

	Então, se Skylar Stone veio para ficar e precisa de um amigo, quem melhor para tê-la sob proteção?

	Eu poderia facilmente ser amigo de Skylar. Às vezes, amigos se beijam acidentalmente. Às vezes, amigos ficam com tesões furiosos acidentais pensando no dito beijo. Totalmente normal.

	Sim, eu tenho isso na porra do papo.

	— Papai! — O grito de Emmy precede o som pesado de suas passadas de elefante explodindo pelo corredor até meu quarto. Seu cabelo cor de pêssego voa em uma juba selvagem atrás dela enquanto ela dá um pulo correndo na minha cama e pousa de quatro como o animal que ela é. — Que horas é o futebol mesmo?

	Com um gemido, eu alcanço a mesa de cabeceira enquanto ela aconchega-se ao meu lado. Ignoro a pontada no meu peito quando percebo que ela não se encaixa mais como antes. Ela está crescendo rápido demais. Eu gostaria de encolhê-la, congelá-la com cerca de quatro anos de idade, quando sua voz ainda soava toda açucarada e ela seguia-me para todo lugar.

	Meus braços apertam em volta dela enquanto procuro o telefone que sei que está ali em algum lugar. Quando meus dedos o envolvem, meus olhos arregalam-se. Estou deitado aqui há muito mais tempo do que pensava.

	Pensando. Obcecado. Planejando.

	— Merda. Temos quarenta e cinco minutos antes de precisarmos estar no campo com o resto do seu time desorganizado.

	— Mais cinco minutos — ela murmura, aninhando o rosto em minhas costelas. E como diabos eu vou dizer não a isso? Logo, ela não vai querer mais nada comigo. Logo, vou receber revirar de olhos, zombarias e portas batendo na minha cara.

	Então viro-me e puxo-a para mim, levando mais cinco minutos para aconchegar-me com minha garotinha.

	Não abro os olhos, mas sorrio quando sinto a presença silenciosa de Ollie enquanto ele rasteja do outro lado e pressiona suas costas contra as minhas. Posso ouvir o suave movimento das páginas do livro dele enquanto ele as vira.

	É o momento mais aconchegante. Arruinado apenas pelo fato de que não consigo parar de pensar em Skylar. Imaginando se ela teve momentos como esse com os pais.

	 

	* * *

	 

	Como se esta manhã não fosse agitada o suficiente, duas mensagens chegam em sequência. Meus dois assistentes técnicos estão abandonando-me no último minuto.

	O que significa que somos só eu e quinze meninas em um jogo de futebol infantil caótico.

	Só eu para fazer as substituições.

	Só eu para trocar de roupa.

	Só eu para amarrar cadarços que se desfazem numa velocidade que desafia totalmente as probabilidades.

	Saber que os filhos de outras pessoas estão contando comigo para tornar essa experiência boa pesa-me. É por isso que levo apenas alguns minutos para perceber que o que preciso é de uma amiga para ajudar-me esta manhã.

	E eu tenho uma nova amiga, que me deve uma por salvá-la de um urso pardo.

	Então, com meu café na mão, saio pela porta da frente enquanto Emmy e Oliver movimentam-se pela casa preparando-se.

	— Se vocês não estiverem prontos para ir em cinco minutos, vou embora sem vocês, e vocês podem ir andando até a cidade — grito antes de deixar a porta de tela bater atrás de mim.

	— Muito legal, pai! — Oliver grita de volta para mim. E não consigo obrigar-me a repreendê-lo. Se ele quiser gritar, eu vou ficar grato por ele estar falando.

	Eu corro pelo quintal para chegar ao alojamento, esperando conseguir convencer Skylar a fazer isso. A perspectiva de fazer isso sozinho faz-me querer jogar meu café quente na minha cara. E a perspectiva de fazer isso com ela parece muito melhor.

	Não estou acima de pedir um favor sobre a cabeça de Skylar para fazê-la me ajudar. É pelas crianças. Além disso, depois de vê-la com meus filhos ontem à noite, acho que pode ser bom para ela.

	A pressão aromática de folhas de pinheiro quentes e secas diminui, e a clareira em direção ao lago abre-se diante de mim. Passei minha vida inteira aqui, e a vista ainda me deixa surpreso em alguns dias. Há algo mágico em Rose Hill. Algo que faz você parar no meio do caminho. Força você a apreciar a vista, mesmo que por apenas um momento.

	E esse é todo o tempo que tenho esta manhã, então aproveito o lago e as montanhas rapidamente antes de seguir em frente. Pego o caminho de terra até a casa que combina vagamente com a principal. O revestimento de ripas brancas parece mais desgastado pelo tempo do que nunca, e o telhado de estanho vermelho gradualmente tende a um tom rosa.

	Na pequena varanda envolvente, encontro Skylar sentada na velha cadeira de balanço, enrolada em um cobertor Navajo, com seu maldito pássaro no ombro. Ela está olhando para a água, balançando suavemente e parecendo alarmantemente em paz.

	Antes que eu pudesse fazer minha presença ser notada, Cherry anuncia-me gritando: — Vá embora! 

	Skylar pula e vira-se para mim. Ela prendeu seu cabelo cor de caramelo com uma grande presilha preta e seu rosto está limpo da maquiagem que ela usou ontem. Eu posso dizer, porque as olheiras sob seus olhos estão totalmente expostas.

	Ela parece linda e desamparada ao mesmo tempo.

	Não que eu diria isso a ela.

	Posso ser solteiro, mas não é porque tenho o hábito de falar besteira quando estou perto de mulheres.

	É porque não me vejo me estabelecendo. Não quero especialmente trazer alguém novo para o meio dos meus filhos também.

	— Acho que seu pássaro me odeia — brinco, tentando aliviar a tensão do momento de insanidade da noite passada.

	A expressão de surpresa desaparece de seu rosto, mas é substituída por duas manchas rosa que combinam com o telhado e instalam-se em suas bochechas.

	Missão não cumprida.

	Ela nem consegue olhar-me nos olhos. Em vez disso, pelo canto do olho, ela olha a papagaia cinza e sorri suavemente. — Acho que ela só gosta de mim.

	A papagaia esfrega o topo da cabeça na bochecha rosada de Skylar, batendo nela carinhosamente, como se isso pudesse ajudar a apagar o rubor.

	— Claramente — respondo secamente.

	— Eu a resgatei de um abrigo. Ela não estava sendo bem cuidada. Eu estava lá para fazer um comercial e algo sobre ela simplesmente falou comigo.

	— Ela literalmente disse para você ir embora?

	Skylar ri agora. — Ela não falava naquela época.

	— Ela, uh — eu aponto a mão para o pássaro — tem as asas cortadas?

	— Elas costumavam ser. Eu nunca consegui fazer isso com ela, no entanto. Elas cresceram de novo agora. Fisicamente, ela pode voar, mas ela nunca voa.

	Os olhos dela encontram os meus agora, a confiança que ela exalava ontem está ausente essa manhã. Ela parece pequena e vulnerável enrolada no cobertor. — Às vezes, eu me sento fora com ela e peço para ela tentar, sabe? Eu quero que ela saiba que ela pode. Mas estou com medo de que ela não volte.

	Eu dou de ombros. — Talvez ela saiba que pode voar, mas não quer ir embora?

	Skylar pisca como se eu tivesse dito algo que ela não tinha considerado. Ela move seu olhar de volta para Cherry, e seus olhos ficam um pouco vidrados enquanto ela estica a mão para acariciar as costas do pássaro.

	Ela parece triste e eu não consigo lidar com tristeza. Então cuspo o que vim aqui para perguntar. — Lembra daquela vez que eu salvei sua vida? — Porque quem sabe? Talvez assistir um bando de hooligans correndo de um lado para o outro em um campo a deixe menos triste.

	Ela bufa e bate-me com uma expressão engraçada. — Eu oficialmente apaguei tudo de ontem da minha memória. Então... não. Isso não me lembra nada.

	Eu reajo com um suspiro dramático e jogo uma mão ofendida sobre meu peito. — Oh, meu Deus. Você apagou nosso beijo? Como pôde?

	Seus lábios em formato de coração abrem-se, como se ela não acreditasse que eu ousaria tocar naquele assunto.

	— Quer que eu lhe conte sobre isso para que você possa memorizar?

	Uma risada seca sai do seu peito. — Não. Deus. Por favor, não.

	— Ah, vamos lá. Eu beijo muito bem. Todo mundo diz isso. Confie em mim. Você não vai querer esquecer.

	Ela balança a cabeça para mim, mas agora seus olhos brilham com diversão em vez de lágrimas não derramadas. — Foi como beijar um cadáver. Você nem se mexeu.

	— Então, isso pode ser uma surpresa para você, mas você me beijou. Eu fiquei em choque. Dê uma folga.

	— West! — Ela joga a cabeça para trás e olha para o céu azul-claro da manhã.

	— Arrastou-me para fora e praticamente atacou-me. Como um urso.

	Seus ombros tremem enquanto uma risada silenciosa percorre seu corpo.

	— E sendo o cavalheiro que sou, eu tomei uma pelo time. Então você simplesmente enfiou sua língua na minha garganta e aproveitou-se de tudo isso. — Eu gesticulo para mim mesmo como se fosse um prêmio que você pode ganhar em um game show.

	Skylar chia uma ameaça oca. — Eu vou matar você.

	Mas é Cherry que me assusta com seu eco. — Vou Matar você. Vou matar você.

	É isso que nos faz cair na gargalhada.

	Seu pássaro assassino e toda a tensão difusa.

	Ela enxuga as lágrimas dos cantos dos olhos e, embora eu ache que elas possam ter sido originadas de tristeza, elas saem dos seus olhos como lágrimas de riso.

	Devo ser um cara simples de agradar, porque saber que ajudei a mudá-las dá-me prazer. Isso enche-me de orgulho e satisfação.

	— Então, e aquele favor?

	— O que é? — ela pergunta, endireitando-se e tentando se recompor.

	— Todo mundo me abandonou, e preciso de ajuda durante o jogo de futebol da Emmy em — tiro meu telefone do bolso de trás e verifico as horas — dez minutos.

	— Eu... — Ela hesita. — Não sou uma treinadora de futebol.

	— Não brinca. Mas adivinha? — Eu levanto minha caneca de café na direção dela. — Eu também não.

	— Eu...

	— Você sabe amarrar cadarços?

	Ela franze a testa e agora parece ofendida novamente.

	— Jesus, Skylar, foi uma piada, não um insulto. Eu sei que você sabe amarrar cadarços. Vamos. — Eu me viro e aceno para ela. O cobertor farfalha quando ela o move.

	— Mas preciso de um tempo para me arrumar. Não lavei meu rosto nem me maquiei...

	— Eu não me importo. Temos um jogo para ir. Vamos lá, Treinadora Fancy Face!

	Skylar responde com uma risada incrédula. Tenho a sensação de que ninguém provocou essa garota em toda a sua vida. Ela vai ter um rude despertar, sendo minha amiga.

	A porta do alojamento range ao abrir e Cherry grita: Vou matar você! uma última vez.

	— Eu desafio você, Cherry — eu grito de volta, ouvindo a risada suave de Skylar e o barulho da porta fechando atrás dela.

	Então: — Ei! Espera aí, Treinador Thick Thighs7! Preciso de uma carona.

	E tudo o que faço é gemer e diminuir o ritmo, porque, apesar das minhas melhores intenções e do meu discurso motivacional interno, minha cabeça está bem fundo na sarjeta no que diz respeito à treinadora Fancy Face.








	CAPÍTULO DEZ

	 

	Skylar

	 

	Trinta olhos fixos em mim.

	Olhos grandes, brilhantes e sem piscar.

	West está falando, mas nenhuma garota do seu time está prestando atenção, porque Skylar Stone está parada ao lado dele. Parece que mesmo sem maquiagem, todas elas me reconhecem.

	Minha primeira inclinação é congelar. Procurar uma rota de fuga. Fugir.

	Sou como um cervo paralisado diante dos faróis de um carro por causa de uma multidão de crianças de seis anos.

	West me dá uma cotovelada enquanto apresenta-me, e o breve toque me tira da cabeça. Olho por cima do ombro e vejo Oliver sentado no topo das arquibancadas. Ele tem um livro nas mãos, mas está observando West e eu. Aceno para ele, e ele dá um aceno tímido de volta antes de voltar seu foco para as páginas em seu colo.

	Então o pai dele diz: — Essa aqui é a treinadora Fancy Face.

	Eu bufo e as meninas finalmente piscam.

	— Sério? — pergunto, virando-me para West, que está com um sorriso travesso e comedor de merda. É tão brilhante que praticamente cega-me por baixo da aba do boné. — Vocês podem me chamar de Sky. Só estou aqui para ajudar.

	As meninas concordam, mas West não deixa para lá. — O quê? Você tem um nome especial para mim. Pareceu justo.

	Tenho que pensar um pouco. Um nome especial? De repente, ocorre-me.

	Treinador Thick Thighs.

	Ele pisca.

	E eu fico corada.

	Cada piada espirituosa que eu consigo fazer sobre esse cara vira isca para ele provocar-me. Ele é imperturbável pra caramba e isso me irritaria se não fosse tão cativante.

	— Treinador West — digo, pronunciando cada sílaba com força.

	— Sim — uma garota com cabelo preto-corvo fala. — Do que mais nós chamaríamos você?

	West ainda está sorrindo quando se endireita e bate palmas. — Absolutamente nada, Lee. Agora, estamos prontos? Vamos atacá-las com força com nossa formação de diamante e nos divertir um pouco, certo?

	— Yeah — algumas delas gritam, mas várias continuam encarando. Sinto os pais delas me encarando também, mas tento ignorar essa sensação de estar sendo observada. Aquela que faz meu couro cabeludo coçar.

	— Ok, no três — a voz de West ecoa ao meu lado, assustando-me.

	Todos elas colocam as mãos no meio do círculo, e eu, sem jeito, faço o mesmo quando West dá-me outro empurrão.

	— Três! Dois! Um! — Suas vozinhas doces e pequenas gritando juntas fazem um sorriso muito real surgir no meu rosto.

	Unicórnios Turquesa Brilhantes! é o grito final antes das meninas virarem-se e irem para seus lugares, algumas no campo e outras nas laterais. Emmy na frente e no centro.

	Inclino minha cabeça na direção de West. — Unicórnios Turquesa Brilhantes?

	— Sim, minha senhora. Somos nós — ele responde enquanto cruza os braços e inclina o queixo em direção ao campo.

	— Criativo.

	Ele bufa. — Você deveria ter ouvido as outras opções. Nós colocamos em votação.

	Quando olho para ele, percebo que o boné turquesa que ele está usando diz Unicórnios Turquesa Brilhantes. Fora isso, ele está usando um short de ginástica, uma camiseta preta simples e um par de tênis. Mas vê-lo no modo pai de menina completo faz meu coração pular uma batida.

	Cruzo os braços e olho para o campo enquanto o técnico adversário deixa a bola cair na grama. — Belo boné, Treinador Thick Thighs.

	Ele sorri para mim. — Obrigado, Fancy Face. Comprei para o time inteiro. Quem não ama um unicórnio turquesa brilhante, não é mesmo?

	Eu rio, balançando a cabeça para ele. Estou tentando compreender alguém tão à vontade em sua própria pele. Como deve ser essa sensação?

	— Vou gritar com elas pelos cantos. Você pode ficar aqui e ajudar a trocar as camisas quando eu fizer as substituições? E esteja pronta para amarrar os cadarços. Essas porras de coisas podem muito bem ser projetadas para se desfazerem.

	Eu sorrio e saúdo-o, então tento não ficar olhando para sua bunda enquanto ele corre pela lateral. Então tento não o encarar enquanto ele grita com elas. E eu falho.

	Eu falho repetidamente.

	Porque a versão de West de gritar com as crianças é bater palmas, vibrar e, ruidosamente, deixá-las saber que estão fazendo um ótimo trabalho.

	Vamos, meninas! Vamos lá!

	Seguido por: Beleza, Shelby! Vejo você nas Olimpíadas.

	Atrás dele, a goleira está dançando, sem prestar atenção nenhuma no jogo. Ela recebe um: Olhos na bola, Addie. Guarde a dança da vitória para depois que vencermos, sua palhacinha!

	E então o verdadeiro chute, Claro que sim, Emmy. Essa é minha garota!

	Essa é minha garota.

	Deus, ele simplesmente transborda de orgulho ao ver sua filha e suas amigas jogando o jogo de futebol mais caótico do mundo. Isso faz meu peito doer, e, apesar de todos os meus lembretes internos, não paro de encará-lo.

	— Sheer! Pare de comer merda da grama! — Assustando-me, volto à realidade.

	Uma garota na lateral está de quatro, vasculhando a grama como um animal.

	— Mas não é merda nenhuma! — a garota grita de volta, sem abalar-se com a linguagem áspera de West. — Alguém derramou Smarties8 aqui, treinador!

	Quando ela joga algum tipo de doce colorido da grama na boca, corro na direção da garota. — Não, não, não, não, não. — A palavra sai dos meus lábios repetidamente como se eu pudesse torná-la irreal. Gostaria de não ter acabado de ver uma criança comer sabe-se lá o que, da grama. — Cuspa.

	Ela arregala os olhos quando olha para mim.

	— Se você não cuspir isso, vou escrever uma música sobre a garota que comeu doces velhos do chão e gravá-la, para que todos saibam.

	Ela pisca e eu posso dizer que ela está pensando sobre isso, mas mesmo essa ameaça não é um impedimento total. Então, em um último esforço, tento: — Eu também tenho Skittles na minha bolsa que vou dividir com você se você cuspir.

	A pequena loira cospe o doce vermelho instantaneamente e levanta-se rapidamente. Sua mão dispara, exigindo que eu lhe pague por salvá-la de qualquer doença que viria ao terminar o que estava em sua boca.

	Mordendo um sorriso, pego dentro da minha bolsa transversal um dos vários pacotes de Skittles que gosto de ter à mão. Não consigo lembrar quando isso começou, mas há algo sobre a explosão de açúcar que pode mudar um dia difícil.

	Minha mão pousa no meu telefone e eu recuo. Passei a noite passada castigando-me e lendo seções de comentários online terrivelmente cruéis sobre mim. Não importa o quanto doesse, eu não conseguia parar de rolar a tela.

	Mas o amassado do saco de Skittles acalma-me. Com um puxão, eu o retiro e sacudo vários na minha mão, então olho para baixo para os pequenos seixos de doce antes de dobrar os quadris e entregá-los à garota. — Aqui, mas você não pode levar os laranja. Esses são os únicos que eu gosto.

	Ela franze o nariz. — Por quê?

	— Não sei. Sou apenas fã de laranja, eu acho? Minha fruta favorita. Meu doce favorito.

	A garota dá de ombros, e sorrio para ela enquanto avalia minha palma aberta como se estivesse tomando uma decisão que mudaria sua vida.

	Ela vai para o vermelho. Assim como o doce que eu a forcei a abandonar.

	Então, uma grande mão com veias e tatuagens aparece e rouba quase todos eles, incluindo os laranja.

	— Obrigado, treinadora — West grita, correndo para trás com um brilho nos olhos. — Precisava de um estímulo.

	— Você nem pediu. E você pegou os laranjas.

	Seu queixo inclina-se para baixo enquanto ele olha para sua mão. Ele pega um laranja e o segura entre o polegar e o indicador. — Ah, esse?

	— Sim, esse mesmo.

	Ele joga para o alto, inclina a cabeça para trás, centraliza-se e pega o doce com a boca que espera, como uma criança crescida brincando com sua comida. Ele encara-me enquanto mastiga algumas vezes e acena. — Ah, sim. Os laranjas são bons.

	Por um momento, observo sua garganta trabalhar enquanto ele engole.

	Eu também engulo.

	Então eu balbucio idiota na direção dele, e tudo o que isso provoca é fazê-lo jogar a cabeça para trás e rir. A risada mais plena e despreocupada que já ouvi. Em um mundo tão fabricado, não tenho certeza se já ouvi alguém rir tão genuinamente quanto West.

	Ele é cheio de vida.

	Ele é como um ímã. E tenho a sensação de que não sou a única atraída por ele. As crianças ficam presas em cada palavra dele. Os pais apertam sua mão no final do jogo.

	E algumas mães sorriem um pouco brilhantemente demais na direção dele.

	 

	* * *

	 

	Com uma vitória de 12-5 no currículo, as meninas estão animadas enquanto seguem pela linha de membros do time adversário. Estou sorrindo como uma idiota observando-as, porque isso foi divertido.

	Boa e velha diversão.

	Compartilhei Skittles ao sol, vi um grupo de meninas trabalhando juntas para dominar um esporte e aprendi a torcida que elas têm pelos Unicórnios Turquesa Brilhantes.

	Nunca me vi aqui, mas o mundo funciona de maneiras misteriosas e tudo mais.

	É quando me viro para ver West conversando com uma mulher de cabelos claros que o mundo parece mais misterioso. A mulher está rindo, e Emmy acaba de lançar-se em seus braços com um alto mamãe.

	Minha testa franze enquanto eu recuo para assistir. Emmy e Oliver pareciam bem abertos para falar sobre a mãe e o padrasto. Mas ver meus pais tentando despedaçar-se nos últimos meses deixa-me irritada com a coisa toda.

	Parece completamente impossível que duas pessoas possam se divorciar amigavelmente. No entanto, aqui está esse homem, conversando alegremente com sua ex-esposa enquanto sua filha tenta arrastá-la para longe.

	Na minha direção.

	— Ok, Emmy. Ok. Estou indo — ela diz, rindo levemente enquanto permite que sua filha a puxe para mim.

	— Mãe — Emmy anuncia. — Esta é Skylar Stone, e ela está dormindo em nosso beliche.

	A mulher me dá um sorriso gentil. Ela é toda curvas suaves e femininas, com olhos castanho-chocolate, sardas de uma cor um pouco mais clara pontilhando seu nariz empinado. Seu cabelo na altura dos ombros é dourado como palha, e posso ver o calor dele emprestando aquele tom pêssego ao de Emmy. Ela tem aquele visual de garota da porta ao lado.

	Ela é linda sem esforço algum.

	— Oi, Skylar. Eu sou Mia — ela diz, sem gritar ou olhares de boca aberta. — É um prazer conhecê-la, e sinto muito em saber sobre o alojamento. — Ela estende a mão para apertar a minha.

	Meu sorriso combina com o dela enquanto pego sua mão. — Estou riscando coisas da minha lista de desejos que eu nem sabia que existiam, isso é certo.

	— Ei, agora — West interrompe enquanto aproxima-se de nós. — Você não viveu até passar algumas noites no alojamento. Isso é um fato aceito internacionalmente.

	Os olhos de Mia giram dramaticamente. — Seu apego àquele lugar é uma das maravilhas do mundo, Weston.

	Ele a cutuca com o cotovelo e, por um instante, consigo vê-lo fazendo exatamente o mesmo movimento quando criança. Posso imaginá-lo como um pequeno chato, provocando todo mundo que vê. E, por um instante, também vejo os anos de familiaridade entre os dois. Imagino-os juntos e isso faz meu estômago revirar de uma maneira nova.

	— Sempre que você e o Brandon Chato precisarem de uma escapada romântica, ele é seu. Eu nem vou cobrar.

	Ela balança a cabeça para ele e desvia o olhar para cobrir o sorriso. — Inacreditável. — Quando ela finalmente olha de volta para mim, é com um tipo de seriedade zombeteira. — Skylar, você está com sorte, porque é minha semana com as crianças começando hoje. Isso significa que você só terá que viver na mesma propriedade com uma criança.

	Eu rio. Mia emite apenas boas vibrações. Mas ainda viro a cabeça timidamente para esconder meu rubor, porque o pensamento de estar sozinha na propriedade com West faz uma emoção correr pela minha espinha.

	Uma semana inteira evitando-o, para não me jogar nele de novo. E uma semana inteira sendo amigos sem seus filhos adoráveis como nosso amortecedor.

	Estou mordendo meu lábio e olhando para o chão quando percebo um flash branco pelo canto do olho. Isso chama minha atenção e viro-me para olhar.

	Para uma bola de futebol perdida.

	Uma que me atinge em cheio na cara.

	Pouco antes do meu nariz começar a jorrar sangue.








	CAPÍTULO ONZE

	 

	West

	 

	— Você parece bem.

	— Não pareço bem. — Ela dá tapinhas cautelosos em ambos os lados do nariz, como se estivesse se certificando de que não há vazamento.

	— Ok, você está fabulosa.

	Recebo uma carranca por baixo da aba de um boné reserva dos Unicórnios Turquesa Brilhantes. — Boa tentativa.

	Eu inclino-me para trás na cadeira de metal para poder vê-la melhor do outro lado da mesa. A iluminação é fraca no píer flutuante do Rose Hill Reach, o pub à beira-mar da cidade, mas as lanternas do pátio penduradas ao redor do perímetro refletem a água e lançam um brilho aconchegante.

	Ainda assim, o céu é de um cobalto escuro, e combina perfeitamente com os hematomas que estão surgindo no rosto elegante de Skylar.

	Se você me perguntar, ela parece absolutamente linda. Mas não digo isso a ela.

	— Ainda não conheci uma única pessoa no mundo que não fique fabulosa com um boné Unicórnios Turquesa Brilhantes — eu digo.

	Seus lábios contraem-se, mas ela ainda não cede enquanto vira-se para olhar para a água escura e de volta para o bar principal, onde ela recusou-se a tomar uma bebida, porque era muito iluminado. Há outras pessoas nas mesas aqui, mas elas não nos poupam um segundo olhar.

	Eu a forcei a sair para beber comigo?

	Talvez.

	É melhor do que ela ficar sentada no alojamento, pensando se seu nariz está quebrado?

	Definitivamente.

	E era exatamente isso que ela estava fazendo quando fui vê-la.

	Skylar levanta a mão novamente, arrastando a ponta do dedo pela ponte do nariz. — Bem, pelo menos agora, quando os tabloides disserem que fiz uma boa plástica no nariz, eles estarão falando a verdade.

	— Você não precisa de uma plástica no nariz.

	— Você deveria escrever um artigo sobre isso. Ou talvez tuitar. As pessoas engolem opiniões não solicitadas sobre mim.

	Ela diz isso como se fosse uma piada, mas eu não acho especialmente engraçado. — Por que você lê essa merda?

	Ela endireita-se, levantando o queixo. É difícil ver seus olhos por baixo do boné, mas não tenho dúvidas de que eles estão brilhando com desafio agora. Ela não é a queridinha da mídia de fala mansa que todos conhecem. Não, há uma vantagem em Skylar que alguém tentou disfarçar com tinta bonita e cortinas.

	Mas vejo tudo do mesmo jeito. E eu gosto disso.

	— Faz parte do meu trabalho saber como sou vista na mídia.

	Franzo a testa. — Não, literalmente não faz. E quem se importa com o que dizem sobre você? Eles estão certos? Eles conhecem você? Foda-se eles.

	Suas íris âmbar arregalam-se diante disso.

	— Eu conheço você há menos de quarenta e oito horas, e você mencionou tabloides duas vezes. Pare. De. Olhar. Fodam-se eles.

	— É difícil. — Sua voz é um sussurro agora. — É como se eu soubesse que vai ser inventado e maldoso, mas verifico de qualquer forma, só para saber o que está sendo dito.

	— Notícia de última hora: as pessoas vão dizer isso, independentemente de você ler ou não.

	Ela aperta os dentes sobre o lábio inferior carnudo enquanto assente brevemente.

	— E você olhar não torna isso mais verdadeiro. Então qual é o ponto?

	Skylar desvia o olhar novamente, mas dessa vez não é para observar o ambiente. Ela está evitando fazer contato visual comigo. E eu não quero que ela se sinta assim, então deixo isso de lado.

	— Além disso, seu nariz não está quebrado. Eu posso dizer. Não é necessária rinoplastia.

	— Ah, você é médico agora? — ela responde.

	Eu só rio. Gosto dela com as garras de fora. Parece mais com a Skylar real para mim.

	— Não, mas o meu já quebrou uma vez e quebrei outros dois. Além disso, ofereci-me para levar você ao pronto-socorro e retrucou que não queria ser reconhecida, então eu sou o mais perto que você vai chegar de um especialista.

	Seu queixo cai aberto, e ela achata as palmas das mãos na mesa de metal. — Você quebrou o nariz de duas pessoas?

	Cruzo os braços, sorrindo de volta para ela. — Que eu saiba. Algumas pessoas fugiram antes que eu pudesse ter certeza.

	— Por quê? 

	Agora esfrego meu queixo e viro-me para olhar para a água. — Acho que eu tinha uma veia meio turbulenta quando criança. Adorava dar aulas com meus punhos. Já superei isso... na maior parte.

	A aba do boné dela faz sombra em seu rosto e percebo que ela está prestes a dizer algo, mas nossa garçonete aproxima-se e interrompe.

	— West, querido. Como você está hoje à noite? — Doris apoia a bandeja no quadril e sorri para mim com dentes manchados de tabaco e cabelo com permanente que saiu de moda décadas atrás. O olhar que ela me dá é o mesmo que ela tem me dado desde que eu entrei aqui furtivamente quando menor de idade.

	— Muito bem, Doris. E você?

	— Os joelhos estão doloridos. De resto, não posso reclamar. Tenho um teto sobre a cabeça, comida na barriga e um marido com um pau grande.

	Skylar faz um barulho de engasgo chocado do outro lado da mesa bem na hora em que solto uma risada. A boa e velha Doris. Ela nunca erra.

	— Falando nisso, o que você quer?

	Eu coço meu nariz enquanto tento recompor-me. Normalmente, a merda da Doris não cairia assim, mas ver a expressão no rosto da Skylar tornou tudo muito mais engraçado.

	— Garoto, você está rindo. Quem é essa? — Ela aponta para Skylar.

	Isso é o suficiente para fazer-me endireitar, porque fofocas espalham-se como fogo quando se trata de moradores locais, e eu não quero um desfile de pessoas aproximando-se de Skylar hoje à noite.

	Não quando finalmente a tenho só para mim.

	— Essa é uma amiga. Vou querer uma caneca de Rose Hill Red e duas latas de Buddyz Best. Sem copos.

	Doris rabisca em seu bloco de notas. Ela não usava isso quando eu era mais jovem, mas sua memória não é mais a mesma. — Certo, outra das suas amigas. Então ajude-me, Weston, se eu pegar você atirando nessas latas aqui...

	— Doris, meus dias de caça com espingarda acabaram.

	A mulher lança um olhar irônico e minha cabeça inclina de um lado para o outro.

	— Majoritariamente.

	Ela revira os olhos e vira-se para Skylar. — Ok, amiga. O que posso trazer para você?

	Skylar parece uma criança no zoológico pela primeira vez – um pouco intimidada e um pouco animada. — Chardonnay?

	— Isso é uma pergunta?

	Skylar bufa. — Eu quero um Chardonnay, por favor.

	Os lábios de Doris curvam-se em um sorriso enquanto ela anota. Sem olhar para mim, ela murmura: — Esta é mais inteligente do que as outras — antes de ir embora pisando duro com os pés chatos.

	Nós a observamos sair e nos viramos para encarar um ao outro ao mesmo tempo. A boca de Skylar abre-se como se ela fosse dizer algo, mas ela a fecha.

	Então novamente. Aberta. E fechada.

	— O gato comeu sua língua, Fancy Face?

	— Eu... — Sua cabeça balança enquanto ela procura o que dizer. — Ela é incrível.

	Concordo com um aceno solene. — De fato, ela é. Um pilar da cidade. Ela é dona do lugar.

	Skylar muda seu olhar arregalado de volta para o bar. — Preciso canalizar a energia dela. Encontrar minha Doris interior.

	— Ok, bem, você tem um teto sobre sua cabeça no alojamento. Estou prestes a comprar um prato de asas para você. E eu tenho um pau grande, mas não posso me casar com você.

	Ela sorri para mim, e quando eu pensava que ela ia dar-me um sermão sobre o beliche mal ter um telhado, ela me surpreende perguntando: — Quão grande?

	Sou pego completamente desprevenido. Meu rosto fica vermelho e minha respiração deixa-me em um bufo incrédulo. Eu a encaro boquiaberta por alguns segundos e então lambo meus lábios enquanto recupero minha compostura. — Primeiro, estou escandalizado com essa pergunta. Segundo, não gosto de falar sobre isso, porque então as pessoas começam a pedir para ver e a merda fica estranha.

	Ela está sorrindo enquanto balança a cabeça. Mas percebo a maneira como seus olhos estreitam-se. — Oh, você não costuma mostrar seu pau para suas amigas?

	Mordo minha bochecha interna e aperto meus bíceps. — Tenho muitos amigos. De muitos tipos. Sou um cara amigável.

	Ela ergue uma sobrancelha para mim.

	— Desembucha, Fancy Face. Pergunte à vontade.

	Ela mexe-se na cadeira e entrelaça os dedos na mesa. — O que ela quis dizer quando me chamou de mais uma de suas amigas?

	Olho Skylar bem nos olhos machucados dela. — Significa que ela acha que estou dormindo com você.

	O silêncio instala-se sobre nós. Juro que consigo ouvir a língua dela enquanto ela desliza pelo lábio inferior. Mesmo que com o zumbido das mesas ao nosso redor, isso seria impossível.

	— Você dorme com todas as suas amigas?

	— Não. Apenas algumas.

	Os olhos dela agora saltam comicamente. — Algumas? 

	— Não no momento. Mas eu não sou um monge, Skylar. Eu gosto de ter alguma companhia, e não estou preparado para nada sério. Definitivamente não estou pronto para adicionar um relacionamento à dinâmica com meus filhos. Estou ocupado. Oliver tem melhorado lentamente, mas seguramente, e recuso-me a trazer alguém novo para o grupo e fazê-lo retroceder. Especialmente porque ele levou tanto tempo para habituar-se com Brandon. Então sim, já que você está sendo bisbilhoteira, eu tenho amigas com benefícios, porque essa é a solução menos complicada para permanecer solteiro como um homem de trinta e três anos.

	Ela pisca. — É... você... você... você sabe de uma coisa? Deixa pra lá.

	Agora ela está nervosa. Ela espelha minha posição e cruza os braços, efetivamente excluindo-me.

	Desde o passeio silencioso, nossa conversa fluiu facilmente, mas ela desaparece. E eu posso não estar em um relacionamento, mas também não estou emocionalmente atrofiado.

	Não vou deixar que ela acabe com a tranquilidade entre nós.

	— Por que você está tão irritada comigo, Skylar?

	O músculo em sua mandíbula estala, e posso dizer que ela está rangendo os dentes. — Aquele beijo idiota — ela sibila enquanto olha ao redor como se alguém pudesse nos ouvir. — Eu não deveria ter feito aquilo. Sinto como se tivesse beijado o namorado de alguém.

	Eu seguro minha risada, mas ela ressoa em meu peito de qualquer maneira. — Skylar, eu sou tão solteiro quanto possível.

	Seu olhar move-se da minha mão apertada em volta do meu braço até meu rosto, e sua atenção faz-me parar por um momento.

	Porra, ela é bonita.

	Com um breve balançar de cabeça, sigo em frente. — E não houve nada de estúpido naquele beijo. Na verdade...

	— Oh, meu Deus, deixando isso e correndo. Finjam que eu nunca estive aqui — Doris resmunga enquanto coloca nossas bebidas na mesa e sai correndo.

	Poupando-me de dizer algo que eu definitivamente não deveria.








	CAPÍTULO DOZE

	 

	Skylar

	 

	Na verdade.

	Na verdade, o quê?

	Nunca duas palavras na língua portuguesa deixaram-me tão furiosa.

	Porra, Doris.

	Ele estava prestes a dizer algo interessante. Eu podia dizer pela forma como sua voz mudou e seus olhos aqueceram. Nem mesmo o aviso sobre não ter relacionamentos sérios foi o suficiente para me assustar. Na verdade, inclinei-me para mais perto, desesperada para que ele terminasse a frase.

	Sei que uma transa casual é a última coisa de que preciso.

	Mas há algo nele.

	Algo que faz meus olhos se demorarem mais do que deveriam, meu corpo ficar em posição de sentido e minha mente viajar por um caminho que não deveria. Especialmente porque sei que não está nas cartas – ele deixou isso bem claro.

	E ainda assim ele não me afasta.

	— Aqui. — Ele desliza uma lata com um basset hound de aparência triste em minha direção.

	Olho para ele especulativamente. — Não sei como beber uma cerveja.

	West ri. — Elas não são para atirar com espingarda. Mas ninguém deve beber essa porcaria. — Ele pega a lata, a caveira de vaca tatuada em seu dedo esticando enquanto envolve a lata. O alumínio amassa levemente quando ele a pega antes de estender um braço sobre a pequena mesa e pressionar suavemente a lata gelada na minha bochecha, bem ao lado do meu nariz.

	Eu suspiro e ergo a mão, surpresa com o contato. Meus dedos envolvem seu antebraço, atraindo seu olhar para baixo por um tempo antes que ele volte a procurar meus olhos.

	— É para o inchaço. — Com a mão oposta, ele empurra a outra lata na minha direção. — Uma para cada lado. Goles de Chardonnay no meio. Ordens médicas.

	Concordo, porque não sei o que dizer. Internamente, imploro a mim mesma para não pular sobre a mesa frágil e beijar esse homem que é tão solteiro quanto parece.

	Porque, embora eu não me considere um gênio, não sou tão colossalmente estúpida. West é gostoso pra caralho, flertador pra caralho, mas ele poderia muito bem ter coração partido tatuado na testa.

	Acima de tudo, tenho um senso de autopreservação bastante intacto, então dou um tapinha em seu braço e recuo para a segurança do meu lado da mesa. Ele observa enquanto tomo um gole profundo e centralizador de vinho branco antes de segurar duas latas de cerveja baratas contra meu rosto.

	Devo parecer absolutamente bizarra para qualquer um que esteja nos observando. O lado bom, no entanto, é que também não sou nem um pouco reconhecível.

	West toma um gole de sua cerveja, mas ele ainda está encarando com tanta intensidade que eu poderia lançar-me no lago só para fugir do seu olhar. É muito pesado. Demais.

	Mais uma vez, estou impressionada com a sensação de que ele vê através de mim. É enervante. E quero despistá-lo tanto quanto ele me despista.

	— Mia parece doce — eu deixo escapar. É mais fácil dizer em voz alta, porque estou essencialmente escondendo-me atrás das latas de cerveja.

	— Ela é.

	— Parece que vocês se dão muito bem.

	— Nós nos damos.

	Irritada pelo fato de West não estar nem um pouco incomodado com essa conversa, deixo as latas caírem na mesa. — Você é legal com ela.

	— Por que eu não seria? Ela é a mãe dos meus filhos. Eu seria um babaca se não fosse.

	Pisco e imediatamente sinto-me uma completa babaca por sugerir o contrário.

	— Então por que vocês se separaram?

	Sua cabeça balança para frente e para trás enquanto ele gira o copo de cerveja entre as mãos e contempla minha pergunta. — Acho que principalmente porque não éramos bons amigos.

	Eu zombo e pego minha taça de vinho. — Ah, que bom, mais conversa de amigos.

	— Não, não. É como... acho que se você vai ter um relacionamento sólido com alguém, vocês precisam ser amigos em algum nível. Como... aproveitar a companhia um do outro. Sabe? Meus pais são tão sólidos assim. Eles brigam um com o outro, mas no final do dia, não há ninguém com quem eles prefeririam brigar. Ford e Rosie são iguais. Aqueles dois eram farinha do mesmo saco antes mesmo de perceberem que estavam no mesmo saco.

	Isso faz-me sorrir. Eu podia ver a conexão deles, e eu mal conheço-os.

	West levanta a mão e coça a nuca. — Mia e eu... não gostávamos da companhia um do outro. Ela queria a experiência doméstica completa. Queria que eu trabalhasse das nove às cinco, não fazendo verificações noturnas às 23h. Ela queria estar na cama às 20h para que pudéssemos assistir a seriados juntos. E eu? Não sei. Eu queria que cada dia fosse diferente. Eu ficava entediado muito facilmente. E quando fico entediado, fico destrutivo.

	Eu rio. — Isso explica todos os narizes quebrados.

	Isso faz-me sorrir, mas ele continua.

	— Ela queria um chato. Foi daí que nasceu a piada sobre o Brandon Chato. E é uma piada – ele é um cara legal. Perfeito para ela. É como se nós dois soubéssemos que éramos incompatíveis, mas nós dois gostávamos da ideia de ter filhos. De fazê-los. De criá-los. Imaginamos que tentaríamos de novo para ver se ajudava. Mas acontece que bebês não consertam o que já está quebrado.

	Ele ri e toma outro gole de sua cerveja antes de inclinar-se para trás, apoiando as mãos nos braços da cadeira e olhando para a água. — O lado bom é que ela é uma ótima mãe e eu a respeito muito. Poucas pessoas poderiam viver a coparentalidade como nós. Mas meu Deus, por favor, não me faça ficar em casa e jogar Scrabble com meus pijamas de Natal combinando, embaixo da placa na lareira que diz Viva, Ria, Ame.

	Um bufo nada feminino irrompe de mim com a imagem que ele acabou de dar-me. Forte o suficiente para fazer meus olhos arderem, porque meu nariz está doendo pra caralho.

	— Ai — falo asperamente enquanto pego as latas novamente, suspirando quando o frio delas pressiona meu rosto. — Bem, se você pudesse compartilhar essa sabedoria com meus pais, seria ótimo.

	— Seus pais?

	— É, isso ainda não é de conhecimento público, mas eles vão se divorciar. Um divórcio confuso e cruel.

	— Sinto muito, Skylar. — E ele fala sério. Sua voz – tão frequentemente provocante – transborda sinceridade.

	Dou de ombros. — Já era hora. Se sua teoria sobre amizade estiver certa. Acabou há muito tempo – eles não se suportam. Quando eu disse que precisava de respirar e sair da cidade, minha mãe anunciou que precisava do mesmo e foi para Aruba para descomprimir ou algo assim. Ela realmente só se comunica por meio de seu advogado, porque ela acaba jogando merda se estiver na mesma sala que meu pai. E meu pai está fixado apenas em manter o máximo de dinheiro possível para si mesmo, então ele não é melhor.

	— Então o que os manteve juntos?

	— Eu.

	West concorda. — Nunca entendi o conceito de ficar junto por causa das crianças. Prefiro que meus filhos me vejam feliz sozinho do que infeliz com a mãe deles.

	Minha risada de resposta é amarga. — Isso é lógica. Mas não é o que eu quis dizer. — Espio ao redor do cais por baixo da aba do meu boné novo e fofo para ter certeza de que ninguém está observando-nos ou ouvindo. — Se isso estiver em todos os noticiários amanhã, eu saberei que foi você.

	A bochecha de West estala como se ele estivesse irritado com minha insinuação, mas de onde eu venho, informação é poder. E não tenho certeza se estou pronta para isso acontecer ainda.

	— O que eu quis dizer é que eles ficaram juntos por mim, como... Skylar Stone Incorporated.

	Suas sobrancelhas juntam-se.

	— Acontece que todo o dinheiro que ganhei – e os direitos que eu achava que eram meus do trabalho que fiz quando menor de idade – estão guardados em um negócio do qual possuo apenas uma pequena porcentagem. E a maior parte está amarrada no processo de divórcio agora, portanto atrasando os pagamentos do namorado.

	Eu sorrio, mas é raso e selvagem. Como um lobo mostrando os dentes.

	West lança-me um olhar vazio. Seu queixo estala.

	— Sim, então eu só tenho uma fração do que pensava que era meu. Eu nunca olhei cuidadosamente para meus contratos. Meu pai dizia que tinha verificado e que tudo estava como deveria ser. Então ele dizia algo como: Esta será uma ótima mudança para você, boneca, e eu assinava. Felizmente inconsciente.

	Estremeço com a lembrança antes de continuar. — Passei a vida inteira trabalhando, perdendo tantas coisas, e não tenho quase nada para mostrar por isso. Uma fração do que deveria. Tenho me esforçado muito na última década para encher os bolsos deles. E agora posso vê-los brigar pelas sobras como se eu fosse um caixa eletrônico em vez da filha deles. Então, tenho lutado com isso por semanas desde que descobri, tentando entender. Mas meu namorado sendo pago para namorar comigo foi a gota d’água.

	Minha risada é aguada dessa vez. Eu fungo e olho para o lago, balançando a cabeça para o quão patética minha história soa, até mesmo para meus próprios ouvidos.

	O desastre do namorado pode ter sido o empurrão final que me levou ao limite. Mas a verdade sobre o que meus pais fizeram é a verdadeira traição. Aquela que é tão dolorosa, tão difícil de encarar, que eu quase prefiro fingir que nunca aconteceu.

	— Aposto que você está se perguntando como pude ser tão ingênua.

	— Não é isso que estou pensando.

	Eu respiro tão fundo que meus ombros sobem até as orelhas e então caem. Pego meu vinho. Parece que preciso dele depois de compartilhar mais informações pessoais do que compartilhei com uma única alma em um tempo excepcionalmente longo.

	Quem sou eu? Coloque um pouco de ar fresco da montanha em mim e vou derramar minhas entranhas para o treinador de cavalos local? Toda a minha preparação de relações públicas foi para o lixo.

	— O que você está pensando, então? — pergunto finalmente.

	Os olhos de West brilham por um segundo, e de repente não duvido que ele tenha quebrado alguns narizes. Seu olhar pesado clareia, e ele disfarça com: — Deixa pra lá.

	O suspiro que deixo escapar é irregular – cansado. Não tenho mais nenhuma luta em mim para resistir. — Bem, de qualquer forma, estou aqui para trabalhar com Ford, porque preciso de um álbum que seja todo meu. Mesmo que eu não consiga escrever as músicas de verdade.

	— Você pode escrever as músicas.

	West diz isso com um pequeno encolher de ombros. Com uma certeza tão inabalável. Eu nem tenho coragem de dizer a ele que está errado.

	Ele ainda está encarando-me. Analisando. Olhos escaneando. — Isso é parte do que está atrapalhando você na mídia?

	Eu afundo na cadeira. Bebo e aceno.

	Meu telefone acende na mesa à minha frente, chamando nossa atenção.

	É um alerta do Google, o que ainda tenho definido para o meu nome porque, claramente, realmente sou uma masoquista. Sem pensar, eu o tiro da mesa e abro a notificação.

	Nariz vs. bola de futebol, Skylar Stone perde novamente!

	Uma linda foto minha dobrada de dor enquanto meu nariz jorra sangue acompanha a manchete idiota. Essa parte lembro bem claramente. Mas West agachou-se diante de mim, mãos gentilmente segurando meus cotovelos, tatuagens à mostra, parece muito mais íntimo do que eu me lembrava.

	A maior parte do seu rosto está escondida sob a aba do boné, mas consigo ver a linha sombria da sua boca. Consigo ouvi-lo dizer: Respire pela boca, Sky, sentindo seu polegar esfregando círculos suaves na parte interna do meu braço.

	— Adorável — falo antes de jogar meu telefone de volta na mesa. A manchete está longe de ser a pior que já vi, mas há uma sensação subjacente de alegria na formulação. Não é engraçada nem especialmente inteligente. É presunçosa. — Desculpe, você está nas notícias agora. Alguém no jogo de hoje tirou uma foto do meu gêiser nasal. — Eu gesticulo para o telefone. — Juro que as pessoas sentem algum tipo de emoção doentia em me humilhar. Elas sabem que meu nome vai dar-lhes cliques, então agarram-se a palhas e criticam cada pequena coisa que eu faço. Todas elas usam-me para ganhar dinheiro sem meu consentimento. Prosperam derrubando-me só para poderem levantar-se.

	West o pega, sua mão praticamente engolindo. Suas sobrancelhas franzem-se em seu rosto bonito enquanto ele lê o artigo.

	O telefone toca novamente, e tento pegar, mas ele afasta-o de mim. — Preciso ver isso.

	— Não — ele diz. — Você não precisa.

	Minha frequência cardíaca acelera, e meu estômago dá aquele mergulho eterno que se tornou um pilar na minha vida cotidiana. O medo lambe minha garganta, e eu o engulo para manter a náusea sob controle. Minha respiração fica irregular, e minha visão fica um pouco turva nas bordas.

	Oh, Deus. Agora não. Não na frente dele.

	— Sky.

	Com essa única palavra, West estende a mão sobre a mesa e pega a minha.

	Ele chama minha atenção enquanto aperta e solta em um ritmo lento e constante.

	Devagar e sempre. É isso que esse homem representa. Sem caos. Sem pânico. Ele acalma-me.

	— Está tudo bem. Aqui.

	Ele entrega-me meu telefone, e vejo uma mensagem do meu pai. Ou do meu empresário, já que essa parece uma descrição mais adequada para o nosso relacionamento. Depois de ver as habilidades parentais de West, estou perguntando-me se meu pai já cumpriu um verdadeiro papel parental para mim.

	 

	Pai: Vi o artigo. Pelo menos a mídia foi educada o suficiente para alertar-me sobre seu paradeiro real. Você vai precisar de mim se planeja trabalhar com Ford Grant. Você não entende os aspectos comerciais do que faz. E não se preocupe com seu nariz. Eu conheço o melhor cirurgião da cidade. Ninguém vai nem conseguir dizer.

	 

	Ele não pergunta como estou. Sua maior prioridade é ter certeza de que eu saiba que ele está decepcionado comigo e adicionar um lembrete irreverente de que a minha aparência é o mais importante para ele.

	— Estou começando a entender por que Britney raspou a cabeça — eu deixo escapar em uma voz chorosa. — Ser tratada como se você fosse apenas um objeto para as pessoas contemplarem é desmoralizante pra caralho.

	Mantenho meus olhos no telefone, porque não consigo obrigar-me a encontrar o olhar de West. Eu simplesmente compartilhei demais. E não quero compartilhar muito com ninguém.

	A pressão ao redor do meu corpo aumenta novamente, pressionando de todos os lados, e minha respiração fica superficial. Um ataque de pânico está envolvendo-se em mim, cravando seus dentes em minha carne. Rasgando-me pedaço por pedaço.

	É sempre um trem desgovernado do qual não sei como sair.

	Até que me arrancam de lá.

	West faz um barulho profundo e rosnado. Ele ressoa em seu peito largo e vibra através de sua mão onde ele ainda segura a minha. Ele pega o telefone da minha mão mole em um movimento suave e o joga na extensão escura ao nosso lado.

	Por sólidos três segundos, observo em horror abjeto o que parece ser minha única tábua de salvação navegando pelo ar. O plop que faz quando bate na superfície da água ecoa em meus ouvidos.

	Eu olho fixamente, boquiaberta. — O que... o que você acabou de fazer?

	— Algo que você deveria ter feito há muito tempo.

	Eu me viro para West, e a fúria escorre pela coluna da minha espinha enquanto puxo minha mão para trás violentamente. — Como você ousa?

	Obviamente, West parece casual enquanto cruza os braços e encara-me de volta, nem um pouco intimidado pelo meu tom venenoso. — Não, Skylar. Como alguém ousa – qualquer pessoa – fazer você sentir-se um objeto. Aquele homem falhou com você em todos os momentos. Ele se diz pai? Ele deveria amar você.

	— E o quê? Você está comigo por vinte e quatro horas, e me ama agora? — eu cuspo as palavras, ignorando o fato de que ser amada por alguém como West parece ser impossível.

	Alguém como West nunca me amaria.

	Ele dá de ombros. — Não. Mas eu gosto de você. — Ele enfatiza a palavra e aponta para mim do outro lado da mesa. — Eu posso gostar mais de você do que você gosta de si mesma. Gosto de você o suficiente para dizer como as coisas são.

	Essa linha cai como uma bomba atômica, destruindo toda rede de segurança que eu havia armado para proteger-me. Erradicando os cantos cuidadosamente emparedados da minha consciência.

	Neste momento, odeio Weston Belmont.

	Porque ele está certo.

	Meu corpo vibra com pura indignação enquanto inclino-me sobre a mesa para encará-lo. — Foda-se.

	Ele nem sequer encolhe-se. Ele apenas estuda-me. — Assim é melhor.

	— O que é melhor? — mordo, incomodada com minha curiosidade.

	— Seus olhos. Essa é a primeira vez que eles não parecem tristes. Ou vazios. Ou falsos. Você parece que está pronta para incendiar-me ou empurrar-me para fora desta doca.

	— Legal. Você joga meu telefone na água e diz que eu tenho olhos loucos. Refrescante pra caralho.

	Ele sorri para mim lentamente, sedutoramente. É como se o momento de confronto o excitasse. E a maneira como ele arde para mim faz-me vibrar com algo longe de fúria.

	— Não, Fancy Face. Esses — ele aponta para meu rosto, o dedo balançando de um lado para o outro — são olhos selvagens. Os olhos de uma mulher que escolheu lutar em vez de fugir. Não sufoque isso. Mantenha-os e você sairá vitoriosa. Confie em mim.

	Olho para baixo, as narinas dilatando enquanto respiro pesadamente. Por mais irritante que seja, eu confio nele. Mas também me sinto esfolada. Exposta. Ele tem um jeito de ver cada pedaço vulnerável da garota quebrada que eu sou por baixo do verniz brilhante.

	E eu odeio essa sensação.

	— Você vai comprar um telefone novo para mim — eu sibilo entre dentes.

	— Uma semana.

	— Repita?

	— Uma semana sem telefone. — Ele gesticula o queixo para mim e sorri aquele sorriso irritante e satisfeito consigo mesmo. — Eu desafio você.

	— Você me desafia? Que cara de pau você tem, Weston Belmont. — Xingar parece bom, grosseiro. Pela primeira vez, não me importo com o que essa pessoa pensa de mim.

	— Sim, aposto que você não consegue passar uma semana sem comprar um.

	— Foda-se. — Deixei as bombas F voarem, cada uma delas aliviando um peso dos meus ombros enquanto saía dos meus lábios.

	Sua boca cheia contorce-se em um sorriso irônico. — É, você mencionou isso.

	Cruzo os braços e inclino-me para longe. — É uma questão de segurança.

	— Contanto que você não tente acariciar um lobo em seguida, você ficará bem.

	— Há lobos, você sabe o que, deixa pra lá. Eu tenho trabalho a fazer.

	— E você está hospedada a uma curta distância de onde planeja fazer esse trabalho. Propriedade privada para propriedade privada, então nada de paparazzi. Tenho certeza de que você tem um laptop, então se estiver realmente desesperada por uma solução, você a terá. Você é viciada. Mas eu desafio você a passar uma semana longe de sujeitar-se às opiniões de pessoas aleatórias que não conhecem você. Veja como se sente.

	— Ah, certo. Porque você me conhece muuuuuito bem agora.

	Ele dá de ombros e olha com uma gentileza que parece completamente desconhecida. Minha ira não o assusta nem um pouco. Nem parece deixar um gosto ruim em sua boca. — Eu não conheço você, mas parece que conheço.

	Dessa vez, não o xingo. Porque essa frase deixa-me em silêncio. Ele é presunçoso e confiante e... não está errado. Parece que ele me conhece.

	E isso é assustador pra caralho.

	Depois disso, tomamos nossas bebidas em paz. Aceito a aposta dele silenciosamente, mas também não quero dar a ele mais pedaços de mim. Minha base parece instável.

	E recuso-me a desmoronar.

	 

	* * *

	 

	Quando estou sozinha... eu desmorono.

	Deixo a caminhonete de West sem dizer uma palavra. Sem olhar para trás, caminho pesadamente por entre as árvores. Destranco a porta da frente do alojamento de merda. Fecho e pressiono-me contra a madeira. Chuto minhas sandálias violentamente pelo quarto.

	Então, onde ninguém pode me ver, eu desmorono de forma espetacular.

	Ando de um lado para o outro e rio maniacamente. Puxo o ar que parece muito espesso para encher meus pulmões adequadamente. Eu suporto a dor na minha garganta que vem de forçar-me a ficar quieta. Para manter todos os meus segredos mais feios e dolorosos escondidos com bom gosto. Meu coração dispara como se quisesse martelar seu caminho para fora do meu corpo e cair no chão como um peixe fora d'água.

	— Porra... porra... porra... — suspiro a palavra enquanto esfrego minha garganta apertada.

	Sinto vontade de sair do meu próprio corpo. Não gosto daqui, e meu nariz sensível não tem nada a ver com a sensação.

	Por uma vez, eu posso chorar. Realmente chorar. Como o grito, o lamento e o tipo de choro que quebra merda. Meus dedos coçam para rasgar e jogar coisas.

	Estou triste e com medo, mas meu Deus... também estou com muita raiva.

	Não quero ser uma pessoa raivosa, principalmente quando sou tão afortunada, mas agora quero ficar furiosa com o mundo.

	— Fodam-se eles — rosno as palavras, batendo minha palma no meu peito. — Foda-se todo mundo.

	— Foda-se todo mundo! — Cherry concorda de todo o coração.

	O humor dela repetindo isso de volta para mim faz um pequeno buraco na minha raiva indulgente e encoberta. Sou forçada a respirar fundo para cobrir minha risada maníaca crescente.

	Eu giro para ela e aponto. — Sim, Cherry. Foda-se todo mundo. E foda-se o treinador Thick Thighs por jogar meu telefone no lago.

	— Foda-se o treinador Thick Thighs — ela grita de volta.

	Cerro os dentes, não estou pronta para parar de ver vermelho, mas também sinto meu nível paralisante de ansiedade diminuir. Quem imaginaria que um papagaio boca suja se tornaria meu animal de apoio emocional? Posso não ter muito, mas pelo menos eu a tenho.

	Estou olhando para ela, ainda tentando controlar minha respiração, esfregando círculos firmes no meu peito, quando isso acontece.

	Passos minúsculos e agudos na minha pele. Não perco o controle imediatamente – minhas sinapses não estão disparando em capacidade máxima. Em vez disso, abaixo o queixo, sem processar imediatamente o que vejo.

	Demora alguns segundos.

	Então percebo que há um pequeno ratinho cinza caminhando entre os meus pés nus.

	E eu grito.








	CAPÍTULO TREZE

	 

	West

	 

	Ligo para Ford assim que saio da caminhonete. Ele atende no terceiro toque enquanto caminho em direção ao alojamento.

	— Olá?

	— Ei, você pode enviar-me o e-mail da Skylar?

	A voz áspera de Ford filtra de volta pelo meu receptor. — Por quê? Ela não mora a uma distância de cusparada de você? Pergunte a ela você mesmo.

	— Quero que seja uma surpresa.

	— Isso pode ser um choque para você, mas as mulheres não gostam de fotos de pênis surpresa.

	— Deixa disso. Eu nunca enviei uma foto de pau na minha vida.

	Ele não diz nada. Mas posso imaginar a carranca descrente no rosto de Ford.

	— Ok, tudo bem. Nunca enviei uma foto de pau não solicitada na minha vida. Não é minha culpa que as pessoas estejam constantemente pedindo por elas.

	Meu melhor amigo geme. — Jesus...

	Mas paro de ouvir no meio da resposta dele, porque estou quase na metade do bosque de pinheiros quando um grito corta o ar suave da noite. Congelo e faço um rápido inventário do que está ao meu redor.

	— Basta enviar o e-mail — eu grito antes de desligar.

	O grito cessa.

	Mas então começa de novo.

	Vem do alojamento, e corro pela suave ladeira em direção a Skylar.

	Eu estava indo desculpar-me com ela, porque não deveria ter jogado o telefone dela na água. Foi impulsivo – algo que eu teria feito quando adolescente.

	Esta é uma garota que está acostumada a ter seguranças e assistentes com ela, e deixei-a sem uma maneira de pedir ajuda. Agora ela está gritando como se um assassino mascarado a tivesse encurralado no alojamento.

	O que diabos eu estava pensando? Meu estômago revira e parece que vai cair do meu corpo enquanto meus pés batem na grama.

	Eu atravesso a porta e paro bruscamente.

	Skylar está sentada no balcão baixo, os dedos segurando a borda com tanta força que os nós dos dedos dela ficaram brancos. Ela tem os joelhos dobrados e os dedos dos pés perfeitamente polidos apontados para o chão.

	— O que há de errado? — Eu giro no local, avaliando o pequeno espaço, antes de passar por ela e verificar no banheiro nos fundos. Meu coração bate forte contra minha caixa torácica enquanto verifico, meio que esperando que um assassino de machado esteja escondido atrás da porta.

	— É... — ela diz atrás de mim.

	Quando me viro para encará-la, os olhos arregalados de Skylar estão em conflito sob a aba de seu novo boné. — É o quê?

	— Não é... nada.

	Dou alguns passos em sua direção, apoiando minhas mãos nos quadris e dando a ela o meu melhor olhar de você deve estar brincando comigo que eu pratico com Emmy o tempo todo. — Nada?

	Enquanto dou mais um passo em sua direção, ela chama minha atenção para baixo lambendo os lábios. Não quero pressioná-la quando ela está claramente agitada, mas também é difícil dar espaço a ela em um lugar tão pequeno.

	E sinto-me inexplicavelmente atraído por ela. Para ter certeza de que ela está bem.

	— Você espera que eu acredite que nada está errado quando gritou como uma banshee9 há menos de dez segundos?

	Os joelhos dela caem a um ritmo de caracol, e eu a observo examinando o chão com cuidado demais. De canto a canto. Como se ela tivesse perdido um dos brincos de diamante lá embaixo ou algo assim.

	— Não. Mas não posso contar.

	— Por que não?

	A língua dela volta a sair. E sou fraco, então observo.

	Essa boca do caralho.

	— Porque eu prometi a Rosie que não faria isso. — Ela sopra uma mecha solta de cabelo cor de caramelo do rosto. Uma ação quase exasperada, como se eu a estivesse incomodando ao vir ajudar.

	De novo.

	— Minha irmã?

	Ela assente, pressionando os dentes superiores contra o lábio inferior carnudo, como se isso a impedisse de revelar qualquer segredo que elas compartilham.

	— Somos todos adultos aqui. Só me diga para que eu possa resolver o que quer que seja.

	Ela tem a coragem de olhar-me feio, como se eu fosse o babaca por estar preocupado com uma mulher gritando na minha propriedade. — Eu fiz uma promessa. Tenho alguma integridade, você sabe.

	Minhas sobrancelhas abaixam-se. — Pare de presumir que estou sempre pensando o pior de você. Eu não estou...

	Paro, porque vejo-o. Um lampejo de cinza suave e a cauda fina que segue atrás enquanto corre por baixo dos armários.

	— Um rato? Eu tenho armadilhas.

	Aquele tendão em sua mandíbula estala, e ela tira as mãos do balcão, cruzando os braços e as pernas. De volta à imagem de compostura. Puritana por completo. Gritando por um maldito rato e então sentada ali como uma rainha olhando para mim como se eu fosse o idiota.

	— O nome dele é Scotty. Ele me surpreendeu. Finja que não sabe sobre ele. Se você armar uma armadilha, eu nunca vou perdoar você.

	— Você e minha irmã querem que eu finja que não sei que há um rato chamado Scotty morando no meu alojamento?

	— Sim. Eu gosto dela, e não vou deixar você matar o rato dela. Vá embora e finja que isso nunca aconteceu.

	— Você está falando de algo muito grande para alguém que está escondendo-se no balcão para ficar segura.

	Ela franze a testa. — Apague isso da sua mente, West.

	— Sim? Só apague isso?

	— Sim.

	— Como o beijo?

	Aquele tendão pulsa antes que ela diga: — Que beijo?

	Sorrio. Completo e ofuscante. É meu sorriso de derreter calcinhas, e não estou acima de usá-lo quando necessário. — É assim que vamos jogar isso, Fancy Face?

	Ela me encara, desafio brilhando em seus olhos. Ela pula para o chão corajosamente, embora não consiga evitar que seus olhos façam uma rápida varredura ao redor. — Sim. Você pode ir. Estou bem. Ótima mesmo.

	Cruzo os braços e alargo minha postura, pronto para a batalha. — Nem pensar que vou deixar você aqui para dormir com o rato de estimação estranho da minha irmã.

	— Onde você espera que eu durma? No celeiro?

	Eu dou de ombros. — Não vou impedir se é isso que agrada você. Mas eu tenho um quarto vago na minha casa. Cama queen-size, sem ratos. Então é lá que você vai dormir.

	Ela pensa na minha oferta. Posso ver o lampejo de desejo em suas íris derretidas bem antes de ela sufocar a ideia. — Passo.

	— Você é mais do que teimosa. Alguém já disse isso?

	— Não. — Ela estala a palavra com tanta atitude que tenho que conter um sorriso. — É um novo traço de caráter para mim. Cansada de ouvir o que fazer.

	Olho ao redor, pensando em como faria um cavalo parar de lutar comigo, pensando no que ambos sabemos que é melhor para eles.

	Eu tiraria a pressão.

	— Você decide. Você sabe onde me encontrar. Estarei fazendo verificações noturnas em breve, e você pode me encontrar no celeiro. Eu prometo dar bastante espaço para que você possa trabalhar nesse seu novo traço de caráter.

	— E quanto a não querer ninguém perto dos seus filhos?

	— Meus filhos não estão aqui esta semana.

	— E na próxima semana?

	Eu dou uma piscadela para ela. — Talvez Scotty já esteja morto até lá.

	Seu suspiro de resposta soa suspeitosamente como uma risada. — Isso não é engraçado.

	— Eu não queria que fosse — falo por cima do ombro enquanto viro para ir embora.

	É bem quando eu chego na porta que Cherry grita com seu bico imundo. — Foda-se o treinador Thick Thighs! 

	Eu paro antes de virar-me para Skylar, que está lutando para manter o rosto inexpressivo. — Você estava falando com seu pássaro sobre mim?

	— Não — sai da sua boca um pouco rápido demais para ser verdade, mas não a questiono.

	Em vez disso, saio sorrindo.

	E mais tarde, quando a vejo entrando pelas portas do celeiro, meu sorriso é ainda maior.








	CAPÍTULO QUATORZE

	 

	Skylar

	 

	Eu acordo em uma casa desconhecida. Com roupas de cama desconhecidas. E uma pulsação desconhecida no meu rosto.

	Levo apenas um momento para descobrir onde estou, como cheguei aqui e por que meu rosto dói. A boa notícia é que... dormi.

	Na casa de West, dormi melhor do que há meses.

	Pode ser por causa de toda a ação, mudança e falta de sono ultimamente, mas no minuto em que caminhei até o celeiro e ele sorriu para mim, senti um peso sendo tirado dos meus ombros.

	Seu sorriso presunçoso insinuou que ele sabia que eu não resistiria a uma cama queen-size, mas nem me importei.

	Não me importei quando ele se ofereceu para voltar para o alojamento comigo para pegar Cherry. Também não me importei quando ele me levou escada acima até a primeira porta à direita. Ou quando ele me disse para dormir bem e não deixar os percevejos me morderem.

	No começo, recuei com a menção de percevejos, mas pelo pouco que sei sobre West, presumi que fosse uma piada. Ou algo que ele fala para os filhos. O sentimento foi encantador e paternal e, de alguma forma, fez-me sentir segura.

	Enquanto me acomodava com lençóis frescos e cheirosos de sabão em pó, realmente permiti-me apreciar o tipo de pessoa que West é.

	O tipo de homem.

	Ele queria que eu me sentisse melhor por mim, não para ele. Ele me queria segura sob seu teto, mas não me forçou. Ele me deixou tomar minha própria decisão.

	E isso foi revigorante.

	Pensei em ficar no alojamento só para provar algo?

	Claro que sim.

	Mas eu não queria punir-me para ganhar uma discussão mental com um cara que estaria sorrindo para mim na manhã seguinte de qualquer maneira.

	Foi bom não lutar. Bom o suficiente para que eu dormisse até... viro-me e olho para a mesa de cabeceira onde o pequeno relógio de bronze marca 10:45 da manhã

	Pisco algumas vezes antes de sentar-me e murmurar: — Isso não pode estar certo.

	Meus punhos pressionam contra as órbitas dos meus olhos, girando gentilmente para esfregar o sono para longe. A dor lembra-me do meu cara a cara com uma bola, então eu paro e olho para Cherry.

	Ela vira a cabeça para mim e pisca seus olhos pretos e redondos.

	— Você dormiu tão bem quanto eu, Cherry?

	Alimente-me é a demanda que recebo de volta. Ela sempre fica mais rabugenta quando está com fome.

	— Ok, ok. Vamos encontrar algo para você. — Ergo os pés da cama, coloco-os no chão de madeira e estico-me em busca do meu telefone nos lençóis. Geralmente é onde ele está, porque passo minhas noites navegando em sites de fofoca até cair no sono. Então acordo e preciso conectá-lo, seguido de verificar meus alertas de nome.

	Hoje não encontro nada.

	O que encontro é um lampejo de aborrecimento, seguido por uma onda de alívio.

	Não preciso verificar... porque não posso.

	Sento-me com esse conhecimento por um minuto, inspirando e expirando. Em seguida, retiro Cherry da gaiola, deixo-a subir pelo meu braço até meu ombro e desço as escadas.

	Eu nem me olho no espelho quando passo. Eu já sei que vou parecer muito, muito machucada. E sou vaidosa o suficiente para saber que prefiro não ver isso.

	Uma vez aqui embaixo, dou uma olhada ao redor. — West? Olá? Você está aqui?

	Alimente-me. Alimente-me. O pássaro balança e faz um movimento falso de bicada na minha bochecha.

	Cherry pode ser uma vadia sarcástica, mas ela nunca me picou. Só outras pessoas.

	Ainda assim, quando o relógio na cozinha confirma que são quase 11 da manhã, opto por não arriscar. Decidindo que seus aperitivos podem esperar, vou direto para a fruteira no balcão e descasco uma banana.

	Ela praticamente se lança sobre ela logo que ela é aberta. Enquanto ela come, eu seguro a fruta no lugar para ela e olho para o local onde o vidro quebrou outro dia. Onde West mostrou suas verdadeiras cores e deixou-me confusa o suficiente para beijá-lo mais tarde como uma idiota colossal.

	O beijo sobre o qual ele me provoca.

	Porque somos amigos.

	Amigos.

	Meu lábio curva-se com a palavra, mas também racionalizo que Weston Belmont pode ser um ponto de partida ideal para uma garota que não tem nenhum. Mesmo que eu esteja um pouco perplexa com sua firmeza e transparência. Com o quanto ele importa-se.

	Mas talvez essa seja a base das amizades normais.

	Com isso em mente, vou procurá-lo. Enfiando meus pés em minhas sandálias, minha mão aperta a maçaneta da porta da frente, e eu giro, apenas para abri-la para uma mulher parada bem na minha frente, punho erguido como se estivesse prestes a bater e arranquei a porta de baixo de sua mão.

	Por alguns instantes, ficamos paradas e nos encaramos.

	Eu confusa.

	Ela com um ar de hostilidade.

	Nós nos avaliamos. Ela tem olhos azuis-gelo e cabelos lisos cor de chocolate que emolduram seu rosto como um lençol sedoso. Sobrancelhas grossas e maçãs do rosto altas. Quanto mais eu olho para sua estrutura óssea impecável, mais sinto-me como um troll que acabou de sair de debaixo de uma ponte.

	— Oi — arrisco cuidadosamente. — Eu... não sou daqui.

	Muito bem, Skylar, sua idiota desajeitada.

	— Você é... — Eu sei a pergunta mesmo quando ela para de falar. Seus olhos correm sobre mim em choque.

	Com a boca cheia, Cherry ainda solta um entusiasmado: Vá embora! e eu faço o meu melhor para não estremecer.

	— Desculpe, ela está com fome — falo sem jeito enquanto Cherry arranca outro pedaço da banana que estou segurando.

	Deus. O que essa mulher deve estar pensando agora? Uma Skylar Stone machucada atende a porta com um papagaio rude – que está deixando pedaços de banana na minha camisa enquanto falamos.

	— Eu só estou... — Ela mexe-se, olhando a casa. — Estou procurando por West. Ele está?

	— Sim, o mesmo. Também estou procurando por ele.

	Seus olhos estreitam-se como se ela estivesse se perguntando se estou mentindo para ela, e minhas bochechas esquentam conforme mais explicações saem dos meus lábios. — Estou na casa dele só porque somos amigos. Não faço ideia de onde ele está. Acordei e ele não estava aqui.

	Sua boca franze, e eu percebo o quanto estou estragando tudo. A explicação dele sobre as amigas ontem à noite vem à minha mente.

	Isto. Isto é o que eu não queria.

	— Não. Não. Nós somos amigos de verdade. Tipo amigos de quartos separados.

	A mulher deslumbrante parece estar sem palavras. Provavelmente porque pareço uma idiota desajeitada. E pareço ter batido de cabeça na parede. Estou prestes a esclarecer – de novo – quando o barítono profundo de West ressoa do lado do deck envolvente.

	— Bree.

	Odeio o quão familiar o nome dela soa em seus lábios. Ela gira tão ansiosamente.

	Conheço esse homem há dois dias e fico com ciúme na hora. É ridículo.

	Para disfarçar, coloco um grande sorriso. Com base na inclinação de cabeça que West me dá, deve ser um sorriso estranho pra caralho. Mas tanto faz.

	Ele sorri de volta para mim, mas ela enfeita-se como se fosse para ela. — Fiquei preocupada com você depois que cancelou ontem à noite.

	Ele estende as duas mãos bem abertas enquanto aproxima-se dos degraus da frente. Tudo o que faz é exibir sua imensa largura. As veias que correm por todo o comprimento de seus braços grossos. A pele bronzeada aparecendo entre a parte superior de sua calça jeans e a parte inferior de sua camisa. — Tudo em uma só peça.

	A mulher olha de volta para mim e depois para West. Ela está claramente tentando juntar as peças do que está acontecendo.

	Não quero nada mais do que escapar. Conheço esse tipo de drama e não quero fazer parte dele.

	Eles podem precisar de sexo de reconciliação e, por mais que isso embrulhe-me o estômago, decido dar-lhes espaço.

	Porque West e eu somos amigos, não amigos, e não quero ser um empecilho.

	— Vou... — aponto um dedo estranho como uma arma em direção ao alojamento — alimentar Cherry.

	— Alimente Cherry! — ela repete, balançando-se no meu ombro.

	Passo por Bree, desço correndo os degraus, piso na grama e corro em direção à segurança.

	Mas não antes que Cherry possa espetar-me no caminho passando pela forma rígida de West. Sua despedida, Foda-se o treinador Thick Thighs! Mantém-me apressada para frente com o rosto vermelho como beterraba e uma prece para que o chão se abra e me engula inteiro.

	Eu realmente preciso ter uma conversa franca com meu pássaro sobre limites.

	 

	* * *

	 

	Sozinha no alojamento, abro meu laptop. Imagino que, como não tenho telefone, talvez eu precise ser mais regular em verificar minha caixa de entrada.

	Há e-mails do meu agente, Jerry. Linhas de assunto que vão de possíveis entrevistas e um particularmente preocupante que diz lista de possíveis encontros. Como se eu estivesse escolhendo um par de sapatos de determinada prateleira.

	Isso me deixa doente.

	Mas é o e-mail no topo da minha caixa de entrada que lava qualquer náusea. O remetente é um tal de Weston Belmont. E o assunto diz: — ÚLTIMAS NOTÍCIAS!

	Curiosa e entretida, abro o e-mail.

	ÚLTIMAS NOTÍCIAS: Idiota de cidade pequena arrepende-se de ter jogado o telefone de Skylar Stone no lago.

	Eu bufo. É tudo o que diz.

	Penso em escrever de volta, mas percebo que não sei o que dizer. Em vez disso, apenas sorrio para a tela, aproveitando o brilho do pedido de desculpas mais adorável do mundo.

	Uma batida na porta me assusta e imediatamente vou atender, secretamente esperando que seja West e que ele não esteja passando tempo com Bree.

	Eu abro a porta com um puxão. E dou de cara com a irmã dele.

	— Eu trouxe o moletom! — Rosie anuncia alegremente da porta da frente do alojamento. Seguido por: — Meu Deus, seu nariz.

	Eu o toco, constrangida. — É tão ruim assim?

	— Não — ela diz, balançando a cabeça. — Só me pegou de surpresa. O que aconteceu? Você tentou acariciar outro urso? — Ela faz a piada sem graça, mas o brilho em seus olhos a entrega.

	Há algo tão normal em ser provocada assim. E ainda assim, as pessoas geralmente não me provocam.

	Eu decido que gosto.

	— Sim. Ele me deu uma pancada no nariz, mais forte do que eu esperava.

	Ela sorri com meu sarcasmo brincalhão enquanto aproximo-me e pego a pilha dobrada de algodão rosa dela. — Não, ajudei West no jogo de futebol de Emmy ontem, e uma criança acidentalmente chutou a bola direto no meu rosto.

	— Ah, não. — Ela se aproxima, inspecionando-o de ambos os lados. — Bem, se serve de consolo, você ainda é gostosa pra caralho.

	Um ruído de choque e engasgo fica preso na minha garganta.

	— Não, quero dizer, sério, eu queria parecer assim com o rosto machucado. — Ela inclina-se para trás agora, um sorriso brincalhão em suas feições. — Pobre West.

	O comentário dela deixa-me confusa, e viro a cabeça. — Pobre West? — Ela não responde, então arrisco: — Porque eu tive que ficar na casa dele ontem à noite?

	— Você ficou?

	Engulo em seco e descanso o olhar nos meus pés por alguns segundos antes de admitir: — Conheci Scotty ontem à noite e... surtei. Gritei como um bebê. Tentei manter segredo, mas West descobriu sobre o rato. Ele me ofereceu um quarto na casa dele.

	Rosie zomba e acena com a mão. — Está tudo bem. Vou até a casa dele e o ameaço.

	— Ah... sobre isso, dê um pouco de privacidade a ele.

	É a vez de Rosie inclinar a cabeça.

	— Há uma mulher chamada Bree com ele.

	A compreensão surge no rosto de Rosie enquanto ela suspira. — Oooh. — Então ela dá de ombros e acrescenta, — Está tudo bem. A segurança de Scotty é mais importante para mim do que sua privacidade.

	Quando ela se vira para sair, fico impressionada com o poder casual que ela exala. Rosie tem uma certa qualidade que faz você querer segui-la. Uma líder natural, um tipo de confiança sem esforço.

	É por isso que a excitação me invade quando ela se vira e diz: — Oh! Bebidas na quinta-feira? Os caras têm sua liga de boliche, e minha amiga Tabby está livre. Você quer vir? Ou precisa de mais tempo sozinha?

	Mais tempo sozinha?

	Ainda não sei como será minha agenda de trabalho. Mas a perspectiva de mais tempo sozinha parece quase sufocante. E Rosie é tão... tranquila. É por isso que respondo imediatamente com: — Conte comigo.








	CAPÍTULO QUINZE

	 

	West

	 

	Estou impaciente, então vou até o celeiro e começo a cuidar dos cavalos. Cuidando de cada um meticulosamente da cabeça aos pés. É terapêutico, levando-os de empoeirados a brilhantes. Cascos opacos a ricamente oleados. Crina emaranhada a perfeitamente fluida.

	Meu cérebro está cheio, mais do que o normal, então o deixo vagar enquanto esfrego delicadamente círculos no pelo de Copper com um pente de borracha – meu primeiro cavalo, aquele que eventualmente manteve-me longe de problemas. A ameaça dos meus pais de vendê-lo se recebessem mais uma visita da polícia fez-me mudar de atitude.

	Isso não quer dizer que eu não tenha encontrado problemas para me meter. Mas dei uma pausa nas corridas de rua e em matar aula para distribuir sacos de maconha para meus colegas atrás da lixeira da escola.

	Aquele era um lugar idiota pra caralho para começar meu negócio ilegal, agora que penso nisso. Ainda me faz rir e balançar a cabeça.

	Meus pensamentos vão para Skylar, o quão brava ela ficou quando eu joguei o telefone dela no lago. A culpa imediata que senti por ter feito isso.

	Penso em Rosie e seu maldito rato. A maneira como Skylar o protegeu simplesmente porque Rosie pediu a ela.

	E eu penso em Bree. A acusação em seus olhos seguida pelo alto ronco de seu motor enquanto ela saía da propriedade.

	Mas acima de tudo, penso em como Skylar parecia perturbada com a presença dela pouco antes de fugir.

	— Cooper, velhote. Pelo menos você me protege — murmuro, passando a palma da mão em suas costas arqueadas e observando suas pálpebras ficarem pesadas. Ele é velho. Muito velho. Não gosto de pensar no dia em que ele finalmente irá embora, mas aos trinta e cinco anos, sei que está perto. Então, aproveito esses momentos com ele. Lustrando seu pelo para um brilho bronze que me lembra o cabelo de Skylar e fazendo para ele purês de farelo com um pouco de melaço a mais.

	Enquanto o admiro e a ótima condição em que ele está para sua idade, o ar muda atrás de mim. É uma sensação estranha, uma que eu nunca senti antes. Isso me faz virar lentamente, e não estou nem um pouco surpreso quando meus olhos pousam em Skylar Stone. Cabelo em ondas selvagens ao redor do rosto, olhos curiosos, linguagem corporal um pouco hesitante.

	— Estou interrompendo?

	— Minha conversa com Copper? Sim. Acho isso rude, mas ele não vai se importar. — Jogo a escova no balde perto da beira do beco, segurando um sorriso quando ela ri.

	— Bree foi embora? — Ela dá um passo à frente, olhando ao redor como se uma mulher com quem estou envolvido pudesse sair de uma cabine vazia seminua e gritar surpresa!

	— Ela foi.

	— Ok — é tudo o que ela diz.

	— Sinto muito por ter jogado seu telefone no lago — confesso finalmente.

	— Recebi seu e-mail. — Ela sorri para mim enquanto caminha em minha direção.

	— Você adora receber artigos. Pensei em enviar-lhe um que seja realmente verdadeiro.

	— E-mail fofo. Foi realmente uma atitude meio idiota.

	— E não do tipo bom — admito, concordando.

	— Se essa fosse sua melhor jogada, as moças ficariam desapontadas. Não importa o quão grande ele seja.

	Normalmente, eu sorriria com isso, mas desvio o olhar e olho para cima novamente. — Desculpe. Vou substituí-lo.

	Ela zomba e acena para mim. — Sem chance. Você me desafiou. Agora preciso provar que posso ficar sem isso por uma semana.

	— Você pode. Pode até gostar.

	Sua cabeça se inclina. — Pode até ser bom para mim. — Ela mordisca o lábio inferior enquanto seus olhos cortam Copper. — O que você está fazendo?

	Eu levanto um polegar para trás sobre meu ombro. — Escovando meu cavalo.

	— Qual o nome dele?

	— Cooper.

	Ela o olha especulativamente antes de estender a mão para deslizar sobre o pescoço dele. — Foi ele que colocou você nisso? — Ela olha ao redor de nós, gesticulando para o celeiro com os olhos.

	— É. Meus pais ouviram que cavalos eram bons para manter crianças longe de problemas. E funcionou. — Minha cabeça balança. — Na maioria das vezes.

	Os dedos dela percorrem a crina dele enquanto pergunta: — O que você quer dizer na maioria das vezes?

	— Quer dizer, meu novo desafio era montar nos cavalos mais resistentes e selvagens que eu pudesse encontrar. Levei uma surra tantas vezes que aprendi que não conseguia forçar um cavalo a ser um parceiro disposto. Comecei a aprender estratégias reais de treinamento para fazê-los aceitar e fiquei viciado. Fui embora e trabalhei em uma fazenda de gado estranha. Cavalos de desempenho. Mas no final das contas, eu queria estar aqui e não na estrada. Não estou interessado em trabalhar com gado, e o fascínio de montar para exibição se perde para mim. Gosto da simplicidade de começar com os jovens. Construir essa base. Vê-los florescer. É algo novo e emocionante todos os dias, mas também é um trabalho bom e honesto. Eu amo o que faço.

	Ela me encara sem expressão por alguns segundos. Então: — Deve ser incrível. Amar o que você faz desse jeito.

	— Você não gosta do que faz?

	— Eu acho que, como você, eu amo a simplicidade disso. De cantar. De descobrir uma música e dominá-la. A emoção que envolve pegar palavras e transformá-las em música. Mas cada vez mais... o fascínio de cantar para exibir simplesmente... se foi.

	Concordo com a cabeça, sem saber o que dizer sobre isso. Não cabe a mim dizer a ela como lidar com isso de qualquer maneira. Parece trágico para mim que todos ao redor dela tenham conseguido arruinar algo que antes trazia-lhe alegria. — Quer tentar? — Estendo a escova para ela. — Cavalos são bons para a alma.

	Skylar hesita. Ela não é uma mulher especialmente baixa, mas parece pequena agora.

	— Você não precisa. Você pode ir fazer outra coisa. Eu sempre achei que escovar cavalos era meio terapêutico. Mas você é bem-vinda na casa, sabia? Em qualquer lugar da propriedade.

	Sua cabeça balança lentamente. — É aqui que eu quero estar.

	— Achei que você queria ficar sozinha.

	Ela me dá um sorriso suave antes de focar em Copper. — Fiquei por algumas horas. Foi... bem, foi uma experiência de aprendizado. Acontece que eu realmente não sei como ficar sozinha. Ficar quieta com outra pessoa parece legal, no entanto.

	A admissão dela me deixa triste. Por ela e por mim. Porque eu conheço esse sentimento muito bem.

	Solidão.

	Ela pega a escova com um sorriso vacilante e passa por mim em direção a Copper.

	Sem dizer nada, pego outra e junto-me a ela.

	Passamos as próximas horas escovando cada cavalo no celeiro. Não conversamos. Ela observa o que eu faço com cada tipo de escova e replica meus movimentos.

	É o tipo de companhia que eu desejo. É íntimo sem nem tentar.

	É uma das tardes mais tranquilas que já aproveitei.

	 

	* * *

	 

	Depois de uma semana tendo a geladeira e a despensa limpas por Emmy e Ollie, decidi que era hora de reabastecer. Empurro meu carrinho de compras para cima e para baixo nos corredores, reabastecendo com todos os seus favoritos para que eu esteja pronto para o retorno deles. Paro para verificar minha lista duas vezes enquanto viro o corredor, ouvindo o tilintar de metal batendo em metal.

	— Merda, desculpe — murmuro enquanto olho para cima e encontro Skylar bem na minha frente, empurrando seu próprio carrinho, o rosto parcialmente escondido atrás do boné do time Unicórnios Turquesa Brilhantes.

	Ontem nós escovamos os cavalos juntos, mas hoje não vi nem um fio de cabelo dela. Imagino que ela tenha ido até Ford para bolar um plano e conhecer o terreno. Mas fora isso, não tenho ideia do que ela anda fazendo. Sei que ela dormiu na casa. Ela chegou tarde – para não invadir meu espaço, como ela dizia – e eu saí cedo para trabalhar com os cavalos antes que esquentasse demais.

	— Você está me perseguindo? Devo ficar preocupada? — ela diz com um sorriso presunçoso no rosto enquanto estica um quadril.

	Porra, ela é gostosa.

	Lambo meus lábios, lembrando internamente de não agir como um fã perto dela. Seria fácil o suficiente agir, e a desligaria imediatamente. Ela não precisa de outro fã.

	— É considerado perseguição se você gosta?

	Eu reviro os olhos, divertido, e tiro um momento para dar uma olhada no carrinho dela. Está totalmente abastecido. O que significa que quando perguntei se ela queria ficar para o jantar ontem à noite e ela disse que tinha a geladeira cheia e que ficaria bem, ela estava mentindo.

	— Você tem um carrinho cheio, Sky. Não sabia que tinha espaço na sua geladeira cheia para todos esses sacos de salada.

	Ela desvia provocando. — Se você fosse bom em perseguir, saberia exatamente quanto espaço eu tenho na minha geladeira.

	Dou a ela o meu melhor olhar de dá um tempo.

	— Escute, West. Eu gosto de você. Você é um bom amigo, considerando que conheço você há quatro dias. Mas se eu quiser ficar sentada sozinha, comendo os Pop-Tarts velhos que foram deixados no alojamento com o rato da sua irmã, enquanto bebo uma garrafa inteira de vinho que encontrei no armário, é isso que vou fazer. E não vou explicar-me ou desculpar-me. E não preciso que você me salve. De novo. Eu precisava ter uma festa de piedade e tratar meu corpo como um incêndio de lixo, porque nunca tive permissão para isso, e me sentir livre. Entendeu?

	— Isso parece uma versão realmente trágica de um balde de sorvete e filmes Hallmark.

	— A única coisa trágica sobre isso foi a maneira como me senti esta manhã. Sentir-se livre tem consequências, ao que parece.

	— Daí a salada?

	Ela assente. — Daí a salada.

	Gesticulo meu queixo para ela. — Como está o nariz?

	A mão dela move-se para cima, dedos batendo cautelosamente ao longo dele. — Ainda um pouco sensível. Mas fiquei fabulosa pra caralho depois de uma garrafa de vinho. Eu daria isso à experiência.

	Manobro em volta do meu carrinho de compras sem nem pensar. Com apenas alguns passos, estou bem na frente dela, meus dedos empurrando a aba do boné para trás para que eu possa ver seu rosto. Ela não recua nem se afasta. Ela apenas inclina a cabeça para olhar para mim.

	Há algo de parar o coração em uma mulher tão pouco confiante olhando para mim do jeito que ela está agora. Frágil e feroz ao mesmo tempo.

	Eu a admiro muito. Mas não digo isso. Eu contento-me com: — Deixe-me ver.

	Seus lábios se juntam e ela acena levemente enquanto eu levanto minhas mãos para segurar a parte de trás de sua cabeça. Meu olhar segue o caminho dos meus polegares enquanto eles traçam suas maçãs do rosto, as laterais do nariz e a linha superior da ponte.

	Minha língua desliza para fora enquanto dou uma rápida olhada em sua boca.

	Essa boca do caralho.

	— Você está linda, Fancy Face.

	— Sim? — ela sussurra, e sinto a corrente de ar contra meus lábios úmidos.

	Tomo a liberdade de traçar o elegante ziguezague do seu nariz mais uma vez. — Perfeita como sempre.

	É muito longe dizer isso em voz alta. Mas a verdade escapou de qualquer maneira. Os olhos dela arregalam-se nos meus e minha cabeça inclina-se.

	Não sei o que diabos estou fazendo. Eu queria dar uma olhada no nariz dela, e aqui estou eu, no meio do mercado, admirando-a abertamente.

	Por sorte, é o som alto de uma garganta limpando que nos assusta. Nós nos afastamos um do outro como dois adolescentes pegos pelos pais.

	É ridículo. Somos dois adultos solteiros e consentidos. Se quisermos nos beijar aqui e agora, poderíamos.

	Só que não podemos.

	Uma garganta limpa novamente, e nós dois nos viramos para ver Bree encarando-nos com punhais. Skylar pula para longe de mim e começa a alisar as mãos nervosamente sobre suas roupas. Ela claramente acha que há algo acontecendo entre mim e Bree.

	— Com licença, amigos. Só vou pegar alguns cereais se vocês terminaram aqui.

	Skylar estremece antes de olhar por cima do ombro e abruptamente dirigir seu carrinho em volta da ponta saliente do meu.

	Ela não consegue fugir rápido o suficiente, e uma parte de mim não a culpa.

	Eu disse a ela que minha vida não era feita para nada sério, e falava sério quando disse isso.

	Mas por uma vez, pego-me pensando que algo sério pode não ser tão ruim.

	 

	* * *

	 

	Skylar parece chocada quando abre a porta e me encontra de pé no patamar da frente do alojamento, segurando um recipiente de lasanha.

	— Eu fiz isso, e se você me fizer comer sozinho, será trágico e possivelmente o ponto mais baixo da minha vida.

	Ela não abre mais a porta, mas arqueia uma sobrancelha para mim. Não a vejo desde o mercado ontem, mas a ouvi entrando na ponta dos pés na casa ontem à noite.

	— O mais baixo?

	Concordo solenemente. — O mais baixo. Vou comer tudo e ter uma espiral de vergonha, porque meu metabolismo não é mais o que costumava ser. Vai direto para minhas coxas, e nós dois sabemos o quanto você gosta delas. Você estaria salvando-me de mim mesmo.

	Agora ela zomba. — É, seu metabolismo parece ser um problema enorme.

	— Você ainda está pensando em mim sem camisa, não é? Arrependida de não ter tirado uma foto?

	— Você é um flertador sem vergonha, Weston Belmont.

	Eu sorrio e dou uma piscadela arrogante para ela. — Obrigado.

	Então nós dois ficamos presos por um momento, olhando um para o outro. E por um segundo, estou de volta naquela estrada com o corpo dela embaixo de mim. Estou em um caminho escuro atrás do celeiro com os lábios dela pressionados nos meus. Estou no corredor de um supermercado, olhando para ela como se nada mais existisse.

	Sempre achei Skylar Stone deslumbrante. Mas Skylar Stone, que mora ao lado, é absolutamente cativante. Sinto-me como uma criança constantemente pega olhando boquiaberta.

	Eu quero falar com ela.

	Quero conhecê-la.

	Eu quero comer com ela.

	Atrás de Skylar, Cherry murmura: Vá embora!, mas nós dois a ignoramos.

	Parece loucura. Sou um homem adulto. Nós nos conhecemos há menos de uma semana, mas estou completamente sugado para dentro da órbita dela. E não é só uma atração física; não é só uma obsessão por celebridades... é muito mais do que isso.

	Sou como um garotinho perdido. Um peixe fora d'água. Então, decidi fazer uma lasanha caseira para chamar a atenção dela.

	— Não tenho a impressão de que Bree gostaria da ideia de dividirmos lasanha.

	Olho para o recipiente em minha mão e solto um assobio baixo. — É uma lasanha bem sexy.

	Uma risada sai da garganta dela. — West, estou falando sério.

	— Eu também. E não dou a mínima se ela gosta ou não.

	Seu nariz se mexe enquanto ela pensa na minha resposta em sua cabeça. Ainda sem abrir mais a porta. — Eu não quero ser aquela garota.

	— Que garota?

	— Aquela que causa problemas em outro relacionamento.

	— Skylar, não há relacionamento.

	Os olhos dela fazem um tour perto das sobrancelhas. — Ah, claro. Sua amiga com benefícios veio até sua casa para ver como você estava porque não há relacionamento. Certo. — A cabeça dela balança como se estivesse decepcionada. — Você é tão adorável, West. Mas essa merda não é.

	— Whoa, whoa, whoa. — Eu levanto uma mão e viro-me para colocar a lasanha na cadeira de praia. — Você acha... — Aproximo-me dela. — Você acha que ela veio para...

	— Benefícios — ela completa, queixo erguido. — O que é ótimo. Estou tão feliz por você. — Ela acena vigorosamente, embora seu tom não seja tão convincente quanto ela pode pensar. — Espero que você esteja recebendo todos os bene... 

	— Eu terminei com ela.

	Sua tangente verbal chega a um ponto morto. — Você o quê?

	— Eu terminei os benefícios. Ela pode ter sido a pessoa que terminou a parte de amigos. Podemos ser inimigos-sem-benefícios agora.

	Os olhos de Skylar procuram meu rosto. A maquiagem que ela está usando hoje não cobre totalmente os hematomas, mas está melhor do que antes. Espero que ela tenha colocado gelo. — Quando?

	— Quando o quê?

	— Quando você terminou?

	— Depois do bar. Na noite em que seu telefone encontrou o seu fim. Liguei para ela da minha caminhonete. Você correu para o alojamento como se eu tivesse uma doença contagiosa, então liguei para ela. E quando eu estava vindo aqui para desculpar-me sobre o telefone, ouvi você gritando.

	Suas sobrancelhas juntam-se, e um olhar de concentração toma conta de seu rosto. — Por quê?

	— Por que o quê?

	— Por que então? Por que fazer a ligação então?

	Eu me mexo desconfortavelmente, ponderando como quero responder a essa pergunta. Decidindo o quão honesto quero ser. Imaginando se descobri completamente por mim mesmo.

	Digo a ela que não gostei da expressão no rosto dela quando contei sobre meu status de relacionamento atual? Digo a ela que quero ser livre em todos os sentidos na próxima vez que ela decidir beijar-me? Digo a ela que quero que haja uma próxima vez?

	Ou simplesmente digo dane-se e a beijo eu mesmo?

	Chego cada vez mais perto.

	Mas então paro.

	Penso em tudo o que ela passou – tudo o que as pessoas em quem ela confiava tiraram dela. Não quero ser outra pessoa que tira mais do que tem para dar. E não quero apressar-me com ela. Não quando nós dois ainda estamos tão claramente emaranhados.

	Então eu digo a ela algo que é verdade.

	— Porque eu tinha um bom motivo para isso.

	Um rubor pinta suas bochechas e seu olhar procura em cada canto do meu rosto por algum indício de mentira.

	Então sua voz sai um pouco trêmula enquanto ela enquanto ela me desilude facilmente.

	— Vou dispensar o jantar..., mas guarde um pedaço para mim. Não gosto da ideia de hoje ser o ponto mais baixo da sua vida. — Ela dá um passo para trás para fechar a porta. Mas não antes de acrescentar: — E arruinar um metabolismo assim seria uma pena.








	CAPÍTULO DEZESSEIS

	 

	Skylar

	 

	ÚLTIMAS NOTÍCIAS: Weston Belmont come uma lasanha inteira e arruína seu metabolismo. Fontes dizem que é tudo culpa de Skylar Stone.

	 

	* * *

	 

	Sento-me em frente a Ford na segunda-feira de manhã, ainda rindo da manchete falsa que West me enviou esta manhã. Estamos nos sofás de couro que emolduram o espaço de estar aberto no escritório. Este canto do escritório é forrado com prateleiras que estão cheias até a borda com uma variedade de discos de vinil.

	— Vamos falar sobre o álbum.

	Concordo ansiosamente, inclinando-me um pouco para a frente. — Coloque-me para trabalhar. Quero fazer isso acontecer. E quero que seja incrível pra caralho.

	Ford sorri de onde ele descansa como um rei em seu castelo. — Este álbum é uma vingança?

	— Seria desagradável para você se eu dissesse que sim?

	— Absolutamente não.

	— Bom. Porque meus pais ferraram minha vida inteira, tiraram vantagem do meu trabalho para ganho financeiro. E não quero que eles cheguem nem perto disso.

	Ele passa a mão pelo cabelo desgrenhado. — Vou conseguir um contrato de ferro para você.

	— Meu pai e meu agente podem tentar entrar em contato com você. Para se infiltrarem. Eles vão querer respostas.

	Ford apenas dá de ombros, parecendo suave e despreocupado. — Há uma música bem famosa sobre você nem sempre conseguir o que quer.

	Eu rio disso. — Eles são implacáveis.

	O homem na minha frente inclina-se para frente, os olhos brilhando. — Skylar, eles são irrelevantes para mim. Eu não devo respostas a eles. Não me interessa que gostem de mim. Eles podem entrar em contato comigo o quanto quiserem. Eu apagarei suas mensagens com prazer.

	Um suspiro aliviado sai de mim. É como se eu não tivesse percebido o quanto precisava ouvir isso. — Obrigada.

	— De nada. — Ford junta as mãos. — Agora vamos falar de vibe. O que você está procurando?

	Borboletas explodem em meu estômago enquanto preparo-me para falar sobre minha música. E ocorre-me que não me sinto assim sobre criar há muito tempo. — Algo despojado. Algo simples. Algo... imperfeito. Você acha que isso seria possível?

	— Definitivamente.

	— Eu... — Faço uma careta e aperto meus lábios em uma linha reta. — Tenho que ser honesta. Minha voz é boa, mas não sou nenhum talento geracional. A tecnologia tem sido uma grande ajuda.

	Ele apenas dá de ombros. — Muitos músicos excelentes não foram os melhores em seu ofício. Acho que é mais sobre o que está aqui. — Ele bate no peito, uma corrente com uma pequena chave está pendurada ali. — Você tem coragem de criar algo especial, Skylar?

	Meus dentes rangem. — Sim.

	E há algo em dizer isso em voz alta que faz-me acreditar em mim mesma.

	— Bom...

	— A única coisa é... eu não escrevo minha própria música. Ou, bem, não escrevi.

	Seus lábios contraem-se enquanto ele pensa nisso. — Ok. Podemos comprar músicas. Mas vou precisar de algum tempo para conseguir as músicas certas para nós olharmos. Então podemos fazer um workshop sobre elas e ver o que se encaixa na sua visão. Vou pedir alguns favores, ver o que posso fazer sobre músicos e elaborar cronogramas de gravação. Como está a voz? Você acha que precisa de treinamento?

	Eu balanço a cabeça. — Não. Vou praticar esta semana. Vou ficar bem. — A verdade é que me sinto muito crua para cantar na frente de alguém agora. Acho que se eu cantar, vou chorar.

	— Okay. — Suas mãos batem em suas coxas. — Nós nos reuniremos na próxima segunda-feira. E trarei minha filha, Cora. Eu prometi a ela que trabalharíamos nisso juntos. Na verdade, você foi a escolha dela. Tudo bem?

	Um sorriso aguado toca meus lábios. Quão completamente, dolorosamente doce da parte dele fazer isso com ela. Faz meu coração apertar sensivelmente pensar em meu próprio pai e em nosso relacionamento fodido. Empurro esses sentimentos para além e digo a ele na voz mais alegre que consigo reunir: — Ansiosa para conhecê-la. E eu poderia ter uma pausa. A semana de folga será maravilhosa.

	 

	* * *

	 

	Minha semana de folga é péssima.

	Meus planos de preenchê-lo com trabalho, pessoas e negócios vão para o ralo diante dos meus olhos. Em vez disso, é escuro e triste e, de alguma forma, profundamente necessário. Isso me faz perceber que quase não passei tempo sozinha na minha vida. Só eu, com meus pensamentos e sentimentos como minha única companhia.

	Certo, Cherry fala e me chama de chata de vez em quando.

	Ainda assim, há algo profundo sobre aqueles poucos dias que passo sozinha. Eles são deprimentes pra caramba porque, em vez de varrer todo pensamento desconfortável que surge na minha mente, eu fico com isso. Cravo meus dedos em todos os pontos sensíveis e deixo-me sentir a dor.

	Eu pratico canto no chuveiro. E isso me faz chorar.

	Na verdade, muitas coisas inócuas parecem fazer-me chorar. Eu choro, e ninguém vem esfregar minhas costas ou me dizer para recompor-me.

	E eu gosto disso.

	Não corro para fazer meu cabelo e maquiagem de manhã para parecer apresentável, como minha mãe diria – como se eu fosse aparentemente repulsiva quando não passei horas arrumando-me. E também não passo correndo pelo espelho. Paro e olho para mim mesma. Meus olhos. Meu nariz. As linhas leves na minha pele. Os poros que nunca consigo diminuir o suficiente.

	Cada vez, fico menos alarmada com a visão de mim mesma. Cada vez, gosto um pouco mais do que vejo.

	Eu tiro uma soneca. À noite, durmo como os mortos. Nem ouço West sair de manhã, e quando acordo tarde, não me culpo por isso. Nunca percebi a extensão da minha exaustão.

	Quando a raiva bate, jogo pedras no lago e as observo cair na superfície sedosa.

	Depois de alguns dias, nem sinto falta do meu telefone. Em vez disso, leio um romance antigo de tirar o fôlego que encontro em uma prateleira na sala de estar de West em um dia. Quando acaba, sinto-me feliz e otimista. Algo sobre aquele final feliz garantido anima-me. E percebo que mexer no meu telefone nunca me fez sentir assim.

	Depois de quatro dias de silêncio quase constante e nada além da minha própria companhia, sinto-me pronta para enfrentar outros humanos.

	Talvez não West.

	Nós dois parecemos incapazes de parar de esbarrar um no outro. É engraçado neste momento. O que torna menos engraçado é a maneira como meu corpo reage à mera visão dele, como se não percebesse que meu cérebro é uma porra de uma bagunça. Sem mencionar que West deixou claro que ele não está em condições de nada sério.

	E eu não acho que consigo fazer nada casual. Não com ele. Com ele, sinto-me completamente possessiva.

	Além disso, meu tempo aqui em Rose Hill é apenas um pontinho no radar da minha vida, e eventualmente terei que ir embora.

	Olho-me no espelho, juntando os lábios para pressionar uniformemente o batom recém-aplicado sobre eles.

	É vermelho. Vermelho brilhante.

	Meus pais odiariam e diriam que não é minha marca. Mas com tantos quilômetros entre nós e toda a merda que descobri, minha marca parece menos importante do que nunca.

	Assim como eles.

	Claro, vejo os e-mails deles quando verifico minha caixa de entrada, mas não sinto nenhuma inclinação para respondê-los além de dizer que meu telefone foi extraviado e que só posso ser contatada por e-mail. Eu disse a eles que estava dando um tempo, e estou.

	Um tempo para mim mesma, depois que a conversa sobre ausência de pagamento tirou minha cabeça das nuvens, e acho que eles estão um pouco assustados com o conhecimento que tenho agora. Um pouco preocupados com o que eu poderia encontrar com meus pés firmemente plantados no chão.

	Acho que o que estou encontrando sou eu mesma. E o conhecimento de que não vou deixar o que fizeram comigo permanecer.

	Uma rápida olhada no meu relógio diz que devo ir para a casa principal. Rosie vem me pegar às sete, e eu tenho cinco minutos para andar até lá.

	Uma última olhada no espelho traz um sorriso ao meu rosto. Estou usando um body preto para combinar com as delicadas sandálias pretas de salto agulha que estão enroladas em meus tornozelos. Elas aparecem na bainha desfiada da minha calça jeans skinny azul que é tão justa que parece pintada.

	Eu alisei meu cabelo recém-lavado em uma cortina sedosa que cai no meio das minhas costas depois que tirei todos os cachos. Os hematomas no meu rosto praticamente sumiram, deixando um tom amarelo-claro que foi facilmente coberto com maquiagem.

	Algumas joias simples de ouro completam o traje, e pego minha jaqueta de couro antes de virar-me para sair.

	Provavelmente estou exagerada para uma pequena cidade montanhosa, mas pareço sexy. Não sou fofa e nem doce. E isso parece novo e de alguma forma intrinsecamente eu. Ou pelo menos a versão de mim que estou conhecendo.

	Caminho cautelosamente até a casa principal, tentando evitar que os saltos estreitos afundem no chão poroso abaixo de mim, e solto um suspiro de alívio quando chego à entrada da garagem. Rosie ainda não chegou, então paro um momento para olhar para a casa da fazenda.

	Todos os brinquedos perdidos que estavam lá fora quando cheguei foram arrumados ou guardados. Sinto falta daquela primeira impressão vivida. Mal conheço Emmy e Oliver, mas a ausência do caos deles entristece-me. Isso faz-me pensar em West convidando-me para jantar.

	Uma pontada de culpa por recusá-lo atinge-me. Foi uma tentativa de autopreservação, mas agora estou perguntando-me se entendi errado. Imagino se as semanas em que eles se vão são muito calmas para um homem tão vivaz e cheio de energia.

	Como se eu o tivesse invocado com meus pensamentos, ele sai pela porta da frente, com o telefone pressionado entre a orelha e o ombro enquanto tranca a porta.

	A camisa que ele está usando ajusta-se confortavelmente em seus ombros largos. É como uma polo com botões em toda a frente. Nas costas estão as palavras “The Ball Busters” junto com um logotipo exibindo uma bola de boliche e pinos.

	Eu sabia que ele estava em um time de boliche, mas vê-lo todo uniformizado me faz rir.

	Ele se vira ao ouvir o som, os olhos fixos em mim.

	— Sim, estarei aí em cinco minutos — ele diz antes de desligar. Então ele me olha de cima a baixo.

	Duas vezes.

	Seus dentes mordiscam seu lábio inferior carnudo e um gemido baixo ressoa em seu peito.

	Minha pele vibra, minhas bochechas esquentam e meu estômago embrulha.

	— Você olha para todas as suas amigas desse jeito, Belmont? — Eu levanto minha bolsa mais para cima no meu ombro e seguro a alça para impedir-me de ir até ele e acariciá-lo.

	Eu já me senti atraída por homens antes. Ou pelo menos achava que tinha me sentido. Posso ter me enganado. Porque mesmo com uma camisa de time, sapatos de boliche com blocos de cores enfiados entre o braço e as costelas, ele é mais gostoso do que qualquer homem que eu já vi.

	E sei que é sua doçura constante que me deixa tão deprimida.

	— Só você, Fancy Face.

	Borboletas irrompem em meu peito enquanto seus olhos examinam meu corpo. De novo.

	— Olhe. Para. Você. — Ele sorri, balançando a cabeça suavemente enquanto caminha em minha direção.

	— Fã da roupa?

	Ele está perto o suficiente agora para eu sentir seu cheiro. Ele tem um cheiro fresco. Como morder uma pera madura. Como sabonete líquido de bergamota.

	Isso me dá vontade de mordê-lo.

	— Quem não seria? — Sua mão levanta-se, e seu dedo indicador move-se entre meus olhos. — Mas são esses olhos que eu mais admiro. Você parece bem. Descansada. — Sua língua faz um barulho de cacarejo. — Você parece pronta para deixar Rose Hill de joelhos hoje à noite.

	Mesmo que minha maquiagem esteja perfeita e meus seios estejam empinados, esse homem está falando dos meus olhos?

	De repente, ele é o único que eu quero colocar de joelhos.

	O barulho dos pneus na calçada atrás de mim destrói essa ideia tão rápido quanto ela toma forma.

	Aproximo-me de West, observando suas pupilas dilatarem enquanto faço isso. Quando ele não faz nenhuma tentativa de afastar-se, coloco minha palma em seu peito. Seu batimento cardíaco acelera, e eu não consigo evitar inclinar-me para mais perto. Então pressiono um beijo em sua bochecha e murmuro: — Boa sorte esta noite — antes de virar-me e correr para dentro do veículo de Rosie.


CAPÍTULO DEZESSETE

	 

	West

	 

	— Você está com batom no rosto — Ford diz, impassível, do banco do motorista ao meu lado.

	Eu abaixo o quebra-sol e abro o espelho. Com certeza, há uma impressão perfeita de lábios vermelhos da boca carnuda de Skylar Stone na minha bochecha.

	Por um momento, sou jogado de volta na sensação dela pressionando contra mim. A maneira como sua mão achatou meu peito timidamente.

	Quando ela me beijou atrás do celeiro, foi desesperador. Como se ela estivesse procurando por algo para sentir-se melhor, e eu era a coisa mais próxima ao alcance.

	Mas hoje à noite, ela me encarou. Olhos felinos. Sorriso confiante. Tentei não ser um pervertido e ficar boquiaberto com ela, mas era difícil não notar o volume dos seios dela empurrados para cima sob a roupa apertada que ela estava usando.

	Mas se ela fosse suspeita de um crime, eu nunca seria capaz de dar aos policiais detalhes de suas roupas para um esboço.

	Eu só conseguiria falar sobre os olhos dela.

	Fecho o quebra-sol e acomodo-me.

	— Você não vai limpar isso?

	Dou de ombros e dou uma piscadela para meu melhor amigo enquanto ele nos leva pela rodovia até o Rose Valley Alley, a antiga pista de boliche fora da cidade. Um verdadeiro espetáculo e um dos negócios originais neste vale. Um bar exclusivo para moradores locais com uma pista de boliche ao longo da parede dos fundos.

	Uma verdadeira relíquia.

	— Quem colocou isso aí?

	Eu dou de ombros novamente. Ele vai trabalhar com Skylar, e não quero tornar as coisas estranhas para ela, contando coisas.

	O filho da puta esperto descobre de qualquer maneira.

	— Ugh. Você está sendo um fanboy esquisito agora?

	— Eu não sou um fanboy esquisito. Somos amigos.

	— Você parece uma adolescente que foi beijada por um Jonas Brothers. Você vai desmaiar? Não lavar o rosto por uma semana?

	— Deixa disso. — Olho pela janela, tentando não rir.

	Ford é um babaca desbocado, no entanto. Ele não desiste. — Você vai tocar sua bochecha e curtir com a mão depois?

	Eu o soco de brincadeira dessa vez, rindo enquanto o xingo. — Foda-se, cara.

	— Aposto que você realmente usará sua mão para...

	— Escolha suas próximas palavras com cuidado. — Eu dou-lhe um olhar de advertência, e ele apenas ri.

	— Nossa, cara.

	— Oh, garoto — devolvo estupidamente com uma risada enquanto esfrego a marca. Secretamente um pouco triste por me separar da prova de Skylar marchando e beijando-me. Muito fácil imaginar que isso era a norma.

	Estou sendo um fã estranho.

	— Ela sabe que você é obcecado por ela?

	— Não sou obcecado por ela.

	Só um pouquinho.

	— Você é fã. Eu disse à Rosie que você e o pequeno West ficariam muito animados para lidar com ela morando na sua propriedade. Simplesmente não posso fazer Bash construir a casa de hóspedes mais rápido quando ele é constantemente chamado para incêndios, ou eu pararia de torturar você.

	É ruim eu desejar mais incêndios florestais?

	— Eu não sou fã. Emmy é fã, e interesso-me por todas as coisas que minha filha gosta. E ele não é o pequeno West. Ele é o grande West.

	A cabeça de Ford vira-se para mim no sinal vermelho, e ele olha para mim como se eu fosse o maior idiota que ele já viu. É possível que eu seja. Ele me viu fazer algumas merdas idiotas em nossas quase duas décadas de amizade.

	— Ela sabe que você salvou o episódio dela do SNL10 como favorito no YouTube?

	— É um episódio engraçado.

	— Qual é sua esquete11 favorita?

	O silêncio desce, porque eu não sei porra nenhuma. Eu não assisto às esquetes.

	Ford começa a rir, e também não consigo me conter. Cubro os olhos com as palmas das mãos. — Tanto faz. Só deixa pra lá. Estou tentando ser legal, e você não está ajudando.

	— Ok, da próxima vez vou pedir para Rosie beijar minha bochecha com batom e podemos aparecer combinando.

	— Nojento, cara. Essa é minha irmã.

	— Eu disse minha bochecha, não meu...

	— Apenas dirija.

	 

	* * *

	 

	— Por que você está tão ruim hoje à noite? — Bash resmunga por cima da borda de seu copo de cerveja enquanto eu me sento de volta em nossos assentos depois de outra jogada de merda.

	Ele não faz contato visual comigo, mas decepção emana dele. Mas isso não é novidade para Bash. Ele sempre parece um pouco decepcionado – é parte de sua personalidade rabugenta.

	— Porque ele não consegue ver além dos corações em seus olhos — Ford murmura, sentando-se ao meu lado com uma cerveja nova na mão.

	— Ei, eu não sou tão ruim quanto Rhys. — Aponto para o homem enorme ao lado dele.

	Ele é novo no time. Apareceu há um mês e só está aqui de vez em quando.

	Quando ele está aqui, ele não fala muito sobre nada.

	Ele e Bash lado a lado são como dois dos sete anões: Zangado e Dengoso.

	— Ninguém é tão ruim quanto Rhys — Bash comenta enquanto revira os olhos.

	Rhys vira-se para dar ao homem mais velho um olhar seco. Bash não está nem um pouco intimidado, embora muitas pessoas ficariam. — Você tem sorte de eu aparecer, considerando que não moro aqui de verdade.

	— Para ser justo, você só aparece ocasionalmente — ressalta Ford, sempre atento aos detalhes.

	— Onde você mora? — pergunto, sempre bisbilhotando para saber mais.

	— Flórida.

	Minha cabeça se contorce. — Flórida?

	Rhys dá de ombros. — Pensando em mudar-me para a cidade de forma mais permanente. Então isso pode mudar.

	Todos nós olhamos para o homem de poucas palavras, esperando que ele possa compartilhar mais algumas. — O que motivou isso?

	Agora é a minha vez de pegar o look seco característico do Rhys. — Como o time de boliche.

	— Qual é mesmo o nome do seu filho? — pergunto.

	— Eu não disse.

	O cara é um enigma do caralho, então eu tento outra estratégia para conseguir ao menos uma migalha de informação. — Tabitha sabe que você está mudando-se para cá?

	Todos nós sabemos que há algo entre ele e Tabitha, a dona do Bighorn Bistro – não de um jeito bom. Na verdade, eles parecem se desprezar. Não que ele diga algo sobre ela.

	Ele engole em seco e um músculo em sua mandíbula estala. — Sim.

	— Bem, isso deve ser divertido, no mínimo — Bash murmura, tomando outro gole de cerveja.

	— Mas ela odeia você? — eu cutuco.

	Com base na maneira como ela o levou até Rose Hill Reach algumas semanas atrás e o empurrou para nós como se estivesse levando o lixo para fora, sinto que já sei a resposta.

	— Parece que sim — ele confirma.

	— Você vai nos contar qual é o problema entre vocês dois? — Eu me levanto, ansioso para saber. Tabitha e Rosie jogaram no mesmo time de vôlei quando eram crianças, então eu a conheço bem o suficiente para me preocupar.

	Rhys me ignora, então ele desdobra seu corpo enorme de seu assento e anuncia: — Minha vez — antes de passar sem responder à minha pergunta.

	— Você é uma vadiazinha curiosa, sabia? — Ford murmura, aproveitando a vez de dar-me um soco no ombro.

	— Eu pensei que você e sua obsessão com privacidade fossem únicos, mas esse cara venceu. Eu nem sei onde ele mora quando está na cidade. O Clyde maluco é maluco, mas pelo menos ele tinha teorias de conspiração divertidas para nos contar.

	Bash revira os olhos. — Vá visitá-lo no hospital como eu visito. Ele ainda tem muitas dessas.

	— Vocês precisam deixar o Rhys em paz — Ford interrompe. — Deixem o cara jogar boliche.

	Todos nós olhamos, e Rhys joga a bola com tanta força que parece que ele está tentando derrubar toda a parede traseira do prédio. Em vez disso, ele lançou uma bala que atinge o pino do meio e nada mais.

	Aquele babaca, Too Tall12 - nosso inimigo mortal do boliche – lança-me um sorriso irônico da sua pista. Eu o conheço do ensino médio, mas não consigo lembrar seu nome verdadeiro, já que ele só se apresenta pelo apelido agora.

	Estou feliz que não estamos jogando com ele hoje à noite, porque não há nada pior do que perder para o Esticadinho – como Ford o chama brincando. E embora esta liga deva ser uma noite divertida para pais, sou competitivo o suficiente para odiar perder.

	Ainda assim, Ford não está totalmente errado.

	Minha cabeça não está no jogo.








	CAPÍTULO DEZOITO

	 

	Skylar

	 

	— Nossa. Ele tem a inteligente saindo com a irmã agora. — Doris coloca uma taça de vinho na minha frente antes de ir para o lado oposto da nossa cabine de canto particular.

	— Obrigada, Doris. É tão bom ver você de novo. — Eu sorrio para a mulher e vejo um tremor em sua bochecha quando ela encontra meu olhar.

	— A inteligente? — Rosie pergunta, olhando entre nós.

	— Você conhece aquele garoto, sempre saindo para passear com alguém novo. Elas ficam todas encantadas com ele até ficarem com os olhos marejados por ele. Essa, no entanto... ela virou o roteiro para ele. Já era hora.

	Pisco, porque Doris está interpretando West e eu de forma totalmente errada. Ele definitivamente não está encantado por mim. Estou acostumada a encantar, e ele tratou-me como nada menos que dolorosamente normal desde nosso primeiro encontro.

	— Você tem uma boca grande, Doris — Tabitha murmura, balançando a cabeça suavemente enquanto pega sua taça de vinho.

	Não sei o que esperar de Tabitha, mas a mulher que pegamos em uma pequena casa na cidade é extremamente pequena, magra e parece que não dorme há semanas.

	Doris deve ter notado também porque, em vez de retrucar, ela acaricia seu cabelo escuro de forma maternal e diz: — Beba seu vinho, Tabby. Você precisa dele.

	— E esse é...

	— Aquele que você me disse para trazer, porque... como você disse? Prefiro beber uma caixa de suco de uva do que essa porcaria?

	Com um sorriso suave, Tabitha espia a mulher mais velha. — Parece certo.

	— Sim, é este mesmo. — Com isso, ela aperta o ombro ossudo de Tabitha e nos deixa.

	Rosie levanta seu copo em um gesto de vivas. — Obrigada pelo seu serviço, Tabby. Este vinho é muito melhor do que o que bebíamos perto do lago quando éramos adolescentes.

	Eu brindo a isso também, sentindo-me fora do circuito. Festas no lago definitivamente não faziam parte da minha vida quando adolescente.

	Nossos copos tilintam, e Tabby ri. — Qualquer coisa é melhor do que aquele lixo, Rosie.

	Nós bebemos, e percebo que, assim como na minha noite aqui com West, o vinho é excelente para um bar de cidade pequena.

	Olho para Tabby, e ela me olha, mas não desvia o olhar. Em vez disso, ela sorri e diz: — É muito bom conhecer você, sabia? Espero que todos tenham se comportado bem. Avise se alguém não se comportar. Vou derrubar uma pimenta fantasma no jantar deles acidentalmente na próxima vez que estiverem lá.

	Ela é educada e não faz caso de mim, e solto o maior suspiro de alívio do mundo.

	É libertador sentir que não preciso usar minha máscara de sempre perto dessas mulheres. E, para ser honesta, as pessoas olham com os olhos um pouco arregalados na cidade, mas são bem tranquilas. Exceto por quem tirou aquela foto minha com o nariz sangrando. Mas em vez de ficar brava, espero que pelo menos tenham ganhado um bom troco por isso. Se os paparazzi são preguiçosos demais para voar até o Canadá e dirigir mais de três horas para me encontrar, espero que tenham pagado uma fortuna por aquela foto.

	Porque eu certamente pagaria.

	Ford ofereceu-me segurança esta semana quando nos encontramos em seu escritório, mas não senti necessidade. Era bom não ser seguida por todo lugar.

	— Tabby é dona do melhor restaurante da cidade, o Bighorn Bistro — diz Rosie. — Você e eu podemos dar uma passada lá um dia desses. Prometo que não é só coisa de cidade pequena. É melhor do que coisa de cidade grande.

	Tabby zomba. — Esse é meu novo slogan. Melhor do que o bom da cidade grande! 

	— É! Você cultiva suas próprias ervas e vegetais. Você assa seus próprios croissants. Você colhe suas próprias rosas para o chá. Oh, Skylar, você tem que experimentar o chá. Eu vou levar um pouco para você.

	Observo essas mulheres. Essas mulheres normais. Mulheres que colhem seus vegetais e se oferecem para levar chá sem nenhuma razão. Eu sinto como se estivesse vivendo em um universo alternativo. Um que eu realmente gosto.

	— Talvez eu passe por lá e pegue um pouco — digo. — Adoraria conhecer seu restaurante.

	Tabby, com o cotovelo apoiado na mesa e a cabeça apoiada na palma da mão aberta, anima-se um pouco, mas sua voz ainda sai monótona quando ela responde: — Eu adoraria isso.

	Rosie analisa sua amiga. Olhos movendo-se para cima, para baixo, de um lado para o outro. Cabeça inclinada. Sobrancelhas para baixo. — Tabby, meu plano era encher você com um pouco mais de vinho antes de começar meu interrogatório. Mas... o que está acontecendo?

	A cabeça da mulher se vira levemente, ainda apoiada na mão. Como se ela estivesse cansada demais para sentar-se ereta. — Se eu contar o que está acontecendo, vocês duas vão pensar que sou a maior chata do mundo e vou estragar a noite. Vou animar-me, prometo.

	Mordo meu lábio inferior enquanto a observo. Ela parece... triste.

	Ela tem olhos tristes.

	Pergunto-me distraidamente se era assim que eu parecia há uma semana.

	— Meus pais estão se divorciando e descobri que possuo apenas uma pequena porcentagem de todas as músicas que produzi e todos os contratos que cumpri. Todas as horas que dediquei... acho que eles estão mais investidos no dinheiro do que em mim. Talvez sempre tenham estado. Sou oficialmente aquela antiga estrela mirim — deixo escapar.

	É um exagero. Tanto que Tabby senta-se ereta e encara-me de frente. — Que babacas.

	Eu tomo um gole e aceno. — Eu sei.

	— Foi por isso que você contatou Ford para fazer um álbum? — Rosie interrompe.

	— Sim.

	— Você acha que isso tem algo a ver com o quão difíceis suas entrevistas têm sido ultimamente? — Tabby pergunta, seus olhos mais brilhantes do que estiveram a noite toda.

	Dou de ombros, nem um pouco ofendida pela curiosidade dela. Na verdade, sinto-me aceitando a pergunta. É uma que passei vários dias pensando. — Acho que sim. Provavelmente. — Tomo um gole do rosé francês.

	As duas me encaram, e é quase cômico.

	— É, na verdade. Tenho certeza que sim. Não sei o que dizer quando tudo que sai da minha boca é mentira. Mentir, cara... isso pega você. Apodrece de dentro para fora, eu acho.

	— Fatos. — Rosie exala a palavra enquanto joga-se para trás na cadeira e toma um gole profundo do seu vinho rosé combinando.

	O clima ao redor da mesa parece mais relaxado.

	Como se minha honestidade tivesse melhorado o clima.

	Mas isso não dura, porque a próxima demonstração de honestidade de Tabitha o escurece.

	— Minha irmã morreu.

	Rosie e eu congelamos, olhando para ela. No jogo de quem tem a história mais triste, Tabitha acabou de lançar uma carta de trunfo.

	— Cerca de um mês atrás.

	Os olhos azuis de Rosie saltam das órbitas, um brilho cintilante cobre-os. — Um mês? Oh, Tabby, sinto muito, muito mesmo.

	Tabitha passa a mão sob o nariz e desvia o olhar, evitando contato visual. Rosie estica o braço sobre a mesa e aperta a mão de Tabitha, ainda enrolada na haste da taça de vinho. — Está tudo bem. Está tudo bem. Eu sempre soube que esse dia poderia chegar.

	Meu coração parte. Sou filha única e não a conheço, mas consigo sentir a devastação que emana da mulher ao meu lado. É espessa e amarga.

	— Achei que ela estava melhor — Rosie insiste.

	Tabitha suspira. — Também achei.

	Observo em silêncio, sentindo-me como uma intrusa que está intrometendo-se em um momento privado do qual eu não deveria ter acesso.

	— E Milo? — O rosto de Rosie está tenso.

	— Ele está aqui. Comigo, por enquanto. Deixando-me exausta.

	— Por enquanto?

	— É complicado. — Tabitha solta uma risada melancólica. — Erika complicou. Porque é claro que ela complicou.

	— Isso tem a ver com o pedaço de homem que você doou para o time de boliche?

	Os dentes de Tabitha cerram. — Rhys? Ele não é um pedaço de homem. Ele é um pé no saco enorme. Eu preferiria doá-lo para o crematório local do que tê-lo na cidade.

	Rosie assobia, e reprimo uma risada. Não é um momento engraçado, mas estou entretida pelos insultos criativos de Tabitha.

	— Tabby... um mês? Por que você não disse nada? Eu teria ajudado.

	Os olhos da amiga dela caem novamente. — Você está extasiada com o pau do bilionário, Rosie. Eu não queria estourar essa bolha. E você conhece a reputação da Erika na cidade. — A voz de Tabitha falha e seus ombros curvam-se levemente enquanto ela limpa o nariz novamente.

	— Às vezes, parece que sou a única pessoa no mundo que realmente a amou, apesar de como ela lutou. Eu queria sofrer sem ter que ouvir as pessoas dizendo que viciados em drogas sofrem overdose, então não deveria ser uma surpresa — ela diz isso como se não estivesse mais sofrendo, mas sua linguagem corporal a entrega.

	Quando sua mão cai sobre a mesa ao meu lado, eu a olho cuidadosamente. E então decido foda-se. Cubro o topo de sua pequena mão com minha palma. Ela lança um sorriso doce e aproxima-se, como se estar perto de pessoas que não a estão julgando fosse um conforto.

	Eu posso identificar-me.

	— Não quero transformar esta noite em uma grande e idiota farsa pública. Estou sendo uma pessoa normal de 27 anos esta noite. O restaurante está fechado, e meus pais estão com Milo para uma festa do pijama. Então, vamos virar nossas carrancas de cabeça para baixo e beber muito rosé.

	Rosie e eu trocamos olhares e então levantamos nossas taças para outro brinde.

	E enquanto os copos tilintam, Tabby acrescenta: — E falar merda sobre Rhys, porque ele é o pior de todos.

	Ainda estou segurando a mão de Tabby enquanto observo as engrenagens girando na cabeça de Rosie antes que um sorriso divertido se forme em seus lábios.

	— Você sabe o que deveríamos fazer?

	Tabitha e eu olhamos uma para a outra e depois para Rosie, dando de ombros.

	— Beber essa taça e depois falar mal dele pessoalmente.

	Meu coração troveja no peito, porque se eu estiver juntando as peças corretamente... Rhys está no time de boliche. O boliche é hoje à noite. E ir para lá significa ver West. Com seus amigos. Em seu elemento. Não em um celeiro silencioso ou perto de seus filhos. Em algum lugar movimentado e público.

	Os nervos aumentam, mas minha expectativa também.

	E percebo que sempre espero ansiosamente para vê-lo.

	 

	* * *

	 

	Quando entramos na pista de boliche decadente, o lugar está zumbindo. Música. Conversa. O barulho alto das bolas seguido pelo barulho dos pinos caindo.

	Mas quando a porta bate atrás de nós e as cabeças viram-se, o barulho cai vários decibéis.

	Meu corpo esquenta e meu estômago embrulha. Muitos olhares pousam em mim, e todos os meus membros contraem-se, congelando-me no lugar. Ninguém me perguntou nada, então não posso fazer papel de idiota lutando para falar minha primeira palavra.

	Em vez disso, estou voltando à minha infância e sinto que a capacidade de andar me abandonou completamente.

	É bem desafiador ser uma artista com ansiedade paralisante. E só de saber que o trabalho da minha vida está em espiral por causa dessa ansiedade recém-descoberta amplifica cada sentimento de fracasso.

	Isso piora a situação.

	Tabby segue em frente, uma pequena irascível que não dá a mínima para o que as pessoas pensam. Ela anda até o bar e puxa um banquinho bem usado. Eu quero tanto segui-la, mas sinto-me como um cervo à frente dos faróis.

	Congelada.

	Procuro um lugar seguro. Procuro West.

	Quando ouço sua risada, a tensão no meu corpo diminui um pouco.

	Rosie coloca o braço em volta do meu ombro e sussurra: — Pense em quão bom o vinho aqui será. Tabby vai estar em ótima forma.

	Eu bufo uma risada nada feminina e, assim, meu corpo desbloqueia-se, e deixo minha nova amiga guiar-me para frente. Quando chegamos aos nossos assentos, Tabby não pediu vinho – ela pediu tequila.

	— Obrigada, Frankie — ela diz com um sorriso radiante para o homem atrás do bar.

	— Qualquer coisa pela minha garota — ele diz antes de virar-se para outro cliente.

	Acomodo-me no meu banco e observo o ambiente. Nossos três bancos estão perto do fundo do bar em formato de U, bem onde um portão giratório divide a seção de boliche da igualmente antiga área de bebidas.

	Placas de neon iluminam as janelas e placas de carros antigas decoram as paredes, junto com notas de papel de várias moedas e uma camisa esportiva assinada ocasionalmente. Só reconheço uma – Jasper Gervais, um famoso jogador de hóquei.

	O lugar tem um charme de bar decadente. Parece totalmente diferente do Reach, como os moradores locais o chamam.

	Rose Valley Alley parece exatamente o tipo de lugar onde Skylar Stone não deveria ser vista. E isso só me faz gostar ainda mais.

	Agora que a conversa voltou com força total, não me sinto mais o centro das atenções. Na verdade, agora que estou respirando uniformemente o suficiente para dar uma boa olhada ao redor, estou perguntando-me se a interrupção da atividade foi simplesmente porque as mulheres estavam em um bar cheio de homens.

	— Puta merda, esse lugar é uma festa de salsichas triste — Tabby comenta por baixo de uma franja escura de cílios antes de tomar um gole de tequila.

	— Retire o que disse, Tabby Cat. Essas garras doem — West anuncia, surgindo atrás de nós como um maldito boneco de caixa surpresa. Paro, mas então o peso de sua mão quente repousa contra minha parte inferior das costas e relaxo instantaneamente. — Além disso, é uma grande e feliz festa de salsichas. E por que você está bebendo tequila como se fosse chá? Essa merda é para beber em doses.

	— Porque não quero ficar tão bêbada a ponto de não poder aproveitar a hilaridade de homens adultos vestindo roupas iguais e jogando juntos.

	— O que você está fazendo aqui? — Ford passa pela porta giratória, olhando com fixamente para Rosie.

	Ela sorri maniacamente. — Vim para torcer por você.

	Ford não morde a isca. Na verdade, ele continua a fazer cara feia para ela. — Você não está vestida como uma líder de torcida.

	Ela dá de ombros. — Eu poderia usar mais tarde.

	— Não. Por favor, meu Deus, não. — West tem as mãos no rosto, rindo. — Estou tão feliz por vocês, mas, por favor, não tenham essas conversas na minha frente. — Quando ele abaixa as mãos, a diversão fica clara em seu rosto. — A verdadeira questão é: por que vocês, moças, estão aqui na noite dos homens?

	Os olhos da irmã dele estreitam-se. — É a noite dos homens — ela aponta por cima do ombro dele — lá. Atrás da cerca, onde vocês pertencem. Mas aqui? Aqui, é só uma noite normal.

	— Esta noite é sagrada — diz West.

	Tabby toma outro gole de tequila, balançando a cabeça. — Escute, West. Você tem medo de mulheres. Nós entendemos. Vá jogar suas bolas e fingir que não estamos aqui.

	Minha cabeça gira entre todos. Estou mais do que entretida. Esse nível de camaradagem faz-me sentir como se estivesse vivendo em uma novela.

	— Não tenho medo de mulheres. Eu amo as mulheres. Respeito as mulheres. — Ele inclina-se em direção a ela, apoiando uma mão em seu ombro. — Eu só fico um pouco nervoso quando elas me veem jogar minhas bolas — ele sussurra.

	Tabby sorri. — Você é uma criança. É por isso que você tem tanta fobia de compromisso?

	— Eu não...

	— Não foi você quem teve que ouvir Bree desabafar sobre você enquanto ela pegava seu café. Você sabe o quão estridente é a voz dela logo de manhã? Quem eu estou enganando? Claro que você sabe. — Quanto mais Tabby ataca West, mais a boca dele se abre. — De qualquer forma, você definitivamente tem fobia de compromisso. E ela é meio ruim, mas meu amigo: noites dos meninos e amigos com benefícios... quantos anos você tem mesmo?

	Ford cobre os lábios com a palma da mão, e Rosie está rindo tanto que não faz barulho algum.

	Meus olhos encontram-se com os de West, e ele pisca suavemente. Deus, ele é como Teflon – tudo simplesmente sai rolando dele. Ele não fica ofendido, mas sinto um pouco da provocação dela. E sei que ele é reflexivo o suficiente para considerar o que ela está dizendo a ele.

	— Você está em ótima forma hoje à noite, Tabby Cat. Eu nem estou bravo. Afinal, foi você quem inspirou o nome do nosso time.

	— Qual é o nome do seu time? — finalmente pergunto, tomando um gole comedido da tequila mais tóxica do mundo.

	— The Ball Busters — West anuncia, estufando um pouco o peito e dando uma cutucada no ombro de Tabby com um dedo.

	Ela ri e revira os olhos. — Que honra incrível. Obrigada.

	É então que um homem alto e magro aproxima-se valsando, apoiando os cotovelos no balcão do outro lado da porta. Ele tem um rosto severo, e o gel satura seu cabelo a ponto de parecer quase molhado.

	— Que alegria, o Esticadinho está aqui — Ford murmura, não parecendo nem um pouco animado com a presença do homem.

	— Parece-me que se você quisesse nomear o time em homenagem a Tabitha, você poderia tê-lo chamado de Trava-Línguas. Você ainda consegue dar um nó em um caule de cereja?

	Tabby encara o homem de volta, sem um pingo de constrangimento no rosto. Na verdade, é mais como se ela transbordasse pena. — Ainda sonhando com o único boquete que você já teve, Terence? Foi no décimo ano? Pena que você tenha chegado ao auge tão jovem.

	Minha atenção volta-se para Rosie. Ela revira os olhos, mas não perde o ritmo. Ela está tão confortável nesse cenário.

	O homem cora no momento em que Ford vira-se para Rosie e diz a Terence: — Você sabe...

	Ele não consegue terminar, porque um homem tão alto, tão largo que se ergue como uma montanha sobre Terence aproxima-se por trás. Ele é bonito e assustador ao mesmo tempo. Construído como um guerreiro, carrancudo como um predador.

	Ele não hesita em descansar uma palma enorme na parte de trás do pescoço do cara magricelo. Poderia ser um gesto amigável, mas não é.

	— Sabe em que eu poderia dar um nó? Neste pescoço longo e fodido. E então ninguém teria que tolerar sua presença aqui. Alguém tem alguma objeção? — A voz dele é tão profunda que não deveria ser possível entendê-la por causa do burburinho social do bar.

	E ainda assim, parece que todo mundo o ouve.

	Exceto Tabby, que de repente interessou-se pelos ladrilhos de espuma manchados de água no teto.

	Este deve ser o infame Rhys.

	Seus olhos de obsidiana pousam em cada um de nós, mas descansam mais tempo em Tabitha. Um lampejo de algo passa ali, e encontro-me investida no que quer que esteja acontecendo com eles. Parece-me que ela pode ter ignorado alguns detalhes importantes no que diz respeito a esse homem.

	— Uau, nem uma única objeção. Imagine isso, Terry — Ford diz com diversão seca. E quando o homem se solta e se afasta com o rabo entre as pernas, ele acrescenta: — Eu odeio esse cara pra caralho.

	Tabby toma outro gole e encara o Sr. Sinistro e Sombrio. — Todo mundo odeia esse cara — ela diz simplesmente.

	Sua mandíbula se contrai enquanto ele a observa atentamente. Se eu não soubesse melhor, diria que ele parecia completamente verde de ciúme.

	Mas ele não diz nada, apenas vira-se para ir embora.

	West bate palmas, sempre em uma missão constante para aliviar o clima. — Ok, tudo bem. Vocês podem ficar.

	Agora é a minha vez de revirar os olhos. E dessa vez, em vez de bebericar minha tequila, eu a tomo direto. Ela queima, fazendo-me sentir viva. — Ninguém pediu sua permissão, West — falo enquanto bato o copo de shot no balcão. — Agora cai fora. Esta é a noite das garotas.

	— Ouça, ouça! — Rosie ecoa antes de seguir o exemplo. — Beba, Tabby. Você tem um boquete realmente embaraçoso para explicar.

	Tabitha ignora a provocação revirando os olhos, voltando a focar-se diretamente em West. — Nunca pensei que veria o dia em que Skylar Stone levaria você para passear como um cachorro, mas aqui estamos. — Ela vira sua bebida com um giro completamente divertido na boca.

	West não tem tempo para responder, porque outro homem aparece da pista deles mais para trás. Sobrancelhas grossas, fios prateados nas costeletas e uma carranca entediada enfeitam seu rosto masculino. — Vamos, seus palhaços de merda — ele grita. — Isso não é o ensino médio. Deixem as meninas em paz.

	— Já vou, pai — West grita de volta, arrancando um coro de risadas de todo o bar. O homem balança a cabeça como se estivesse desapontado antes de virar-se e jogar-se de volta no banco.

	West e Ford vão até o cara, rindo como colegiais o caminho todo. Eles trocam alguns socos no ombro, e sorrio como uma idiota com a interação de garotos deles. É saudável.

	— Oh, merda — Rosie sussurra do meu lado. Ela está perto o suficiente para que eu possa sentir o cheiro da tequila em seu hálito.

	— O quê?

	Ela lança um sorriso conspiratório e sei que ela me pegou olhando para o irmão dela com estrelas nos olhos. — Nada.

	Aliviada por ela não me chamar a atenção, mudo de assunto casualmente. — Há quanto tempo eles se conhecem?

	Ela dá de ombros. — Algumas décadas.

	— Ford pode ser o único parente não consanguíneo com quem West se comprometeu — diz Tabby.

	Rosie atira uma mão suave para Tabby. — Pare de implicar com ele. Ele vai deixar Neverland quando chegar a hora certa. Além disso, precisamos falar mais sobre você do que sobre ele.

	Ela se levanta e desliza para o banco do outro lado da amiga, então fazemos um pequeno sanduíche de Tabby.

	— Eu não sou divertida. Pensei que estávamos aqui para falar mal do Rhys.

	— O que vamos dizer a ele? — pergunto, tentando conter meu riso. — Seu físico é muito parecido com o de Jason Momoa, Rhys — grito de brincadeira com uma mão em concha na boca.

	Rosie ri.

	Tabby não.

	Então Rosie segue o exemplo. — O jeito que você preenche esse jeans é criminoso, Rhys.

	Então eu. — Suas mãos não precisam ser tão grandes, Rhys.

	Então Rosie. — Como ousa defender a honra de Tabby, Rhys? Seu pedaço de merda.

	Tabitha deixa a cabeça cair nas mãos, rolando a cabeça contra as palmas. — Vocês não estão ajudando. Nós o odiamos, lembra?

	Rosie pisca seus olhos azuis-bebê. — Por que o odiamos mesmo? Visualmente, não consigo pensar em nenhuma razão para odiar o homem. Quer dizer, sei que você estava evitando tanto quanto olhar na direção dele, mas você o viu?

	— É complicado.

	— Você não o inscreveu para o time de boliche? — Rosie provoca.

	— Eu precisava dele fora de casa.

	Nós duas olhamos para Tabby agora, e não sei por que minha voz sai como um sussurro quando pergunto: — Ele está vivendo com você?

	Tabby geme e bate a mão no bar. — Frankie. Preciso de mais tequila.

	— Já estou indo, querida — o homem barrigudo grita de volta, de sua posição inclinada no bar.

	Observamos silenciosamente enquanto Rhys aproxima-se para fazer sua vez. Ele está rígido e desconfortável, e tenho a sensação de que ele sabe que estamos observando-o.

	Talvez seja a pressão, mas ele joga a bola tão forte e tão torta que ela vai direto para a canaleta. Ele faz isso com tanta força que eu me pergunto se era para lá que ele pretendia mandá-la.

	Rosie levanta-se no degrau do seu banco de bar, pressionando as palmas das mãos no balcão. — Ei, Rhys — ela grita do outro lado do pequeno espaço. — Você deveria mirar nos pinos. Dê a esse homem alguns amortecedores, Frankie.

	Ele vira a cabeça e a encara por cima do ombro. Enquanto vários homens riem, ele não ri. Sua resposta só faz Rosie inclinar a cabeça para trás e rir, cabelos loiros escorrendo pelas costas.

	Quando ela se senta novamente, Tabby sorri para o copo de shot recém-cheio. — Ok — ela murmura. — Agora estou me divertindo.

	Então passamos a ter um pouco mais dela.








	CAPÍTULO DEZENOVE

	 

	West

	 

	— Não acredito que Rosie mandou a equipe colocar aqueles amortecedores para Rhys. — Skylar ri das palavras de onde ela está sentada um pouco torta no banco do passageiro ao meu lado.

	Eu seguro o volante com cuidado e disfarço meu sorriso. — Eu acredito. Rosie leva a conversa fiada dela a sério. Você deveria ter visto ela e Ford quando éramos crianças. Querendo matar um ao outro com seus golpes.

	— Acontece que eles só queriam transar um com o outro.

	Solto uma risada. A Skylar bêbada não tem filtro nenhum, e adoro isso.

	— Eles são um casal fofo — ela acrescenta, com um tom melancólico na voz.

	— Eles são.

	— Eles são bons amigos, não são?

	Eu olho para ela quando chegamos ao último semáforo na estrada que nos leva de volta à fazenda. — Sim.

	— Eles realmente gostam da companhia um do outro.

	Concordo. — Sim, gostam.

	Skylar cantarola, os lábios mexendo-se como se estivesse mastigando aquelas palavras. Imagino se ela está pensando no que eu disse a ela sobre mim e Mia.

	— Isso deve ser legal.

	Minhas mãos se torcem no volante enquanto suas palavras batem inesperadamente forte para resmungos bêbados. 

	— Mm-hmm — consigo dizer, mas então caímos em silêncio enquanto cobrimos o trecho final de volta para casa.

	Casa.

	Uma dor estala meu peito. Durante as semanas em que não tenho as crianças, não me sinto muito em casa. Eu prospero em situações sociais, cercado por amigos e familiares. Os cavalos são ótimos companheiros, mas muitas vezes não são o suficiente.

	Quando Ford voltou, eu estava ansioso para ter meu melhor amigo por perto, mas nossa dinâmica mudou. E eu não o invejo nem um pouco.

	Mas alguns dias, ando pela propriedade procurando coisas para fazer. Imaginando se não importa o quão divertido e simpático eu seja, há algo em mim que não é o suficiente para manter as pessoas por perto.

	Pessoas que gostam da minha companhia e não querem apenas amarrar-me. Ultimamente, não tenho certeza se isso é melhor ou pior do que estar sozinho.

	Com isso em mente, estaciono na frente da casa e proclamo: — Você não deveria dormir ainda. Você tomou tequila demais.

	Ela direciona seus olhos âmbar para mim enquanto desligo a caminhonete. — Você não precisa cuidar de mim. Eu já fiquei bêbada antes.

	— Eu sei — falo antes de pular do meu assento e contornar a caminhonete até o lado dela. Abro a porta e olho para ela.

	Ela se vira, saltos pontudos prendendo no corredor lateral da minha caminhonete. Seus olhos caem sobre mim como se ela estivesse avaliando-me. — Podemos fazer a verificação noturna, então?

	Eu me animo, um sorriso esticando meus lábios. — Vou pegar uma garrafa de água para você.

	Sem nem pensar, eu a agarro. Minhas mãos envolvem sua caixa torácica, e eu a abaixo no chão, ignorando propositalmente a sensação das palmas de suas mãos contra meus peitorais. A maneira como seu mindinho move-se em um caminho gaguejante, para fora e para dentro.

	O movimento atrai nossos olhares por um momento, mas ela limpa a garganta e afasta-se.

	— Ajudando-me a sair dos carros agora, hein? Pensei que você soubesse que não precisa cuidar de mim.

	Minha garganta está quente e minhas bochechas também quando me viro. Preciso ir buscar uma garrafa de água para ela antes de fazer algo estúpido como empurrá-la contra minha caminhonete e beijá-la.

	Então caminho em direção à velha casa de fazenda, mas não sem olhar por cima do ombro e gritar de volta para ela, — Eu sei que não preciso. Mas isso não me impede de querer.

	 

	* * *

	 

	Quando Skylar perguntou se nós poderíamos fazer a verificação noturna, ela quis dizer que ia ficar falando sem parar enquanto eu fazia a verificação noturna.

	Ela está dando-me uma grande vibração de Emmy, e isso é uma mudança tão radical para ela em questão de uma semana que nem estou bravo por ter que fazer todo o trabalho.

	Uma das mãos segura os sapatos nos dedos, enquanto a outra segura uma garrafa de água aberta.

	— ... e honestamente, não tenho certeza do porquê ela o odeia. Ela não foi exatamente comunicativa. Rosie pareceu chocada com a notícia da morte da irmã.

	Essa última parte me faz parar e viro, jogando o carrinho de mão no concreto. — Erika está morta?

	As feições de Skylar voltam-se para baixo, como se doesse confirmar isso. — Está.

	— Quando?

	— Cerca de um mês atrás.

	— Jesus. — Passo meus dedos pelo meu cabelo, absorvendo a morte de uma mulher jovem demais para morrer. Parece que foi ontem que a vi na escola. Só que não foi ontem. Não estamos mais no ensino médio, e parece que passou num piscar de olhos.

	Penso em Ollie e Emmy e em quão rápido eles crescerão.

	Então penso em como seria perder um deles.

	É insuportável pra caramba.

	— É por isso que Rhys está aqui? Aquele cara não nos conta merda nenhuma.

	— Eu não sei. Ela também não nos contou nada sobre ele. Minha única conclusão real é que ela o odeia.

	Engulo. Parece que sim.

	— Vou ter que fazer uma visita à família dela. Ver como está Tabby — falo antes de virar-me para pendurar meu canivete no gancho.

	— Você é um bom homem, West.

	Eu aceno, mas minha garganta parece muito grossa para falar. Pobre Erika. Que história triste do caralho. Eu passo uma mão sob meu nariz e viro-me para os olhos arregalados e lábios brilhantes de Skylar.

	Esforço-me para dizer algo que alivie o clima e tire minha cabeça dessa notícia deprimente. Decido-me por: — Não acredito que você está andando pelo celeiro descalça.

	Nós dois olhamos para baixo. Seus dedos fofos balançam no chão de concreto empoeirado.

	Skylar parece despreocupada, no entanto. Ela dá de ombros. — É uma sensação boa.

	Isso me faz sorrir. Mas conforme suas palavras acomodam-se, elas redirecionam meu cérebro. De repente, estou pensando em Skylar. E sentindo-me bem.

	— Esse é seu novo lema? Se parece bom, faça?

	Seus olhos brilham e seus dentes mordem seu lábio inferior. Uma vez. Duas vezes.

	Deus, o jeito que essa garota olha para mim. Os olhos dela são como um livro aberto. Um manual de instruções.

	— Acho que sim.

	Um movimento quase nervoso de sua língua sobre aqueles lábios carnudos enquanto seus olhos percorrem meu corpo e eu estou praticamente ofegante.

	— Então o que você vai fazer agora?

	Suas bochechas ficam vermelhas, e nós dois sabemos que, embora ela tenha dito que apagou aquele beijo da cabeça, ela está pensando sobre isso.

	E eu também.

	Mas ela também é tímida e não confia totalmente em mim – ou nela mesma – porque ela desvia o olhar. — Ir para a cama.

	Minha cabeça inclina-se. — Isso sempre é bom.

	Ela solta uma risada e olha para a iluminação do banco acima de nós. — Por que tudo o que você diz parece sexual?

	Minhas bochechas contraem-se e dou uma piscadela para ela quando ela finalmente me encara. — Você e seu cérebro de tequila podem estar empregando um pouco de pensamento positivo. Estou falando apenas sobre ir para a cama. Eu não disse juntos.

	— Pensamento positivo? — Seu queixo cai.

	— Ei, estou apenas dizendo como vejo. Não sei se você se lembra, mas você me beijou.

	Seus pés batem no chão enquanto ela se aproxima de mim. Seu ombro esbarra no meu ao passar. Ela deve estar indo em direção à porta atrás de mim.

	Indo para a cama. Completamente sozinha.

	Mas então ela para e olha nos meus olhos. — Sim, sim, sim. Mas você sabe de uma coisa, Weston? — Sua voz é baixa, então curvo-me um pouco para ouvir. Ela fica na ponta dos pés e dá-me um sorriso lascivo enquanto sussurra: — Você tem sonhado em beijar-me de volta. E estou pensando que se beijasse você de novo, bem aqui... você não se afastaria.

	Sua respiração quente roça a concha da minha orelha e minha língua dispara para fora como se eu pudesse sentir o gosto dela. Um choque elétrico desliza pela minha pele quando ela estende a mão e corre seu dedo mindinho ao longo do lado da minha mão que pende frouxamente ao meu lado.

	O toque é sutil, mas não tenho dúvidas de que Skylar Stone está flertando comigo. E ela está fazendo um trabalho incrível.

	Meu punho fecha-se, agarrando o ar. Porque ela já se foi. Marchando direto para fora do meu celeiro e para a noite escura.

	Deixando-me ir para a cama sozinho.








	CAPÍTULO VINTE

	 

	Skylar

	 

	Minha ressaca e eu verificamos meu e-mail na manhã seguinte após minha noite de garotas e encontro e-mails do meu pai e do Jerry perguntando sobre quando eles deveriam vir para Rose Hill para ajudar com um novo álbum. Eu não respondo. Eu não os quero aqui, e não sinto vontade de enfrentar as consequências de contar isso a eles.

	Se Ford pode ignorá-los, eu também posso.

	O que não ignoro é outra manchete de notícia falsa do West. Estou sorrindo antes mesmo de abrir.

	ÚLTIMAS NOTÍCIAS: Especialistas em estilo dizem que usar batom vermelho todos os dias está na moda nesta estação.

	Espero que ele nunca pare de enviar isso. E talvez eu precise estocar aquele batom agora.

	 

	* * *

	 

	Observo o local e noto West preparando um fardo para a verificação noturna.

	Eu sabia que ele estaria aqui.

	Já faz vinte e quatro horas desde que estivemos neste exato lugar. Não sei para onde ele foi hoje ou o que ele fez, mas vi-me verificando a casa. Olhando o celeiro. Passando para ver se ele estava por perto.

	Ontem à noite, eu secretamente esperava que ele me seguisse. Explodisse a porta do quarto de hóspedes, empurrasse-me contra a parede e me beijasse até perder os sentidos.

	E contra todo meu melhor julgamento, eu o teria deixado. Eu queria que ele me beijasse. Até que ele não beijou.

	Deitada na cama, eu o ouvi andando pela casa, apagando todas as luzes e certificando-se de que todas as portas e janelas estavam fechadas. Meu corpo estava tenso, como se pudesse arrebentar quando ele passasse pela porta do meu quarto.

	Eu queria que ele girasse a maçaneta. Rastejasse para minha cama. Ele me encontraria nua entre os lençóis, e eu me deleitaria com a sensação de seu corpo forte sobre o meu.

	Mas ele não fez isso. E dormi nua, acordando uma ou duas vezes com a sensação da cama girando. Esta manhã, afastei todos os meus pensamentos bêbados e excitados e coloquei a culpa na tequila.

	Tomei um Advil e recompus-me. Coloquei Cherry no meu ombro para uma caminhada rápida pela propriedade para tentar queimar algumas das calorias da tequila. E então encontrei-me com Ford e Rosie para elaborar um cronograma de gravação. Ter um plano escrito no papel deixou-me imediatamente à vontade. Este lugar e o que estou prestes a fazer aqui pareceram instantaneamente reais e não apenas um sonho.

	Foi com essa nova sensação de paz que fiz outra caminhada. Essa foi mais longa e sinuosa, e eu não pensei em calorias. Apenas mergulhei no ambiente. Ela levou-me para a estrada e pela entrada principal da fazenda de West.

	A placa da estrada dizia Wild West Ranch13. O logotipo retratava uma sela em uma armação de corda, mas conforme aproximei-me, vi um pedaço de papel pregado na parte inferior com fita adesiva.

	Nele, e claramente desenhado por uma criança, um logotipo similar com um unicórnio dentro da moldura. O título que se curvava ao redor da parte inferior dizia Sparkly Turquoise Unicorn Ranch14.

	Isso me fez rir enquanto eu estava ali olhando para ele. Embora mal conheça Emmy e Oliver, eu poderia dizer que ela desenhou, e seu irmão mais velho escreveu as palavras para ela. Eu alcancei minha grande bolsa boho para procurar meu telefone, querendo tirar uma foto dele. Algo para olhar e lembrar deste lugar quando for embora.

	Mas é claro que meu telefone não estava lá.

	Então, eu me contentei em passar meus dedos sobre ele e fazer o meu melhor para gravá-lo na memória. A simplicidade cativante dele. A encantadora falta de pompa.

	Rose Hill provou ser todas essas coisas. E eu amo isso sobre esse lugar.

	Sobre West.

	Observo suas mãos fortes puxando o barbante laranja do fardo e suspiro antes de forçar meus pés a entrarem no celeiro.

	— Posso ajudar? — pergunto.

	Seus ombros saltam de surpresa quando ele se vira para mim.

	Eu engulo em seco enquanto o absorvo. Deus. Ele realmente é todo homem. Da cabeça aos pés.

	Ele faz minha boca ficar seca.

	— Claro — ele responde, os olhos suavizando enquanto olha para mim.

	Começamos trabalhando em um ritmo tranquilo.

	— Não vi você por aqui hoje — digo finalmente.

	— Você estava me procurando, Fancy Face?

	Eu sorrio e balanço a cabeça para o carrinho de mão. Parece mais seguro não responder a essa pergunta, então continuo verificando os cavalos do meu lado do celeiro e enchendo seus alimentadores com a grama seca de cheiro doce.

	— Já que você está evitando a pergunta, comecei cedo para espantar o calor. Então, peguei um novo cavalo de treinamento logo de manhã. Fiquei surpreso que você não ouviu seus relinchos raivosos e cascos pesados a tarde toda.

	Agora que ele mencionou, eu ouvi. A voz dele sai um pouco monótona e muito diferente dele. Então pressiono, esperando fazê-lo falar sobre algo que ele ama.

	— Todos os cavalos aqui são seus?

	— Alguns — ele diz, virando-se para sua próxima baia. — A maioria vem e vai. Alguém me contrata. O cavalo deles passa alguns meses aqui, o que os coloca no caminho certo para seu próximo trabalho. Às vezes, compro um que gosto, treino eu mesmo e vendo com lucro. Outras vezes, fico muito apegado para vendê-los. E de vez em quando recebo um — suas mãos levantam-se em aspas no ar — cavalo problemático que precisa ser consertado.

	Minhas sobrancelhas franzem. — Como um cavalo torna-se um cavalo problemático?

	Ele dá de ombros, mãos de volta no feno. — Normalmente alguém que não sabe o que está fazendo mexeu com sua cabeça. Maltratou-o. Cavalos problemáticos não nascem. Eles são feitos.

	Eu me pego piscando rapidamente, relacionando-me um pouco demais com essa conversa sobre cavalos. Então, mudo de assunto enquanto viro-me para verificar o próximo cavalo. — Fascinante. O que mais você fez?

	West não responde imediatamente. Na verdade, seu silêncio me faz virar para olhar para ele. O tendão em sua mandíbula flexiona, e ele balança a cabeça sutilmente.

	— Fui visitar Tabby. Depois os pais dela. E depois os meus. Nunca se sabe quando pode ser a última vez.

	Engulo em seco, sem querer pensar nos termos que tenho com meus pais. Eles podem ser horríveis, mas às vezes consigo convencer-me de que não são. Tem que ser um mecanismo de enfrentamento.

	Mesmo bêbada, percebi pela reação dele ontem à noite que a notícia da morte de Erika o deixou sem fôlego.

	— Foi gentil da sua parte. — Não parece o suficiente, mas é tudo o que consigo pensar em dizer.

	Sua cabeça balança enquanto ele sai pela porta traseira e entra no caminho de terra que leva às baias traseiras. — Talvez.

	— Talvez não.

	— Eu nunca me envolvi com drogas pesadas como Erika, mas fiz minha cota de merda quando era mais jovem. Constantemente metia-me em problemas por alguma coisa. Saindo escondido. Entrando em brigas. Bati meu carro. Coloquei meus pais no tormento nesse sentido. Ontem à noite ocorreu-me que poderia facilmente ter sido eu.

	Ele joga um fardo por cima da cerca. — Então talvez tenha sido gentil. E talvez tenha sido por culpa. De qualquer forma, é terrível. O garotinho dela... — ele não termina a frase, apenas estala a língua e segue em frente com seu trabalho.

	Terminamos o resto da verificação noturna em silêncio. Tenho a sensação de que West está recluso em sua cabeça esta noite, e depois da semana que tive, percebi que às vezes – por mais desconfortável que seja – é exatamente onde precisamos passar algum tempo.

	Depois que fechamos, voltamos para casa sem dizer uma palavra. Apenas suas botas batendo na grama, meus chinelos fazendo barulho de batida contra meus calcanhares.

	Embora eu durma na casa todas as noites, fiz questão de não me sentir em casa. Passo meus dias no alojamento, e West e eu temos sido como navios passando na noite quando se trata de passar tempo juntos lá dentro.

	Ele deixou claro que quer manter esse espaço sagrado para ele e seus filhos. E eu respeito isso.

	Não quero que ele se sinta desconfortável, então, quando ele chega aos degraus da frente, quebro o silêncio. — Sei que Oliver e Emmy estarão de volta amanhã. Vou voltar para o alojamento de manhã.

	Não olho para ele, mesmo assim consigo sentir seus olhos em mim.

	— Você é bem-vinda na casa. Não precisa fazer isso.

	— Eu preciso.

	— E o rato?

	Sorrio, finalmente ousando olhar para seu rosto bonito. — Eu o vi algumas vezes. Ele está conquistando-me. Eu vou ficar bem. É como terapia de exposição.

	Sua risada de resposta é suave e calorosa, e posso ouvir os pelos de sua barba por fazer enquanto ele esfrega uma mão sobre o queixo. — Onde quer que se sinta mais confortável.

	Concordo e o observo virar-se e seguir em direção ao lago.

	— Boa noite, Skylar.

	— Aonde você está indo?

	Ele para, de costas para mim enquanto olha para longe, como se pudesse ver a água cintilante através do grupo de árvores. O tecido de sua camiseta verde-claro estica-se sobre seus ombros largos.

	E nem me fale sobre a calça jeans com lavagem cinza.

	— Vou levar a canoa para passear.

	Minhas sobrancelhas caem. — No escuro?

	— Faço isso o tempo todo quando as crianças estão com Mia. Não parece tão escuro quando seus olhos se ajustam.

	O pensamento de West fazendo canoagem sozinho em um lago escuro mexe com meu coração. — Posso ir?

	Ele se vira para mim, sua expressão traindo sua surpresa. — Você quer vir andar de canoa no escuro comigo?

	Não sei por que ele parece surpreso pelo fato de eu gostar da companhia dele. Não estou. Na verdade, estou no ponto em que estou buscando-a e não estou me afastando disso.

	Ofereço um simples aceno e vou em direção a ele. — Eu quero. Tudo bem?

	Sua garganta trabalha em uma engolida pesada. — Eu adoraria isso.

	 

	* * *

	 

	— Tem uma música sobre isso, sabia? — Eu arrasto as pontas dos meus dedos na água. Parece que eles estão patinando sobre a superfície fria. É uma noite parada, as únicas ondulações vêm dos remos que cortam a água com uma regularidade reconfortante.

	Estável e uniforme.

	Assim como o homem que os manuseia.

	— Fancy Face, não estamos pescando. — Sua voz é baixa. Mesmo que não haja ninguém por perto, estamos quase sussurrando.

	Eu inclino minha cabeça para frente e para trás, considerando. — Poderíamos estar.

	O farfalhar de seu remo preenche a atmosfera pacífica. — Você ao menos sabe pescar?

	Eu dou de ombros e tiro minha mão da água. — Não, mas você poderia me ensinar.

	— Você vai pescar bastante quando voltar para Los Angeles? Ou Nashville? Onde fica sua casa, afinal?

	Casa. Nenhum desses lugares parece muito com um lar. — Tenho casas em ambas as cidades.

	Um bufo descrente passa por seus lábios. A noção de possuir propriedades em duas cidades deve parecer absurda para ele. Excessiva.

	E sinceramente, depois de apenas uma semana passada em Rose Hill, parece que é assim para mim também. Eu simplesmente nunca conheci nada diferente.

	— Qual você gosta mais?

	Imagens das duas casas luxuosas passam pela minha mente. Uma toda elegante, moderna, de vidro, de frente para o Pacífico. A outra, uma propriedade rural. Ambas têm tantos quartos e banheiros que opto por deixar várias portas fechadas.

	Um flash do alojamento segue. A aconchegante casa de fazenda branca de West com seu telhado de lata vermelho. Brinquedos de crianças espalhados pelo gramado.

	Essa é a casa que faz meu coração bater mais rápido.

	— Não sou especialmente apegada a nenhuma das duas. Passo muito tempo na estrada.

	— Você gosta de estar na estrada?

	Viro a cabeça para olhar ao redor. As luzes externas das casas à beira do lago brilham. Não estamos tão longe da costa, mas é tão tranquilo. Tão quieto.

	— Não. Eu odeio isso.

	Seus braços param, e ele me estuda enquanto flutuamos na água escura. Sua atenção é muito pesada, então inclino minha cabeça para trás e finjo estar especialmente interessada no brilhante cobertor de estrelas acima.

	Inspiro.

	Expiro.

	Tento escapar daquela sensação assustadora de pavor que me invade sempre que deixo-me pensar em voltar para a estrada. Apresentar-me. Fazer entrevistas. Acho que já gostei disso. Sei que amava cantar. Quando não era tudo sobre dinheiro, fama e o próximo álbum. Ficou velho rápido. E agora estou esgotada.

	— Do que você tem mais medo? — pergunto.

	— Eu?

	Meu queixo cai apenas para que eu possa dar a ele um olhar engraçado. — Não, o peixe que deveríamos estar pegando.

	Isso me faz revirar os olhos, mas percebo que ele está pensando na minha pergunta.

	— A morte dos meus filhos.

	— Isso é óbvio. Acho que qualquer pai teme que isso aconteça. Até os que tem filhos de merda.

	Recebo um rosnado por essa referência, e ele devolve-me a pergunta. — Do que você tem medo?

	Imagino que se ele vai evitar a pergunta, eu também vou. — Pessoas descobrindo que meus peitos são falsos.

	Ele tosse, batendo o punho no peito para limpar as vias aéreas. Não tenho certeza do que ele está engasgando. Esperançosamente, as palavras posso vê-los?

	— De tudo, é disso que você tem medo?

	Sorrio e pressiono minhas omoplatas para empurrar meus seios para fora. O luar destaca o topo arredondado de cada globo na camiseta de gola canoa baixa que estou usando.

	Posso sentir os olhos dele em mim. Neles. Arrepios percorrem minha pele e digo a mim mesma que é porque está mais frio na água.

	— Paguei muito dinheiro por essas belezuras. O suficiente para que ninguém pudesse realmente dizer. É difícil ser a beleza country peituda quando você é chata como uma tábua. O quão terrível isso faz-me soar?

	— Você gosta deles?

	Meus olhos movem-se rapidamente para ele. — O quê?

	— Seus peitos. — Ele engole em seco. — Esqueça todo mundo. Eles fazem você feliz? Eles fazem você se sentir bem?

	Olho de volta para meus seios, considerando sua pergunta. Um sorriso lento curva-se em meus lábios. — Amo-os pra caralho.

	West solta uma risada do seu banco, a uma curta distância de mim. Sentamo-nos de frente um para o outro, mas seu pé descalço empurra para frente, dedos do pé quase nos meus. Ele arregaçou a calça jeans e seus pés são grandes.

	— Então quem se importa com o que os outros pensam, Skylar? Quem se importa se alguém descobrir? Você os ama. Eles fazem você feliz. Não há vergonha nisso.

	— E você?

	— Quer dizer, escute, não vou mentir. Eles me deixam bem feliz também.

	Minhas bochechas queimam com calor, e sorrio tão largo que elas doem. Minhas mãos pressionam em ambos os lados do meu rosto como se isso fosse refrescar-me.

	Sinto-me como uma colegial tonta, porque esse garoto caipira rude – não, homem – disse que meus seios o deixam feliz.

	Mas algumas batidas depois, percebo que ele está cobrindo a questão com humor. Pisco para ele algumas vezes, e não consigo pensar em nenhuma razão para não abrir meu coração para esse homem que provou ser nada menos que confiável.

	— Acho que realmente tenho medo é de ser irrelevante. Sabe? — A expressão alegre em seu rosto transforma-se em uma séria, e eu continuo. — Que todos descubram que a imagem pública que lhes foi dada de mim não é real. Que eles torçam o nariz para o que sobrar. Uma garota com ansiedade paralisante e peitos falsos que tenta acariciar ursos pardos e não compõe sua própria música ou toca um instrumento. Comecei em concursos quando criança, e agora sou apenas uma versão crescida disso. Sem amigos, sem habilidades especiais, apenas... plástica.

	Minha respiração parece difícil quando consigo falar tudo. Mas também me sinto mais leve. Mais livre.

	Até que olho para West. A escuridão dificulta ler completamente sua expressão, mas ela está tingida de tristeza.

	Quando ele fala, sua voz é toda de cascalho. — Bem, estava aqui para ver você tentar acariciar um urso. Vi você com o rosto machucado. Vi você ficar ansiosa. E Skylar? Eu gosto de todas essas versões de você. Você me tem. Você sempre será relevante para mim.

	Meus olhos ardem quando concordo e solto um suspiro trêmulo.

	— Tenho medo de ficar sozinho.

	Suas palavras me congelam.

	— Não são só meus filhos morrendo. É a impermanência de tudo. — Ele estala a língua e desvia o olhar, como se não conseguisse olhar-me nos olhos enquanto conta seus segredos. — Sou solitário. Sou especialmente solitário durante as semanas em que Emmy e Ollie estão com Mia. Essas são as semanas com as quais luto com um... propósito. Eu trabalho, durmo e vivo na minha cabeça. E na minha cabeça, sou um cara que já falhou uma vez em um relacionamento sério – em detrimento dos meus filhos, provavelmente. E isso parece um fardo pesado para continuar. Não quero falhar com eles novamente.

	— E as pessoas que trabalham no celeiro? Sei que você treina os cavalos, mas já vi outras pessoas por aí.

	Uma risada seca surge em seus lábios, e ele finalmente encontra meus olhos. — Esses são funcionários. Não amigos. E os que poderiam ser têm suas próprias dinâmicas fora do rancho. Todos ao meu redor estão criando uma vida, e eu estou preso aqui. Sozinho. Quando as crianças estão na casa da mãe, fica abundantemente claro que se eu não for até as pessoas, ninguém me procura.

	Reflito, ponderando no que ele acabou de dizer, realmente mastigando sua confissão. Lembro-me de mandá-lo embora naquela noite com a lasanha, e um buraco forma-se no meu estômago.

	Ele veio até mim. Ele estava solitário. E eu o mandei embora.

	O momento dói com intimidade e uma espécie de tristeza. West é o cara feliz e selvagem, e ele apenas compartilhou suas preocupações internas mais dolorosas com uma honestidade de partir o coração.

	Nunca me senti tão próxima de outro ser humano quanto sinto-me do West agora.

	— Você e eu não somos tão diferentes.

	Tudo o que recebo de volta é um resmungo áspero e contato visual perdido. Seus ombros caem enquanto seus cotovelos descansam sobre os joelhos, seus dedos entrelaçados. Então ele abaixa a cabeça, e é inerentemente errado para esse homem lindo e profundamente bom parecer tão abatido.

	Quero apoiá-lo de volta. Levantar seu ânimo. Fazê-lo se sentir melhor.

	Meu corpo move-se em direção a ele por instinto. Tomando cuidado para não virar o barco, eu caio de joelhos nus na base da canoa e rastejo delicadamente pelos poucos metros que nos separam.

	A princípio, ele não reage, mas quando minhas mãos pousam em seus joelhos, os músculos de seus quadríceps ficam tensos sob meus dedos.

	Seu ar quente sopra contra o topo dos meus seios, o arrepio fica mais aparente do que nunca.

	— O que você está fazendo, Skylar?

	Chego mais perto, ignorando o aviso em sua voz. Meus joelhos pressionam contra os arcos de seus pés enquanto posiciono-me entre suas pernas e deslizo languidamente minhas mãos para cima de suas coxas. O barco balança com o movimento. Nós dois balançamos no ritmo.

	Inclino minha cabeça apenas uma fração, inclinando meus lábios em direção aos dele. — Alcançando você.

	Ele não responde, mas isso não me detém. Meus dedos apertam seu jeans, e aperto suas pernas do jeito que sonhei em fazer desde que o vi pela primeira vez.

	Pressiono meus lábios em seus dedos, ainda trançados diante de mim. Dou um beijo em cada uma das quatro tatuagens que os adornam. Desta vez, quando olho de volta para ele, encontro seus olhos rastreando cada movimento meu com atenção arrebatada. Eles mergulham nos meus assim que suas mãos se soltam e movem-se para embalar minha cabeça.

	Quando ele me segura, solto um suspiro que não percebi que estava prendendo.

	— E quando você for embora? — ele pergunta, os olhos saltando entre os meus como se ele pudesse lidar com a resposta que espera de mim. Mas nós dois sabemos que eu vou embora. Nós dois sabemos que este lugar é um trampolim. A vida real é em outro lugar. Fazendo outra coisa. Não posso jogar fora o trabalho de uma vida para fazer promessas a um homem que mal conheço.

	Ainda assim, meu peito dói. Meu coração bate desconfortavelmente. Conheço West pelo que parece um piscar de olhos e uma vida inteira, tudo ao mesmo tempo.

	As pessoas escrevem músicas sobre esse sentimento.

	Ele me chama do mesmo jeito que eu o chamo. Desesperadamente. Completamente. Sem nem querer.

	É por isso que olho nos olhos dele e sussurro a dolorosa verdade disso. — Vou sentir muito a sua falta.

	O lampejo de dor em suas profundezas azul-escuras é mais do que posso suportar. Eu o beijo para disfarçar. Beijo-o para desculpar-me, porque isso vai ser bom até que não seja mais.

	Uma semana depois, beijo Weston Belmont pela segunda vez com todas as minhas forças, mesmo sabendo que vai doer depois.

	Desta vez, ele me beija de volta.

	Minhas mãos em suas coxas, seus polegares em minhas maçãs do rosto – nossos lábios famintos pressionam-se.

	Nós nos beijamos.

	E nós nos beijamos.

	E nós nos beijamos.

	Mal consigo respirar enquanto ele faz sua reivindicação. Seus dentes roçando meu lábio inferior. A maneira como sua língua enrosca-se na minha. O suave bater da água abaixo de nós. A aconchegante cobertura da escuridão acima de nós.

	Tudo o que eu quero é estar mais perto.

	Eu o alcanço, deslizo minhas mãos por baixo de sua camisa. Pele quente, linhas duras e uma leve camada de pelos sob as pontas dos meus dedos.

	— Você é tão bonito — murmuro entre beijos apaixonados.

	Ele ri contra meus lábios, e um arrepio percorre meu corpo. Esse som. É um tiro direto no meu âmago. A sensação de torção atrás dos ossos do meu quadril é insuportável.

	Outro arrepio.

	— Suba aqui — ele rosna contra minha boca, e engulo as palavras, não querendo que ele pare.

	Porra, agarro-me a ele.

	Mas ele não se afasta como da última vez. Suas mãos movem-se para baixo, e ele levanta-me, puxando-me para mais perto. Colocando-me bem em seu colo. Meus joelhos pousam em ambos os lados de seu corpo, minha boceta alinhada com a protuberância enorme em seu jeans. Suas mãos percorrem minha caixa torácica. Por baixo da minha camisa. Dedos deslizando logo abaixo da alça do meu sutiã.

	Ele se afasta e levanta a mão para passar os dedos sobre as bordas dos meus lábios. — Essa boca do caralho, Skylar.

	— Você gosta? — Eu jogo minha língua para fora, incitando-o.

	— Se contasse todas as coisas que sonhei em fazer com essa boca, você ficaria com o tom mais lindo de rosa.

	Mordisco a linha inferior de sua mandíbula e esfrego seu pau. — Então é melhor você contar-me em plena luz do dia, para ter certeza de que vou fazer isso.

	Seus dedos batem nas minhas costas, e meu sutiã abre-se entre meus ombros. Meus quadris giram. A sensação dele me domina, a pressão de esfregar-me nele através de nossas roupas faz cada terminação nervosa dançar. Eu o sinto inchar ainda mais grosso e longo embaixo de mim e suspiro com a sensação.

	— Acho que vou ter que contentar-me em tatear meu caminho hoje à noite e foder sua boca amanhã então. — A voz de West raspa minha pele, mãos empurrando para cima para segurar meus seios. Eles encaixam-se tão perfeitamente em suas mãos grandes. Eles podem ter sido feitos para mim, mas parece que foram feitos para ele.

	— Porra — murmuro enquanto sua cabeça cai e seu rosto barbudo arrasta-se sobre minhas clavículas, lábios explorando, dentes arrastando, língua girando. Ele prova minha pele como se eu fosse seu deleite favorito, e quero que ele nunca pare.

	Seus polegares passam rapidamente pelos meus mamilos já pontudos antes de os beliscar, provocando-me. Eu inclino minha cabeça para trás, olhos fechados, deixando-o brincar.

	— Vou foder esses também, Fancy Face.

	— Sim? — Minha pélvis contrai-se e balanço contra ele ansiosamente, ouvindo sua respiração ficar irregular.

	O movimento do barco só aumenta a fricção, e estou tão ansiosa por seu toque. Arqueio minhas costas, oferecendo-me a ele. Suas mãos são tão grandes, ásperas e quentes. Quero tanto ver como elas ficam em mim agora. Vê-lo explorar. Nunca um toque tão simples deixou-me tão excitada.

	— Porra, sim. Mas primeiro... — Ele move-se, virando-nos. — Eu...

	Mas quando viramos, o barco também vira.

	Parece que acontece em câmera lenta. Ele joga seu peso para corrigir. Eu perco o equilíbrio.

	E ao invés de deixar-me ir e salvar-se da água fria...

	Ele vem comigo.
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	Não largo Skylar. Meu cérebro corre a mil por hora. Por um instante, estou estressado. Se essa garota não sabe arrumar uma cama, ela sabe nadar?

	Em segundos, emergimos juntos, sob a cobertura da canoa. As pernas dela chutam tão firmes quanto as minhas. Ela está tão completamente encharcada quanto eu.

	— Você está... — Quando estou prestes a perguntar se ela está bem, ela começa a rir.

	É uma gargalhada profunda, ampliada pela cúpula de madeira acima. Está escuro demais para eu conseguir vê-la, mas consigo sentir seus braços movendo-se.

	Fico impressionado por um momento. Impressionado pelo fato de que não acho que a ouvi rir – não assim. É diferente. Sem um pingo de autoconsciência. Aqui, nesta bolha escura e privada, ela parece um pouco mais ela mesma do que é fora dela.

	Sinto como se a conhecesse melhor do que tenho direito depois desta noite. E isso não tem nada a ver com ter tido minhas mãos em seu corpo e suas pernas em volta da minha cintura.

	Não adianta negar.

	Gosto da companhia da Skylar.

	— Só nós — ela chia, pisando na água. — Isso só aconteceria conosco.

	— Se você não estivesse esfregando meu pau como uma pequena ávida... 

	— Você é aquele que me pegou e estragou minha rebolada.

	Não consigo deixar de rir agora. — Foi excitante pra caramba enquanto durou, não foi?

	Ela concorda sem hesitar. — Foi excitante pra caramba.

	— Estou feliz que você saiba nadar.

	Ela zomba de mim. — Estou feliz que você saiba nadar. Você consegue imaginar se eu tivesse que arrastar sua bunda pesada até a praia? Vamos sair daqui.

	Com isso, ela respira fundo e sai de baixo da canoa. Eu a sigo, e quando ressurgimos, a noite ao redor de nós parece completamente brilhante comparada à cobertura escura de onde viemos.

	— Eu levo o barco. Você só tem que chegar na praia.

	Outra zombaria. Ela nada para o outro lado da canoa. — Será mais fácil se fizermos isso juntos.

	Engulo em seco, fazendo o meu melhor para não pensar demais naquela frase. Faço muita coisa sozinho e tento não me deixar pensar muito sobre como seria bom ter alguém por perto. Em vez disso, concentro-me nas complicações que viriam com isso.

	Com Skylar, as complicações não parecem tão ruins.

	Não falamos enquanto viramos a canoa de volta; trabalhamos em uníssono sem nem tentar. Nadando até a margem, roupas molhadas pendem pesadamente de nossos membros.

	Com base no silêncio pesado que toma conta, posso ter atacado Skylar Stone pela primeira e última vez esta noite. Eu estava com as mãos em cima dela e agora ela está lutando para fechar o sutiã de volta.

	— Aqui, deixe-me. — Eu dou a volta na canoa na praia e gesticulo para que ela fique de costas para mim.

	Seus olhos arregalados encontram os meus e ela vira-se lentamente, usando as duas mãos para juntar o cabelo sobre um ombro. Deslizo uma mão por suas costas, começando na cintura do short jeans, os dedos empurrando por baixo do algodão pesado de sua camiseta.

	Um arrepio percorre seu corpo enquanto meus dedos deslizam pela coluna de sua espinha. Mas nós dois sabemos que não está frio aqui fora. — Você não precisa fazer isso.

	Ela vai afastar-se, mas minha mão livre projeta-se, agarrando seu quadril para mantê-la perto. — Eu desfiz, parece justo que eu coloque de volta como encontrei.

	Tudo o que recebo em troca é um aceno de cabeça. Minha outra mão junta-se à primeira sob sua blusa e uno o fecho rapidamente. Ainda assim, encontro-me sem fôlego quando termino.

	— Obrigada — ela sussurra, olhando para mim por cima do ombro com um milhão de perguntas nadando em seus olhos.

	— Claro. Por aqui. — Empurro meu queixo para a esquerda ao longo da costa enquanto levantamos a canoa em conjunto, seguindo de volta sobre a areia áspera com os pés descalços. Felizmente, passamos mais tempo flutuando do que remando e não fomos muito longe da minha propriedade.

	Nós nos movemos em um ritmo sem pressa, escolhendo nosso caminho em torno de grandes pedras e troncos. Ambos perdidos em nossos próprios pensamentos, não falamos. Ela sibila algumas vezes quando a caminhada fica difícil para os pés descalços. Mas é seguido por um rápido estou bem ou continue.

	Então continuo. E quando voltamos para a árvore onde Ollie gosta de sentar, paro por um momento para encará-la, para nos deixar recuperar o fôlego. E ainda assim, meu peito aperta.

	Assim como parece ter feito a cada momento até agora, Skylar vê direto através do intervalo. — Será bom tê-lo de volta amanhã.

	Eu respiro fundo, pego de surpresa pela forma como ela arrancou o pensamento da minha cabeça. Por cima do meu ombro, olho de volta para ela. O luar prateado destaca o arco no topo dos seus lábios enquanto eles curvam-se em um sorriso suave.

	A menção de amanhã me faz perceber que precisamos conversar. Especialmente depois do que aconteceu no barco. As coisas que fizemos. As coisas que falei.

	Então inclino a cabeça, gesticulando para que coloquemos a canoa aqui. Ela ficará bem presa contra o barranco durante a noite, e isso me dará um bom motivo para levar as crianças para pescar amanhã à tarde. Passar um tempo de qualidade na água com elas.

	Deus sabe que depois dessa intensa e repentina saudade, eu provavelmente farei qualquer coisa que eles quiserem.

	Com o barco guardado, colocamos os pés de volta nos sapatos onde os deixamos na praia, e guio Skylar até o caminho curto que leva ao gramado inclinado.

	Conto até dez antes de decidir dizer algo. Não costumo lutar para encontrar palavras – geralmente é mais sobre lutar para ficar quieto –, mas essa mulher deixa-me desequilibrado da maneira mais desconhecida.

	Então, de repente, nós dois falamos.

	— Então, sobre amanhã...

	— Acho que deveríamos...

	Nós dois mordemos os lábios antes de olharmos um para o outro. O humor marca suas feições, e abaixo o olhar do dela, encarando meu jeans desconfortável e molhado e suas pernas tonificadas enquanto continuamos nossa marcha colina acima.

	— Fale você — ela diz.

	Balanço minha cabeça. — Primeiro as damas. — Ela não quis dizer nada quando me disse para falar primeiro, mas é tão ela. É uma prova da maneira como a treinaram para se comportar. Como se a opinião dela não importasse tanto. Como se ela devesse segurar seus pensamentos e sentimentos até que todos os outros tenham tentado.

	E quem sabe? Talvez nós dois queiramos dizer a mesma coisa.

	— Ok, primeiro, não vou apagar isso da minha memória.

	Eu rio, observando a grama entre meus pés transformar-se em terra seca e agulhas de pinheiro conforme passamos mais perto da casa. — Graças a Deus, porque está queimada na minha.

	Ela faz esse doce e pequeno zumbido, e isso lembra-me dela gemendo na minha boca enquanto minhas mãos vagavam. Meu pau parece desconfortável contra o jeans molhado.

	— Segundo, precisamos respirar fundo. Começo a trabalhar com Ford na semana que vem. Estou sentindo-me revigorada por fazer algo sozinha, em vez de aterrorizada, e quero continuar sentindo-me assim. Também sei que seus filhos estão voltando. Você deixou claro que quer proteger o espaço deles — ela solta um suspiro — e, meu Deus, eu respeito você por isso.

	A casa aproxima-se cada vez mais, e no final da escada, ela vira-se para mim. — Você é um ótimo pai, West. Posso não conhecer você muito bem ainda, mas sei que ama seus filhos de uma forma que eu gostaria que todas as crianças pudessem experimentar. Então, vamos... — Uma risada irônica escapa de seus lábios. — Vamos voltar um pouco. Vou começar a dormir no beliche novamente amanhã. Podemos dar uma pausa durante a semana. Sou complicada e não quero que isso atrapalhe seu tempo com a família. Além disso, somos bons em ser amigos, certo?

	Ela está olhando-me com tanta expectativa, tanta franqueza brilhando em seus olhos. Ela está sendo tão madura e responsável.

	Duas características que adoro.

	Mas agora, eu as odeio pra caralho.

	E tudo o que eu quero fazer é explodir as partes maduras e responsáveis do meu cérebro e discordar dela. Mas aprendi a controlar esses impulsos ao longo dos anos, então eu aceno e forço um sorriso na minha boca.

	— É — eu digo, porque somos bons em ser amigos. Algo me diz que seríamos bons em mais também.

	Mas eu dou a vitória a ela.

	Tentando ignorar a maneira como minha espinha formiga enquanto ela segue-me para dentro de casa. Tentando ignorar a maneira como meus dedos coçam para alcançá-la enquanto seguimos nossos caminhos separados pelo corredor silencioso.

	Pensei que ela e eu diríamos a mesma coisa esta noite, mas estava errado.

	Ela foi com ser responsável. E eu ia dizer: Foda-se o que eu disse. Eu quero você.

	Enquanto tomo banho e vou para a cama, quanto mais penso nisso, mais acho que a teria assustado se tivesse dito algo.

	Então decido mostrar a ela. Tenho uma semana inteira com os maiores bloqueadores de pau do mundo na casa para mostrar a Skylar que conosco... algo é diferente.
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	— Por que tem roupa de menina na secadora? — Ollie grita para mim da lavanderia.

	Eu congelo bem quando estou prestes a virar o sanduíche de queijo grelhado na frigideira diante de mim. Sou um homem adulto e sinto que estou em apuros com uma criança de nove anos. Como se estivesse esgueirando-me de alguma forma.

	Penso em inventar algo, mas por quê?

	— Essas são da Skylar, amigo — eu respondo.

	Ele entra na sala de estar com uma cesta de roupas secas da Skylar e as coloca na mesa. O garoto mais prestativo do mundo, eu juro. A irmã dele provavelmente está lá em cima destruindo alguma coisa depois de perder o jogo de futebol esta manhã, e ele está aqui, colocando suas roupas favoritas para lavar depois de uma semana na casa da mãe.

	— Entendi — é tudo o que ele diz enquanto deixa a cesta cair na mesa da sala de estar.

	Eu dou uma olhada rápida para ele, mas ele casualmente vai até a mesa para almoçar. Ele não pergunta por que as roupas dela estão na máquina de lavar, e não sei por que estou esperando que ele me interrogue ou olhe para mim acusadoramente.

	— Estava pensando que poderíamos sair para pescar depois do almoço.

	— Legal — Ollie diz enquanto puxa uma cadeira para si. — Podemos convidar Skylar?

	Quase derrubo o sanduíche no chão quando vou transferi-lo para o prato. — Para pescar?

	Ele dá de ombros e seus lábios contraem-se. — É. Ela deve estar sozinha no alojamento.

	— Duvido que ela tenha licença. — Meu coração bate forte como se eu fosse um adolescente prestes a ser pego por corrida de rua novamente.

	— Eu posso preencher um requerimento para ela. É fácil.

	Emmy desce as escadas pisando forte até a cozinha, seu temperamento um tanto contido. — Eu quero ser aquela que dá uma pancada no peixe quando o pegarmos. Preciso bater em alguma coisa — ela resmunga enquanto aproxima-se da mesa – um monstro atraído para fora de seu covil pelo cheiro de comida.

	— Você me assusta — é tudo o que digo, servindo a comida e colocando-a na frente deles.

	Enquanto comemos, crio coragem para bater na porta da Skylar e perguntar se ela quer ir pescar conosco.

	 

	* * *

	 

	Uma hora depois, meus desajustados e eu chegamos ao alojamento e encontramos Skylar sentada na varanda da frente. Parece mais limpo, como se ela tivesse varrido e limpado as coisas. Ela parece brilhante e bem descansada, seu cabelo caindo em ondas selvagens ao redor de seu rosto.

	— Treinador Thick Thighs! — o pássaro maligno anuncia-me do seu ombro, e isso faz as bochechas de Skylar ficarem rosadas. Seus olhos movem-se para o lado como se o papagaio fosse perceber a acusação em sua expressão.

	— O que isso significa... 

	— Quer ir pescar? — interrompo Emmy com nosso convite, levantando a caixa de pesca na minha mão.

	Os olhos de Skylar arregalam-se enquanto voam para os meus. — Em quê?

	— Nossa canoa — Emmy conta, com os olhos brilhando de excitação.

	O brilho rosado das bochechas de Skylar desce por sua garganta e pelo peito enquanto seus olhos encontram os meus.

	— Por favor? — Ollie pede baixinho, e tento não olhar duas vezes. O garoto que nunca fala com alguém novo está aqui exibindo-se com frases de duas palavras.

	Não perco a forma como o corpo de Skylar amolece enquanto ela o observa.

	Ele mantém os olhos fixos no chão e chuta uma pedra enquanto murmura: — Eu consegui uma licença para você e tudo mais.

	Cherry balança ansiosamente no ombro de Skylar, como se o movimento pudesse fazê-la levantar-se da cadeira.

	— Eu não sabia que era preciso uma licença para pescar — ela arrisca cuidadosamente.

	Emmy solta um pequeno escárnio antes de virar-se para mim dramaticamente. — É hora de amador aqui.

	Eu ignoro Emmy. — É, pesca, caça... acariciar ursos. Todas as atividades licenciadas.

	— Acariciar ursos? — as crianças perguntam imediatamente.

	Skylar estreita os olhos para mim. — Ele está brincando. Mas sim, claro. Eu vou.

	Vejo a linguagem corporal dos meus filhos mudar. Oliver endireita os lábios, inclinando-os para cima em um sorriso tímido. Emmy está menos contida, soltando um grito alto e levantando o punho no ar como se essa vitória compensasse a derrota da manhã.

	Os dois já estão descendo em direção à água quando Skylar pergunta: — Tem espaço na canoa para todos nós?

	— Nós podemos...

	— Se não tiver, você pode sentar no colo do meu pai — Emmy interrompe-me, gritando de volta.

	Todos os traços de rosa na pele de Skylar brilham em vermelho agora. Duvido que eu esteja melhor. Sinto-me como uma criança corando por sua paixão.

	Ainda assim, disfarço uma risada e encontro o olhar atordoado de Skylar. — Crianças, cara — é tudo o que ofereço com um encolher de ombros enquanto viro-me. Aceno minha mão por cima do ombro, pedindo para ela me seguir.

	Dou alguns passos, só para ter certeza de que Emmy e Ollie estão longe o suficiente para não serem ouvidos. — Sei que é um dos seus passatempos favoritos, mas pare de olhar para a minha bunda, Fancy Face. Guarde seu pássaro malvado. Vamos.

	— Você está flertando comigo? — Sua voz é toda música e diversão.

	Sorrio para a água e não me viro quando digo: — Com certeza.

	 

	* * *

	 

	— Você berrou. — Emmy espeta o garfo em Skylar, e eu estremeço. O entusiasmo dela beira a violência às vezes.

	Skylar revira os olhos de onde está sentada na minha frente. De onde todos estão sentados na minha frente.

	As duas crianças queriam sentar ao lado dela no jantar, então suas três cadeiras estão bem apertadas em um lado da mesa. Deixando-me sozinho no outro.

	Sinto-me como se estivesse no interrogatório mais ridículo do mundo.

	— Eu não berrei.

	— É — Ollie acrescenta, correndo em defesa de Skylar. Ela lhe dá um sorriso conspiratório, mas um pouco cedo demais. — Foi mais como um grito.

	Ela abre a boca e vejo meu filho tímido sorrir para ela.

	— Eu não berrei. Porcos berram. Fiquei surpresa com os peixes debatendo-se em todos os lugares.

	A verdade é que ela ficou tão assustada que pensei que ela fosse pular da canoa para fugir daquilo.

	Emmy ri. — Você quase virou a canoa inteira. E essa coisa nunca vira.

	Eu tusso em um punho, fingindo que é comida no tubo errado em vez de risada. Porque se Emmy soubesse.

	Skylar aperta os lábios e lança-me um olhar de repreensão. Como se as crianças fossem adivinhar magicamente que ela e eu, de fato, viramos a canoa enquanto agarrávamos um ao outro.

	— Bem, obrigada por me dar ouvidos e devolver — diz Skylar enquanto dá uma mordida em seu frango assado.

	Agora é a vez de Emmy revirar os olhos. Skylar não queria matar o peixe – na verdade, ela parecia completamente devastada com a perspectiva.

	Não tenho certeza de onde ela acha que vem sua comida, mas por outro lado, essa é uma mulher que trouxe sua bolsa para pescar conosco como se pudesse usar seu Amex preto na água.

	Emmy dá um tapinha no braço de Skylar e sorri para ela, como se ela fosse a adulta apaziguando a criança. — Está tudo bem. Eu perdoo você. Vai acostumar-se com isso eventualmente. Antes que perceba, você estará pegando o taco e acabando com a miséria daqueles otários.

	Minha filha volta a comer como se não tivesse acabado de falar palavras como um velho pescador grisalho, dando a entender que Skylar estará por perto para pescar conosco o tempo todo.

	Esfrego minha barba por fazer e balanço a cabeça.

	Emmy é uma criança selvagem, mas em vez de ficar horrorizada com sua franqueza, a expressão de Skylar é cheia de carinho. — Nunca mude, Emmy — ela diz, olhando minha filha nos olhos. — Nunca, por ninguém.

	A cabeça de Emmy inclina-se enquanto ela a encara de volta, mas então ela assente. Algo se passa entre elas. Algum tipo de entendimento. Algum tipo de promessa.

	Vê-las juntas faz meu coração bater mais rápido e meu peito encher-se de orgulho.

	Com saudade.

	— Suas roupas estão aqui, Skylar — Ollie diz, fazendo nós dois congelarmos.

	— Ah... obrigada — ela responde, tentando agir casualmente enquanto enfia uma bola de melancia na boca.

	Emmy imita Skylar e, delicadamente, espeta uma bola de melão e então começa a falar com a boca aberta enquanto mastiga. — Por que suas roupas estão aqui?

	— Porque eu queria lavar roupa, e seu pai disse que eu não precisava ir à lavanderia... 

	— Porque Skylar ficou na casa enquanto vocês estavam fora — eu deixo escapar. Nunca fui muito de adoçar as coisas para os meus filhos, então por que começar agora? Eu não infringi nenhuma lei ao deixá-la ficar no quarto de hóspedes.

	Dois pares de olhos azuis que combinam com os meus encaram-me do outro lado da mesa. Não sei por que sinto que estou em apuros, mas sinto.

	Fica quieto por um momento, então Emmy dá de ombros e volta para seu prato de comida. — Justo. Eu também não gostaria de dormir no alojamento. O rato da tia Rosie mora lá.

	Skylar e eu nos olhamos.

	— Você sabia sobre o rato da tia Rosie?

	Emmy congela, virando grandes olhos azuis de bebê para mim. — Ah, não. Eu não deveria ter contado isso.

	Skylar tenta, mas não consegue, conter uma risadinha.

	Estou prestes a expressar todas as maneiras que vou me vingar de Rosie por brincar de casinha com um maldito roedor na minha propriedade quando Skylar interrompe-me. — Está tudo bem. Scotty e eu seremos amigos esta semana.

	Ollie franze a testa. — Espera. Você vai voltar para lá?

	— Sim. — Skylar dá de ombros.

	— Por quê?

	Ela mostra um sorriso ensaiado, um que eu reconheço das páginas brilhantes de revistas na fila do caixa do supermercado. Não o que ela me dá quando estamos sozinhos. — Porque vocês têm muita coisa acontecendo aqui. Eu não quero me intrometer.

	Meu filho vira-se para olhar para ela. — Você não está se intrometendo. Gostamos de ter você aqui.

	Ela pisca para ele, com um brilho nos olhos.

	— Você deveria ficar. Tem um quarto para você e tudo. — Ele vira-se para mim. — Certo, pai?

	Eu os observo do outro lado da mesa, ambos enfiados ao lado dela como se quisessem ficar mais perto também. Como se estivessem tão inexplicavelmente apegados quanto eu.

	É novo e estranho e... certo.

	É por isso que olho diretamente para suas íris âmbar e digo: — Fique.








	CAPÍTULO VINTE E TRÊS

	 

	Skylar

	 

	Acordei nervosa com a reunião de hoje. Mas a manchete na minha caixa de entrada realmente mudou meu dia. Dizia:

	ÚLTIMAS NOTÍCIAS: Fontes dizem que Skylar Stone vive com medo de ser atacada por trutas do lago.

	Eu realmente surtei. E as crianças riram tanto que valeu a pena parecer a autêntica garota da cidade. A lembrança sempre me fará sorrir. É uma que guardarei para sempre.

	Então agora, estou sentada em frente a Ford e sua filha, Cora, na aconchegante sala de estar montada nos fundos do escritório deles, sentindo-me mais confiante do que nunca. É uma atmosfera charmosa com um fogão a lenha no canto e uma parede coberta de prateleiras e discos atrás deles.

	Na mesa de centro entre nós, há folhas de papel espalhadas.

	— Não. — Cora balança a cabeça enquanto joga as folhas uma por uma. — Não. Não. Claro que não.

	Ela continua folheando-as, e não consigo esconder a diversão do meu rosto enquanto vejo Ford encará-la com a testa franzida. Estou observando-os juntos há uma hora, e eles são uma maravilha.

	Ambos tão parecidos. Ambos tão secos. Eu poderia observá-los o dia todo.

	— Onde você encontrou essas músicas, Ford? Com adolescentes? — Ela não olha para ele enquanto diz isso, apenas geme e descarta outra folha com tanta força que meus lábios se contraem.

	— Estas são de compositores muito respeitados.

	Ela revira os olhos por baixo da franja pesada e preta. — Bem, eles não têm o meu respeito.

	Quando Ford disse que sua filha era a força motriz por trás do trabalho comigo e que ela queria envolver-se na produção do disco, fiquei surpresa. Mas de alguma forma, mesmo com apenas treze anos, ela tem uma visão. Uma ideia.

	Como alguém a quem foi dito repetidamente que não precisa ter suas próprias ideias, respeito muito Ford por incluí-la. Eu já gostava dele, mas vê-lo agora faz-me entendê-lo. Este álbum é um projeto especial para mim. Mas é um projeto especial para o pai e a filha na minha frente também.

	Ela aponta para as folhas. — São todas canções de amor chatas e piegas.

	Ford dá de ombros. — As pessoas gostam de canções de amor.

	Ela vira-se para mim. — Canções de amor são o que você quer cantar?

	Pisco algumas vezes, procurando seu pequeno rosto. — Eu... eu não sei. Estou em um período de descoberta, acho.

	Cora suspira para as páginas descartadas. — O que você precisa são músicas de foda-se. Músicas que machucam. Nada mais de Auto-Tune. Sua voz já é doce o suficiente. Você poderia dizer a alguém para ir morrer, e eles diriam obrigado.

	— Cora — Ford geme e deixa a cabeça cair entre as mãos.

	Eu rio. — Não, está tudo bem. Entendo o que ela está dizendo. Eu queria poder escrever minhas próprias músicas.

	Cora olha para mim. — Quem disse que você não pode?

	Minha boca abre para dizer todos, mas isso pode soar como mais autopiedade do que o necessário. No final das contas, sou responsável pela minha vida e minhas ações.

	— Só não tentei fazer isso. Como os instrumentos. Sou um pônei de um truque só.

	Cora solta a última das folhas na mesa e joga-se para trás, parecendo exatamente a adolescente que é. — Sua voz é seu instrumento. Você não precisa ser boa em tudo, mas aposto que tem algo a dizer. Você deveria dizer.

	Meus lábios curvam-se. Ela é tão prática. Ela está animada, ansiosa, até, mas não maníaca. Cora é foda e, a julgar pelo jeito que Ford está sorrindo para ela, ele deve pensar assim também.

	— Talvez eu devesse.

	Os olhos iguais deles cortam-me. — É? — Ford pergunta. — Este é o seu álbum. Você decide. Eu sei que quando conversamos na semana passada, você não pareceu interessada. Eu não vou forçar você a fazer nada que você não esteja a fim.

	Esse sentimento é um golpe duro. Nenhum produtor jamais disse isso antes.

	Eu os observo, balançando meus ombros enquanto endireito-me. Sinto-me mais no controle do meu destino a cada dia.

	Este é meu álbum.

	Essa é minha carreira.

	Essa é minha decisão.

	Concordo uma vez e junto as mãos enquanto olho para as músicas descartadas na mesa. Aquelas que não significam nada para mim. Escritas para as paradas de sucesso e nada mais.

	Não há nada de errado com elas, por si só. Elas representam o meu antigo eu – bonita, polida e curada para consumo em massa.

	A mulher que estou tornando-me, no entanto? Ela não é.

	— Sim — eu digo. — Vou tentar.

	E quando digo isso em voz alta, sinto-me mais segura de mim do que nunca.

	 

	* * *

	 

	Aninhada entre as raízes das árvores, sento-me no tronco com um caderno de espiral sobre meu colo e uma caneta na mão. Por três dias, tenho tentado escrever alguma coisa. Qualquer coisa.

	Durante três dias não escrevi nada.

	Não sei há quanto tempo estou sentada aqui, só que parece uma eternidade e a página continua em branco. O que me faz sentir notavelmente estúpida por pensar que eu poderia simplesmente sentar e escrever uma música.

	Com um suspiro pesado, coloco a caneta na folha pautada e fecho os olhos. Ouço o trinado dos pássaros, a ondulação da água, o leve farfalhar das folhas. Está mais nublado do que ensolarado hoje. Mais sombrio do que o céu azul e o sol amarelo brilhante que enfeitam o vale nos últimos dez dias.

	Eu inspiro e expiro.

	Percebo que a semana sem telefone já passou. Ganhei aquela aposta. Mas sorrio, porque não estou inclinada a substituí-lo.

	Sinto-me melhor do que em toda a minha vida adulta.

	É enquanto estou mentalmente percorrendo o estado atual de tudo que ouço passos suaves. Tenho certeza de que uma semana atrás, eu não estaria presente o suficiente para notar. Mas tudo ao meu redor parece um pouco mais brilhante hoje em dia. Um pouco mais em foco.

	Não abro os olhos, mas sinto um pequeno corpo dobrando-se no tronco ao meu lado.

	— Tenho isso para você. — A voz de Oliver é hesitante enquanto um peso é adicionado ao meu colo.

	Meus olhos abrem-se de repente, e quando olho para baixo, vejo um livro. Parece ser uma enciclopédia de pássaros.

	Eu corro meus dedos sobre a capa brilhante. — Tipo, da casa?

	Passei um tempo enorme folheando as estantes de livros na casa de West, como se isso pudesse fornecer-me uma janela para sua alma, uma compreensão mais profunda de um homem que parece tão casual e despreocupado, mas que, na verdade, é solitário.

	Encontrei de tudo, de romances históricos a biografias e mistérios de assassinatos escandinavos. Mas nenhum livro sobre pássaros.

	— Não. Comprei com minha mesada. Acabamos de voltar da livraria. É um presente.

	Pisco para o garoto de olhos azuis. E então volto a olhar para o livro no meu colo. As pessoas deram-me presentes a vida inteira. Presentes caros. Presentes exagerados. Mas isso...

	— Este é o melhor presente que já recebi — digo a ele, com a voz rouca.

	Seu queixo cai e ele sorri timidamente em seu colo. Ele tem uma história em quadrinhos novinha em folha na mão e um rubor nas bochechas.

	Cutuco seu ombro, sem confiar em mim mesma para falar.

	Ele cutuca-me de volta.

	Então nós dois caímos em um silêncio sociável. Eu, olhando meu livro de pássaros e descobrindo que o que vi na semana passada era uma águia-pesqueira. Ele, folheando as páginas de sua história em quadrinhos, os dentes de cima mordendo o lábio inferior, como se pudesse inalar a história.

	Por fim, pego meu caderno de volta e olho para a água agitada. Bato minha caneta na página aberta, decidindo o que quero dizer.

	Quem eu quero ser.

	— O que você está fazendo? — Ollie pergunta.

	Eu suspiro e inclino-me para trás nas raízes atrás de nós. — Tentando escrever uma música. Mas nunca escrevi uma antes. Não sei por onde começar.

	— Eu amo ler e escrever. Parece um pouco como falar com alguém.

	Pisco algumas vezes, refletindo sobre o significado maior do que ele acabou de dizer. Este garoto de poucas palavras que alegremente oferece-me as suas.

	— Falar com as pessoas às vezes é difícil. Assustador. Sabia?

	Cantarolo e abaixo meu queixo em reconhecimento. — Eu sei.

	— Eu me preocupo com o que dizer. E como as pessoas vão receber isso.

	— Altamente identificável.

	Vejo um sorriso suave tocar seus lábios. — Mas quando escrevo, posso dizer o que eu quiser. E não importa realmente o que as pessoas pensam sobre isso.

	Minha garganta fica grossa de novo enquanto engasgo-me com minha resposta. — Isso é muito sábio, Ollie.

	— Às vezes, parece que tenho tantas coisas a dizer. Mas eu simplesmente não consigo colocá-las para fora. Ou não consigo escolher por onde começar.

	Fungo e gentilmente pressiono contra ele. Ele está matando-me. Sua vozinha açucarada, falando com uma honestidade tão corajosa. — Eu amo falar com você. Não importa o que você diga, sempre vou ouvir.

	— Eu também adoro conversar com você, Skylar.

	Seu corpo pressiona contra o meu para que nos inclinemos juntos. Quando olho para ele, posso ver seus olhos percorrendo minha página em branco. Então ele pega o caderno e a caneta, sua mão pequena agarrando-os enquanto move-se pela página.

	Quando ele os devolve, ele escreveu o primeiro verso de uma música.

	Tudo começou em uma estrada secundária.

	Quando olho para ele, ele está sorrindo – um sorriso forçado que o impede de rir, embora eu perceba que ele quer rir.

	— Seu pai contou sobre o urso, hein?

	Uma risada suave escapa dele enquanto ele concorda. — Emmy está em um acampamento de sobrevivência ao ar livre esta semana. Aposto que ela terá conselhos para você.

	— Muito engraçado, Ollie. — Eu bato nele de novo com meu ombro, e dessa vez ele ri. É tão leve, tão infantil.

	É música para os meus ouvidos.

	Olho para a primeira linha que ele escreveu...

	E parece um lugar tão bom quanto qualquer outro para começar.

	 

	* * *

	 

	Uma batida suave na porta do quarto de hóspedes desvia minha atenção do meu livro de pássaros. Eu estava folheando-o, saboreando cada página. A arte é linda.

	Mostrei um gaio-azul para Cherry, e ela disse: — Pássaro feio. — Tenho certeza de que ela está com ciúme porque ele é quase todo cinza.

	— Preciso falar com você — uma voz sussurra urgentemente. Meu coração bate forte por algumas batidas, pensando que pode ser West batendo. Mas não é ele.

	É Emmy. E ela entra antes mesmo que eu tenha a chance de responder. Uma rápida olhada no relógio na mesa de cabeceira mostra que são onze horas da noite.

	Já passou da hora de dormir.

	E também, a hora em que todos nós sabemos que West sai para fazer uma verificação noturna.

	Verificação noturna na qual eu não o acompanhei, porque isso parece uma ladeira escorregadia. Coloque-nos juntos em um celeiro tranquilo e uma das três coisas acontece:

	Eu conto meus segredos mais profundos e obscuros.

	Eu o beijo.

	Ficamos em silêncio, encarando-nos com força.

	O único lugar mais perigoso para nós é, aparentemente, uma canoa.

	Ela fecha a porta com o máximo cuidado e atravessa o quarto de hóspedes na ponta dos pés. Então, sem pedir, ela sobe na minha cama e ajoelha-se ao meu lado com os olhos arregalados.

	— Skylar, precisamos conversar sobre a segurança dos ursos — ela diz sombriamente.

	Eu aperto meus lábios, tentando desesperadamente segurar meu riso enquanto aceno de volta para ela. Muito séria.

	— Nosso pai nos contou como vocês se conheceram hoje.

	Definitivamente vou matar o West.

	— Chato — Cherry provoca, e lanço um olhar furioso. Com base nas risadinhas de Emmy, ela parece se divertir com o sarcasmo da minha papagaia.

	— Ele contou, hein?

	Ela assente, agora novamente séria da cabeça aos pés. — Você tem sorte de estar viva. Ursos são predadores do tipo imprevisíveis.

	Depois de um dia aprendendo sobre sobrevivência na natureza, ela passou o jantar falando sobre diferentes maneiras de fazer fogo e como usar uma bússola, mas não sobre ursos.

	— Você quer falar sobre isso agora?

	— Eu não queria envergonhar você no jantar.

	Isso me faz sorrir. Ela pode ser selvagem, mas é atenciosa. Assim como o pai dela.

	O pai dela, que me levou para sua casa. Incluiu-me em seus jantares. Compartilhou conversas significativas comigo – como se ele se importasse com o que eu tenho a dizer.

	E nos últimos dias, ele nem tirou sarro de mim quando eu o cobiço enquanto ele treina seus cavalos na arena atrás do celeiro. Eu estava sentada nas arquibancadas, tentando encontrar as palavras para expressar o que quero dizer. Acontece que escrever músicas é tão difícil quanto tentar não olhar West em seu jeans enquanto ele fala em tons suaves com o cavalo abaixo dele. Suas mãos são gentis, e sua paciência não tem limites.

	Eu tento tanto não encarar, mas ele geralmente me pega e me dá uma piscadela. Seguido por um sorriso malicioso.

	Ainda assim, West e seus filhos me fizeram sentir mais em casa com eles do que em qualquer outro lugar do mundo.

	— Isso é muito atencioso da sua parte, Emmy. Obrigada — eu digo, esfregando seu joelho coberto de pijama.

	Ela alcança atrás das costas uma sacola plástica e a estende para mim. — Eu comprei isso para você.

	— Você e Ollie dando-me presentes? O que eu fiz para merecer isso?

	Ela olha ao redor do quarto antes de dizer, oh-tão-casualmente: — Nós gostamos de você. E você faz nosso pai feliz.

	Isso me deixa em silêncio por um momento. O plástico amassa sob meus dedos e a respiração parece um pouco mais difícil depois desse comentário descuidado. — Acho que seu pai é apenas um cara feliz.

	Ela dá de ombros. — É. Mas ele está mais feliz com você aqui. Como quando voltamos esta semana. Eu posso dizer. Às vezes, acho que ele está solitário sem nós. Mamãe tem Brandon, então sinto-me mal por deixar meu pai.

	Da boca das crianças.

	Eu encaro a garota. Ela acha que está apenas tendo uma conversa normal, mas ela surpreendeu-me com seu nível de empatia.

	Ela empurra o queixo para a sacola na minha mão. — Abra.

	Então eu abro. E o que encontro lá dentro é... — Você comprou-me uma faca?

	— É um canivete. Caso você encontre outro urso. Eu não tinha dinheiro suficiente para comprá-lo. Meu pai me disse que eu precisava ser mais responsável com minha mesada e não me daria nada a mais, então Ollie emprestou um pouco. Ele disse que estou em dívida com ele agora, seja lá o que isso signifique.

	— Você acha que eu vou esfaquear um urso?

	Ela revira os olhos como se minha aversão à violência fosse infantil. — Eu vou ensinar como. Você vai nos olhos ou na boca.

	— Não acho que estou equipada para lutar contra um urso. Eu simplesmente o deixaria me comer.

	— Skylar, isso é conversa de desistente. Além disso, meu pai ficaria muito triste se sua cantora favorita morresse.

	Eu rio agora, segurando o cabo de madeira frio contra minha mão. — Eu não sou a cantora favorita dele.

	A expressão no rosto de Emmy é pura confusão. — Claro que sim.

	— Duvido muito...

	— Eu vou provar. Já volto. — Com isso, ela pula da cama e sai correndo do quarto. Toda a pretensão de esgueirar-se por aí desapareceu completamente.

	Quando ela retorna, ela está com o sorriso mais largo do mundo e segurando uma camiseta.

	Minha camiseta.

	Só que é a camiseta do West.

	Mas tem uma foto desbotada em preto e branco minha sob os holofotes, segurando um microfone com minha bandana característica amarrada e usando um short curto, tão curto que os forros dos bolsos aparecem.

	— Ele geralmente usa, mas ultimamente não usa mais.

	Provavelmente porque meus olhos teriam saltado para fora da cabeça como estão agora.

	— Huh — digo estupidamente. Porque não sei mais o que dizer. Esse homem não fez nada além de tratar-me como se eu fosse a pessoa mais normal que ele já conheceu.

	Ninguém me trata assim.

	Muito menos pessoas que são fãs.

	— É, eu avisei. De qualquer forma... — Ela joga a camisa, e eu a vejo cair em uma pilha no chão do outro lado da cama. Tenho vontade de pegá-la, mas não tenho certeza se quero tocá-la.

	Não estou brava porque West não me contou. Na verdade, eu aprecio isso. E ainda assim... parece um pouco como se ele tivesse escondido algo de mim. Algo essencial para como ele me vê, como interagimos. Eu o ouvi cantando minha música naquela primeira noite, mas presumi que ela tivesse ficado presa em sua cabeça.

	Deixo a sensação incômoda de lado e volto a me concentrar em sua filha, que agora está enfiada debaixo das cobertas, recostada na cabeceira da cama ao meu lado.

	— Ok, Skylar. Sua lição de urso começa agora...

	Ela começa a falar.

	Ela fala, e ela fala, e fala. Eventualmente ela vira-se para falar sobre a natureza em termos mais gerais. Ela explica a fotossíntese. Ela conta tudo sobre como as plantas transformam luz e água e todas essas coisas de seus arredores imediatos em energia – em vida. E enquanto eu estou aqui deitada com meus olhos fechados, o processo parece-me notavelmente simples e notavelmente especial.

	Não sei quando a conversa para; tudo o que sei é que não estou acordada para vivenciá-la.








	CAPÍTULO VINTE E QUATRO

	 

	West

	 

	Acordo com o cheiro de bacon e o leve toque de baixo de uma música que eu reconheceria em qualquer lugar.

	Eu sei, porque é uma das músicas da Skylar.

	Skylar, que dormiu no corredor abaixo de mim ontem à noite, com minha filha deitada ao lado dela – ou meio que em cima dela.

	Quando dei uma olhada depois da verificação noturna, a porta estava aberta e a luz acesa dentro.

	Tive a ideia maluca de dar uma olhada nela, só para encontrá-la desmaiada com minha filha. Uma visão que fez meu coração pular algumas batidas. Em vez de acordá-las, eu apenas apaguei o abajur e fui embora, apenas um pouco decepcionado por ela não estar sozinha.

	Estou dando qualquer desculpa para passar um tempo perto dela neste momento. Jantamos juntos todos os dias. Fazemos compras no mercado no mesmo horário – por que levar dois carros para o mesmo lugar? Além disso, carregar um Tesla aqui é um pesadelo. Nós nos esbarramos na cafeteira na cozinha quando eu faço uma pausa no meio da manhã. Depois disso, ela me segue de volta para o celeiro, a conversa fluindo entre nós facilmente. Ela se senta nas arquibancadas ao lado do ringue, escrevendo enquanto eu ando.

	Às vezes, eu a pego encarando-me. Ela fica vermelha toda vez que faço isso, mas então ela concentra-se tanto no bloco de notas em seu colo que eu tenho liberdade para encará-la abertamente.

	A ausência de olheiras. O brilho sutil em sua pele devido ao tempo passado ao ar livre. A sua boca macia relaxada.

	Ela sempre me pareceu bonita.

	Mas depois de semanas em Rose Hill, ela parece melhor.

	Esfrego as mãos no rosto e espreguiço-me. É quando ouço vozes vindas de baixo. Mas elas não estão falando.

	Elas estão cantando junto.

	Sorrio e balanço a cabeça, maravilhado com a forma como meus filhos relacionaram-se com ela.

	Quando troquei com Mia no futebol no último fim de semana, ela cutucou-me e disse: — Seu filho da puta convencido. Tudo o que eles falaram esta semana foi sobre Skylar Stone. Eu nunca serei o responsável legal nesse ritmo.

	— Não é difícil derrotar o chato Brandon — respondi, e dessa vez ela deu-me um soco.

	— Você nunca muda — ela disse antes de ir embora, rindo.

	Mas eu mudei – ou estou mudando. Não consigo dizer exatamente, mas algo parece diferente.

	Com isso em mente e sabendo que preciso levar as crianças para o acampamento antes de começar a montar os cavalos, saio da cama e visto um moletom e uma camiseta.

	Graças a Deus pela minha equipe matinal.

	Desço correndo as escadas velhas e barulhentas, mas congelo quando chego à cozinha.

	Emmy está em pé no balcão cantando em uma espátula como se fosse um microfone, enquanto Ollie está em pé em um banquinho, virando bacon. Ele está usando meu avental “Esse cara esfrega a própria carne”, o que me faz estremecer.

	Tudo isso acontece enquanto Skylar mexe uma tigela cheia de massa, ainda em seu short de dormir Calvin Klein. Aquele com cós elástico grosso que é apenas curto o suficiente para distrair-me e fazer-me pular quando Emmy grita papai por cima da música.

	Mas a verdadeira distração acontece quando Skylar vira-se, fazendo-me ver tudo em dobro.

	Porque enfiada naquele cós elástico grosso está minha camisa.

	Minha camisa da Skylar Stone.

	E logo acima da imagem dela está ela de verdade.

	Sorrindo para mim.

	Meu estômago dá uma cambalhota. Depois de dias fazendo Skylar corar, ela ligou-me o interruptor, porque tenho certeza de que fiquei com o tom mais brilhante de vermelho.

	— Bom dia, Weston — Skylar diz suavemente, arqueando uma sobrancelha para mim. — Você gosta da minha camisa?

	Engulo em seco, a mente acelerada. Sinto-me como uma criança que acabou de ser pega com a mão dentro da calça. — Fica melhor em você do que em mim.

	Agora não sou o único que está corando.

	Vou até a cozinha e puxo um banco no balcão. — O que está acontecendo aqui? — pergunto, redirecionando a conversa.

	— Estou fazendo um show para Skylar enquanto ela e Ollie fazem bacon e panquecas. — Minha filha, com o cabelo bagunçado e as bochechas coradas, sorri para mim, ainda vestida com seu pijama de unicórnio. — Nós tivemos uma festa do pijama. — Ela bufa, os olhos brilhando. — Quantas pessoas podem dizer que dormiram na casa delas com Skylar Stone?

	Skylar geme e eu seguro uma risada. — Provavelmente não muitas, Emmy baby.

	Emmy pula para o assento ao meu lado e dá um beijo ofegante na minha bochecha. — Bom dia, papai.

	Ela fala sem parar sobre a segurança dos ursos enquanto observo Skylar e Oliver fazendo o café da manhã juntos. Eles falam em frases curtas e abafadas, e há uma espécie de harmonia no momento. Seria muito mais tranquilo se eu não estivesse internamente encolhendo-me por causa da camiseta.

	Logo, Ollie coloca os talheres na mesa, e Emmy e eu vamos para nossos lugares.

	Ela está tagarelando sobre pumas quando Skylar desliza meu prato na minha frente. — Este é para você, treinador — ela sussurra em meu ouvido enquanto dá um tapinha em meu ombro.

	E quando olho para baixo, uma panqueca enorme toma meu prato inteiro.

	Uma panqueca enorme com FÃ NÚMERO 1 escrito em gotas de chocolate no topo.

	Eu solto uma risada e Skylar sorri de orelha a orelha, quadril empinado, diversão brilhando em seus olhos dourados. — Aproveite — ela murmura antes de dar um leve puxão no meu lóbulo da orelha.

	E quando ela se vira para ir embora, tenho que concentrar-me em não a tocar. Seu quadril. Sua cintura. Sua bunda.

	Eu ainda posso senti-la em cima de mim. Cheirá-la. Prová-la.

	Olho de novo para a panqueca provocante e como enquanto ouço as crianças falando sobre sua semana. O acampamento de programação de Ollie parece muito menos desequilibrado do que o acampamento de natureza de Emmy. Mas ambos falam com igual entusiasmo sobre o que estão aprendendo.

	É difícil falar alguma coisa. Eventualmente, terminamos o café da manhã, e mando-os se vestirem.

	Então ficamos só Skylar e eu, olhando um para o outro do outro lado da mesa da cozinha.

	— Vou limpar isso — ela anuncia antes de levantar-se e levar seu prato até o balcão.

	Observo sua bunda redonda mover-se a cada passo, e meu controle rompe-se. Eu estou de pé e do outro lado da cozinha, pressionado contra ela em questão de segundos.

	Eu inclino minha frente contra suas costas, porque eu simplesmente não consigo conter-me. Meus braços a prendem em ambos os lados. — Skylar, o que você está fazendo?

	Meus lábios roçam a concha da orelha dela, e ela estremece antes de colocar o prato no balcão e virar-se para mim.

	Skylar coloca as palmas das mãos contra meu peito e dá-me um empurrão sem intenção. — Eu poderia perguntar a mesma coisa. — Seus olhos brilham, e uma pitada de traição reside ali. Claro, ela provocou-me a manhã toda, mas posso ler aquelas íris cor de avelã claras como o dia. Elas são a janela para sua alma – sua mente – e eu sei o que ela está pensando.

	Que não fui honesto com ela.

	E talvez eu não tenha sido, porra, conheço essa mulher por um piscar de olhos. Eu compartilhei mais com ela do que com qualquer outra pessoa.

	Envolvo meus dedos em volta da cintura dela e a levanto facilmente sobre o balcão, chegando perto para ficar entre suas pernas abertas.

	Nossos olhos encontram-se enquanto nos encaramos. A energia entre nós é elétrica. E definitivamente não é amigável.

	— Você é fã, West? — Sua voz aveludada provoca.

	Eu rio, espalhando minhas mãos em suas coxas nuas. Minhas mãos deslizam para cima, as pontas dos dedos brincando com a bainha inferior de seu short, e ela solta um pequeno suspiro ofegante. Eu gemo com o som, com a visão de minhas mãos nela. Num piscar de olhos, estou de volta naquela canoa. Possuindo-a.

	— Você já planejou confessar?

	Confessar. É como se ela pensasse que ela é um segredo sujo. Que eu ficaria envergonhado por gostar dela.

	Mas eu não estou.

	— Não há nada de sujo em ser seu fã número um, Skylar. E marque minhas palavras, eu sou. Sou fã o suficiente para ser a única pessoa que lhe dá o que você realmente precisa – espaço, amizade – não importa o quanto isso esteja matando-me.

	Ela respira fundo.

	— O que realmente quero dizer é que sou fã de você na minha camisa — eu respiro contra seus lábios úmidos. Com contenção, eu mordisco seu maxilar. — Sou fã de você na minha casa. — Meus lábios viajam para seu pescoço.

	Sua cabeça inclina-se e suas pernas abrem-se ainda mais, oferecendo-me melhor acesso.

	— Sou fã de você no meu colo. — Minhas mãos deslizam por baixo do tecido, e aperto as laterais da sua bunda nua enquanto mordo a curva do seu pescoço. — E quando tivermos esse lugar só para nós — murmuro contra sua pele — serei um grande fã de você na minha cama.

	— Porra. — A única palavra escapa dela num suspiro, e eu arrasto minha boca sobre suas clavículas.

	— E então serei um grande fã aqui. — Eu a puxo para mais perto, massageando sua bunda enquanto suas pernas envolvem minha cintura. — No balcão da cozinha.

	Os dedos dela sobem pela parte de trás do meu pescoço, deslizando pelo meu cabelo curto. Inclinando minha cabeça para cima enquanto sua boca inclina-se sobre a minha.

	— Vou fazer uma bagunça tão grande com você que vou ter que ser fã no chuveiro também.

	— West... pensei que estávamos dando um tempo.

	— Certo, mas a semana está quase acabando. — Eu coloco meus lábios mais perto dos dela, observando seus olhos esquentarem enquanto faço isso. — Então essa porra de respiração acabou. Você pode ir em frente e respirar pelo nariz, porque essa boca vai estar ocupada.

	Ela cora, dentes pressionando o lábio. — Não foi bem isso que eu quis dizer com um respiro.

	— Respirar é superestimado. Eu preferiria estar afogando-me em você.

	As mãos dela puxam-me para mais perto, e nossos lábios pressionam-se. Forte. Rápido. Desesperado. Não dura. Não pode, não com as crianças pisando forte lá em cima. Mas ela entrega-se a isso do mesmo jeito. Nós nos beijamos até ficarmos sem fôlego.

	Quando ela se afasta, nossos narizes tocam-se e ela sussurra: — Sim, definitivamente superestimado.

	Beijo-a mais uma vez, tomando liberdades que não deveria, mas tudo sobre ela é luz verde agora. Então por que diabos não? Ela tem gosto de panquecas. Xarope e gotas de chocolate. E minha.

	Dói-me dar um passo para trás, mas não consigo continuar do jeito que quero. Não aqui e não agora. Então, decido memorizar a visão dela recém-beijada. Recém-desgrenhada.

	Short curto. Mamilos pressionando contra o algodão fino da minha camisa. Olhos selvagens fixos em mim.

	Mordo meu lábio e aceno um dedo sobre sua forma. — Grande fã de você com essa aparência também.

	Se ela não estivesse corada, aposto que ficaria rosa.

	Ela me encara. Posso dizer que sua mente está a mil por hora, porque ela só se vira quando ouvimos passos pesados descendo as escadas. Esses passos mandam-me de volta para a mesa, onde posso fingir que estou limpando obedientemente depois do café da manhã.

	— Pai, preciso de dinheiro emprestado.

	— Por quê? — pergunto a Emmy sem olhar para cima. Pelo canto do olho, vejo Skylar pular do balcão e ocupar-se na pia.

	— Apostei com Ollie você que iria ganhar mais dinheiro na feira no sábado. Ele diz que não tem como você conseguir três anos seguidos.

	Eu faço uma careta quando o olhar de Skylar se estreita em Emmy. — A feira?

	— Sim — ela grita de excitação. — Você tem que vir. Tem um hipnotizador e brinquedos, e eles leiloam todos os homens para encontros.

	— Você faz parecer algum tipo de comércio ilegal, Emmy — eu digo para acalmá-la um pouco, notando a tensão nos ombros de Skylar. — É um leilão de solteiros para o banco de alimentos – para caridade.

	— Oh — Skylar diz em um tom abafado antes de apertar os lábios e voltar a limpar. E recusando-se a olhar na minha direção.

	— Vocês têm certeza que é amanhã? — Porra. Porra.

	Vou até o calendário, onde tento – e falho – em manter minha vida organizada. Claro, rabisquei Feira da Cidade no sábado. É só por diversão, mas ser leiloado para as mulheres da cidade quando acabei de dizer essas coisas para Skylar faz-me sentir culpado.

	— Eu disse à Doris que ela poderia colocar-me para ajudar a arrecadar dinheiro — explico.

	— Eu amo o quão caridoso você é — ela diz com um sorriso frágil enquanto enche a pia com sabão e água. Ela tenta muito não fazer contato visual comigo, mas quando ela dá uma olhada por baixo dos cílios, minha culpa só se intensifica.

	Posso não ser muito versado em relacionamentos, mas sou bem versado em pessoas olhando para mim como se estivessem decepcionadas.

	E ver isso no rosto de Skylar, quando ainda posso senti-la em minhas mãos e saboreá-la em meus lábios, faz-me desprezar aquele olhar mais do que nunca.








	CAPÍTULO VINTE E CINCO

	 

	Skylar

	 

	ÚLTIMAS NOTÍCIAS: O fã número um de Skylar Stone foi desmascarado por pequenos traidores.

	 

	* * *

	 

	Ficar irritada com West quando ele continua enviando-me e-mails adoráveis é quase impossível. E ficar irritada com ele por se voluntariar para arrecadar dinheiro para o banco de alimentos é abaixo de mim.

	Mas aqui estou eu, escondendo-me na sarjeta.

	Eu preferiria estar afogando-me em você.

	Repito essa frase na minha cabeça enquanto caminho até a praia. Depois do café da manhã, ajudei a limpar e coloquei uma cara feliz. Sou boa em colocar uma cara feliz, mesmo quando ela não combina com o que está dentro. Agora, West está levando as crianças para o futebol, e eu vou sentar perto da água no rastro do que quer que esteja sentindo.

	E tenho quase certeza de que o que estou sentindo é ciúme. Um ciúme do tipo branco e ardente, que revira o estômago.

	Estou perfeitamente ciente de que isso é irracional, e isso não faz diferença.

	Não é um sentimento com o qual estou familiarizada. Em relacionamentos passados, a perspectiva de outras mulheres nunca me incomodou. E não porque eu confiasse que meu parceiro não sairia. Eu simplesmente não pensava nisso. Possivelmente porque não me importava o suficiente para incomodar-me.

	E nunca tive inveja das minhas colegas na minha carreira. Adoro ver outras mulheres no topo das paradas ou indo para casa com prêmios.

	Então é muito bizarro que West não seja meu namorado e ainda assim eu sinto-me mal por outra mulher o ganhar.

	Meu peito está apertado e meu temperamento explode enquanto meus dentes rangem. Minhas emoções estão fora de controle. Se meus pais me vissem agora, eles me diriam para recompor-me. Para permanecer no personagem.

	Eles sempre quiseram que eu fingisse até conseguir.

	Mas pela primeira vez na minha vida, deixei de preocupar-me com como meus sentimentos me fazem parecer para outras pessoas. Pela primeira vez na minha vida, eu sinto-me infantil e irracional e... como se tivesse algo a dizer.

	Então sento em um tronco e escrevo.

	 

	* * *

	 

	Um assobio impressionado atrai minha cabeça enquanto desço as escadas na casa de West.

	— Inferno. Sim. Garota. — Rosie me olha de cima a baixo com aprovação. — Esse vestido foi feito para você.

	Pisco. — Na verdade foi — eu deixo escapar honestamente.

	Rosie ri enquanto olha o vestido. É um dos meus favoritos. O tecido branco tem uma estampa densa de pequenas laranjas repetidas, um pequeno caule levando a um toque de verde onde a folha se abre. As alças amarram na base de cada ombro, e eu o combinei com um simples par de tênis brancos e meu novo batom vermelho favorito. Porque está tão na moda nesta estação e tudo mais.

	— Claro que foi. Onde está West? — Rosie pega uma banana da fruteira e a descasca, com o quadril apoiado no balcão. Ela está usando um macacão rosa fluido com um par de sandálias de tiras nude para nossa temida ida à feira.

	— Levou as crianças para jogar futebol.

	— Ah, certo, voltando para Mia esta semana. Ele vai direto para a arrecadação de fundos depois?

	Engulo em seco e desvio o olhar. Tenho evitado West no último dia, com medo de dizer algo estranho. Como exigir que ele não participe de algum leilão idiota de homens. Eu poderia doar e poupá-lo do constrangimento.

	Mas eu não disse isso a ele. Ele é um homem adulto. Além disso, não tenho direito sobre ele. Só o conheço há pouco tempo, e não quero ser uma pegajosa de nível dez.

	E a verdade é que todo o processo de dar lances em uma pessoa – por mais bem-intencionado que seja – é quase um gatilho para mim. Em um mundo onde sinto-me constantemente reduzida a como minha aparência ou atitude é a base do meu valor, a coisa toda parece errada.

	Então, decidi ficar distante, e isso tem sido bem simples, porque ele tem estado ocupado com novos cavalos chegando e outros partindo. Acontece que o escritório de Ford é um ótimo lugar para ficar, embora tenha certeza de que Rosie e eu conversando não é bom para a produtividade.

	— Não tenho certeza.

	Ela me olha com um ar de suspeita. — Está acontecendo alguma coisa com vocês dois?

	— Somos amigos — respondo, pegando uma laranja da mesma tigela.

	— Certo, mas West não traz mulheres para perto dos filhos – é uma coisa para ele. E você vai ficar aqui. E Ollie e Emmy estão aqui a semana toda.

	Dou de ombros, indo em direção à porta como se pudesse fugir dessa conversa. — É, ele contou sobre essa regra, mas somos só amigos, então é diferente. Além disso, eu gosto de estar com as crianças. Vai ser estranho semana que vem sem elas.

	— Ouvi dizer que Ollie fala com você.

	Sorrio, acenando para Rosie ir embora e sair pela porta. Enquanto tranco, penso em nossos encontros diários perto do lago quando ele termina o acampamento do dia. Onde ele lê e eu escrevo. Quando fico presa, entrego meu lápis e ele acrescenta uma linha sem dizer uma única palavra para mim. — Ele fala. Um pouco.

	Quando me viro para ela, ela está encarando-me bem séria. — Espero que você entenda o quão especial isso é.

	Concordo, combinando o tom. Ela está no modo tia protetora agora, e respeito isso nela. Ela é feroz. Eu queria ter familiares como esses que teriam lutado por mim quando fui forçada a subir no palco doente – ou tolerar mãos assustadoras e errantes para fechar um acordo.

	Meus olhos encontram-se com os dela. — Eu prometo a você, entendo.

	— West também.

	Minhas sobrancelhas saltam de surpresa. — O quê?

	— Ele pode parecer um cara grande, burro e despreocupado, mas é tudo uma encenação. Ele é cauteloso, pouco confiável e muito mais sensível do que parece. Por favor, não o machuque se puder evitar.

	Solto um suspiro lento, como se pudesse sentir o peso físico do que ela acabou de dizer. Mas as palavras escapam-me. Contento-me com um aceno, que ela devolve antes de virar-se e andar para longe.

	— Mas na verdade...

	Com as chaves na mão, ela acena para mim por cima do ombro. — Não se incomode em negar. Ele tem uma ereção por você há anos, largou a pegação no minuto em que você chegou na cidade e tem você morando sob o teto dele. Eu conheço meu irmão.

	Quando ela coloca dessa forma, sinto-me sem noção.

	E um pouco doente por evitá-lo.

	Mas ainda mais doente por participar de um evento onde tenho que ver outras mulheres olhando para ele quando eu não fiz nada além de afastá-lo.

	 

	* * *

	 

	— Onde está Ford?

	Rosie sorri. — Esta não é a cena dele, e sei que não devo arrastá-lo para cá. O pobre rapaz ficaria infeliz, mas faria isso por mim. — Ela sorri melancolicamente, olhando para a água brilhante. — Suspeito que ele esteja lendo perto do lago ou nadando obsessivamente. Ele vai assinar um cheque anônimo para Doris ou algo igualmente bilionário-eremita.

	Meu peito aperta-se com a afeição pura em sua voz, então viro-me e pergunto a alguém um pouco menos apaixonado sobre onde seu colega de quarto pode estar.

	— Rhys está no leilão? — pergunto a Tabitha, que está segurando uma cerveja em um copo de plástico ao meu lado.

	Ela zomba. — Não. Ele está fora para trabalhar. De novo. E eu não quero leiloá-lo por um dia. Quero leiloá-lo para sempre. Para um serial killer.

	— Sombrio — Rosie bufa.

	— O que ele faz para trabalhar?

	— Não sei. Tento não falar com ele. Algo na indústria do entretenimento.

	Huh. Essa é a maior quantidade de informação que ela já deu sobre o cara, então pressiono mais. — O que vocês...

	Eu praticamente observo um portão fechando-se sobre os olhos dela. — Oh, olha — ela aponta com sua cerveja na mão — eles estão começando.

	Rosie e eu trocamos olhares preocupados, mas não pergunto mais nada. Por mais que minha curiosidade esteja matando-me, sei como é suportar bisbilhoteiros indesejados. E posso não conhecer Tabby bem, mas ela parece frágil demais para isso agora.

	Com nossa atenção de volta ao palco, concentro-me em bebericar minha sidra para disfarçar meus nervos. Maçãs locais, eles disseram-me, embora eu não tenha certeza se sinto o gosto delas. Demos uma volta pelo local. Há uma competição de chili, vários caminhões de comida e bebida montados e brinquedos esparsos. Não é grande de forma alguma, mas é movimentado. Tem cheiro de pipoca e algodão-doce, e os sons de crianças gritando trazem um sorriso ao meu rosto.

	Todos estão tão ocupados divertindo-se que nem se incomodam em encarar-me, e sinto-me quase normal, vagando por uma feira com algumas amigas. Se eu não estivesse estressada com West e o que somos ou não somos, eu estaria divertindo-me.

	Em vez disso, estou pensando em todos os lugares que ele me disse que iria foder-me e perguntando-me quem vai ganhar um dia com ele e quando vai reivindicá-lo. No meu esforço para voar sob o radar, decidi ser apenas uma espectadora. A última coisa que quero é que West seja estampado em alguma manchete porque meu monstro de olhos verdes saiu para jogar.

	Doris sobe ao palco, instalo no espaço aberto e gramado ao lado do seu pub, e meu estômago revira. Ela pisa forte como se estivesse irritada com a mera presença de pessoas ali. Ela puxa o microfone para baixo, um barulho alto de farfalhar saindo dos alto-falantes. Eu aperto meus lábios para esconder o sorriso.

	— Certo, bem. Obrigada por virem. De novo. Todo ano vocês aparecem para ajudar-me a arrecadar fundos para o banco de alimentos, e por mais irritada que eu possa parecer com a presença de vocês, agradeço. Como muitos de vocês sabem, cresci dependendo do banco de alimentos. E em cidades pequenas, às vezes esses estoques secam. Tenho sorte de ter acabado onde estou, mas seu apoio hoje manterá latas de comida no depósito e fornecerá sacolas de café da manhã e almoço para as escolas locais. Nossas crianças não deveriam passar fome na escola, tenho certeza de que todos podemos concordar.

	Ela engole em seco, olhando para a multidão. Seus olhos brilham com mais emoção do que eu esperava da mulher. E de repente sinto isso também, uma ardência na ponta do meu nariz enquanto pisco rapidamente para conter minhas lágrimas. Posso ter passado por momentos difíceis, mas nunca passei fome. Pelo menos não por necessidade.

	Doris limpa a garganta e passa a mão sob o nariz. — E, bem, depois de anos vivendo em um mundo governado pelo patriarcado, sinto que os homens poderiam usar um pouco de objetificação.

	Isso rende-lhe um coro de gemidos e gargalhadas. — Então façam lances descuidados e aproveitem o show.

	Ela literalmente deixa o microfone cair, seu estrondo ecoa pelo espaço externo, e sai pisando duro do palco enquanto eu rio silenciosamente por trás da minha mão.

	Além do palco, os sons da feira rugem, e atrás de nós está o silêncio do bar. Mais para trás, há um estacionamento e... bem, floresta. Uma na qual sinto que gostaria de correr e esconder-me agora mesmo.

	Mas quando um homem mais velho sobe no palco e todos aproximam-se, encontro-me no meio da multidão e pergunto-me por que diabos estou fazendo isso comigo mesma.

	Para provar que não me importo. Para manter minha imagem em cheque.

	O homem pega o microfone e fala sobre as regras e o que você consegue se ganhar e onde fazer sua doação. E então o evento começa.

	Ver isso na prática não é tão desumanizante quanto eu imaginava. Os caras parecem todos felizes e entretidos, contando piadas para a multidão rir. E eles são de todas as idades e todos os tipos de corpo. Cada homem arrecada algumas centenas de dólares, e culpo-me por dar uma interpretação hollywoodiana excêntrica ao que é uma pequena arrecadação de fundos charmosa para uma causa nobre.

	Quando West sai, os gritos e vaias ficam mais altos. Cada decibel faz meu estômago afundar mais, abrindo um buraco logo atrás das minhas costelas.

	Pressiono minhas duas mãos ali e os olhos de Rosie seguem o movimento.

	— Você pode dar um lance, sabia? — ela sussurra.

	Eu franzo o rosto e balanço a cabeça. Sou uma intrusa aqui, e não preciso ser territorial com um homem que mal conheço. Ele pode sair com alguém.

	Eu vou ficar bem.

	— Temos o eterno solteiro favorito da cidade agora — diz o locutor. — Weston Belmont. Ele está aqui para se divertir, não por muito tempo, moças.

	West apoia as mãos nos quadris e abaixa a cabeça, o corpo tremendo de tanto rir. Ele parece comestível pra caralho. Botas de couro marrom com cadarço, amarradas frouxamente para que a língua fique pendurada. Jeans de lavagem clara. Coxas grossas. Uma camiseta branca lisa. Tão simples, mas em sua pele bronzeada, ela se destaca. Ele brilha.

	O homem mais velho o cutuca. — Ele adora meter-se em confusão. Você pode encontrá-lo frequentemente nas costas de um cavalo. Pague o quanto quiser, ele continuará cavalgando.

	— Meu Deus, cara. — West ri enquanto esfrega a mão na barba por fazer, as bochechas ficando rosadas acima da linha bem aparada de sua barba.

	Meus ombros erguem-se sob um suspiro trabalhoso. Seu olhar encontra o meu através do mar de pessoas e ficamos presos nos olhos um do outro por um momento. O corpo de West fica tenso, e tenho certeza de que consigo ver todos os seus músculos através da camisa.

	Meus dedos queimam com a lembrança de tocá-lo livremente.

	Estou com vontade de fazer isso agora. Marchar até lá e mostrar a todos o quão escaldante é o calor entre nós. Elas podem levá-lo para um encontro, mas nunca terão isso. Eu sei, porque esse tipo de química não acontece todo dia. Ou mesmo em toda vida.

	— Vamos começar o lance com cem dólares, porque eu sei que vocês adoram gastar com esse garoto da cidade.

	As mãos voam para cima.

	Meu coração aperta. Viro a cabeça para olhar o lago, fingindo estar entediada, embora eu não esteja nada disso.

	Duzentos.

	Trezentos.

	Quatrocentos.

	Então uma voz que reconheço faz minha cabeça virar para a direita. — Quinhentos — Bree grita com um sorriso nos lábios. As mulheres ao redor dela dão tapinhas em seu ombro como se ela tivesse feito algo impressionante e não apenas forçado um cara que terminou as coisas a passar um tempo com ela. O que ele fará, porque é um homem de palavra.

	Encolho-me.

	Seiscentos.

	Setecentos.

	— Oitocentos — ela grita, unhas vermelhas brilhantes reluzindo ao sol enquanto sua mão dispara para cima.

	Eu fervo.

	Novecentos.

	— Mil — ela grita. Sua mão faz um redemoinho de floreio, e a multidão fica aww como se houvesse algo adorável sobre ela e West.

	Com base na posição firme de sua mandíbula, não há nada de adorável nisso. Seus olhos azuis-bebê agarram-se a mim e eu olho para baixo rapidamente para evitar mostrar a insegurança que estou sentindo.

	— Parece que temos um novo recorde, pessoal. Vejo mil e cem?

	O homem olha por cima da multidão, e eu o encaro. Recuso-me a olhar para West, embora jure que posso sentir seu olhar em mim.

	— Dou-lhe uma...

	Dou uma olhada em Bree. Ela está exibindo-se pra caralho – braços cruzados, tão segura de si – e uma parte de mim não consegue culpá-la. West é especial.

	Mas ele também é meu.

	Em um mundo de coisas que nunca foram minhas, parece que ele é. E eu estou farta de compartilhar. Com meus pais. Com minhas gravadoras. Com Bree.

	— Dou-lhe duas...

	— Dez mil dólares! — eu grito, e minha mão dispara antes que possa pensar melhor.

	Uma onda de suspiros irrompe ao meu redor.

	Pelo canto do olho, vejo o olhar furioso de Bree cortando meu caminho. Posso sentir o choque flagrante saindo de Rosie e Tabby ao meu lado.

	— Ah, merda — Rosie murmura enquanto o homem no palco livra-se do próprio choque.

	— Bem, agora esse é um novo recorde, e suspeito que um que nunca será quebrado. — O anfitrião ri, e a multidão segue o exemplo.

	Quando finalmente deixo meu olhar viajar de volta para West, ele está encarando-me. Não consigo identificar a expressão. Raiva? Fome? Algo intenso. Algo que torna impossível sustentar seu olhar.

	Eu pego-me olhando para meus tênis perfeitamente brancos e perguntando-me por que fiz isso.

	Porque você precisava.

	Minha voz interior não está nem um pouco horrorizada. É apenas meu cérebro cheio de ansiedade que me bate.

	O locutor faz a contagem regressiva novamente, embora eu saiba que meu lance não será superado.

	Quando olho para Rosie, suas sobrancelhas balançam e reviro os olhos.

	— O quê? É por uma boa causa — é tudo o que digo enquanto viro-me e vou embora. Indo direto para o bar, onde darei um bom treino ao meu cartão de crédito.

	Por uma boa causa.








	CAPÍTULO VINTE E SEIS

	 

	West

	 

	Desço correndo os degraus que levam para fora do palco temporário. Quando Skylar afastou-se, fiquei preso no lugar, esperando os próximos leilões, xingando Doris baixinho. Eu queria ir atrás de Skylar, mas recusei-me a foder uma arrecadação de fundos fazendo uma cena.

	Mas agora estou indo atrás dela.

	Meus pés batem na grama, e sigo direto para o bar, mas Bree entra no meu caminho. Ela coloca uma mão no meu peito, e eu recuo.

	— West, eu... — ela diz, mas não estou ouvindo. Estou impressionado com a porra da coragem dela.

	Tentando ganhar um encontro quando deixei meus sentimentos claros. Tocando-me como se ela tivesse o direito. As únicas mãos que eu quero em mim são as da Skylar.

	— Bree. Nós já falamos sobre isso — eu digo, tentando manter a cordialidade, mas também transmitindo minha agitação para ela. — Respeitosamente... para trás. Fora

	Ela recua como se tivesse levado um tapa, e percebo os olhares que suas amigas trocam atrás dela.

	Mas eu não me importo. Sou educado e gentil. E não fui nada além de honesto e direto com ela.

	Agora, eu só quero encontrar Skylar, então passo por ela, sem ter mais nada a dizer. Com passos largos, empurro a multidão. Eu sinto os olhos deles em mim e ouço a voz do locutor ecoando pelos alto-falantes.

	Quando passo pela multidão de pessoas, vou para o bar, sabendo que Skylar tem que pagar lá dentro. Eu corro pelas portas, o coração batendo rápido quando não a vejo em lugar nenhum. Meus olhos pousam em Doris, parada em seu caixa e contando dinheiro com um sorriso satisfeito no rosto.

	— Onde ela está?

	— Cuidado com as maneiras, homem das cavernas.

	— Doris, gosto do seu sarcasmo, mas não hoje.

	Os olhos dela estreitam-se em mim. — O sentimento é mútuo. — Ela me olha como se achasse que falta algo em mim. — Eu gosto daquela garota. Vejo muito de mim nela, pronta para correr a qualquer momento.

	Eu rebato uma piada sobre esperar que não haja muito muito Doris em Skylar.

	— Ela precisa de um lar, não de mais besteiras. Não seja a razão pela qual ela corre.

	Minha garganta aperta com a menção dela correndo. Eu sempre soube que ela não ficaria aqui, mas ainda me atinge como uma bola de demolição.

	— Doris, por favor, diga-me onde ela está.

	— Eu sabia que você encontraria suas maneiras, — ela murmura, voltando a contar as notas em suas mãos. — Ela saiu pela porta lateral em direção à floresta. Você deveria ir resgatá-la.

	Meus dentes rangem enquanto aceno para ela antes de sair pela porta lateral atrás de Skylar. Olho para a direita no estacionamento, sem saber por que ela iria até lá. Olho para a esquerda, além das flores de lírios e em direção ao lago. Ela adora ficar perto do lago, mas consigo ver o topo de algumas cabeças lá embaixo, e suspeito que ela iria para algum lugar para ficar sozinha agora. Seja lá o que ela esteja sentindo, ela não gostaria de uma audiência. E quando ela está sobrecarregada, sei que ela gosta de ficar sozinha.

	Então olho para as árvores e deixo meus pés levarem-me em direção a elas. O cheiro de terra e pinho gira em torno de mim enquanto minhas botas trituram agulhas e galhos secos. Não sei por quanto tempo a procuro. Através das árvores, de volta ao longo da costa. Procuro tempo suficiente para que meu cérebro divirta-se pensando em todas as coisas terríveis que poderiam ter acontecido com Skylar.

	Um urso.

	Um puma.

	Um perseguidor.

	Um assassino em série.

	Meu coração bate tão forte que eu o ouço em meus ouvidos – parece que está chacoalhando contra minha camisa. Pego meu telefone para ligar para ela e percebo que sou o babaca que jogou o dela no lago. Parecia bom para a saúde mental dela. Não tinha realmente considerado a minha.

	Quando volto para o estacionamento, giro em um círculo e passo os dedos pelo cabelo, puxando as pontas. — Porra — falo entre dentes.

	Isso me lembra da vez em que Emmy afastou-se no mercado e nós continuamos nos desencontrando entre os corredores. Só que essa área é enorme e as pessoas estão circulando por todos os lados. O barulho dos brinquedos e os gritos felizes das crianças flutuam no ar. Eu chamo o nome dela algumas vezes, mas tenho cuidado para não causar uma cena.

	Eu disse a ela para não se preocupar com a imprensa ou as manchetes, mas Deus me ajude, se eu vir outra pessoa fazendo dela algum tipo de idiota, vou pegar um avião para Los Angeles e soltar socos.

	Não seria a primeira vez.

	— Porra. — Meus olhos varrem de novo e de novo enquanto tento pensar para onde Skylar iria. Para onde ela correria?

	Casa.

	Quase afasto a ideia, de alguma forma duvidando que ela se sinta muito apegada ao meu lugar. Mas é tudo o que consigo pensar, então é para lá que vou.

	A sensação de desconforto não diminui nem um pouco quando entro na minha caminhonete, e só piora quando sigo pela estrada secundária em direção à minha casa. É uma viagem curta, mas parece impossivelmente longa. Se ela não estiver lá, não sei o que farei.

	Provavelmente começar a destruir esta cidade inteira.

	Passo pela placa com o unicórnio da Emmy colado abaixo. Acelero para a propriedade, sabendo que se pegasse alguém dirigindo assim na minha terra, eu perderia a cabeça com eles.

	A agitação toma conta de cada membro enquanto faço a última curva em volta da casa.

	E ela está lá.

	Sentada no velho balanço da árvore. Balançando.

	Há algo infantil na maneira como ela parece agora. Vestido de verão drapeado sobre pernas estendidas, dedos segurando as cordas gastas, rosto virado para o sol, com mechas de cabelo arrastando atrás dela.

	Ignorando-me. Embora ela tivesse que ser surda para não ter me ouvido chegar aqui rugindo.

	Abro a porta e desço da caminhonete, pisando pesadamente no cascalho.

	Ela ainda não me dá atenção.

	Estou mantendo a calma, mas minha voz treme quando a chamo do outro lado do espaço. — Você está ignorando-me há vinte e quatro horas. Então você joga dez mil em mim. E agora você vai continuar a ignorar-me?

	— Não quero meu encontro agora. — Ela balança novamente.

	— Skylar, estive procurando por você em todos os lugares pelos últimos trinta minutos, então ajude-me, se você não se virar e falar comigo...

	Ela salta do balanço e vira em minha direção, os olhos brilhando enquanto sua voz ricocheteia nos altos pinheiros que nos cercam. — O quê? Se eu não prestar atenção em você, você vai o quê?

	Engulo em seco, feliz pela raiva dela em vez da indiferença.

	— Estou farta até aqui — sua mão corta o ar acima de sua cabeça enquanto ela grita — de pessoas exigindo minha atenção. E não estou ignorando você. Eu fui dar uma volta, porra.

	Meu Deus, ela andou até aqui?

	— Estou tentando controlar-me para não fazer papel de boba. De novo — ela acrescenta calmamente.

	O calor da grade frontal da minha caminhonete roça minhas costas, fazendo-me querer aproximar-me, mas não me aproximo. Estou muito preocupado em assustá-la. Assustá-la. As palavras de Doris sobre ela parecer pronta para correr ecoam na minha cabeça.

	— Você nunca fez papel de boba.

	Seu escárnio flutua pelo ar quente de verão entre nós. — Oh, vamos ver. Eu congelo diante das câmeras. Tento acariciar ursos selvagens... 

	— Isso é um exagero, e você sabe disso.

	Ela dá passos assertivos na minha direção, encarando-me enquanto continua a listar todas as suas falhas percebidas. — Levo uma bola de futebol no rosto. Beijo um cara que me diz que só quer ser meu amigo. Beijo o cara de novo e digo a ele que somos melhores como amigos. E então eu... eu... eu tenho um ataque de ciúme e o compro em um leilão de homens de cidade pequena. E agora estou sentada aqui tentando treinar meu cérebro para pensar que fiz isso porque foi por uma boa causa.

	Um pé de grama nos separa agora. Ela está perto o suficiente agora para que eu possa sentir o cheiro dela. Sua pele. Sua loção. Cocos e abacaxi. Maquiagem perfeitamente aplicada e aqueles lábios vermelhos do caralho.

	Mordo minha língua, inclinando minha cabeça para olhá-la enquanto ela passa as mãos pelos cabelos e desvia os olhos. Como se ela odiasse o que acabou de admitir.

	Ela nem percebe como floresceu desde aquela primeira noite. — Primeiro de tudo — eu digo, cerrando os punhos para não a agarrar — você deveria estar orgulhosa de si mesma. Você é forte e capaz, e você não fez nada além de provar isso a si mesma e a todos ao seu redor nas últimas semanas.

	Ela assusta-se, arregalando os olhos enquanto suas mãos caem frouxas ao lado do corpo.

	— Em segundo lugar, estou comprando um telefone para você, porque não saber onde você estava deixou-me doente pra caralho.

	Um rubor percorre suas bochechas, e vejo o pedido de desculpas em seus olhos.

	— E em terceiro, a única coisa tola que você fez foi continuar referindo-se a nós como amigos — eu cuspo a palavra. — Essa palavra me faz querer quebrar alguma coisa.

	— Bem, ótimo. Obrigada por isso... 

	Ela revira os olhos e eu enlouqueço.

	Aproximo-me dela e agarro seu queixo, o desafio em seus olhos combinando com o meu. — Você não entendeu, Skylar? O quanto mais claro posso ser? Eu mudei você para minha casa. Incluí você na minha família. Eliminei qualquer outra complicação sem pensar duas vezes. Passo quase todos os momentos acordado com você. Eu aperto meu pau todas as noites pensando em você. Você vê alguma outra amiga minha por aí?

	Eu me viro, olhando ao redor dramaticamente. — Porque eu com certeza não vejo.

	— Isso não tem graça. — Sinto-a engolir em seco contra minha mão, e quando ela afasta-se, deslizo minha mão para a parte de trás do seu pescoço. Forçando-a a ficar, a ver-me. A ouvir-me.

	— Bom, porque eu não estava brincando.

	Minha mão direita serpenteia ao redor dela, e eu a levanto, virando e a deixando cair no capô da minha caminhonete. Paro entre seus joelhos, o vestido drapeado entre eles, e deslizo minhas mãos por baixo do tecido. — Eu cansei de fingir que ser seu amigo é o suficiente. — Agarro suas coxas. — Agora abra suas pernas.

	— West... — Meu nome termina em um suspiro enquanto minhas mãos movem-se mais para cima, mas ela faz o que mandei, e eu exploro até chegar à calcinha de renda presa contra seus quadris.

	— Eu quero isso fora. — Meus dedos engancham-se e meus braços afastam-se, puxando o tecido fino para baixo de suas coxas trêmulas. Logo, a renda nude estica-se entre seus joelhos abertos e meu pau pula com a visão. — Ela está no meu caminho. — Puxo novamente e o tecido delicado rasga.

	— Era cara — ela sibila, cravando as unhas em meu ombro, e meu temperamento explodindo enquanto jogo o resto caro na terra e nas pedras aos meus pés.

	Eu a puxo para a beirada do capô e pressiono minha mão em seu esterno, empurrando-a para trás para que ela caia sobre os cotovelos.

	Não há um único fio de resistência em seu corpo, por mais furiosa que ela esteja.

	— Então pare de desperdiçar seu dinheiro com elas, Fancy Face. Elas só me atrapalham.

	Ela solta um rosnado baixo e frustrado, mas continua esparramada diante de mim. Eu estendo a mão e solto a ponta de cada tira de ombro do vestido dela. Tecido macio cai dos ombros dela. E um puxão na frente deixa os seios dela expostos ao ar fresco e ao sol brilhante.

	Perfeitos pra caralho.

	Seus lábios abrem-se e sua pele fica arrepiada enquanto meus olhos percorrem seu peito arfante.

	— Essa boca do caralho, Skylar. As coisas que eu quero fazer com ela.

	— Então faça. — A ponta rosa da língua dela dispara sobre o lábio inferior, e eu gemo, meu jeans ficando completamente desconfortável. — Você é o único que nunca me tratou como porcelana. Não comece agora. Faça. Isso.

	Eu apalpo seus seios, observando extasiado enquanto seus cílios fecham-se e suas costas arqueiam-se para cima em meu toque. Meu olhar segue o caminho das minhas mãos conforme elas movem-se para baixo. Explorando cada curva.

	Quadris.

	Coxas.

	Até os joelhos, onde desenho um círculo lento com a ponta do meu dedo indicador. Ela se contorce, os quadris pressionando em minha direção. E excito-me com isso.

	— O que você está pedindo-me, Skylar?

	Eu olho para ela – lábios úmidos, olhos vidrados, peitos lindos pra caralho. Um tendão em sua mandíbula flexiona, e posso dizer que ela ainda está agitada.

	Excitada e agitada.

	— Eu quero...

	Minhas mãos deslizam de volta para cima. — O que você quer, baby? Deixe-me ouvir.

	— Eu quero que você me foda.

	As palavras saem suaves e baixas, e eu sorrio para ela. — Sei que você quer. Eu posso dizer. Praticamente implorando por isso.

	Ela encontra sua voz e corrige-me. — Não, estou exigindo que você me foda.

	Minha cabeça inclina-se enquanto seguro seu olhar e pressiono suas coxas mais abertas, seu vestido nada mais que tecido amontoado em volta de sua cintura. Um piscar de olhos faz-me ver tudo o que não vi naquela noite no escuro.

	— Você está encharcada pra caralho, Sky. Isso é tudo para mim?

	Ela solta um suspiro e desvia o olhar.

	Belisco seu clitóris e isso provoca um suspiro e um olhar penetrante.

	— Olhos em mim quando estou tocando em você.

	— Então comece a tocar, West. Você está olhando muito... 

	Mordo meu lábio inferior enquanto meu polegar dedilha seu clitóris. Uma vez. Duas vezes. Três vezes. Esse movimento a cala, faz contorcer-se e arquear-se em minha direção. — Não me apresse — murmuro, observando meu dedo indicador desaparecer dentro dela enquanto ela me aperta. — Estou curtindo a vista.

	— Porra, West.

	Acrescento um segundo dedo na próxima estocada e giro, deslizando para dentro dela tão facilmente. Ela choraminga enquanto eu a preencho, devagar e firme.

	— Linda garota. Faça uma bagunça na minha mão. Adoro, porra — eu resmungo, colocando um dos joelhos dela sobre meu ombro enquanto continuo trabalhando em sua boceta. — Quantas vezes eu devo fazer você gozar hoje? Diga-me.

	Os olhos dela fixam-se nos meus, o corpo balançando gentilmente contra o capô da caminhonete. — Às vezes, eu sou lenta. Tipo, pode demorar um pouco. Então não se preocupe se eu não... 

	— Ah, porra, sim. — Sorrio, adicionando meu polegar ao clitóris dela. — Eu amo um desafio.

	Então coloco minha cabeça entre suas pernas e começo a trabalhar no orgasmo número um.








	CAPÍTULO VINTE E SETE

	 

	Skylar

	 

	West coloca sua boca em mim, e derreto por completo. Minhas mãos voam em seus cabelos, minhas pernas envolvem seus ombros.

	Minha mente fica em branco e meus ossos desintegram-se em meu corpo.

	De repente, ele está em todo lugar e em tudo, e eu só tenho gemidos ansiosos, suspiros desesperados e perco-me em seu toque.

	— Meu Deus... — Chego mais perto e o puxo com mais força, tentando sufocá-lo sem remorso.

	Dois dedos fodem minha boceta. Duro e forte.

	Mas sua língua. Sua boca maldita. Firme, mas suave. Faminta, mas controlada.

	— West. West — eu ofego seu nome.

	Eu canto seu nome como se fosse um hino, e estou adorando-o em seu altar.

	Ele é alucinante.

	Tem sido desde o primeiro dia. Mas isso... — Isso é diferente de tudo que eu já...

	— É porque você tem estado muito ocupada transando com garotos bonitos e sem noção, Fancy Face — ele murmura, mordiscando com firmeza a parte interna da minha coxa.

	Tento não me encolher pelo fato de ter trocado de um monólogo interno para um externo. Eu cubro puxando sua cabeça de volta para o meu núcleo, abrindo minhas pernas e deixando meus joelhos caírem o máximo que podem no capô quente da caminhonete.

	— Olhe para você. — Ele lambe os lábios, os olhos arrastando-se pelo meu corpo tão languidamente que juro que minha pele queima no caminho deles. — Deliciosa, porra.

	Quase entro em combustão na hora.

	É público, primitivo e emocionante. Nós, aqui mesmo, agora mesmo, onde qualquer um pode ver. A pequena e mesquinha vadia dentro de mim deseja que Bree pare agora e veja em primeira mão como West brilha para mim. O jeito que ele mal podia esperar para entrar antes de devorar-me.

	O lampejo de ciúme me faz moer contra a mão de West, seu polegar disparando sobre meu clitóris em resposta. — Mais.

	Sua sobrancelha arqueia-se antes que ele olhe para baixo entre minhas pernas. O jeito que ele olha para mim, como se estivesse memorizando tudo, faz-me querer esconder-me e implorar por mais, tudo de uma vez. — Da melhor boceta que já provei? — Outro golpe no meu clitóris. — Que delícia, Skylar. Pode ser que eu deixe você assim a semana toda.

	— Na sua caminhonete? — brinco.

	— Não, de costas com as pernas abertas para mim.

	— Porra — eu sibilo.

	Ele abaixa a cabeça, e sinto sua risada áspera contra minha umidade. — E gritando meu nome enquanto goza.

	Com isso, sua boca suga meu clitóris, e seus dedos enrolam-se dentro do meu corpo. O que geralmente requer uma boa dose de persuasão está caindo sobre mim em um flash quente e brilhante. O rubor revelador de todo o corpo, a pressão formigante enrolando-se atrás dos ossos do meu quadril. Seguido pelo choque escaldante do meu corpo partindo-se, rachando e despedaçando-se enquanto eu grito seu nome.

	Cada músculo. Cada terminação nervosa. Cada parede frágil construída ao redor do meu coração.

	Weston destrói todos eles com um orgasmo de primeira classe.

	Seus toques suavizam. Seus lábios beijam minhas coxas internas. Seus dedos espalham minha umidade por toda minha boceta como se ele fosse um artista dando os retoques finais em sua peça favorita.

	Minha mente corre, meu corpo ainda se recuperando, enquanto ele puxa-me para fora do caminhão e beija-me. Eu sinto meu gosto em seus lábios, em sua língua, quando ele a pressiona em minha boca. Sua mão segura a parte de trás da minha cabeça enquanto ele me beija.

	Suave, mas não muito suave.

	Não quero suavidade da parte dele neste momento.

	E ele deve saber disso, porque seus dedos fecham-se em um punho, agarrando meu cabelo e inclinando minha cabeça para trás. — Em quantos estamos? Quero ouvir você dizer isso.

	Eu sorrio. — Só um.

	— Só? Você acha que eu terminei aqui? — Ele sorri, brincalhão e predatório. — Vire-se. Mãos espalmadas no capô.

	— Achei que você queria fazer coisas na minha boca, seu falador. — Sigo suas instruções, as mãos deslizando sobre a tinta prateada brilhante enquanto seus dedos trabalham no meu vestido. Puxando-o para cima para expor minha bunda nua enquanto eu absorvo a umidade restante na minha frente. Um pé calçado com botas pousa entre meus tênis, afastando meus pés enquanto ele ri.

	Meu corpo obedece sem hesitação, e sigo sua liderança quase desesperadamente.

	— Se você precisar de algo para fazer com sua boca, você pode usá-la para limpar a bagunça que você deixou na minha caminhonete enquanto fodo você.

	Fico vermelha e mordo o lábio para disfarçar o gemido que imediatamente sai da minha garganta.

	A brisa suave faz cócegas na minha pele nua enquanto a antecipação percorre-me. Ninguém nunca me fez sentir assim – suja e poderosa. É uma porra de um barato.

	Nunca vou superar isso.

	O rasgo de uma embalagem de preservativo soa atrás de mim, e um arrepio percorre minha espinha. É como uma contagem regressiva, e em meros segundos, eu sei que ele estará...

	Minha testa cai no capuz enquanto ele passa a cabeça grossa e arredondada do seu pau pela minha fenda gotejante. Olhando para baixo e para trás, tudo o que consigo ver é a mão grande e áspera de West – com tatuagens e tudo – segurando meu quadril e seus pés calçados com jeans caído posicionados entre os meus.

	Estou à mercê dele e é uma emoção.

	— Forte ou suave?

	Ofego e lambo meus lábios. Nervosa. Faminta. Ansiosa. É difícil dizer. Com ele, eu quero tudo.

	— Forte... — Mal consigo dizer as palavras antes que ele me penetre com um gemido forte.

	— Porraaaaa — ele diz enquanto meu corpo luta para ajustar-se ao seu tamanho. Sua largura preenche-me completamente.

	Nós paramos, ambos ofegantes. Ambos sentindo um ao outro. Seu polegar esfrega círculos na parte inferior das minhas costas. Punindo e acalmando.

	Sempre calmante. Sempre antecipando minhas necessidades e cuidando de mim.

	Tudo sem sufocar-me. Sentimentos desconhecidos contorcem-se e agitam-se em meu peito. Aqueles que fazem-me sentir excitada e um pouco doente ao mesmo tempo.

	Então ele se afasta. Meus dedos curvam-se contra o capô da caminhonete, e uma de suas mãos apalpa a bochecha da minha bunda. Eu sei que ele está observando-me. Observando a gente. Eu sempre consigo sentir seus olhos em mim – agora não é diferente.

	Eu choramingo, a testa rolando novamente no metal quente. Um fogo queima em meu corpo. Eu quero dizer a ele quão gostoso ele é, mas apenas um gemido desesperado sai dos meus lábios enquanto ele enfia seu pau de volta na minha boceta dolorida.

	— Eu sei, baby, eu sei — ele murmura enquanto estica-se para acariciar meu cabelo enquanto ele bombeia para dentro e para fora lentamente. Ele é gentil no começo, mas logo ele dá um puxão firme em meus cabelos, virando minha cabeça para ele para que nossos olhos se encontrem. — Quem vai brincar com seu clitóris? Você ou eu?

	Deus. Só a mera pergunta me faz corar. Não sou de forma alguma virgem, mas as coisas que saem da boca desse homem são...

	— Muito lenta, Skylar. — Sua mão move-se para baixo atrás do meu joelho, e ele levanta minha perna. Com meu pé apoiado no para-choque dianteiro, seu braço desliza para baixo no comprimento interno da minha coxa e seus dedos encontram meu clitóris enquanto ele penetra em mim.

	Posso ver a pergunta em seus olhos. Perguntando se isso está certo, se isso é bom. Desde o primeiro dia, nós nos conectamos em um plano além das palavras. Sempre esteve tudo em seus olhos.

	— West... sim.

	Seu queixo treme e uma camada de suor escorre pela sua testa, mas ele nunca desvia o olhar.

	Ele me fode como se eu fosse dele. Seu sonho. Sua obsessão.

	Ele me fode como se fosse meu maior fã, e eu finalmente entendi o que ele quis dizer.

	E não tem nada a ver com fama ou música.

	As estocadas ficam mais fortes, e minhas mãos ficam escorregadias contra a tinta prateada enquanto luto para manter-me em equilíbrio.

	— Você aguenta tão bem, Sky. — Seu dedo move-se em círculos firmes e constantes e seu pau pressiona tão fundo dentro de mim, sei que vou sentir isso durante dias. — Olhos em mim. Uma boceta bonita e pequena vazando pela sua coxa. Você adora isso pra caralho, não é?

	Porra. Meus dentes apertam meu lábio inferior enquanto dou a ele um aceno ansioso. — Sim. Sim. — Eu suspiro as palavras enquanto ele me fode com mais força, meu corpo tremendo com isso. — Eu amo isso pra caralho.

	Ele sorri para mim.

	Ele sorri para mim enquanto ele está fodendo-me. Confiante, seguro e satisfeito. Isso deixa-me excitada, e a fricção dele contra minhas paredes torna-se nada mais do que uma tortura sensual. A parede pesada de seu corpo nas minhas costas, profundamente protetora. E o dedilhar de seus dedos em meu clitóris, minha ruína.

	— West, eu vou... porra, West.

	Meu corpo tem espasmos enquanto meu orgasmo atinge-me como um trem. Deixar meu corpo cair na caminhonete é a única coisa que me impede de derreter no chão. Meus seios doem contra o capô, e até mesmo essa pressão quente é incrível. Minhas costas contraem-se, quadris empurrando para trás, como se meu corpo quisesse senti-lo mais profundamente. Tenho certeza de que minhas unhas deixam marcas na tinta. Minha visão fica branca e turva antes que meus cílios caiam.

	Seus dedos dedilham novamente meu clitóris sensível e meu corpo inteiro treme.

	— Linda pra caralho — fala enquanto afasta a mão, levantando minha perna mais alto e abrindo-me onde estou caída para dar a si mesmo um ângulo melhor.

	E eu não resisto. Absorvo a sensação do corpo dele dentro do meu. A proximidade. O carinho em cada toque, cada estocada – não importa o quão forte.

	Suas coxas batem contra minha bunda nua enquanto ele me toma, rápido, frenético e implacável. É delicioso em todos os sentidos. Suas mãos. Os barulhos que ele faz.

	Eu posso ser a que está prostrada e curvada, mas sei que é ele que está de joelhos por mim. Trazê-lo a esse ponto – fazê-lo sentir esse prazer – é gratificante de uma forma que eu nunca conheci.

	— Sky, porra. Você deveria ver como ficamos bem juntos.

	Eu aperto e gemo enquanto suas estocadas tornam-se lentas, mas exigentes. Primordiais. Ele enrijece ao meu redor, e seus dedos agarram meus quadris com força suficiente para deixar hematomas enquanto ele chega ao fundo e irrompe.

	Seu pau pulsa dentro de mim no mesmo ritmo que seus dedos contra minha pele. Pego-me desejando que não houvesse barreira entre nós. Que eu pudesse senti-lo. Seu esperma escorrendo pela minha perna junto com o meu gozo. Eu nunca tive isso, mas quero com ele.

	De repente, percebo que, inexplicavelmente, eu quero muito estar com ele.

	Um arrepio percorre minha espinha enquanto seu corpo duro e quente desaba sobre o meu sob o céu azul. Um escudo – um cobertor de conforto – assim como no primeiro dia em que nos conhecemos.

	Nossa respiração sai irregular, e não dizemos nada enquanto ambos recuperamos o fôlego. Sua mão massageia a coxa da perna que ele agora voltou à vertical, como se soubesse que vou ficar dolorida por causa dessa posição.

	West esfrega o nariz no meu pescoço suado, e sua boca pinta uma linha de beijos suaves pela minha espinha. Sua barba por fazer raspa e arrepios pontilham meu corpo, mesmo depois do sexo mais alucinante que já tive.

	— Quantos, Skylar?

	— Dois — respiro, diversão tecendo seu caminho em meu tom. — Eu nunca tive dois seguidos.

	— Você é perfeita pra caralho, sabia? — As palavras dançam pela minha pele úmida e fazem-me sorrir. — O melhor sexo da minha vida.

	— Eu apenas deitei aqui. Você fez todo o trabalho.

	Sua risada profunda e reconfortante ressoa contra minhas costas. — Está tudo bem. Vou fazer você ficar por cima para o número três. Quero chupar esses peitos perfeitos enquanto você monta no meu pau.

	Para minha surpresa, meu corpo anima-se com a ideia. — Ok — exclamo com uma quantidade excessiva de entusiasmo.

	— Agora, quem é o maior fã de quem? — Ele morde meu lóbulo da orelha, e solto uma risadinha tonta antes de corar. Eu repreendo-me internamente por já estar tão mal assim.

	O ar corre entre nós enquanto ele afasta-se, e quando ele desliza para fora de mim, sinto-me vazia. Como se eu o quisesse de volta.

	Eu me viro para vê-lo desenrolar o preservativo do seu comprimento. Ele me pega olhando fixamente, e com um olhar presunçoso, segura-o e joga em cima da minha calcinha rasgada.

	Seu esperma escorre no tecido e meu queixo cai. — Rude.

	Tudo o que recebo dele é uma risada divertida enquanto ele abotoa o jeans de volta. — Então por que você está olhando para sua calcinha como se estivesse com ciúme dela?

	Eu dou de ombros e mordo o sorriso que ainda irrompe. — Talvez eu esteja.

	— Porra, Sky. — Seus olhos caem para meus seios ainda expostos. — Você não deveria colocar ideias como essa na minha cabeça.

	Pego as alças do meu vestido, tentando – e falhando – amarrá-las novamente com as mãos trêmulas do pós-orgasmo.

	— Não se incomode — ele resmunga, afastando minha mão gentilmente. — Eu vou gozar sobre eles em seguida.

	Então West levanta-me em seus braços. Levanta-me com uma facilidade notável, e eu grito quando saio do chão. Suas botas devoram o chão enquanto ele me carrega até a porta da frente como um homem das cavernas ansioso. E eu digo isso a ele. Estou rindo quando ele cruza a soleira de sua casa.

	Ele para apenas para beijar-me. Profundo. Boca dura na minha. Como se estivéssemos selando o que quer que seja com uma promessa.

	E nunca me senti tão querida.
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	West

	 

	— Quantos, Skylar? — falo em seu ouvido, sentindo-me de repente mais realizado e mais exausto do que nunca.

	Ela murmura algo por baixo, onde seu braço está pendurado sobre o rosto. Mas nós dois sabemos que esse foi o número cinco.

	Ela está nua e esparramada no meu balcão da cozinha como um maldito bufê. E eu aproveitei cada centímetro.

	— Por favor, alimente-me. Eu posso morrer se você me fizer gozar de novo — ela ofega, o peito arfando. Há chupões por todos os seus seios, e suas pernas estão tremendo onde estão apoiadas na pedra. Sua boceta está molhada e inchada, e se ela não estivesse tão gostosa assim, eu me sentiria mal.

	Nós nos colocamos à prova e não há um único arrependimento à vista.

	— Alimentar você com isso? — Eu levanto meu pau – endurecido de tanto ver o quão completamente fodida ela parece agora – e o passo por seu centro macio.

	Ela ri no começo, mas fica boquiaberta quando sente minha pele nua contra a dela.

	— Deus, seria tão bom foder você sem preservativo. Gozar nessa boceta apertada e ver ela pingar.

	Seu corpo treme com uma risada enquanto eu passo mais uma vez, gemendo e torturando-me. — Você só fala, Weston Belmont.

	— Ok, senhorita que demora para gozar e que está gozando no meu pau nas últimas horas.

	— Você deveria fazer isso.

	Eu congelo. — Desculpe-me?

	Ela me olha por entre os dedos agora. — Eu gostaria disso, acho. Sem preservativo. Eu nunca deixei de usar um. Preciso voltar a tomar pílula.

	— Porra, Sky. — Olho para nós, já nos tocando. Eu poderia enfiar-me tão facilmente. — Não me tente.

	Ela abre as pernas e as envolve na parte inferior das minhas costas com um sorriso maroto no rosto.

	— Calma, fã louca. — Deslizo dois dedos dentro dela e a faço suspirar em choque. — Estou sendo seguro com você. Sou sempre cuidadoso, mas deixe-me ver o médico esta semana. Você toma seus comprimidos, depois conversamos.

	As pernas dela ficam moles, e ela suspira. Ela sabe que estou certo, mesmo que ela bufe: — Desmancha-prazeres.

	Meus dedos se afastam e dou um beijo rápido em seu clitóris, sentindo seus joelhos erguerem-se de cada lado da minha cabeça.

	— Ok, mais um — ela reclama, segurando-me no lugar.

	— Sem chance. — Minhas mãos pousam em seus joelhos, arrancando seu aperto de torno da minha cabeça antes de alcançar minha boxer. — Você disse que morreria se eu fizesse você gozar de novo. — Vestido o suficiente, dou a volta na ilha e vou em direção à geladeira. — E eu odiaria que você morresse de estômago vazio.

	Sua risada filtra-se em minha direção. — Morte por pau. Que jeito de morrer.

	Estou sorrindo enquanto pego a manteiga e um bloco de cheddar. — Queijo grelhado?

	— Claro que sim — ela responde, pulando do balcão. Ela sai da cozinha enquanto eu trabalho em fatiar o queijo e montar o sanduíche, e quando volta, ela está usando minha camisa.

	Minha camisa. O rosto dela. Tanto faz.

	Ela também está com um sorriso provocador nos lábios enquanto caminha em minha direção, cabelo despenteado, olhos suaves. Ela move-se pelo chão, e há algo familiar nisso.

	Pés descalços e uma camisa larga. Sol entrando pelas janelas no meio da tarde. Só nós dois. Seus braços envolvem-me por trás e ela descansa a cabeça nas minhas costas.

	Estamos em uma bolha nebulosa e feliz, e nunca quero sair dela.

	Ela não me solta até eu começar a grelhar os sanduíches, e eu seria um mentiroso se dissesse que não a quero de volta aqui, agarrada a mim.

	Em vez disso, ela apoiou um ombro na geladeira enquanto observava-me preparar a refeição mais básica do mundo, como se eu fosse um chef com estrela Michelin.

	— Não fique tão impressionada. Isso não é foie gras15, Sky.

	Ela sorri. — É melhor. Acho que ninguém nunca me fez um sanduíche de queijo grelhado.

	Meus olhos disparam para ela. Ela está concentrada na panela. Meu banquete de reserva que faço para as crianças em uma emergência – algumas fatias de pepino ao lado e chamamos de refeição quadrada.

	— Mesmo quando criança?

	Ela dá de ombros. — Tínhamos um chef. Minha mãe estava sempre experimentando dietas diferentes. Nenhuma delas incluía manteiga e queijo derretido. Eu só comia o que eles comiam.

	— Isso é um crime. Você pode fazer queijo grelhado de muitas maneiras divertidas. Queijos diferentes. Picles. Cebolas. Carne. As opções são infinitas.

	— Perfeito. Você pode simplesmente foder-me e alimentar-me com queijo grelhado pelo resto do fim de semana.

	Agora é minha vez de sorrir. — Não vou mentir, Fancy Face. Isso parece muito bom para mim.

	Acabamos sentados no chão da cozinha, um de frente para o outro, cansados demais para sequer chegar à mesa – minhas costas contra o forno, as dela contra a ilha, nossos pés entrelaçados no espaço que nos separa enquanto comemos nosso queijo grelhado com fatias de pepino.

	De alguma forma, isso é melhor. Mais aconchegante. Os balcões fornecem paredes ao nosso redor, e eu sinto como se estivesse em um pequeno esconderijo privado com ela.

	— Conte-me sobre as tatuagens. — Ela gesticula para minha mão. — Você não tem nenhuma outra – agora posso confirmar — ela acrescenta com uma piscadela atrevida.

	Viro minha mão enquanto balanço a cabeça para ela e olho para os espaços entre cada junta marcados com um símbolo.

	— Um crânio de vaca no polegar, porque o tempo que passei trabalhando em uma fazenda de gado depois do ensino médio corrigiu-me. É difícil se meter em confusão quando você está tão cansado que mal consegue arrastar a bunda para a cama à noite. Aprendi muito, mas foi como um acampamento. — Sorrio com a lembrança. — Um pinheiro no dedo indicador, porque o nome do meio de Ollie é Forest. Uma flor-de-lis no dedo médio, porque Lily é o nome do meio de Emmy, e também porque esse dedo combina com toda a vibração dela.

	Nós dois rimos e uma pontada familiar atravessa meu peito quando percebo que não os verei até a semana que vem. Olho para baixo agora, traçando o dedo anelar nu. — Deixei este em branco, por razões óbvias. — Olho para Skylar, que concorda e mastiga pensativamente. — E um sol no mindinho, porque, bem, acho que sou otimista. Sempre há um lado bom.

	Ela me olha fixamente nos olhos quando diz: — Eu amo isso em você.

	Eu engulo.

	— É contagiante. Você me faz sentir que tudo vai ficar bem.

	— Ficará.

	Sua expressão fica séria. — Até nós?

	Nós. Nenhum de nós sabe o que é isso, mas sabemos que não é uma conexão da qual você se afasta. É... com ela, é diferente.

	— Especialmente nós.

	— Como você pode saber disso?

	Eu dou de ombros. — Eu não sei de nada, mas acredito. E para mim, isso é o bastante.

	Ela sorri, mas é vacilante. O silêncio instala-se por um momento, mas ela não desvia o olhar.

	— Ei, Sky?

	— Sim?

	— Importa-se se eu tratar você como porcelana, só por um tempinho?

	Ela pisca, então olha para o prato apoiado em suas pernas, nossos pés onde eles inclinam-se juntos. — É, eu gostaria disso.

	Coloco nossos pratos no balcão e abaixo-me para dar a ela minha mão. Ela me deixa guiá-la pela casa, a luz suavizando conforme o dia aproxima-se da noite. Quando chegamos ao revestimento de vidro do chuveiro da suíte, viro-me, pegando uma mecha de seu cabelo. Uma das mechas que tende a ficar um pouco mais loira, na frente.

	Pele dourada, cabelo bronze – tudo nela brilha. Quero lembrar disso. Deste dia. Deste momento. Deste ponto de brilho.

	Eu a puxo para mim e dou um beijo em sua testa enquanto entro no chuveiro e giro o botão, ajustando o jato na temperatura certa antes de voltar para Skylar. Seus olhos estão abaixados, e ela parece ansiosa.

	Minha palma desliza sobre a parte de trás da cabeça dela. — Você está bem?

	Ela ri. — É estranho que isso pareça mais íntimo do que foder?

	— Não — respondo simplesmente, levantando a blusa grande sobre sua cabeça e deixando-a cair no chão. Ela olha para mim agora, o olhar procurando enquanto eu tiro minha boxer. — Vamos. Para o chuveiro.

	Os olhos dela brilham. — Mais sexo?

	Meu queixo cai. — Você é um demônio. Você tem um... pau — Eu pisco, e ela começa a rir enquanto afasta-se de mim.

	— Essa é a piada mais idiota de todas.

	Por sua vez, aproximo-me e dou um tapa brincalhão em sua bunda. — Coloque sua bunda linda aí, Fancy Face.

	Quando o jato quente chega, eu estaria mentindo se dissesse que não pensei em mais sexo, mas contenho-me, porque algo me diz que não é disso que ela precisa.

	Com a porta fechada atrás de nós, o vapor preenche o espaço, e eu a puxo para perto. Deixamos a água morna cair sobre nós, respirando um ao outro por alguns segundos.

	Então eu pego o sabão e a lavo. Seus braços. Seus seios. Porra. Seus seios. Eu forço minhas mãos para baixo em sua barriga.

	— O que você está fazendo? — Ela franze as sobrancelhas.

	— Lavando você.

	Ela inclina a cabeça.

	— Você nunca tomou banho com alguém antes?

	— Sim, mas não onde lavamos um ao outro. — Uma visão dela fazendo isso com outra pessoa neste momento passa pelos meus olhos. — Normalmente, é só um simples...

	— Sabe de uma coisa? — Eu a interrompo. — Esqueça que perguntei. Não quero ouvir sobre isso.

	Eu me aproximo por trás dela e ensaboo suas costas. Sua bunda.

	— Você está com ciúme, Weston? — Ela tem um brilho brincalhão nos olhos.

	Eu rio disso. — Se eu tivesse dez mil para gastar em foder com seus ex, gastaria.

	— Eles não dariam lances.

	Ela diz isso de forma tão prática. Eu odeio isso. Eu odeio isso por ela.

	— Eu daria um lance em você toda vez — falo, agachando-me e pressionando um beijo em sua barriga antes de ensaboar suas pernas. Seus tornozelos. Eu passo uma mão sobre sua boceta, e ela sibila.

	— Dolorida? — pergunto, levantando-me para ficar de pé.

	— Bem, sim. Eu tenho pegado seu enorme bastão nas últimas horas.

	— Enorme bastão — eu reflito, ensaboando-me. — Isso tem um toque muito lírico. Você deveria colocá-lo em uma música.

	— Sim, sim. Dê sua volta da vitória.

	— Desculpe. Você prefere que eu pegue um violão e faça uma serenata para você? Eu poderia chorar um pouco com a beleza do que compartilhamos no capô da minha caminhonete?

	Ela está rindo muito agora. — Na verdade, essas duas coisas aconteceram comigo.

	Pego o xampu, balançando a cabeça com um sorriso no rosto enquanto ele sai do frasco. O cheiro de alecrim e hortelã enche o chuveiro. — Aqueles babacas deveriam estar lavando seu cabelo e tratando você como uma princesa, não chorando com seus instrumentos. — Com minha mão vazia, giro meu dedo em um movimento giratório. — Agora vire-se.

	Ela pisca algumas vezes, como se não conseguisse processar esse mimo. — Sabe, eu fiquei com ciúme daquele cavalo no primeiro dia em que vi você lavando-o.

	Eu solto uma risada disso. Essa mulher. — Bem, hoje é seu dia de sorte, então. Você ganha o pacote de treinamento completo.

	Vejo o fim de um sorriso quando ela se vira no lugar. Mas ela me deixa lavar seu cabelo. Condicioná-lo também. Ficamos no chuveiro, quietos e contemplativos, até que a água morna esfrie. E quando saímos, passo loção nela, levo-a até minha cama king-size e vejo seus olhos fecharem-se em questão de minutos.

	Eu a observo dormir por não sei quanto tempo. Penso, e penso, e penso demais. Eu saio furtivamente apenas para fazer a verificação noturna, e então volto para ela. Nua. Na minha cama. Parece surreal. Parece bom demais para ser verdade. Então decido aproveitar enquanto tenho tempo.

	Minhas mãos a alcançam sob as cobertas, e as dela alcançam de volta para mim. Passamos a noite nus e enredados um no outro.

	Agarrados um ao outro.

	E eu não sei como isso aconteceu tão rápido, tão do nada, mas Skylar parece toda minha. É inexplicável – celeste.

	Tudo o que sei é que ela e eu deveríamos nos encontrar naquela estrada.
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	ÚLTIMAS NOTÍCIAS: Skylar Stone declara que Weston Belmont tem um bastão enorme.

	 

	* * *

	 

	— Você pode atender? — West me chama da cozinha enquanto desço as escadas, tentando, pelo que parece ser a centésima vez, prender meu cabelo em um rabo de cavalo. Entre os chuveiros, a cama e toda a foda, parece um ninho de rato.

	— Pronto. — Eu sorrio enquanto chego ao andar principal e o observo. Ele está sem camisa na cozinha, fazendo o que ele chama de queijo grelhado de café da manhã. Ele levou café na cama, embora não esteja mais quente desde que levar café transformou-se em outro orgasmo.

	Com meu café morno na mão e a camisa do West comigo por cima de um short de dormir, atendo a porta da frente.

	E fico cara a cara com uma mulher mais velha que não conheço, mas que está encarando-me como se me reconhecesse perfeitamente.

	— Oh, olha só você. — Ela bate palmas e sorri. — Você até tem a mesma camisa que West. Que lindo.

	Encostado no carro atrás dela, um homem magro com cabelos ralos no alto da cabeça balança a cabeça e olha para o céu. Ele tem uma vibração de amor duro e sem frescuras. — Eles não têm a mesma camisa, Greta. Essa é a mesma camisa.

	— Não devemos ser presunçosos, Andy. É uma camisa bonita. Muitas pessoas provavelmente a têm.

	— Pergunte-me como sei que é a mesma camisa — ele resmunga, enquanto Greta pisca para mim, com um sorriso de desculpas.

	E eu?

	Quero cavar minha própria cova bem aos meus pés, rastejar para dentro e cobrir-me de terra. Porque tenho certeza de que esses são os pais do West.

	Meus lábios abrem, depois fecham. Não sei quantas vezes tento – e falho – encontrar palavras para dizer a essas pessoas.

	Andy está certo, é bem óbvio o que eles descobriram.

	Decido dizer — Oi, sou Skylar. — Estendo a mão e a mulher a pega.

	Seu entusiasmo é genuíno quando ela responde com: — Eu sou a mãe do West, Greta. É um prazer conhecê-la. — Então ela abaixa a voz para um sussurro teatral. — Esse é o pai dele, Andy. Sinto muito por ele. — Ela levanta o polegar por cima do ombro. — Só latido, sem mordida. Ele está mal-humorado porque estou nos impedindo de jogar pickleball16. — Ela move-se para espiar ao meu redor. — West está em casa?

	— Ah, sim. — Eu aceno rapidamente, ansiosa para que ele venha socorrer-me. — West — eu grito para dentro da casa.

	Em instantes, ele caminha lentamente até a porta da frente.

	E coloca um braço bem por cima do meu ombro.

	Tudo casual.

	Como se fizéssemos isso o tempo todo.

	— Ei, mãe. — Ele inclina-se para frente e dá um beijo na bochecha dela. — Como vai? Vejo que vocês conheceram Skylar.

	— Nós conhecemos, e estamos bem. — Ela sorri para ele, estendendo a mão para esfregar o braço dele. — Só queria saber como você está.

	— Ela está bisbilhotando — Andy grita, olhando feio para a esposa.

	— Não estou. — Ela se vira para ele. — As pessoas estavam conversando depois da feira ontem, e eu queria ter certeza de que ele estava bem.

	— Mulher, nós paramos na entrada da garagem com roupa íntima e preservativo. Nós dois sabíamos que ele estava bem. Agora vamos. Eu não dei essa identidade falsa a você à toa.

	Fico rígida e pergunto-me se é possível enterrar-me viva duas vezes.

	West?

	West ri. — Vocês dois estão bisbilhotando. Liguem antes de passar na próxima vez. Eu tenho um telefone. E o que é isso de identidade falsa? Achei que essa era minha jogada.

	— Ainda tenho três delas numa caixa em casa, seu perturbador de merda — murmura seu pai.

	— Seu pai me deu uma identidade falsa.

	West pisca, e fico grata por termos acabado de passar por cima da a calcinha e do preservativo. — Por quê?

	— Porque os únicos horários bons para pickleball no centro recreativo são para maiores de cinquenta e cinco. E eu tenho apenas cinquenta e três, o que significa que não podemos ir juntos, então ele pagou uma turista que parecia comigo para ficar com a dela.

	— Eu não gosto de passar tempo com outras pessoas, e você continua dizendo que preciso me exercitar — Andy resmunga. Embora pareça irritado, há algo incrivelmente doce no sentimento.

	Minha mão encontra seu caminho até minha boca para cobrir minha diversão. Afinal, minha calcinha rasgada está a poucos metros de distância – não tenho nada para me gabar.

	West olha entre eles em choque total. — Mas todo mundo sabe quem você é.

	— Foi o suficiente para calá-los. — Andy estende a mão para sua esposa de onde ele está na entrada de cascalho. — Podemos ir agora? Vamos nos atrasar.

	Ela sorri para ele antes de virar-se para piscar para nós. — Prazer em conhecê-la, Skylar. Vocês dois venham jantar lá em casa qualquer hora. Nós gostaríamos disso.

	— Eu também gostaria — acrescento suavemente, sentindo as pontas dos dedos de West tocando suavemente meu ombro.

	Ela se vira para sair, correndo escada abaixo, e West endireita-se ao meu lado. — Espere, por que você realmente veio?

	Ela já está entrando no carro enquanto Andy segura a porta para ela, mas ela olha para cima e responde: — Ah, eu realmente estava apenas bisbilhotando. E, Weston, limpe a entrada da garagem.

	Ela joga-se no assento e Andy fecha a porta com outro balançar de cabeça. Quando eles se afastam, sua mãe acena com entusiasmo enquanto seu pai continua balançando a cabeça.

	Nós os observamos desaparecer na estrada, parados lado a lado em um silêncio atordoado.

	— Bem, isso foi alguma coisa — diz West. — Um dia, vamos olhar para trás e rir do dia em que você conheceu meus pais.

	Uma risadinha estranha irrompe de mim. Em parte, porque essa foi uma das experiências mais embaraçosas da minha vida. Também porque quando West fala sobre nós – o futuro – como se fosse algo tão certo, deixa-me completamente tonta.

	— Por que você tinha três identidades falsas? — pergunto abruptamente, minha mente tropeçando naquele detalhe.

	West pressiona um beijo áspero na minha têmpora e sorri. — Continuei comprando uma nova, porque o papai ficava tirando de mim. Ele só pegou três. Eu tinha mais.

	— Você não estava brincando sobre ser um punhado.

	Ele ri, todo quente e profundo. A vibração percorre meu corpo, e pressiono-me mais para ficar perto dele. Quero absorvê-lo o máximo que puder. Para aproveitar essa bolha rosada e feliz.

	— Minha mãe sempre dizia que tinha que abraçar-me um pouco mais, só para garantir, caso fosse o último. Eu costumava rir disso, fingir que ela estava sendo ridícula. Agora? Como pai? — Ele esfrega a mão na barba e balança a cabeça, mas nunca responde à pergunta. Posso adivinhar o que ele está pensando.

	Só para garantir, caso seja o último.

	O sentimento do que sua mãe dizia atinge-me fortemente, e eu o abraço com mais força, aninhando-me em seu lado.

	Ele beija meu cabelo e murmura: — Que tal comermos e comprarmos um telefone, para que eu não destrua esta cidade na próxima vez que não conseguir encontrar você?

	Tudo o que consigo fazer é concordar, porque a ideia de separar-me de West atinge-me de forma aguda e rápida, e deixa-me sem palavras.

	 

	* * *

	 

	Na quarta-feira, desisti de fingir que não fico boquiaberta com West enquanto ele está sentado no dorso de um cavalo. Claro, meu bloco de notas está no meu colo, mas eu gosto da quietude, da simplicidade de apenas sentar e observá-lo. O sol na minha pele, os pássaros no alto.

	Merda, até o cheiro do celeiro eu comecei a gostar.

	Na maioria dos dias, perco a conta de quantos cavalos ele monta. Parece que varia a cada vez que assisto. Mas ele raramente sai da arena. Um tratador ou um trabalhador rural traz seu próximo cavalo e até eu posso dizer que eles saem da arena melhores do que entraram.

	Mais calmos.

	Mais receptivos.

	Mais seguros de si.

	E eu posso me identificar. Passei as últimas quatro noites na cama de West – seus braços ao meu redor, seus lábios na minha pele – e sinto todas essas coisas também.

	— Essa aqui é atrevida — o homem que eu vim a conhecer como Conor grita enquanto ele conduz um cavalo que eu não reconheço. Ela trota de lado, mostrando o branco dos olhos. — Ela está arisca desde o momento em que chegou esta manhã.

	West acena com a cabeça enquanto leva o cavalo castrado baio do qual ele acabou de pular até a cerca e passa as rédeas sobre o poste. Sua mão larga desliza sobre o rosto do cavalo, e seus olhos fecham-se quando ele diz: — Bom rapaz — para ele.

	Ele dá uma piscadela em minha direção enquanto me inclino para trás nas arquibancadas. Durante essa hora do dia, o sol bate nelas diretamente, e estou gostando de pegar um bronzeado que não mancha meus lençóis à noite. Isso pode dar rugas quando eu for mais velha, mas vou amar cada uma delas como memórias dessa pequena parada feliz na minha vida.

	West aproxima-se de Conor e pega as rédeas da potranca. Cinza-escuro malhado. Sua pelagem é incrível, dando a ela uma aparência manchada de prata. West murmura para ela, ignorando cada giro e empinada. Ele continua seu trabalho com toda a paciência do mundo enquanto Conor desliza para pegar o que West deixou perto do poste.

	— Skylar. — Ele oferece-me um aceno profissional e eu retribuo com um aceno rápido.

	— Conor.

	Ele é um cara prático. Trabalha duro e vai para casa, para sua família. Tentei conversar com ele uma vez e não deu certo, então agora fico com cumprimentos educados.

	Logo ele se foi, e somos só eu, West e o cavalo chamativo na pista. Não sei por quanto tempo os observo, mas West nunca para de falar com ela enquanto a segue pela pista. Os músculos dos braços dele flexionam enquanto ele agarra as rédeas, e enquanto ela gira em círculos e dança ao redor dele, ele permanece imperturbável. Os olhos e a orelha dela movem-se na direção dele com um pouco mais de frequência, como se ela estivesse decidindo se ele é realmente tão ruim.

	Depois de um tempo, ela vira a cabeça inteira na direção dele e o cheira, absorvendo-o como se fosse a primeira respiração profunda que ela se permite.

	— Aí está, querida — ele diz com uma voz gentil, e eu mordo meu lábio inferior.

	Vê-lo com os cavalos se tornou um deleite diário favorito. Primeiro, ele parece um assassino de jeans e camiseta. Segundo, ele diz coisas assim. Terceiro, ele é incrível nisso. Sei pouco sobre cavalos, mas não preciso saber muito para perceber. A maneira como ele fala com eles, toca-os. Ele os respeita.

	Ele é incrivelmente capaz. E, porra, isso é sexy.

	Cruzo as pernas enquanto o vejo guiar a potranca ao redor do picadeiro, explicando a fazenda para ela em tons doces, como se ela fosse humana. — Ali é minha casa.

	Ele aponta para ela enquanto a leva para o canto e a deixa cheirar cada centímetro do lugar. O banquinho. Os postes empilhados perto do fim.

	Posso ver a ansiedade diminuir ao redor dela. Ela ainda está tensa, mas está aquecendo-se para West. Quando ela cheira a ponta arranhada da bota dele, seus lábios movem-se suavemente contra ela. Ele passa a mão sobre o pescoço dela, sobre o ombro dela e de volta para cima.

	— Aí está ela, hein? Tudo bem, menina bonita. Você foi bem hoje.

	Ele vira-se para levá-la para fora do ringue, e eu não consigo conter-me e pergunto enquanto ele passa, — É isso? Você não vai montá-la?

	Os olhos de West brilham para os meus, depois de volta para a potranca. — Nah, ela não está pronta. Não confia em mim. — Ele sorri para mim. — Mas ela vai. E eu não tenho pressa.

	Ele me deixa sentada aqui, boquiaberta. Sei que estávamos falando sobre o cavalo, mas não consigo deixar de sentir uma afinidade com ela de alguma forma. Eu também era um caco nervoso quando cheguei aqui. E West me acalmou. Nunca me forçou demais. Sempre fez-me sentir melhor comigo mesma, nunca pior.

	Deus, ele tratou-me com tanto amor.

	Isso faz meu coração disparar.

	Isso faz meu coração doer.

	Isso faz com que meu coração seja um pouco mais dele do que já era.








	CAPÍTULO TRINTA

	 

	West

	 

	Tornou-se parte do nosso ritmo nos últimos dias fazer a verificação noturna juntos. Trabalhamos em conjunto, ela cantarolando uma melodia desconhecida suavemente enquanto fica na ponta dos pés para olhar cada baia e eu tentando não rastrear cada movimento dela como um homem obcecado.

	Porque eu sou.

	Mas não tenho certeza se quero ser. Apaixonar-me por alguém que só vai ficar aqui por um piscar de olhos parece uma coisa imprudente de se fazer.

	Nós dois sabemos disso. E ainda assim, não reconhecemos isso. Caramba, eu até disse a ela que acredito que tudo ficará bem. Mas nos últimos dias, uma sensação de pavor instalou-se. Como se eu pudesse dizer tudo o que quisesse, mas isso não muda a realidade da nossa situação. Eu não posso manifestar tudo em existência.

	Brincamos de casinha com nossas vendas firmemente no lugar. Não consigo decidir se o que estou fazendo parece um salto de fé ou se estou apenas preparando-me para um coração partido no futuro.

	Ela vai gravar aqui, e então ela vai embora. Ela vai fazer turnê, e ela vai ser carregada por aí, aparecendo na televisão durante o dia logo de manhã antes de ir a eventos promocionais de alto nível à noite.

	E eu estarei aqui. Domando cavalos e cuidando dos meus filhos. Mia e eu concordamos que nunca sairíamos enquanto as crianças ainda fossem pequenas. Que queríamos uma vida simples para elas aqui.

	E ainda acho que é o melhor. Mas o peso de saber que não estamos preparados para isso sobrecarrega, porque eu serei o único que acabará sozinho novamente.

	Agita-me sentir que encontrei alguém que se encaixa tão perfeitamente em mim e saber que não posso mantê-la – não realmente. Não do jeito que eu quero.

	Fico pensando nisso enquanto completamos as tarefas. Depois que apago as luzes e fecho as portas do celeiro, ela desliza a mão na minha.

	É quando passamos pela arena que ela desfaz os dedos e move-se em direção ao ringue de areia. Em vez de parar na linha da cerca, ela mergulha entre as tábuas e pisa no outro lado. Luzes no teto lançam um brilho suave, e eu observo seu corpo balançar enquanto ela marcha para o meio.

	— Para onde você está indo, Fancy Face? — pergunto, seguindo-a. Estou nervoso e quero ir para casa. Quero afundar na cama com ela. Perder-me nela.

	— Ver como é a vista daqui de dentro — ela reflete enquanto gira lentamente no lugar. — Gosto de assistir você cavalgar.

	Na cerca, apoio meus cotovelos na tábua superior e a observo. Short cortado, pernas torneadas e gola redonda solta caindo de um ombro.

	Engulo em seco quando percebo que não há alça de sutiã à vista. Então meus dentes apertam, porque não quero falar sobre meu trabalho. Quero estar em casa. Na cama. Nu com ela.

	— Achei que você estivesse escrevendo músicas. — Eu teria que ser cego para não notar que ela estava observando-me. Às vezes, juro que consigo sentir seu olhar percorrendo minha pele sem nem mesmo olhar em sua direção.

	— Tentando.

	Passo os dedos pelos cabelos e solto um suspiro frustrado enquanto viro-me e olho por cima do ombro em direção à casa principal. — Sky, vamos...

	— Mas eu geralmente acabo fodendo você com os olhos. Você deveria ver como seus braços ficam bonitos quando está em um cavalo.

	— Achei que você fosse fã das minhas coxas? — eu resmungo enquanto viro-me para ela.

	— Seu pau também — ela murmura enquanto casualmente tira um tubo de batom do bolso. O batom. O batom vermelho que ela usa quando sai. Ela encara o tubo dourado como se não conseguisse lembrar-se de como ele foi parar ali, então dá de ombros e o aplica. Eu a observo extasiado, a plenitude de seus lábios cedendo sob a pressão de cada passada, os olhos se fixando nos meus.

	Só de observá-la já estou tendo muitas ideias.

	— A boca em você, garota.

	As coisas que ela diz. O jeito que ela sorri. Aqueles lábios de merda.

	— O que tem isso?

	O ar crepita entre nós, e eu não me importo em voltar para casa.

	De repente, aqui mesmo vai servir.

	Eu abaixo-me através das tábuas e caminho em sua direção. Ela guarda o batom no bolso, e seu peito sobe enquanto ela suga uma respiração. Skylar não é baixa nem de longe, mas eu ainda sou alto o suficiente para encará-la. Para elevar-me sobre ela quando chego perto o suficiente, forçando sua cabeça para trás para fazer contato visual apenas por ser maior do que ela.

	— Sua boca? — Eu abaixo minha cabeça para sussurrar asperamente em seu ouvido: — Imunda.

	Sua respiração falha e seus olhos brilham com calor. Embora eu esteja elevando-me sobre ela, ela não está nem um pouco intimidada por mim. A mulher frágil que apareceu aqui todas aquelas semanas atrás não passa de uma lembrança. Meu peito enche-se de orgulho.

	Mas também percebo que amei cada iteração dessa mulher. A aterrorizada na estrada. A frenética no alojamento. A introspectiva na praia. A ciumenta na feira.

	E aquela que está olhando para mim agora como se quisesse comer-me vivo.

	Ergo a mão e passo o polegar sobre os lábios dela, arrastando-os para o lado apenas o suficiente para borrar o batom dela. Estou excitado com a forma como a respiração dela acelera enquanto os olhos dela escurecem.

	Meu polegar sai um pouco vermelho. — Esse maldito batom. — Eu balanço minha cabeça enquanto olho para ele. — Estou pensando em foder ele direto do seu rosto chique desde o primeiro dia que você usou.

	Um pequeno gemido fica preso em sua garganta, e eu olho para cima para pegar sua língua disparando sobre seus lábios macios. Ainda muito vermelho pintado sobre eles enquanto eles curvam-se em um sorriso.

	— Só conversa e nenhuma ação fazem do West um chato... 

	Eu interrompo sua provocação envolvendo minha mão em volta de sua garganta delicada. — Skylar, fique de joelhos.

	Meus dedos apertam, mas ela abaixa-se com excitação nos olhos, caindo na areia aos meus pés enquanto minha mão desliza do seu pescoço para seu cabelo.

	— E agora? — Suas mãos apoiam-se em minhas coxas e ela encara-me como se estivesse esperando por uma direção. — Você não pode simplesmente falar uma coisa como essa e depois ficar quieto... 

	— Você está realmente cheia de opiniões hoje à noite, hein? — Meus dedos apertam seus cabelos, minhas botas movem-se na areia. — Pare de brincar. Abra minha calça, Sky. Tire meu pau para. Use essa boca esperta.

	Ela sorri para mim, mas segue minhas instruções. Seus dedos desfazem agilmente meu cinto, botão e zíper. Skylar faz um trabalho rápido com meu jeans e boxer e uma lufada de ar frio acaricia meu pau nu enquanto ele salta livre entre nós.

	Os olhos dela brilham quando vou agarrar a base, mas ela afasta minha mão, colocando a dela ali. Ela olha e lambe os lábios como se estivesse morrendo de fome.

	— Você quer meu pau, baby?

	Ela solta um suspiro pesado, olhos brilhando sob o céu escuro enquanto ela concorda. Sua outra mão envolve-me enquanto ela dá alguns puxões ansiosos.

	Decido sair do caminho dela, manter minhas mãos em seus cabelos. — Cuspa nele, Sky.

	— Porra — ela murmura, o olhar fixo no meu pau. Suas bochechas afundam-se enquanto sua língua trabalha por alguns momentos. Ela olha para mim. — Toda aquela conversa sobre colocar minha boca inteligente para trabalhar fez com que ela ficasse seca.

	Meus dedos suavizam seus cabelos sedosos, e inclino sua cabeça gentilmente dessa vez. — Eu posso ajudar com isso.

	Curvo-me e começo com um beijo leve antes de deslizar minha língua em sua boca para explorar. Ela amolece em minhas mãos, sua língua encontrando a minha enquanto ela choraminga em minha boca. Depois de alguns segundos, afasto-me e agarro seu maxilar.

	Com meu polegar em seu queixo, abro sua boca. Pairo sobre seus lábios. E cuspo.

	— De nada — falo asperamente antes de endireitar-me e colocar meus dedos sobre os dela, onde eles estão segurando meu pau. — Tente de novo. — Seus olhos castanhos escurecem na luz baixa e suas costas arqueiam ao ver meu pau na minha mão. — Cuspa nele.

	E dessa vez, ela cospe. Nós dois paramos por um segundo, olhando para meu pau. Nossa saliva. Nossas mãos. Tudo isso é tão gostoso.

	Mas não tão gostoso quanto seus lábios envolvendo-me quando ela mergulha para frente e suga-me para dentro de sua boca. Meus dedos enroscam em seu cabelo enquanto ela leva-me para o fundo de sua garganta como se não conseguisse o suficiente.

	Não preciso fazer nada. Minhas mãos estão apenas acompanhando o passeio, e ela está totalmente no comando.

	O oco de suas bochechas mergulha com sombra enquanto ela chupa. Sua língua gira. Seus lábios apertam. Ela geme, e a vibração viaja por toda a minha espinha.

	Uma mão sobe, segurando minhas bolas firmemente, e empurro-me contra seu rosto. — Porra, Sky. Porra.

	Ela continua fazendo sua mágica, e minha cabeça inclina-se para trás. As estrelas borram acima de mim. E eu posso ouvir Skylar chupando abaixo de mim. O boquete mais gostoso da minha vida.

	Quando olho para ela de novo, ela tem os olhos fixos em mim. Ela pisca lentamente uma vez e sorri em volta do meu comprimento como a provocadora que ela é.

	— Você ama isso, não é? Joelhos na terra. Meu pau na sua boca.

	Ela balança a cabeça, mesmo com meu pau tão enfiado no fundo da garganta dela que seus olhos parecem úmidos.

	— Coloque seus dedos na sua boceta. Mostre-me.

	Ela não hesita em tirar uma mão da minha coxa e empurrá-la para baixo na frente do short. Suas pálpebras tremem pesadamente quando ela chega lá. Eu sei, porque é a mesma expressão que ela faz quando deslizo para dentro dela.

	— Você está molhada, não está?

	Ela desliza a mão do meu pau para a parte de trás da minha coxa e sua boca afasta-se de mim enquanto ela murmura: — Encharcada.

	Bato meu pau em sua boca. — Bom. Goze nos seus dedos enquanto eu fodo seu rosto.

	— Sim. — Ela sorri para mim, flexionando o antebraço enquanto ela se dedilha. — E não seja gentil. Eu não vou quebrar.

	— Deus — é a última palavra que eu digo antes de agarrar sua cabeça e enfiar-me de volta entre seus lábios ansiosos. — Que boca gostosa, Sky. — Empurro com força e seu nariz alarga-se enquanto ela tenta respirar ao meu redor. Sua blusa desliza mais para baixo de seu ombro, seu seio direito nu para mim agora, saltando a cada estocada. — Apertada, boceta apertada do caralho. Aposto que parece tão boa agora.

	O olhar dela permanece preso ao meu enquanto cada um de nós busca sua própria liberação. Logo, meus golpes são suaves e lentos até que ela está lambendo meu pau como se fosse um picolé. Estou gozando só de observá-la.

	Eu posso ver isso chegando. Os piscares lânguidos. O rubor em suas bochechas que parece mais escuro na noite.

	— Eu achava que você ficava bonita no palco, mas isso é só porque eu não tinha visto você de joelhos para mim.

	— West — ela suspira contra minha cabeça inchada enquanto seus joelhos deslizam mais para longe na areia. — Eu vou... — Ela se interrompe, levando-me para dentro novamente enquanto se contorce aos meus pés. Seus quadris se contorcem. Seu braço congela. Sua língua é suave contra mim enquanto ela se equilibra.

	Não é a sensação da sua boca que me leva ao limite. É vê-la desmoronar. É ver o prazer no rosto dela. Ouvir a maneira como sua respiração falha quando ela explode.

	Ver Skylar Stone gozar é minha ruína.

	Meus dedos formam um punho em seu cabelo, e afasto-me. — Boca aberta — eu mordo duramente antes de fechar meu pau com a mão oposta.

	Arrepio-me uma vez antes de gozar em seu rosto. Disparo após disparo. Sua língua esperando. Seus lábios de cereja. Suas bochechas.

	Eu a pinto, marco.

	E não sinto remorso, principalmente quando a língua dela sai para provar.

	— Que delícia, Sky — eu respiro, acariciando seu cabelo. Não consigo tirar o olhar da mulher cativante de joelhos. Seu sorriso. Seu pequeno zumbido enquanto ela prova-me.

	Ela assente, dentes pressionando o lábio inferior. — Tão excitante. Vou descer para a arena com muito mais frequência.

	— Para que eu possa fazer uma bagunça em você, Fancy Face?

	Ela limpa o dedo na bochecha e o coloca na boca antes de dizer: — Com certeza.

	Eu balanço minha cabeça. — Mente suja para combinar com sua boca suja — murmuro enquanto estendo a mão para trás para tirar minha camisa.

	— Você adora isso — ela brinca.

	Não rio da piada. Em vez disso, caio de joelhos e fico cara a cara com ela. — Sim.

	Nossos olhares chocam-se. Verdades não ditas pairam no ar entre nós, mas nenhum de nós diz nada. Permanecemos em silêncio enquanto eu uso a camisa para limpar cuidadosamente a bagunça que fiz antes de jogá-la sobre meu ombro e carregá-la de volta para casa para fazer outra vez.

	Posso não tê-la para sempre, mas vou aproveitar muito enquanto isso.








	CAPÍTULO TRINTA E UM

	 

	West

	 

	As mudanças na Skylar começam lentamente.

	Ela cantarola enquanto joga um floco de feno em um estábulo. Ela nem parece horrorizada com a poeira em sua camisa.

	— O que você está cantarolando?

	Skylar para, confusão tocando suas feições. — Eu estava?

	— É. Não reconheci. — A batida sozinha parecia diferente de tudo que eu já tinha ouvido ela tocar.

	Sua cabeça inclina-se. — Huh, não tenho certeza.

	Sorrimos um para o outro e voltamos a fazer a verificação noturna em um silêncio sociável. Logo, ela começa a cantarolar a mesma melodia. Não pergunto sobre isso dessa vez, mas depois de alguns minutos, ela vira-se para mim. — Posso pegar seu telefone emprestado?

	Com a testa franzida, tiro-o do bolso de trás e entrego a ela sem questionar.

	— Qual é a senha?

	Com um olhar envergonhado, confesso: — É 1-2-3-4. Eu deveria mudar, já que Emmy descobriu, mas ainda não consegui fazer isso.

	Tudo o que recebo de volta é um sorriso largo e um silencioso — Obrigada. — Então a vejo segurar o telefone na boca enquanto anda pelo beco para frente e para trás. Cantarolando a mesma melodia que ela estava cantando com um pequeno floreio adicionado. Quando ela termina, ela olha para mim. — Se importa se eu enviar isso para Ford?

	Fico sem palavras por um momento. Sinto como se estivesse aqui, observando-a voltar à vida.

	— Claro que não.

	 

	* * *

	 

	— Não acredito que você gosta mais de uvas vermelhas do que de uvas verdes. — Entramos na minha caminhonete depois de sair do mercado, e Skylar balança a cabeça sobre minha preferência de uva.

	— Nós pegamos as verdes, não pegamos? Não chute um cara enquanto ele estiver caído.

	Ela sorri de volta para mim. — Nós poderíamos ter comprado as duas.

	Eu aceno para ela. — Nah, vou aprender a amar as verdes.

	Ouço o som do cinto de segurança dela sendo afivelado, e então vejo o lampejo de um braço que se estende para abrir o porta-luvas. Ela está vasculhando, e estou confuso.

	— O que você está fazendo?

	— Preciso de um pedaço de papel e uma caneta.

	— Por quê?

	— Uma letra veio à mente. Se eu não a escrever, vou esquecê-la.

	Ela parece quase frenética, e sei que ela não vai encontrar o que está procurando ali dentro. Então abro o console central e tiro um recibo que eu nunca precisei em primeiro lugar e uma caneta com quase nenhuma tinta restante.

	— Meu herói — ela suspira sem nem olhar para cima. Então sento e observo a tinta escorrer da caneta pelo pedaço de papel amassado.

	Eu encontrei um lar em um vidro quebrado

	Eu encontrei um lar nas palavras que ele me deu

	Ela olha para cima, pegando-me observando-a. Mas ela não esconde as palavras. Ela apenas sorri.

	— Cuidado, Weston. O fã número um está aparecendo.

	Eu rio disso e ligo a caminhonete. Saindo da garagem ao som de mais traços de caneta. É especial sentar ao lado dela agora.

	A garota que me disse que não conseguia escrever uma música.

	Escrevendo uma música.

	 

	* * *

	 

	Sinto como se não visse Skylar há dias. Ela tem saído de madrugada e se arrastado para a cama tarde, mas nunca sem acordar-me para dar atenção. Atenção que eu dou com alegria.

	Mas além disso, ela está morando no estúdio de gravação com Ford. Trabalhando. Ela tem o bichinho e é inspirador ver isso. Uma pequena parte de mim quer ver esse momento se desenrolar pessoalmente. Vê-la em seu elemento e apenas... admirar.

	É por isso que estou aqui, entrando furtivamente no estúdio.

	Ford está de um lado do vidro com Cora e outro cara, todos eles estão usando fones de ouvido e assistindo extasiados. No estúdio real, posso ver Skylar, um cara no teclado e... o pai de Ford, segurando seu violão. Os três estão conversando animadamente. Os olhos de Skylar estão brilhantes e suas bochechas estão rosadas.

	Meu queixo cai. Ford Grant Senior. Meu melhor amigo realmente chamou os grandões.

	— Muito legal, né?

	Estou tão ocupado olhando boquiaberto que não ouço Rosie esgueirando-se do meu lado. — Superlegal, porra. Ford teve coragem de pedir ao pai dele?

	Rosie morde um sorriso. — Vai valer a pena, e ele sabe disso. Ele trouxe o amigo para tocar teclado. Eles estão mantendo tudo supersimples. Mas soa incrível.

	Estou tão feliz pela minha menina que poderia explodir.

	— Você vai entrar? Dizer oi?

	Olho para minha irmã com um sorriso. — Nah. Só quero observá-la um pouco.

	O olhar que recebo de volta é divertido e conhecedor. Mas ela não me provoca sobre isso. Em vez disso, ela vai embora balançando a cabeça e deixando-me para assistir em paz.

	Então eu assisto. E é incrível pra caralho.







	CAPÍTULO TRINTA E DOIS

	 

	Skylar

	 

	ÚLTIMAS NOTÍCIAS: Skylar Stone é uma durona que completou seu próprio álbum e lançou um single incrível que todo mundo ama quase tanto quanto Weston Belmont, seu fã número um.

	 

	* * *

	 

	Acordo assustada em um quarto escuro como breu, com a luz entrando pela porta que dá para o corredor.

	— Pai? Skylar? — A voz açucarada de Emmy entra pela porta do quarto e eu congelo.

	West e eu estamos dormindo juntos há várias semanas, mas não é algo que anunciamos para as crianças. Devo ter desmaiado depois de entrar aqui escondido.

	Estamos recuperando o tempo perdido desde que me tornei uma mulher obcecada em deixá-lo nu. Tudo é excitante e sujo entre nós, e nunca me senti mais livre ou segura para experimentar sexo na minha vida.

	Ele é meu novo vício.

	As crianças estão de volta à escola. O álbum está gravado. Lançamos o primeiro single quase imediatamente, e ele tornou-se um favorito instantâneo dos fãs.

	Assim que as palavras começaram a fluir, elas saíram de mim como uma torneira. No minuto em que o estúdio ficou pronto, Ford e eu nos ocupamos fazendo música. Ele trouxe músicos. E eu as palavras. Trabalhamos como loucos. Parece que abaixamos a cabeça para ver o que poderíamos fazer e ficamos tão obcecados que, quando olhamos para cima, tínhamos um álbum inteiro.

	A inspiração nunca foi tão intensa.

	— Emmy? — sussurro de volta, ouvindo seus pés pisando no chão enquanto ela aproxima-se da cama.

	Ele não disse isso na minha cara, mas sei por que não contou diretamente a eles. Ele me disse uma vez que não iria trazer alguém para a vida deles se não fosse permanente.

	Eu sei que ele acha que vou embora. Deixar todos eles para trás pelas luzes da cidade. Com meu álbum gravado, parece que estamos indo em direção a esse momento. Mas quanto mais tempo passo aqui, mais impossível parece ir embora.

	A pequena mão de Emmy envolve a minha, e sua voz falha quando ela me diz: — Tive um pesadelo.

	— Ei, ei. Tudo bem. — Eu apoio-me em um cotovelo e estendo a mão para passar em seu cabelo. — Todos nós temos pesadelos às vezes.

	O que não conto a ela é que meu recorrente é sobre ter que deixar Rose Hill e voltar para minha antiga vida. Aquela que eu temo. Aquela que estou cada vez mais feliz em deixar para trás.

	— Posso entrar com você? — Hesito com isso, e não porque não tenhamos sido afetuosos. Caramba, ela dormiu no meu quarto mais de uma vez. Mas com West e eu na cama, parece infinitamente mais... familiar? E não sei se me encaixo nisso.

	Mesmo assim, ela não parece alarmada em encontrar-me aqui.

	— Claro. Vou voltar para o meu quarto para você entrar.

	West mexe-se e coloca um braço sobre mim enquanto eu levanto as cobertas.

	— Oh, não. — A mãozinha de Emmy pousa no meu antebraço. — Você provavelmente teve um pesadelo também. Você deveria ficar. — Então ela rasteja para cima da cama, rolando sobre meu corpo para enfiar-se entre mim e West.

	— Eu tive um pesadelo? — sussurro enquanto ela se aconchega.

	— É. Você teve um pesadelo e veio até meu pai. Ele é o melhor em fazer você se sentir toda quentinha e feliz por dentro.

	A risada profunda de West ecoa pelos lençóis, e consigo ouvir o sorriso nela.

	E Emmy está certa.

	Sinto-me aquecida e feliz por dentro.

	— Durmam, meninas. Não são permitidos pesadelos aqui — West diz sonolento enquanto afasta-se para abrir mais espaço.

	Sinto-me como uma intrusa. Totalmente deslocada. Sempre que eu tinha um pesadelo, meus pais mandavam-me de volta para a cama, e no dia seguinte, tinha que ouvir sobre o quão irritante eu era por acordá-los. Não havia aconchegos às 3 da manhã na casa dos Stone.

	— Eu deveria ir.

	O braço de West estende-se sobre Emmy e sua mão grande e calejada esfrega meu ombro.

	— Fique.

	Esta é a segunda vez que ele me pede para ficar.

	E assim eu fico.

	Com os olhos marejados e o interior quente e feliz, fico na cama, ouvindo-os respirar em uníssono. E o significado do convite não me escapa.

	 

	* * *

	 

	Olho para a tela diante de mim e sinto todo o sangue drenar do meu rosto. Parece que ele pode estar espalhando-se ao meu redor para o chão. Meu café é esquecido enquanto minhas mãos tremem.

	Uma indicação ao Billboard Music Award pelo novo single.

	Uma indicação para algo todo meu. Algo feito com alegria. E nós nem lançamos o álbum inteiro. Esta é apenas a primeira música de muitas. A mais especial.

	Não é um Grammy, mas eu nunca esperei um Grammy. Na verdade, não sei o que esperava ou quais eram meus objetivos.

	Percebo enquanto estou sentada olhando para o e-mail que tenho batido o ponto e feito o que é preciso para receber o salário. Os salários que eu praticamente assinei para meus pais.

	Até agora. Até isso.

	Ford e eu lançamos o primeiro single no mês passado, e ele estourou. É pantanoso e despojado. “Vibes Dolly Parton” é como Cora continua chamando.

	Não é dançante. Sou eu. Sentada em um banco, microfone na mão, compartilhando meus segredos. E é a primeira música que já lancei que eu amo. De cima a baixo, eu amo. Ford garantiu isso.

	EU me certifiquei disso.

	Uma lágrima escorre pela minha bochecha, mas não é triste. Está cheia de orgulho.

	Estou tão orgulhosa de mim mesma, poderia explodir, e posso admitir genuinamente que esta é uma experiência nova para mim.

	O rangido da porta dos fundos não tira minha atenção. Continuo lendo o e-mail repetidamente.

	— Estamos felizes em anunciar… 

	— O que foi? — A voz de West é completamente glacial do outro lado da cozinha, e quando olho para ele, seus olhos traçam as lágrimas em minhas bochechas como se as ofendessem. — Quem fez você chorar? Eu vou, porra...

	Ergo uma mão e dou a ele um sorriso aguado. — Lágrimas de felicidade — é tudo o que digo antes de acenar para ele ir em frente.

	Ele atravessa a sala com a testa franzida, e não consigo deixar de sentir-me tão amada pela maneira como ele corre para defender-me.

	Nunca envelhece. Ele. O jeito que ele é – ajudou-me a curar.

	West contorna o banco e apoia uma mão no balcão, elevando-se sobre meu ombro. Sua respiração sai rapidamente quando as palavras atingem o alvo.

	— Porra... — Sua cabeça balança, e sei que ele deve estar lendo tudo de novo. — Porra, sim, Sky. Essa é minha garota.

	Ele diz isso com uma afeição tão comovente. Uma admiração tão assombrada.

	Mais lágrimas caem quando me viro para ele e sorrio suavemente. Seus olhos enchem-se de admiração enquanto seus braços serpenteiam ao redor do meu corpo. Ele levanta-me do banco e antes que eu perceba, ele está girando-me. Abraçando-me. Pressionando beijos excitados por todo o meu rosto.

	Eu grito e devolvo tudo o que estou recebendo. Deleito-me com seus elogios.

	— Essa é a minha garota — ele grita, e eu o aperto com mais força.

	Meu fã número um.

	Quando ele finalmente coloca-me de volta no chão, ele segura-me à distância de um braço e pergunta: — Como você se sente?

	— Incrível — é minha resposta ofegante.

	Seus dedos percorrem minha bochecha e gentilmente penteiam fios soltos de cabelo para trás da minha orelha. — É assim que você sempre deve sentir-se. Deus, estou tão orgulhoso de você, Sky.

	Ele me beija, e eu derreto. Por ele. Dentro dele. Derreto tão completamente que espero ficar grudada nele para sempre.

	Nós realmente não falamos sobre para sempre. Eu, com muito medo de inserir-me na vida dele. Ele, com muito medo de me pedir para ficar. Nós dois com muito medo de estragar algo que parece tão vital.

	Ele me abraça em seu peito, e posso ouvir seu batimento cardíaco contra a concha da minha orelha. Firme e seguro. Seus braços envolvem-me como o cobertor mais quente e o escudo mais resistente.

	— Eu tenho adiado a reunião com meu agente, e realmente deveria... não sei, fazer algo sobre essa nomeação. Os outros e-mails são todos pedidos de entrevista. E eu finalmente sinto-me a fim de falar sobre minha música. Então, vou precisar voltar para Los Angeles em breve para preparar-me. Essa premiação é daqui a apenas algumas semanas.

	— Eu sei. — Seu queixo repousa na minha cabeça, então posso senti-lo acenar.

	— Eu voltarei, ok?

	Os braços dele apertam-me mais forte. — É melhor você voltar, porra.

	— Prometo.

	Ele acena novamente, sua voz mais hesitante agora. — Eu não posso ir embora, Skylar. Não por um tempo real. Meus filhos... 

	— Eu sei. — Ele não precisa dizer, eu sei.

	— Mas também não quero que você fique presa aqui. Isso é incrível. Você trabalhou tanto, e merece aproveitar cada momento. Ir atrás de cada sonho. Eu quero o nós, mas quero isso mais para você.

	Agora minhas lágrimas são tristes. Ir atrás de cada sonho. As palavras ficam presas na minha garganta, e eu não quero transformar-me em uma bagunça chorosa, então evito a verdade.

	A verdade é que meus sonhos mudaram.

	— Prometi que voltaria e cumprirei isso.

	Dessa vez, quando ele acena, ele não diz nada. Ele só me segura. Por um longo, longo tempo.

	 

	Fotossíntese por Skylar Stone

	 

	Estradas secundárias

	Nunca são pavimentadas por uma garota como eu

	Não podem ser vistas

	Sem esmeralda

	Mas a saída que eu vi

	Ainda está bem na minha frente

	Eu sou uma colher de esmalte

	Apenas confiança cega tornou-se infiel

	Mas meu mundo não importa aqui

	E minha vida de porcelana ficou para trás

	Eu encontrei paz nessas cadeiras que se chocam

	Nunca imaginei que uma vida tão pequena pudesse me libertar

	Nos pinheiros, perto da água

	Nos braços de um amante

	Pequenas mãos com grandes corações encontram-me

	E eu encontro paz

	Minha vida

	É feita sob medida para ajustar-se perfeitamente

	Nunca escolhida

	Então você veio

	Pôs fogo nas mentiras que eu aprimorei

	Agora estou esperando

	O futuro é perfeito

	Despoje-me até virar humano

	Mas meu mundo não importa aqui

	E minha vida de porcelana ficou para trás

	Eu encontrei paz no ar mais calmo

	Na simplicidade de um novo sonho

	Nos pinheiros, perto da água

	Nos braços de um amante

	Pequenas mãos com grandes corações encontram-me

	E eu encontro paz

	Inspirando até meus pulmões chorarem

	É como se eu fosse forçada aqui, presa em duas vidas

	Oh, a paz que encontrei

	Ou minha velha casa de bonecas

	Expirando o amor que você me mostrou

	Tenho uma visão panorâmica da cura

	Encontrada na inocência

	Fotossíntese

	Porque meu mundo não importa aqui

	Deixei essa versão de mim na cidade

	Eu encontrei um lar em um vidro quebrado

	Eu encontrei um lar nas palavras que ele me deu

	Nos pinheiros, perto da água

	Nos braços de um amante

	Pequenas mãos com grandes corações encontram-me

	E eu encontro paz








	CAPÍTULO TRINTA E TRÊS

	 

	West

	 

	— Então, quando Skylar volta? — Ford pergunta enquanto termina de amarrar seus sapatos de boliche. O grande nerd finalmente cansou-se de usar os sapatos alugados cheios de doenças e investiu em seu próprio par. Nunca fiquei tão satisfeito com nada na minha vida.

	— Amanhã. — Abro um saco de Skittles e coloco um verde na boca enquanto esperamos Rhys e Bash aparecerem nas pistas.

	— Ah, isso não é ruim.

	Dou de ombros. É horrível pra caralho, é o que é. Ela foi embora há uma semana, e eu estou deprimido desde então. Sei que sua promessa de voltar não é vazia, mas sinto tanta falta dela que dói.

	Eu também sei que ela trabalhou duro para atingir seu status. Claro, Rose Hill poderia ser minha base, mas por quanto tempo? Ou por quantos dias por ano? E eu poderia contentar-me em ter apenas trechos de tempo com ela?

	Sim.

	A palavra surge na minha cabeça, e sei que aproveitaria qualquer pedacinho de tempo que pudesse ter com ela. Eu me apaixonei por ela. E vivo com medo de não ser o suficiente. É um fardo pesado, de certa forma, saber que eu posso ser o que a fará mudar o curso de sua carreira.

	No fundo, não tenho certeza se sou digno de alguém mudar sua vida inteira para acomodar-me. A pressão disso – de pensar que eu poderia decepcioná-la e tornar-me a fonte de seu arrependimento – é o que me mantém acordado à noite.

	— Você é viciado em Skittles? — Ford me tira da minha espiral ao olhar-me com julgamento enquanto coloco algumas bombas de açúcar na boca.

	Eu o ignoro e ofereço o pacote. — Quer um pouco? 

	Seu olhar superior desaparece quando ele pega o pacote.

	— Nada de laranja.

	— O quê? Por quê? — Suas sobrancelhas franzem enquanto ele pega o doce.

	— Eu sei que você está acostumado a ter tudo o que quer, mas nada de laranja.

	Eu pego o fim de um revirar de olhos bem quando Bash entra com uma carranca mortal no rosto. Ele tem Crazy Clyde a tiracolo.

	— Clyde — eu anuncio, estendendo a mão para dar-lhe um tapa no ombro. Ele era um membro antigo da equipe, mas não saiu muito do hospital ultimamente. — É bom ver você, cara. Sentimos sua falta.

	Ele bufa enquanto anda cautelosamente ao meu redor para sentar-se. Verdade seja dita, ele parece terrível. Inchado e pálido onde sempre foi musculoso e bronzeado pelas horas passadas no sol pescando, caçando e vagando pela floresta. Bash é o único que realmente o conhece, e Bash é um homem de poucas palavras, então nenhum de nós conhece Clyde tão bem. Apenas que ele é o eremita que vive do outro lado da montanha e acredita em muitas teorias de conspiração malucas.

	— Você não sentiu minha falta. É só a radiação 5G fodendo com seu cérebro.

	— Programada pelo governo? — Ford adivinha.

	Minha cabeça inclina-se. — Pensei que isso dava câncer?

	Clyde resmunga para nós antes de estalar o dedo para Bash. — Pegue uma cerveja para mim enquanto está aí em cima, ok?

	Bash olha para ele, boquiaberto. — Você está brincando comigo? Uma cerveja agora?

	Clyde zomba. — Não há melhor hora, você não acha?

	Meus olhos estreitam-se enquanto os observo, tentando entender o atrito. — O que está acontecendo...

	— Desculpe pelo atraso. — Rhys eleva-se sobre nós enquanto caminha até nossa mesa, a boca numa linha sombria apesar de suas bochechas coradas e olhos brilhantes. — Estava trabalhando em algo.

	Minha cabeça inclina-se enquanto o encaro. — Trabalhando em algo? Isso significa que você finalmente vai nos contar algo sobre você? Porque agora, tenho quase certeza de que você é uma estrela pornô secreta.

	A bochecha de Rhys se contrai, e ele solta uma risada seca. — Eu não sou uma estrela pornô. Embora esteja lisonjeado com o palpite.

	— Eu também pensei que ele fosse uma estrela pornô — diz Bash enquanto amarra os sapatos.

	— Eu não sou... — Rhys interrompe, passando uma mão agitada pelo cabelo. — Escute, estou planejando um casamento. Quero saber se vocês gostariam de ir?

	— Quem vai se casar? — pergunto, agora confuso. — Espera aí, você está dizendo que é um planejador de casamentos?

	— Não. Eu vou casar.

	Todos nós o encaramos com rostos inexpressivos. Só posso falar por mim, mas não tenho dúvidas de que os outros caras estão tão atordoados quanto eu. Rhys é um mistério. Ele vem e vai da cidade sem nenhuma explicação, e não faz nenhuma tentativa de compartilhar essa informação conosco. Caramba, eu nem sabia que ele estava morando com Tabby até Skylar contar. Acho que é por isso que tenho dificuldade em imaginá-lo em um relacionamento.

	O homem é uma ilha.

	— Com quem? — pergunto.

	Ele inclina a cabeça para os dois lados, como se estivesse estalando o pescoço, antes de olhar por cima da minha cabeça como se tivesse encontrado algo interessante na parede do outro lado da sala. Eu caio na gargalhada e viro-me para verificar. Mas não há nada, apenas uma parede com painéis de madeira com furos de alfinetes de pôsteres antigos.

	Todos nós assistimos com a respiração suspensa enquanto ele levanta a mão para apertar a nuca antes de finalmente responder.

	— Tabitha.

	Se eu achava que estava atordoado antes, não tem nada a ver com o que sinto agora.

	— Como Tabby? Chef Tabby? Bighorn Bistro Tabby? Tabby quer-matar-você?

	— Sim — Rhys concorda firmemente e começa a calçar seus enormes sapatos de boliche enquanto todos nós o encaramos fascinados.

	— Eu pensei que vocês se odiassem? — Ford parece desconfiado.

	— Os sentimentos mudam — ele murmura enquanto amarra os sapatos.

	— Bem, eu, por exemplo, estou feliz por você. Sexo de ódio é um dos melhores sexos, no que me diz respeito — Clyde diz, arrancando gemidos de Ford e de mim, e um olhar furioso de Bash.

	Rhys ignora o comentário descuidado, no entanto. Em vez disso, ele se levanta e olha feio para todos nós. — Parece que vou ficar aqui por um longo tempo. Então, devemos tentar não ser tão ruins. Eu odeio perder.

	E com isso, ele vai até a tela para digitar nossos nomes para o jogo.

	Continuamos perdendo, mas não tanto quanto de costume.

	 

	* * *

	 

	Depois do boliche, Ford me deixa na minha casa vazia, e tento não deixar aquela sensação incômoda de solidão se infiltrar depois do que foi uma noite divertida. Quando atravesso a porta da frente, a luz sobre o fogão está acesa, mas não há som algum. Nenhuma risada.

	— Foda-se! 

	Só tem a Cherry.

	Skylar estava muito nervosa em deixá-la para trás, mas prometi a ela que se eu conseguia cuidar de um celeiro cheio de cavalos de outras pessoas, conseguiria cuidar de um papagaio tagarela.

	— Porra, isso é muito rude, Cherry — falo enquanto tiro meus sapatos.

	— Porra, isso é muito rude. Porra, isso é muito rude. 

	Eu rio enquanto caminho pelo chão em direção à gaiola e abro a porta. — Você gostou dessa, hein?

	— Gostou. Gostou — ela repete para mim enquanto pisa cautelosamente na minha mão. Eu a puxo para fora e sinto meus lábios contraírem-se enquanto ela aproxima-se do meu ombro. — Alimentar os cavalos! 

	Sim. Minha rotina noturna com Skylar agora tornou-se minha rotina noturna com Cherry.

	— É, alimentar os cavalos. — Eu vou em direção à porta dos fundos e vou para fora, para o celeiro. Cherry salta o caminho todo até lá e grita de alegria enquanto eu jogo fardos de feno em cada baia. E só quando estou voltando para casa é que eu admito baixinho: — Você não é tão ruim, Cherry. Tipo, para um pássaro.

	— Foda-se.

	Eu olho para ela, secretamente satisfeito que ela não gritou isso para mim como de costume. Ela usou uma voz mais gentil, eu juro.

	Depois de encher sua comida e água, finalmente tomo um banho e vou para o meu computador vestindo apenas a cueca que pretendo usar para dormir. Skylar estava em um programa matinal hoje, e perdi porque tive que trabalhar. Espero que eles tenham clipes de vídeo agora.

	Eu a encontro facilmente. Ela está em um palco, no vestido verde mais bonito, sentada em uma mesa e conversando com um bando de mulheres. Radiante. Brilhante. Próspera.

	Deus, estou tão apaixonado por ela.

	Ela bate forte no meu peito, esvazia-me. Pressiono uma mão contra meu esterno para esfregar a dor. E como se eu tivesse desejado que ela aparecesse, meu telefone acende com o nome dela. Sou grato por termos comprado um telefone para ela antes de ela ir embora, mesmo que ela tenha insistido no de menor tecnologia que conseguiu encontrar. Embora as capacidades de mensagens de texto e internet no telefone flip deixem um pouco a desejar, nós conversamos todos os dias. Minha mão dispara para atender antes que o segundo toque possa soar.

	— Sky — eu respiro o nome dela como se precisasse dele para sobreviver.

	— Oi. — Sua saudação simples e ofegante parece muito parecida.

	— Oi.

	— Sinto sua falta.

	— Porra, garota. Eu também. O que você está fazendo?

	— Acabei de voltar para minha antiga casa depois do jantar com meu agente.

	Minha antiga casa. Na minha cabeça, isso soa muito como se minha casa fosse o novo lugar dela.

	— E você? — ela continua.

	Coço a mão na barba e penso em distorcer a verdade, para não parecer tão apaixonado quanto estou. Então decido que não quero esconder a verdade dela. — Assistindo ao seu vídeo desta manhã.

	— Oh. — Posso ouvir o sorriso em sua voz.

	— Se você precisava de uma prova do quanto sinto sua falta, aí está. Fã número um e tudo mais.

	Ela suspira do outro lado da linha. — Mais um pouquinho. Reservei um serviço de carro no aeroporto. Nada mais de Tesla. Irei direto para você assim que pousar.

	— E então você gozará novamente quando chegar aqui.

	Ela ri. — Falando em gozar, eu estava ligando para dizer para você verificar seu e-mail.

	Minhas sobrancelhas erguem-se. — Ah, é?

	— Sim. Caso você esteja perguntando-se o que eu usei por baixo daquele vestido esta manhã.

	Meu pau engrossa quando clico para abrir uma nova janela do navegador. E, com certeza, tenho um e-mail de Skylar.

	Lambo meus lábios. — Eu deveria abrir agora?

	Sua risada é suave e baixa. — Essa é a ideia, sim.

	Eu clico e minha pele vibra de antecipação.

	Depois fica vermelho com calor.

	— Porra.

	Meu dedo desliza pelo mouse, guiando-me pela série de fotos.

	Skylar.

	Nua em frente ao espelho, peitos perfeitos em plena exibição, mão recatadamente cobrindo sua boceta. Mão afastada. Outra com calcinha preta rendada, cachos caindo em cascata ao redor de seus seios nus. Então com um sutiã. Então com meias-calças e ligas de merda. Então com saltos.

	Eu gemo e ajusto meu pau enquanto chego às últimas. Um vestido. Um casaco. E então um adorável aceno enquanto ela joga um beijo no espelho.

	É como um livro de bolso para maiores de 18 anos da minha garota vestindo-se.

	— Você gostou delas? A câmera do meu laptop não é tão ruim.

	— Eu gostei delas? Skylar, vou masturbar-me com elas no minuto em que desligar o telefone com você. Provavelmente vou enquadrá-las quando terminar. Seu laptop está realmente aqui fazendo o trabalho do Senhor.

	— Por que esperar até desligar o telefone? — Sua voz é sensual.

	— Ah, era isso que você queria? — Eu empurro minha boxer para baixo.

	— Sinto falta do jeito que você diz meu nome quando goza. Quero ouvir. Ajuda-me até amanhã.

	Ela não precisa pedir duas vezes. Coloco o telefone no viva-voz e o apoio ao lado do meu computador.

	— Minha mão está enrolada em volta do meu pau. Apertada como sua boceta. Você vai se juntar a mim?

	Posso ouvir um farfalhar enquanto sua respiração fica mais pesada. — Sim. Sim. Ok, vou para minha cama.

	— O que você está vestindo?

	— O mesmo conjunto das fotos.

	— Claro que sim. — Eu bombeio minha mão, da base à ponta, e vejo uma pérola de pré-sêmen se formar enquanto faço isso.

	— Onde você está?

	— Na minha mesa. Aquela que eu nunca uso. Vou foder você nela amanhã.

	— Você pode foder-me em qualquer lugar.

	Eu rio, mas é escuro, trabalhoso, enquanto fodo minha mão e finjo que é Skylar. — Isso é uma coisa perigosa de se oferecer, Sky.

	— É verdade.

	Eu passo meu polegar sobre o topo do meu pau, espalhando aquela gota de esperma sobre a cabeça enquanto minha respiração fica irregular. — Você abriu as pernas? Dedos enfiados nessa boceta bonita?

	— Sim — ela sussurra, prolongando a palavra.

	— Quantos? Quantos dedos estão ficando encharcados aí, baby?

	— Três.

	— Você está desesperada pelo meu pau, não é?

	— Tão desesperada — ela choraminga. — Eu preciso tanto do seu pau.

	— Você está tão linda, Sky. Deus, que saudade.

	Eu me acaricio mais rápido – meus olhos nas fotos dela, sua voz em meus ouvidos – repetidamente com seus sons sensuais. Gemendo meu nome. Respirando. Xingando.

	É muito excitante. Com ela, tudo é assim.

	— West. Eu vou gozar.

	— Eu também, baby. Eu também.

	Meu pau incha. Eu não paro. Torcendo. Esfregando. Imaginando que é sua boca quente. Sua boceta apertada. Ela grita meu nome e eu sigo o exemplo enquanto inclino-me para trás e assopro meu estômago. Cada jato de esperma surgindo no ritmo de seus gemidos. — Skylar, porra. Poraaaaa.

	Quando finalmente recupero o fôlego, pego um lenço de papel da caixa em cima da minha mesa e limpo-me antes de jogar-me de volta na cadeira.

	— Eu deveria ter comprado um telefone com videochamada, para poder assistir. Eu sabia que isso ia me irritar.

	Eu rio e passo a mão pelo meu cabelo, ainda me recompondo depois dessa experiência com ela. — Está tudo bem. Eu mostro de perto amanhã.

	Terminamos a noite conversando na cama até que ambos adormecemos. E quando acordo de manhã e a procuro, ela não está ali. Mas minha tela mostra que a chamada ainda está ativa quatro horas depois.








	CAPÍTULO TRINTA E QUATRO

	 

	Skylar

	 

	NOTÍCIAS NÃO TÃO DE ÚLTIMA HORA: Sinto sua falta.

	 

	* * *

	 

	Mal consigo ficar sentada no caminho de volta para Rose Hill. Acordei mais cedo do que o esperado esta manhã, considerando que fiquei acordada até tarde da noite falando com West no telefone. Tenho quase certeza de que adormeci assim.

	Acordar com meu telefone na cama em vez dele foi o suficiente para estimular-me a agir. Minhas malas já estavam prontas, então tentei pegar um voo mais cedo. E funcionou.

	Agora estou apenas suportando a viagem de três horas de volta para Rose Hill. O que parece uma tortura especial. Quero estalar os dedos e estar nos braços dele.

	A viagem de volta para Los Angeles não foi tão ruim quanto eu esperava. Consegui manter a calma enquanto era entrevistada. Falar sobre uma música ou um álbum pelo qual eu realmente sinto-me apaixonada fez as palavras saírem da minha língua.

	Nada do que eu disse foi mentira, nada do que fiz foi para mostrar. Há algo libertador em amar tanto seu trabalho que você não dá a mínima se outra pessoa dá. E é este álbum “Photosynthesis”. E desde o momento em que ouvi a reprodução – só eu e Ford Grant Senior em seu violão – eu soube que amava o suficiente para que ninguém pudesse estourar minha bolha.

	Eu não deixaria. Até meu pai andando por aí pisando em ovos incomodava-me menos do que eu pensava. Saber que ele não podia tocar nesse projeto deu-me paz. Ele não valia a pena lutar, então escolhi ignorá-lo.

	Eu me senti segura de mim mesma pela primeira vez. Porque, pela primeira vez na minha vida, eu sabia onde pertencia – para onde estava indo para casa.

	E West foi homem o suficiente para deixar-me fazer o que eu precisava fazer. Ele não se apegou a mim ou fez-me sentir culpada por ir embora. Ele não me fez sentir culpada por ter saído. E depois de uma vida inteira passada em volta de homens egocêntricos que me tratavam como se eu não pudesse fazer nada sozinha, há um conforto em saber que West acredita em mim tão profundamente que ele não tenta ultrapassar os limites.

	Há um homem que faz tudo por você.

	E então há um homem que é seguro o suficiente para perceber que há coisas que você precisa fazer por si mesma – que dá um passo para trás e deleita-se ao ver você voar.

	Esse é o homem que é seu maior fã.

	Esse é West.

	Minha garganta dói enquanto descemos a estrada secundária que me leva para mais perto dele. — Aquela placa, bem ali. — Aponto para a placa Rancho do Unicórnio Turquesa Brilhante que ainda balança na placa oficial e sorrio com os olhos marejados. Está mais desbotada pelo sol do que costumava ser.

	Está mais perfeita do que nunca.

	Quando os pneus tocam o caminho de cascalho, suspiro e desabo no banco de couro do carro.

	Casa.

	Claro, fiquei em uma casa que possuo em Los Angeles, mas isso? Isso é um lar.

	O sol está baixo no céu, e eu posso sentir aquele frio no ar enquanto avançamos em direção ao outono. Algumas folhas aqui no vale já parecem suspeitamente amarelas. Fecho meus olhos e me deixo imaginar este lugar no inverno. Céus azuis. Montanhas cobertas de pinheiros transformadas em montanhas cobertas de neve. Patinando no lago. Tobogã com Emmy e Ollie. Chocolate quente. Aconchegos matinais.

	A excitação corre em minhas veias e uma sensação de paz toma conta de mim diante dessa perspectiva.

	Sim. É aqui que eu quero estar.

	Quando o carro para, pulo da parte de trás como uma criança animada. Não me incomodo em ir buscar minha mala. Nem fecho a porta. Em vez disso, corro escada acima até a casa da fazenda, com flashes do meu primeiro dia aqui passando pela minha mente. O jogo de chá das crianças. Bicicletas. West com seu avental ridículo.

	Eu abro a porta. — West?

	— Sky? — Ele parece surpreso, e sorrio enquanto tiro meus sapatos e vou procurá-lo.

	— Sky? — Seus passos ecoam enquanto ele desce correndo as escadas rangentes. — Você voltou mais cedo?

	— Senti sua falta!

	— Ah, Cherry, eu também senti sua falta. — Eles chegam no patamar e meu coração para no peito. Faz apenas uma semana, e senti falta dele. Eu nunca senti falta de uma pessoa de verdade.

	É de doer o estômago. Eu odeio isso.

	— Oi — eu respiro enquanto os absorvo. Cherry está confortavelmente empoleirada no ombro de West. Ambos parecem tão felizes em me ver.

	De repente, sinto-me um pouco insegura sobre o que devo fazer em seguida. Jogar-me aos pés dele e chupar seu pau parece um pouco extremo, considerando que o motorista provavelmente está prestes a trazer minhas malas para dentro de casa. E Cherry pode aprender alguma nova linguagem colorida se ouvir a boca de West.

	Decido sorrir para eles, largo, aliviado e desimpedido.

	— Amo você! — Cherry acrescenta, logo antes de... voar até mim.

	Minha papagaia, que não abre as asas há anos, voa pelo espaço entre nós e pousa no meu ombro. Atordoando-me.

	Olho fixamente para West enquanto ela aninha sua cabeça contra minha bochecha. — Amo você! Amo você! 

	— Ela acabou de? Você... você é um treinador de papagaios agora?

	Ele zomba, e percebo que ele parece tão alarmado quanto eu. — Passamos muito tempo juntos esta semana, mas ela não fez isso.

	O corpo de Cherry flexiona-se enquanto ela voa novamente. De volta para West. Quando ela pousa, ela dá uma bicada em seu cabelo bem cortado. — Gosto de você! Gosto de você! 

	Choro ao ver esse pássaro, que foi tão maltratado, finalmente sentir-se seguro o suficiente para voar.

	Cherry e eu estamos nessa juntas há muito tempo, e vê-la se arriscar faz lágrimas rolarem pelos meus cílios.

	Ela nunca gostou de ninguém. Mas ela gosta do West.

	Novamente, ela voa. De volta para mim, onde ela acaricia-me e diz que me ama. — Alimentar os cavalos? — ela diz isso como uma pergunta.

	— Alimentar os cavalos? — Eu olho para West, que ainda está olhando para mim.

	Sua língua dispara sobre seus lábios enquanto seu olhar percorre-me. — É. Fazer a verificação noturna sozinho era deprimente, então fiz de Cherry minha assistente.

	Concordo com a cabeça, com os lábios franzidos, e olho para frente e para trás entre o pássaro que amo e o homem que amo.

	Porque eu amo. Como eu não poderia amar? Alguma vez tive uma chance? Não foi nem uma escolha. Simplesmente é.

	— Minha senhora, vou deixar suas malas aqui na porta. Tudo bem?

	Viro-me para o homem corpulento que me trouxe até aqui. — Claro. Muito obrigada.

	Então ele se foi, e os olhos de West fixam-se nos meus.

	— Vem cá, Fancy Face. — Ele estende um braço e, em segundos, eu fecho a distância entre nós. Minha cabeça em seu peito, meus braços presos em suas costelas. Ele agarra-me, segurando-me firme contra seu corpo duro, e sinto isso de novo.

	Casa.

	— Eu nunca mais quero sair daqui.

	Sua mão larga alisa a parte de trás da minha cabeça e ele ri. — Isso parece excessivo. Como vamos tirar férias?

	Uma risada aguada sai dos meus lábios enquanto eu me aninho contra seu esterno e deixo o som de seu batimento cardíaco acalmar-me. — Você sabe o que eu quero dizer.

	— Então você não precisa ir embora. Literalmente, o que você quiser. É seu. Eu. Este lugar. O futuro. Apenas diga-me o que você quer, e farei tudo o que estiver ao meu alcance para dar a você.

	Suspiro enquanto suas palavras são absorvidas. O futuro. Eu quero muito isso com ele.

	— Quero ir para a cama e ficar nua com você a noite toda e só parar para você alimentar-me com variações bizarras de sanduíches de queijo grelhado.

	— Quero ficar nua! 

	O corpo de West treme de tanto rir. — Este pássaro é uma das minhas novas pessoas favoritas.

	— Ela precisa ir para a cama agora, ou vai ficar com uma boca ainda pior do que já tem.

	Ele me solta e dá um passo para trás. — Vamos, Cherry. — Quando ele estende a mão, ela dá um pequeno pulo em seu braço que a espera. Sem reclamar. E sem conversa fiada.

	Observo West colocá-la de volta na gaiola, murmurando sobre como ele prometeu levá-la de volta para uma verificação noturna.

	Não tenho certeza se já quis transar com ele tanto.

	É por isso que não espero. Não falo, temendo que isso possa nos atrasar. Em vez disso, pego sua mão estendida e o deixo levar-me escada acima até o segundo andar da casa de fazenda ensolarada. No quarto principal, fica claro que ele está preparando-se para meu retorno. As janelas com frestas permitem que as cortinas de linho flutuem pelo piso de madeira. A cama está impecável, como se ele estivesse agonizando para alisar cada ruga no edredom estampado em azul e branco. É tão fresco que consigo sentir o cheiro do sabão em pó na brisa suave.

	Meus olhos fecham-se e inalo seu cheiro característico, o sabonete, o leve aroma de pinho que sempre permeia o ar aqui em Rose Hill.

	Casa.

	Ele se vira para mim e meu olhar pousa em seus olhos azuis-bebês, brilhando com necessidade. Com amor.

	— Tire.

	Mordo meu lábio e arqueio uma sobrancelha para ele. — As fotos não foram o suficiente?

	— Nunca é o suficiente com você. Sou ganancioso com você. Sempre quero mais, mais, mais. — Ele se aproxima, passando o polegar na bainha inferior da minha camisa como se estivesse considerando se deveria removê-la com cuidado ou rasgar o tecido do meu corpo. — Parecia que eu não conseguia respirar quando você se foi.

	Ele se concentra em seus dedos, ainda puxando minha camisa. — Eu nunca me senti assim antes. Às vezes, parece que é assim quando as crianças vão embora. Mas você também? Foi...

	— É quase como se você fosse meu fã número um. — Estendo a mão e acaricio seu antebraço para confortá-lo. West é um cara de ação, então não estou alheia a esse momento vulnerável para ele.

	— Não, Skylar. — Seus olhos voltam-se para os meus. — É quase como se eu amasse você.

	Eu assobio em uma inspiração áspera. Ele não conseguia respirar enquanto eu estava fora, e eu não consigo respirar agora.

	— Quase? — Minha voz treme.

	— Não há quase. Nenhuma pergunta, nenhuma dúvida em minha mente. Eu amo você, Skylar Stone. Acho que me apaixonei naquele dia em uma estrada secundária. No primeiro momento em que coloquei os olhos em você.

	Eu pisco. E penso. E tento entender o que ele está dizendo-me. Não tenho certeza se alguém já me amou assim. Com tanta certeza. Sem qualificações.

	Eu nunca amei.

	Até agora.

	Minhas mãos pousam em seus peitorais, e eu as deslizo para cima sobre seu peito até meus braços unirem-se em volta de seu pescoço. — Bem, graças a Deus por isso. Porque eu odiaria amar você do jeito que amo e não ter você fazendo o mesmo.

	Então eu o beijo.

	Despejo-me nisso. Nele. Em nós.

	Tudo parece certo no mundo. Não está. Mas de alguma forma, saber que West me ama faz-me sentir que as coisas que estão erradas não são tão intransponíveis. Meus pais. Os meus direitos autorais. Minha ansiedade.

	Em seus braços, tudo parece melhor.

	Nós nos despimos com cuidado torturante. Cada roçar de sua mão sobre minha pele nua envia uma onda de arrepios em seu rastro.

	Cada toque é reverente. Cada palavra é terna. Cada olhar contém promessa.

	West e eu já fizemos nossa cota de transas, mas não é isso.

	Tenho uma suspeita – por mais cafona que pareça – de que estou prestes a fazer amor pela primeira vez na vida.

	Despidos, nossas roupas espalhadas pelo chão, tiramos um minuto para nos admirar. Luz total e nenhum resquício de timidez entre nós.

	Seu corpo é grosseiramente talhado, duro, másculo e grande. Não há nada refinado em West, e foi isso que eu achei tão atraente nele.

	Isso foi antes de conhecer seu coração. Sua mente. Ele é muito mais do que aparenta.

	Suas mãos grandes seguram minha cabeça, e ele beija-me enquanto leva-me de volta para a cama. Nós caímos nos lençóis macios e frescos, ainda quentes do sol. Eles parecem quase tão deliciosos quanto o peso dele em cima de mim.

	Uma mão gentil percorre meu corpo, exploratória e experiente. Eu arqueio para ele quando chega ao meu seio, primeiro espalmando e apertando, depois beliscando meu mamilo. Ele move-se para baixo, sua boca encontrando meu mamilo oposto.

	Ele chupa, ele lambe, ele belisca. Ele me faz ver estrelas. E então ele move-se para o outro e faz o mesmo.

	— West, West... — estou gemendo seu nome sem fôlego repetidamente enquanto ele trabalha meu corpo. Deus, ele nem sequer entrou em mim, nem sequer tocou meu clitóris, e eu poderia gozar. Ele me deixa excitada de um jeito que eu nunca experimentei.

	— Sim, Fancy Face? — Ele arrasta os lábios pelo vale entre meus seios.

	— Eu sinto-me como... sinto-me como…

	Um dos dedos dele desliza sobre a parte interna da minha coxa, e perco a linha de raciocínio.

	— Você sente vontade de gozar? — ele pergunta enquanto afunda dois dedos em mim sem preâmbulo.

	Quando olho para baixo, meus seios brilham com sua saliva, mamilos endurecidos em pontas duras. Seus olhos azuis brilhantes brilham em minha direção enquanto seus dedos se torcem dentro de mim.

	— Sim, eu posso dizer.

	— Como você pode dizer? — eu respiro as palavras, meus quadris contraindo-se contra sua mão.

	— Hmm... porque eu me excito observando você. E você fica com esse lindo rubor rosa que começa nas suas bochechas.

	Ele está aqui, pairando sobre meu rosto. Ele beija minhas bochechas em troca.

	— Então ele desce pela sua garganta, aqui.

	Sua boca roça o ponto exato. Sua barba por fazer faz-me tremer.

	— E então seu peito.

	Desta vez, seus lábios arrastam-se sobre minha clavícula, seus dedos ainda trabalhando minha boceta em um ritmo dolorosamente lento.

	— E então esses peitos. Eu amo quase tanto quanto você. — Ele ri e chupa um mamilo em sua boca. Meu corpo dispara de volta para a posição de sentido. — Tenho certeza de que se eu tentasse, poderia fazer você gozar só de brincar com eles.

	Seus dedos empurram com mais força agora, e ele pressiona seu polegar para baixo em meu clitóris, quase prendendo-me no lugar. Minha cabeça cai para trás em um suspiro agudo.

	— Mas seria uma pena ignorar isso — seus dedos batem forte — já que você já está fazendo uma bagunça nas suas coxas.

	— Sim. Sim.

	— O que você quiser, baby. Assim como eu disse, o que você quiser. — A cabeça dele cai e ele faz essa coisa. Eu não sei o que é, mas entre a sucção celestial da boca dele, a plenitude dos dedos dele e o peso do polegar dele...

	Eu caio.

	Eu me apaixono.

	Eu desmorono.

	Ele me manipula como um especialista. Como se eu tivesse sido feita para ele.

	— West! — grito e penteio minhas unhas sobre seu couro cabeludo enquanto meu corpo contrai-se sob o dele. E ele não desiste. Ele surfa na onda até que eu esteja como massa em suas mãos.

	Estou quase delirando quando ele se levanta até os joelhos e afasta minhas pernas, abrindo-me. Ele parece incrível pra caralho. Pele bronzeada. Pau enorme. Bochechas coradas. Seu peito largo, levemente coberto de pelos, arfa enquanto ele olha para mim como se eu fosse sua última refeição.

	Ele aperta o seu pau e passa a língua pelos lábios. — Espero que o controle de natalidade esteja funcionando, Sky. — Ele passa a cabeça inchada pelo meu núcleo. — Porque tenho toda a intenção de encher essa boceta linda com meu esperma hoje.

	— Porra — eu sibilo a palavra. — Sim. Faça isso.

	Esse é todo o convite de que ele precisa antes de alimentar-me com seu pau. Centímetro por centímetro delicioso. Minha cabeça vira de um lado para o outro. Depois de apenas uma semana de intervalo, o encaixe parece ainda mais apertado. Ele preenche cada pedacinho de espaço. Como se eu tivesse sido feita para ele caber.

	Pele com pele é simplesmente…incrível. Viciante.

	Ele agarra minhas coxas, levantando minhas pernas enquanto afasta-se e empurra de volta. — Porra, nós ficamos tão bem juntos. Você me aceita tão bem, Sky — ele diz asperamente enquanto coloca-se dentro de mim com intensidade e atenção. E quando ele está dentro até o fim, ele cai sobre mim, seus cotovelos apoiando cada lado do meu rosto.

	Ele balança os quadris, e seus olhos buscam os meus enquanto eu enrolo-me nele. Minhas pernas em volta da cintura dele, meus braços em volta dos ombros dele.

	Então nos beijamos, e rolamos, e nossa pele está quente e dada à sensação com cada toque e cada deslizamento úmido. Nunca me senti mais inteira do que neste momento.

	— É demais — eu sussurro. E não estou falando fisicamente.

	Seus quadris atingem-me com mais força. — Você aguenta, Sky.

	— Deus. — Meus olhos fecham-se. — Sim. De novo.

	— De novo? Estou tentando ser gentil.

	Meus olhos brilham para os dele. — Você foi. Agora foda-me.

	Um sorriso sensual atinge seus lábios enquanto afasta-se. — Eu disse o que você queria, não disse?

	Eu aceno, lambendo meus lábios enquanto ele considera. E dessa vez, quando ele pega minhas coxas, ele empurra-as para cima, praticamente dobrando-me ao meio.

	— Claro que sim. Olha só para você. Perfeita da cabeça aos pés — ele grita antes de bater forte. Atingindo-me mais fundo do que antes. Meu gemido é mais alto dessa vez.

	Ele me fode a sério agora. O suor pontilha sua testa enquanto seus dedos agarram minhas pernas com mais força. Ele está hipnotizado pela visão de seu pau dentro de mim.

	A cada estocada, eu grito. Nem sei o que estou dizendo. É quase tudo sem palavras, apenas barulho para combinar com seu movimento e o som de suas bolas batendo na minha bunda enquanto ele libera-se.

	— Toque seu clitóris, baby. Quero assistir você.

	Minha mão trêmula salta para obedecer. — Oh, merda.

	— De novo. Faça isso até gozar no meu pau.

	Eu faço isso de novo, e de novo, enquanto ele me provoca. E antes que perceba, estou gritando o nome dele. Eu nunca fui barulhenta na cama, mas com West sinto-me segura o suficiente para soltar-me. E eu me solto. Explodo. Eu vejo estrelas literais.

	— Oh, porra, sim. — Seus golpes mudam de curtos e rápidos para longos e punitivos. Meu corpo treme a cada golpe descendente.

	E fiel à sua palavra, ver-me gozar é sua ruína.

	Eu o sinto. Cada pulsação, cada contração, enquanto esvazia-se dentro de mim. Seu corpo inteiro fica tenso.

	Porra. É tão gostoso.

	Quase tão gostoso como quando ele se retira para inspecionar o seu trabalho.

	— É isso que eu amo ver — ele murmura enquanto arrasta os dedos sobre minha boceta inchada. Seu toque faz-me tremer, embora eu esteja toda quente.

	— Como estou? — provoco, sem fôlego enquanto olho para o teto, alucinada pelo sexo mais simples e quente da minha vida.

	— Você parece muito com alguém que me pertence. — Eu posso sentir seu esperma vazando. Mas não por muito tempo, porque ele o pega, empurrando de volta para dentro de mim com um dedo gentil. — Tão bonita assim, porra.

	— Sim — eu choramingo enquanto minhas pernas tremem. Arqueio-me para ele.

	— Tão ansiosa por mais. Nunca é o suficiente, não é?

	— Com você? Não.

	Ele acrescenta um segundo dedo, bombeando em nossa umidade.

	— Oh, Deus... — Meus nervos ganham vida sob seu toque – sob seu olhar.

	— Acho que vou ver você gozar assim também.

	E ele vê. A tarde toda. A noite toda. E as únicas pausas que temos de estarmos envolvidos um no outro são para comer sanduíches de queijo grelhado com picles dentro.








	CAPÍTULO TRINTA E CINCO

	 

	West

	 

	Tenho as crianças no banco de trás e Skylar ao meu lado enquanto dirigimos para casa depois do futebol. Estamos todos usando bonés do time Unicórnios Turquesa Brilhantes. Skylar está rindo de uma das recapitulações dramáticas de jogos de Emmy, e eu posso ver Oliver olhando para seu livro com um sorriso suave no rosto pelo espelho retrovisor.

	E minha vida nunca pareceu mais completa.

	Todos nós sob o mesmo teto vai ser ainda melhor. Estou ansioso para chegar em casa e fazer um grande e exagerado café da manhã de fim de semana – panquecas, batata frita, bacon, salsicha, ovos. Eu deveria colocar algumas frutas, considerando que Skylar e eu temos vivido com uma dieta de queijo e pão.

	— Então você sabe quando é o casamento? — Skylar pergunta. Eu contei a ela as notícias sobre Rhys e Tabby mais cedo, e ela continua voltando a isso como se não conseguisse acreditar que é verdade.

	— Não. Mas acho que eles podem se matar antes de chegarem ao altar.

	— Meu dinheiro está na Tabby.

	Eu bufo com isso. Ela provavelmente não está errada. — Seria uma pena. Eu estava meio ansioso para levar você como meu par.

	Sua bochecha se contrai. — Não. Eu vou levar você como meu par. Meu par de dez mil dólares.

	Quando o nome de Ford aparece na tela do Bluetooth da minha caminhonete, não penso duas vezes em atender no viva-voz. Meu melhor amigo me ligando na melhor manhã de sábado do mundo? Talvez ele, Cora e Rosie queiram nos encontrar para jantar.

	— Ei, cara. O que foi?

	Espero um tom casual em resposta, mas suas palavras deixam o ar no caminhão glacial com sua urgência.

	— West, você está com Skylar? Estou tentando contatá-la. O telefone dela está indo direto para o correio de voz.

	O movimento da cabeça de Skylar chicoteando em minha direção chama minha atenção para ela. Nós dois sabemos que ela o desligou ontem à noite e não ligou de novo. Na verdade, ela está tão desligada dele agora que imagino que ela tenha deixado em algum lugar em casa.

	— Estou aqui, Ford — diz Skylar, sua voz assumindo um tom meio distante.

	— Sim, você está no viva-voz. Ela e as crianças estão no carro.

	Ford solta um suspiro pesado. — Ei, Skylar. Vocês estão voltando para casa? Eu encontro vocês lá.

	Meu estômago contrai, e tenho certeza de que Skylar está sentindo-se da mesma forma, com base na maneira como seus dentes agora estão cravados em seu lábio inferior. — Ford, está tudo bem? Cora? Rosie?

	Ele espera algumas batidas como se estivesse pesando suas próximas palavras. — Cora e Rosie estão ambas totalmente bem. Todos estão seguros. Vejo vocês em breve.

	Sem outra palavra, ele desliga, e tudo o que ouço é meu coração trovejando em meus ouvidos. Um silêncio desconfortável preenche o carro, e estendo a mão sobre o console para pegar a mão fria e úmida de Skylar. Então aumento o volume da música e concentro-me na viagem de cinco minutos que nos leva de volta para casa.

	Ford está sentado na varanda da frente quando chegamos, e não deixo de notar o olhar nervoso que Skylar lança em minha direção. Nós descemos, e as crianças também.

	— Ei, tio Ford — Emmy grita e corre até ele para um abraço. Ele agacha-se um pouco para abraçá-la de volta antes de oferecer a Ollie um toque de punho ao passar. Onde Emmy parece alheia à tensão no ar, Ollie não está. Seus ombros estão tensos, e posso ver a tensão definida em sua mandíbula.

	— West. Skylar. — Ford acena em nossa direção. — Skylar, você tem um segundo?

	Seus lábios apertam-se e ela concorda. — Mm-hmm.

	Quando inclino minha cabeça para Ford, ele balança a dele. Ele está dizendo para recuar, e por mais que minha ansiedade esteja fora de controle agora, decido ser respeitoso com isso. — Ok, crianças. Vamos começar a preparar o café da manhã.

	Beijo a bochecha de Skylar e sussurro eu amo você em seu ouvido antes de levar meus filhos para dentro.

	Sento-os no balcão da cozinha, de costas para a janela da frente, para que eu possa ver Skylar e Ford conversando lá fora, como o curioso que sou.

	Ele gesticula para que ela se sente, mas ela acena e balança a cabeça. Vejo meu melhor amigo quase estremecer enquanto ele passa as mãos pelos cabelos. Ele sempre faz isso quando está agitado. Então seus lábios se movem e vejo cada partícula de cor sumir do rosto de Skylar.

	Meu coração dá um pulo e meu estômago revira. Estou morrendo de vontade de saber o que está acontecendo, mas claramente Ford sentiu que, qualquer que seja essa notícia, era melhor entregá-la pessoalmente.

	Ela olha para mim através do vidro, mas sua expressão não entrega nada. Quando ela se vira para Ford, seus braços cruzam sobre o peito, e ela balança os ombros para ficar o mais alta possível.

	Misturo a massa da panqueca por muito tempo enquanto os observo. Ollie está olhando para seu livro, e Emmy está tagarelando, mas não ouço nada do que ela diz.

	Meu coração está na varanda com a mulher que amo, observando sua garganta trabalhar enquanto ela engole e pega o telefone da mão de Ford.

	Ela olha.

	E ela pisca.

	Sua língua pressiona a lateral da bochecha.

	Então ela o devolve.

	Ford está falando de novo agora, mas Skylar está parada, imóvel. Ela parece estar em choque, e luto contra a vontade de sair correndo. A única coisa que me impede de agir descontroladamente sobre essa mulher agora é que meus filhos estão sentados bem na minha frente, e se algo estiver seriamente errado, eu quero ser capaz de prepará-los.

	Mas todo o meu controle voa pela janela quando vejo um soluço atormentar o corpo de Skylar e suas mãos voarem sobre o rosto. Largo o batedor e corro passando pelos meus filhos, saindo pela porta da frente.

	Quando Ford se vira para mim, sua boca está em uma linha sombria. Seus olhos geralmente afiados estão completamente torturados.

	— O que diabos está acontecendo aqui?

	Meu amigo balança a cabeça severamente enquanto esfrega a palma da mão suavemente nas costas de Skylar.

	Eu sigo em direção a eles, olhando para Ford. — O que você fez com ela...

	— West, agora não é o momento para você explodir. — Ele me conhece bem o suficiente para saber como eu fico quando alguém que gosto está sofrendo. — Eu vou embora. Se algum de vocês precisar de alguma coisa, avise-me. E, Skylar? Não vou poupar despesas para descobrir isso.

	Skylar assente e pressiona as palmas das mãos nas órbitas dos olhos com ainda mais força. — Obrigada, Ford.

	Ford lança um olhar de coração partido para ela antes de virar-se para sair, e eu imediatamente puxo Skylar para meus braços. Seu corpo inteiro treme, e não importa o quanto eu acaricie suas costas ou diga a ela que vai ficar tudo bem, sua respiração fica cada vez mais frenética.

	— Eu... eu não consigo respirar. Eu não consigo respirar. — Seus pés movem-se freneticamente abaixo dela.

	— Sky, você consegue. Eu sei que você consegue. Sky, baby, preciso que você respire fundo e devagar.

	Sua cabeça rola contra meu peito, onde ela ainda está escondida atrás das mãos, e sua respiração fica mais acelerada.

	— Ok. Ok — murmuro enquanto a ergo em meus braços e a carrego até o balanço da varanda. Segurando-a contra mim como se fosse uma criança, balanço-nos gentilmente enquanto um nó instala-se em meu estômago. — Inspire... — Eu respiro fundo. — Um... dois... três…

	Ela respira.

	— E expire em três. Um. Dois. Três.

	Repito os passos por não sei quanto tempo. Eventualmente, sua respiração desacelera, e até mesmo seu tremor incontrolável diminui.

	Não sei quanto tempo ficamos sentados juntos. Eu segurando-a enquanto ela desmorona. Tentando desesperadamente não perguntar o que está acontecendo. Quando espio por cima do ombro para dentro da casa, as duas crianças viraram-se para nos observar. Elas também parecem estressadas, e tento dar a elas um sorriso tranquilizador, mas sai como uma careta cheia de ansiedade.

	Eventualmente, Skylar solta um suspiro exausto. Viro-me para ela, acariciando seu cabelo.

	E então ela fala.

	— Aquelas fotos nuas que enviei para você? Estão por toda a internet.

	Sua voz falha na palavra internet.

	E meu coração parte-se por ela nesse instante.








	CAPÍTULO TRINTA E SEIS

	 

	Skylar

	 

	Por mais que eu queira me recompor e sentar para tomar café da manhã com as crianças, não consigo. Mesmo que eu esteja mais calma, ainda sinto que não consigo recuperar o fôlego. Cada expiração dói. Cada inspiração parece muito superficial para manter-me ereta.

	Saio dos braços de West e pressiono uma mão em seu peito, quase o empurrando para longe. — Eu só quero me sentar. Não sei... perto do lago. Você vai ficar com seus filhos.

	West zomba antes de puxar minha mão e entrelaçar seus dedos aos meus. — Eu não vou deixar você — ele diz com força antes de colocar a cabeça para dentro de casa. — Vocês se importam em comer cereal? Ollie, você pode ajudar sua irmã? Vamos trocar. Eu vou fazer o café da manhã para o jantar.

	Yup e okay soam de volta para nós, e suas pequenas vozes colocam outro amassado afiado na minha armadura. Não consigo olhar para eles. West me leva até a água, e isso me atinge...

	Eles vão descobrir.

	Os filhos dele vão descobrir. Os pais legais e normais dele. Os amigos, os conhecidos que fiz aqui. Eles vão ver as partes mais pessoais de mim e não há porra nenhuma que eu possa fazer sobre isso.

	A vergonha atinge-me de todas as direções. Pesa no meu peito, nos meus ombros, no meu intestino. Não tenho ideia de como elas saíram. Tudo o que sei é que todos as verão. Todos as compartilharão. Elas nunca serão realmente apagadas da internet. Fotos que tirei por diversão e amor foram manchadas.

	E eu me sinto suja.

	Parece que a segurança da bolha que criei aqui puf desapareceu em um instante. Senti-me diferente em Rose Hill, renascida. Como se eu pudesse ser uma nova versão de mim mesma e o mundo continuasse girando.

	Mas isso é prova de que posso ser uma nova versão de mim mesma, mas nunca vou realmente escapar da versão antiga. Que Skylar, e tudo o que ela traz, envenenará a água, não importa o quão longe eu nade.

	Antes que perceba, estamos no tronco onde Ollie e eu gostamos de sentar juntos.

	Ollie.

	— Porra — eu sussurro, sentindo meu coração estalar de um canto a outro. Uma lágrima grossa rola pela minha bochecha.

	Como ele vai me ver agora? Como ele vai me ver daqui a cinco anos? Como eu vou olhar nos olhos dele? E Emmy? O que devo dizer a ela sobre o mundo? Sobre a fama? Sobre ser uma mulher nos dias de hoje?

	— Porra, porra, porra — eu expiro, sentindo o medo e o pânico instalando-se.

	Estou de volta exatamente onde comecei quando cheguei a esta cidade – paralisada por saber que não pertenço a mim mesma. Nada é meu; tudo o que faço é para consumo em massa.

	Mesmo quando eu não quero que seja.

	As mãos de West pousam em meus ombros, e ele gentilmente pressiona, sentando-me no tronco. Sinto-me de madeira, como uma Barbie cujas pernas você pode dobrar.

	Ele fica perto, mas não invade meu espaço.

	Pelo canto do olho, vejo West, cotovelos apoiados em suas coxas grossas, dedos tatuados entrelaçados, lançando olhares nervosos em minha direção. Mantenho meu olhar fixo na água. Encará-lo parece demais.

	— O que posso fazer?

	— Não há nada que você possa fazer.

	Ouço o ronco baixo em sua garganta e vejo seus dedos ficarem tensos e flexionados como se ele estivesse imaginando bater em alguém. Mas essa é a questão sobre essa situação – ele não pode lutar para tirar-me dessa confusão. O homem cuja inclinação foi proteger-me desde o começo não pode proteger-me disso.

	Tenho certeza de que está matando-o. Mas a pior parte é...

	— Eu fiz isso comigo mesma.

	Posso ouvir seus dentes rangendo enquanto ele balança a cabeça. Ele me alcança e me arrasta para seu colo, segurando perto. — Skylar, não diga isso. Você não as compartilhou na internet.

	— Se eu estivesse pensando direito, teria considerado a possibilidade de que isso pudesse acontecer. Coisas assim acontecem com pessoas como eu.

	— Isso não significa que seja sua culpa.

	Eu aperto meus lábios juntos. Com certeza parece minha culpa. A culpa é quase tão esmagadora quanto o constrangimento.

	— O que Ford disse?

	Minha risada é chorosa. Pobre e doce Ford. Seu grande e sangrento coração não foi feito para dar notícias como essa. Ele parecia engasgado no começo, e então... venenoso. — Ele disse que não pouparia despesas para vasculhar a internet e descobrir de onde elas vieram.

	West concorda agora. — Não duvide. Ele é do tipo que faria.

	— Não fará diferença, West.

	Ele suspira, mas há um gemido de dor nele. Uma pequena pitada de emoção pesada que abriu caminho. Então ele me segura mais forte. — Sinto muito que alguém tenha feito isso com você.

	Sorrio tristemente, ainda encarando a água. Humilhada demais para sequer encarar o homem que amo.

	— Eu também.

	 

	* * *

	 

	Numa tentativa de provar a mim mesma que está tudo bem, decido deixar a propriedade na segunda-feira de manhã para comprar um reabastecimento de alpiste para Cherry, que está diminuindo. West saiu hesitante para ir trabalhar. E não vou fazê-lo fazer minhas tarefas além de tudo o mais que ele já fez.

	Eu não sou tão patética assim.

	Na verdade, digo a mim mesma que estou usando o boné Unicórnios Turquesa Brilhantes porque sou fã do time e não porque espero esconder-me sob a aba. E os óculos de sol aviador? Eles são só porque está ensolarado.

	O centro de Rose Hill está tranquilo agora e convenço-me de que tudo ficará bem. Não olhei para o meu telefone. Eu chequei rapidamente minha caixa de entrada, mas tudo o que vi foram notificações de comentários e e-mails do meu pai e do meu agente explicando como podemos usar essa publicidade de forma positiva. Fechei bem rápido depois de ler isso.

	Eu puxo a porta da loja de ração para animais de estimação e entro, abaixando a cabeça enquanto o sino acima toca. Definitivamente, não preciso ser anunciada por um sino agora. Isso é demais para mim, mesmo neste momento de bravura.

	Meus olhos examinam as prateleiras e pousam na marca que Cherry mais gosta. Todos os outros tipos a fizeram despejar a ração no fundo da gaiola antes de gritar: — Odeio! 

	— Lá está — murmuro para mim mesma aliviada enquanto a pego da prateleira. Estou sentindo-me mais à vontade sobre minha incursão no mundo enquanto viro no final do corredor para voltar para o caixa da frente.

	Mas a incursão vira merda quando fico cara a cara com Bree na seção de comida para gatos.

	Ofereço-lhe um sorriso discreto e passo rapidamente, mas suas palavras fazem-me parar bruscamente.

	— Eu o amo, sabia?

	Viro-me, ombros tensos, braços firmemente envoltos em volta do saco de sementes. — O-kay — eu enuncio a palavra cuidadosamente.

	Bree suspira, e quando arrisco olhar para seu rosto, não vejo nenhum traço de veneno, apenas uma sobrancelha franzida de preocupação.

	— Eu sei que devo ser a vilã da sua história, mas não estou tentando ser. Eu simplesmente o amo. Eu sempre o amei. E eu tinha uma chance. Até você.

	É difícil esconder meu estremecimento. Eu sei como é amar West, e uma parte de mim está triste por ela. Amá-lo e perdê-lo seria... impensável.

	— Sinto muito.

	— Você o ama? — ela pressiona, seus lindos olhos escuros tão sinceros.

	Parece uma pergunta incrivelmente pessoal, mas respondo assim mesmo. — Eu o amo.

	Mágoa passa por suas feições, e seus olhos caem por um momento antes de erguerem-se de volta para os meus. — Você vai machucá-lo, e provavelmente nem vai querer fazer isso. Os filhos dele? A família dele? Isso é sagrado para ele. Ele protege a família a todo custo. E por mais que eu sinta muito pelo que aconteceu com você esta semana, você tem que saber que isso não vai se voltar apenas para você. Vai se voltar para ele.

	Minha respiração para enquanto Bree enfia um dedo em uma preocupação que eu não tinha entendido. Passei quarenta e oito horas recuperando-me. Minha espiral de ansiedade só começou.

	— Isso vai afetar aquelas crianças.

	Bam. Uma bala bem no coração. Ele e seus filhos.

	Lambo meus lábios, desviando os olhos. Não sei o que dizer.

	Você está certa, está na ponta da língua, mas não quero dar a ela esse tipo de satisfação.

	— Eu não estou tentando ser... — Ela passa a mão pelo cabelo e mexe-se como se finalmente tivesse percebido o quão bizarra essa conversa é. — Ha, você sabe. Não importa. Eu também não gostaria de mim se fosse você. Estou apenas cuidando deles. E se você o ama o suficiente para deixá-lo ir, eu ainda poderia fazê-lo feliz. Ele poderia ser feliz.

	Olho em seus olhos envoltos em filme plástico. Sim, eu deveria odiá-la, mas principalmente odeio o quão certa ela está. Como ela deu voz a um dos meus medos mais profundos.

	E eu odeio especialmente o fato do meu peito estar tão apertado que não consigo respirar ar suficiente para dizer algo cortante ou eloquente.

	Tudo o que faço é concordar, pagar pela minha semente para pássaros e sair pela porta da frente.

	Direto para as lentes de vários paparazzi.








	CAPÍTULO TRINTA E SETE

	 

	Skylar

	 

	Depois do meu encontro com Bree e os paparazzi, não saio da propriedade. Na cidade onde finalmente senti-me livre para vagar e fazer conexões genuínas, sinto-me presa. Sei que na propriedade de West, estou segura das câmeras. E estou segura dos olhares curiosos de todos na cidade.

	E, no entanto, sinto-me mais vulnerável do que nunca.

	Contar às crianças que poderia haver histórias e fotos sobre mim quando elas voltassem para a escola era uma conversa que eu queria poder apagar da minha cabeça. Mas West e eu sabíamos que elas precisavam ouvir isso de nós antes de ouvirem na escola.

	Foi uma merda. Adoçando e distorcendo de uma forma que fosse palatável para uma criança. Foi uma conversa longa e angustiante, cheia de perguntas curiosas de Emmy. Lembro-me das expressões em seus rostos enquanto absorviam as notícias. Seus olhos inocentes. Suas bochechas vermelhas brilhantes.

	Os abraços deles.

	Foram os abraços deles que me fizeram chorar. Na verdade, acredito que posso estar desafiando a ciência com o quanto chorei. Depois de anos sem chorar, parece que agora não consigo mais conter as lágrimas.

	Estou arrasada, furiosa e sou uma péssima companhia.

	A ideia de encarar alguém me dá arrepios. E a pior parte é saber que terei que fazer cara de feliz e andar por eventos e shows como se nada tivesse acontecido. Terei que responder perguntas investigativas sobre o escândalo.

	Então eu sento e fico pensando à beira do lago.

	Eu nem saio para assistir West cavalgar. Não contei a ele sobre meu encontro com Bree, porque não quero adicionar mais uma marca na coluna sinta-se mal com Skylar. Além disso, sei que ele vai marchar até lá e tentar consertar isso. E não quero aumentar o fardo dele. Mas isso deixa as coisas tensas entre nós. Há uma distância que não consigo descobrir como transpor.

	Não quero puni-lo. Seus abraços, seus toques gentis e suas palavras reconfortantes, eles... eles não combinam com a maneira como estou falando comigo mesma por dentro. E estou de volta a sentir que há uma parte de mim que acredita que eu não mereço seu tipo de gentileza. Seu tipo de amor inabalável.

	Eu evitei intimidade desde a bomba, e ele não insistiu. Ele é um cavalheiro, então ele passa a noite toda me segurando em vez de me foder.

	Ele tem uma vida linda aqui, e eu não consigo parar de pensar por que ele me quer aqui quando trago merdas como essa para a porta da frente dele. No fundo, sei que esses pensamentos estão surgindo por causa do espaço mental em que estou. E sei que eles podem não ser totalmente precisos. Mas a ansiedade funciona de maneiras misteriosas, e percebo que o sentimento deles me segue do mesmo jeito.

	É difícil livrar-se deles.

	Sinto que ele deveria estar bravo comigo, decepcionado comigo, e ele simplesmente não está. Ele é firme em seu amor e afeição, e estou convencendo-me de que é fachada. É pena.

	Você vai machucá-lo, e provavelmente nem vai ter essa intenção.

	Esse é o sentimento que me assombra. Porque estou percebendo que suportaria qualquer nível de dor para impedir que West e aquelas crianças sofressem. O fardo é pesado.

	Quero dormir e acordar e perceber que tudo isso foi um sonho terrível.

	— Você vai crescer e virar um tronco se continuar sentada aqui.

	Minha cabeça gira enquanto Rosie passeia pelo caminho estreito até a beira do lago. Ela está vestida casualmente com jeans e uma blusa de gola redonda. Meias e chinelos – o que tento ignorar.

	Quando ela chega até mim, ela esfrega as mãos e olha para o lago antes de sentar-se no tronco ao meu lado.

	— Como vai, Skylar?

	— Ha! — Eu solto uma risada. — Ah, você sabe, simplesmente foda, Rosie.

	— É, ser violada é só um passeio no parque, certo? — Pelo tom mordaz dela, tenho a sensação de que ela também tem sua própria história. Todos nós temos, eu acho. Mas ainda assim suspiro, sentindo-me um pouco mais à vontade perto dela.

	— Quão ruim é isso?

	Sua cabeça balança, e posso dizer que ela está considerando suas próximas palavras. — Sabe, eu não vou mentir para você. É bem ruim.

	Meu estômago cai como se eu estivesse em um horrível brinquedo de festival. — Legal. Adoro isso para mim.

	— Eu teria vindo antes, mas West está agindo como um lobo protegendo sua toca. Ele disse que você queria ficar sozinha, e ele não me deixou vir.

	— Eu disse isso a ele.

	Ela bufa. — Bem, ele leva o dever a sério. A maneira como ele está trabalhando seus cavalos é patrulhando as cercas da propriedade.

	Lágrimas brotam em meus olhos. Que homem bom. Que homem bom pra caralho. E que inconveniência ter que patrulhar sua própria casa desse jeito.

	— Eu deveria contratar segurança.

	— Ford já contratou.

	Meus lábios se fecham para conter um soluço.

	— Posso perguntar uma coisa?

	Concordo rapidamente, sem confiar em mim mesma para falar.

	— Você gosta de ser famosa?

	— Agora não.

	— Você já gostou?

	Eu zombo agora. — Claro que sim. Eu... gosto de...

	— Tipo, que partes?

	O olhar de Rosie vagueia pelo meu rosto enquanto eu vasculho meu cérebro para lembrar as partes da minha vida que posso honestamente dizer que gostei. — Eu gosto de cantar.

	— Você pode cantar na igreja, Skylar. O que é que faz você querer ir lá e se apresentar? Vender a música? Fazer as entrevistas? Ver e ser vista?

	— Eu... — Minha boca abre e fecha enquanto atrapalho-me, procurando pela resposta. Não deveria ser tão difícil de encontrar. Na verdade, sou tão bem treinada em mídia que consigo recitar todas as respostas que as pessoas querem ouvir.

	Eu amo meus fãs.

	É uma emoção toda vez.

	Eu tenho o melhor emprego do mundo.

	Mas nenhuma delas parece verdadeira.

	— Eu... eu acho... eu acho que sempre fiz isso. Disseram-me para fazer isso quando eu era criança. Começou com concursos e modelagem e cresceu a partir daí.

	Rosie concorda, curvada sobre as pernas enquanto seus dedos passam pelas diferentes pedras aos seus pés. — Alguém já lhe disse que você não precisa? Você não precisa continuar fazendo esse trabalho se ele não lhe traz alegria.

	Isso me deixa miserável, doente.

	Eu sussurro: — Não. Ninguém nunca me disse isso.

	Rosie senta-se e olha-me nos olhos. — Skylar, você fez mais em sua jovem vida do que a maioria das pessoas consegue antes de morrer. De quanto dinheiro você precisa para viver confortavelmente? Feliz?

	— Eu... — Balanço a cabeça. — Não é sobre isso.

	— Então do que se trata?

	Não respondo a ela, porque não sei. Ninguém nunca me perguntou o que eu quero quando se trata do meu trabalho.

	Ela pega minhas mãos nas dela e aperta enquanto orienta-se em minha direção. — Você tem permissão para sair.

	Eu respiro fundo.

	— Eu sei que você não precisa da minha permissão. Mas não tem problema virar uma nova página. Não tem problema cantar. Caramba, não tem problema gravar e lançar músicas para absolutamente ninguém além de você mesma. E daí se elas não chegarem ao topo das paradas? Você não precisa alimentar a máquina pelo resto da sua vida. Especialmente quando ela está claramente matando você. Você poderia ficar aqui e saudável.

	Lágrimas silenciosas rolam pelo meu rosto enquanto aperto suas mãos de volta.

	Gostaria que fosse tão simples.

	Para mim, talvez seja saudável ficar aqui, mas e para todos os outros?








	CAPÍTULO TRINTA E OITO

	 

	West

	 

	Quando ouço a porta da frente abrir e fechar, faço uma careta. E então olho de volta para meu filho, que peguei na escola com um lábio cortado e um olho roxo.

	Seu olhar corta para o meu e desce novamente. Emmy está sentada no balcão da cozinha ao lado dele, encarando-me, segurando sua mão como se ela fosse a única a protegê-lo de problemas.

	— Ei, crianças. Vocês estão em casa? — A voz de Skylar soa, mas não está cheia de entusiasmo pela vida como eu esperava. É monótona, com um pequeno trinado.

	Ela soa como quando apareceu pela primeira vez na minha porta. Como se estivesse passando pelos passos da vida. Como na noite em que Emmy quebrou aquele copo no chão.

	Quando ela entra na cozinha, ela para abruptamente. Seus olhos arregalam-se, e então: — Ollie. — Ela passa por mim onde estou encostado no fogão, contornando a ilha para chegar até ele. Ela o alcança e seus dedos gentis percorrem o inchaço azulado em sua bochecha e o corte em seu lábio. — O que aconteceu?

	Meu filho olha para mim e depois para Skylar. — Nada. Tive uma pequena briga.

	O silêncio aqui é constrangedor. Nem Emmy acrescenta nada à explicação dele. Os dois querem protegê-la, e eu estaria mentindo se dissesse que isso não está me matando.

	— Sobre o quê? Eu vou matá-los. — Ela inclina a cabeça dele para inspecionar sua bochecha com mais cuidado. Nada está quebrado, eu já sei. Mas não digo isso a ela. Há algo em vê-la mimá-lo que parece profundamente especial.

	Eu vi como ela e meus filhos formaram um vínculo. Orgânico desde o início. Como se tivessem escolhido uns aos outros.

	— Está tudo bem, Skylar.

	As mãos dela caem, e sua voz monótona assume um tom de raiva. — Isso não está bem. O que aconteceu, West? Você precisa ir para a escola. Precisa haver consequências.

	Eu concordo. — Haverá. Confie em mim.

	— Eu sei. Mas isso... por que você não me conta o que... 

	É como se uma lâmpada piscasse para a vida na cabeça dela sem que eu nem mesmo avisasse. É doloroso de assistir.

	— Isto é sobre mim?

	Ollie a encara, sem vacilar.

	— Não se preocupe, Skylar — Emmy diz. — Ollie lhe deu uma lição. Você deveria ver o outro cara. Ele parece ainda pior. Papai nos ensinou a fazer punhos com os polegares para fora. — Emmy pisca para ela como se manter o polegar para fora fosse um truque secreto especial.

	De lado, vejo o rosto de Skylar cair. — Oh, amigo. — Sua voz falha quando ela se inclina e envolve seus braços ao redor dele. Ele a abraça de volta. Forte. E sem hesitação. — Oh, amigo. Oh, amigo. Sinto muito.

	Meus olhos ardem e minha garganta dói. Pisco furiosamente enquanto viro minha cabeça para longe.

	— Não lamento. Ele teve o que merecia. — Ollie parece mais velho do que é, e também parece furioso.

	— O que ele disse? Você não deveria... você não pode começar a lutar minhas batalhas. — Ela se afasta, segurando-o pelos ombros como se esperasse por uma resposta.

	— Não importa.

	Vejo sua mandíbula flexionar enquanto seus olhos procuram seu rosto. Pensei que ela iria desmoronar, mas em vez disso, vejo uma espécie de armadura assustadora encaixar-se no lugar. — Eu amo você, Ollie. Espero que você saiba disso. E, Emmy? Eu também amo você. Nunca mude. Nenhum de vocês. Vocês dois tornaram meu tempo aqui melhor do que eu poderia imaginar. Sou a garota mais sortuda do mundo por ter conhecido vocês.

	Então ela envolve um braço em volta de cada um deles e os puxa para um abraço desesperado. Ela mantém a cabeça baixa, e ambos se agarram a ela. Tenho certeza de que ouço murmúrios de eu também amo você. O que é minha ruína. Vou até o banheiro para recuperar o fôlego e dar a eles um momento de privacidade.

	O momento é delicado demais até para eu suportar.

	Mas o que realmente deixou-me emocionado é que as palavras de Skylar soaram muito como um adeus.

	 

	* * *

	 

	— Vou matar aquele sacana — Mia sussurra para mim enquanto as crianças entram em casa para se acomodarem para a semana.

	— Talvez possamos matá-lo juntos?

	— E a administração. — Ela recebeu a mesma ligação que eu ontem, mas fui até a escola para buscar Ollie e a atualizei depois que chegamos em casa. Conhecendo Mia, eles ainda não ouviram a última palavra disso quanto a nós. Eles estão prestes a ficar realmente cansados de nós, isso é certo. — E os pais dele. Que tipo de palhaço os Matthews estão criando?

	— Ele ainda não me contou o que o garoto disse, então imagino que tenha sido bem ruim.

	Mia assente, e eu consigo ouvir Brandon falando com as crianças de dentro da casa. — Estou meio orgulhosa dele, sabia? O pequeno e quieto Ollie dando socos para defender a honra de uma mulher. Talvez ele tenha um pouco de você nele, afinal. — Ela dá um soco no meu ombro, e eu rio. — Como está Skylar?

	Eu franzo o nariz e desvio o olhar. — Sobrevivendo.

	Parece o mais próximo da verdade que posso chegar sem contar muito para minha ex. Nunca contei a ela abertamente sobre nós, mas ela sabe mesmo assim. Ela é uma esperta nesse sentido.

	— Ela faz você feliz, hein? Eu posso dizer. E sei que as crianças a amam.

	Eu sorrio, tentando não revelar a sensação de pavor que tomou conta desde que Skylar viu Ollie ontem. Algo mudou, e estou tentando não pensar muito sobre o que isso pode significar. Não quero chegar lá. Dói muito. Tudo o que eu devolvo é um casual: — Sim.

	— Bom. Você merece isso. Dê um abraço nela por mim, ok? Quando eu terminar na escola, ficaria feliz em matar quem fez isso com ela também.

	— Sim, Mia, você vai ter que entrar na fila para isso.

	Ela ri enquanto viro-me para ir embora. — Não seja preso — é o que ela responde brincando. Mas nós dois sabemos que há um pouco de verdade nessa piada.

	Há uma parte de mim que espera que Ford nunca descubra quem fez isso, porque odeio pensar no que eu faria com eles.

	 

	* * *

	 

	Skylar e eu passamos a noite fazendo amor. Dormimos por algumas horas e então um de nós acorda o outro. Ela rastejando em cima de mim. Eu desaparecendo sob os lençóis. Há uma suavidade entre nós. Poucas palavras são trocadas. Dizemos o suficiente a cada toque.

	Mas não o suficiente, porque quando acordo de manhã, ela está sentada na beirada da cama, completamente vestida com jeans e um top preto. Maquiagem perfeitamente aplicada. Cabelo perfeitamente alisado.

	Alarmes soam na minha cabeça. — O que há de errado?

	Seus lábios estão pressionados em uma linha fina e seus olhos assumiram aquele olhar insípido e distante que eles sempre exibiam quando ela apareceu aqui pela primeira vez.

	— Vou voltar para Los Angeles.

	A adrenalina corre por minhas veias enquanto oriento-me e esforço-me para sentar. — Por quê?

	— A premiação é em uma semana. Preciso me preparar.

	— Então você vai voltar depois? — Eu posso ouvir o desespero na minha voz. Eu sabia que isso aconteceria.

	— Tenho certeza de que voltarei para gravar com Ford de vez em quando, mas preciso sair em turnê com este álbum.

	Tenho certeza de que meu queixo caiu. — E você decidiu dizer assim? Quem decidiu que você precisa sair em turnê? — Deus, eu me odeio por perguntar isso. Eu sabia que ela ficaria aqui por um curto período, e sou o único que ficou sonhando com mais. Eu disse a ela que nunca ficaria entre ela e sua carreira, e quis dizer isso.

	Mas eu ainda odeio isso.

	— Não acho que exista uma boa maneira de dizer isso a alguém. — Sua voz é perfeitamente uniforme. Perfeitamente controlada. — Às vezes, as coisas não acontecem do jeito que queremos.

	— Uau. Uau. Uau. Não. — Aponto uma mão para ela enquanto coloco minhas pernas para fora da cama e levanto-me. — Eu me sentei ao seu lado e dei-lhe espaço na semana passada enquanto você trabalhava nisso da maneira que queria. Eu não fiz uma única exigência a você. Mas você precisa explicar isso de uma forma que faça sentido.

	Seus olhos tornam-se suplicantes agora enquanto ela olha para mim. — Nós somos uma canção de amor, West. Trágica e verdadeira ao mesmo tempo. Eu pensei que poderia ser as duas versões de mim mesma. A Skylar estrela e a Skylar Rose Hill. Mas eu só vou estragar o que você tem aqui. Não vou querer, mas vou. Essa é a natureza da minha besta. Por favor, não seja outra pessoa dizendo o que fazer com a minha vida.

	Eu pisco para ela, sem palavras. Ela se levanta e me encara, suas feições doloridas. Estou atordoado e nem um pouco chocado. Eu tenho conseguido senti-la afastando-se a semana toda.

	— Eu amo você, West. Eu amo você o suficiente para não arruinar o que você construiu aqui. Os olhares. Os sussurros. Os paparazzi. Seus filhos sendo provocados. Machucando-se — ela enfia um dedo duro no peito — por minha causa?

	Uma risada triste escapa de seus lábios enquanto sua cabeça balança. — Eu não posso viver com isso, e você não deveria ter que contentar-se com isso. Eu sei como é crescer na imprensa. Eu sei o que é ser cuspido do outro lado, e acredite em mim, você não quer isso para seus filhos.

	— Eu...

	Ela levanta a mão para interromper-me. — Eu sei o que você vai dizer. Que eu valho a pena. Que faremos isso dar certo. Eu amo seu otimismo eterno, e espero poder levar um pouco disso comigo quando partir, mas não se engane, estou partindo. E você pode me odiar por isso agora, mas um dia você vai olhar para trás e saber que foi a decisão certa. Minha vida nunca foi realmente minha, mas a sua é.

	Eu apenas a encaro, congelado no lugar, enquanto ela continua.

	— Este lugar é sagrado. Não me deixe manchá-lo. Eu viajei o mundo inteiro e não vi nenhum lugar mais bonito. Eu quero que continue assim. Você e Rose Hill, exatamente do jeito que eu os imagino, perfeitos pra caralho. — Sua voz falha nas últimas palavras sussurradas.

	Odeio o que ela está dizendo. Odeio com cada fibra do meu ser. Mas essa minha insegurança profundamente enraizada mostra sua cara feia e me impede de implorar para que ela mude de ideia.

	Não sou o suficiente para mantê-la aqui, e preciso agarrar-me a alguns fios da minha dignidade se planejo sobreviver à sua partida. Então o que eu digo é: — Eu amo você o suficiente para querer que você faça o que é melhor para si mesma.

	O nariz dela treme, e não conseguimos segurar o olhar um do outro. Isso tudo parece errado.

	— Meu carro chegará em breve.

	Um tiro no peito.

	Saber que ela planejou isso me mata, mas recuso-me a desmoronar até estar sozinho. — Eu vou me vestir. Ajudo você com suas malas.

	Sinto os olhos dela em mim enquanto coloco meu jeans mais confortável e visto uma camiseta cinza-escura, então pego suas malas e desço as escadas. Ela segue silenciosamente. Ser maduro e cavalheiro nunca foi tão horrível. O jovem West está furioso dentro de mim, dizendo para fazer algo louco, mas esse é um impulso que aprendi a ignorar.

	Não me incomodo em calçar sapatos. Carrego as malas dela, uma em cada mão, até a entrada da garagem, onde a gaiola oculta por um cobertor de Cherry já está esperando. Vou sentir falta até desse maldito pássaro.

	Minha garganta aperta enquanto olho para minha terra, para o que construí aqui. Parece muito menos especial saber que ela não estará aqui, e para um cara que mantém seus sentimentos trancados, tenho certeza de que estou afogando-me neles agora.

	O som da porta de tela fechando atrás de mim sinaliza que Skylar está vindo em minha direção, mas estou ferido demais para olhar. Muito bravo com o mundo e com medo do que posso dizer.

	Ela não hesita em parar bem na minha frente, no entanto. Seus olhos estão vidrados, e seus dedos estão brincando com um envelope pardo. — Você vai precisar desses papéis. Aqueles brincos de diamante? Eu os vendi quando estava de volta a Los Angeles. Coloquei o dinheiro de cada um em uma conta poupança para educação para Ollie e Emmy. Ollie é tão inteligente... 

	Sua voz falha, e ela alcança sua garganta. — Eu só sei que ele vai fazer coisas incríveis com aquele cérebro grande e coração mole. E Emmy é tão apaixonada. Tenho certeza de que ela vai dominar o mundo. Eu sempre estarei torcendo por eles.

	Ela pressiona o envelope no meu peito. — Também tem o crédito pela música que Ollie me ajudou a escrever. Foram apenas algumas linhas, mas eu não teria escrito minha primeira música se não fosse por ele. Ela ainda não foi lançada, mas quando for, ele receberá royalties pelo resto da vida.

	— Skylar, isto é... — Olho para o envelope. Demais.

	— Por favor, aceite. E, por favor, não importa o quão bravo você esteja comigo, prometa que só vai contar coisas boas sobre meu tempo aqui.

	As crianças. Porra. Elas vão ficar tão arrasadas quanto eu. Não que a gente tenha contado a elas sobre o nosso relacionamento, mas elas estão acostumadas com ela aqui conosco. Isso é o que eu nunca quis para elas. Indo e vindo. Instabilidade. E aqui estou eu, fazendo elas passarem por isso.

	A culpa me atinge com força e mistura-se ao choque e ao medo que já percorrem meu organismo.

	O envelope pardo cai no chão enquanto Skylar se aproxima, uma mão no meu peito, uma mão na minha caixa torácica. — Você pode, por favor, lembrar-se apenas das coisas boas também? Não sei se consigo suportar a ideia de você me odiar.

	— Sky... — Eu balanço minha cabeça lentamente, olhando para suas brilhantes íris cor de avelã. Minha voz está grossa de emoção, então faço uma pausa na tentativa de falar. Eu toco em uma mecha de seu cabelo e observo os fios de bronze deslizarem pelas pontas dos meus dedos. Memórias desse mesmo cabelo caindo como uma cortina ao meu redor quando ela subiu em cima de mim surgem em flashes. Esse mesmo cabelo no meu travesseiro. Esse mesmo cabelo enrolado na parte de trás de um boné turquesa. — Você não entende? Eu nunca poderia odiar você. Só sentirei sua falta terrivelmente.

	Então eu a beijo. Na suave luz da manhã, nós nos agarramos um ao outro e compartilhamos o beijo mais agonizante. É suave, desesperado e trágico. Ela choraminga e abre as mãos contra mim.

	O som de rodas triturando na entrada da garagem faz meu coração cair livremente no meu estômago. Eu a puxo para mais perto como se pudesse beijá-la forte o suficiente para fazê-la mudar de ideia ou fazer aquele carro da cidade desaparecer.

	Talvez eu seja o suficiente para mantê-la aqui.

	Mas nada disso funciona.

	Ela vai embora.

	E eu me arrasto para uma cama que ainda cheira a ela e desmorono.








	CAPÍTULO TRINTA E NOVE

	 

	Skylar

	 

	Sou uma manequim apoiada em um palco. Estou sentada delicadamente em um banquinho conversando com os dois apresentadores do talk show, de frente para o público do estúdio e uma legião de câmeras, um lembrete de que esta entrevista é ao vivo. Minhas pernas sob a bainha da minha minissaia brilham artificialmente com a quantidade de produto que foi espalhada, e por mais que eu ame fazer minha maquiagem, a quantidade que está grudada no meu rosto agora faz com que pareça pesado. Isso mata minha capacidade de fazer qualquer expressão facial.

	Ou talvez seja só porque sinto-me vazia por dentro. Durante dias, senti-me vazia por dentro.

	Não chorei desde que deixei Rose Hill. Em vez disso, é como se eu tivesse arrancado minha alma do meu corpo e a substituído por um robô só para sobreviver.

	Não sinto nada.

	— Você está incrível — diz uma das anfitriãs, e não consigo deixar de perguntar-me se ela é cega ou se simplesmente não percebe.

	Olhei-me no espelho antes de vir para cá e pensei que West daria uma olhada em mim e saberia que estou profundamente infeliz.

	Ninguém mais me vê?

	— Obrigada — digo recatadamente, alisando minha saia enquanto espero que não haja nenhum ângulo de câmera por cima da saia.

	As palavras do meu agente ecoam na minha cabeça.

	Toda imprensa é boa imprensa. Esse tipo de exposição só faz você ainda maior.

	O problema é que acho que não quero ser maior.

	— Especialmente depois de um momento tão agitado para você.

	Minha cabeça inclina-se e meus olhos concentram-se na mulher. Dei ao meu pai e ao meu agente uma lista de perguntas que eu não responderia, mas estou sentindo que elas serão feitas de qualquer maneira. — Bem, estou emocionada com a indicação. Não poderia estar mais orgulhosa deste álbum ou desta música.

	— Mas também houve o escândalo. Isso tem sido o assunto da cidade. Você quer explicar? — Ela usa essa voz irritante de apresentadora de notícias como se estivesse fazendo algum tipo de jornalismo contundente.

	Olho para ela e me pergunto onde ela se meteu e como decidiu que essa seria a primeira pergunta da nossa entrevista. Então olho para o lado do palco. Meu pai e meu agente estão aqui assistindo. Eu não queria que estivessem, mas eles são um pacote fechado a essa altura, e eles marcaram a entrevista. E estou entorpecida demais para importar-me com a presença deles. Expulsá-los envolveria falar com eles, então continuo a ignorá-los.

	Tudo o que tenho que fazer é lembrar de que Ford tem essas gravações bloqueadas legalmente, então sei que não há nada que eles possam tocar. E, francamente, eu me acostumei com eles rondando ao meu redor como sanguessugas.

	O diabo que você conhece e tudo mais.

	Além disso, meu pai nunca foi um verdadeiro pai – sei disso agora que vi um ótimo pai em ação – então minhas expectativas para ele são baixas. Ainda assim, a agitação aumenta quando ele gira a mão para mim, pedindo-me para dizer algo. Ele vai repreender-me por congelar quando estivermos atrás de portas fechadas, dizendo que minha imagem deve estar sempre intacta. Mas sua reação levanta a questão: ele retransmitiu a minha lista de perguntas que não podem ser feitas?

	Foi muito fácil pensar que eu poderia simplesmente voltar ao meu antigo papel. Desde o minuto em que pousei, tudo ficou fora de sintonia. É como forçar meus pés em um par de sapatos que são muito pequenos.

	Como uma bola de demolição, ocorre-me que é bizarro permitir que eles estejam aqui. Permitir que eles tenham acesso a mim. Rolar e mostrar minha barriga como uma garota derrotada que voltou furtivamente quando seu teste de independência não deu certo.

	Posso não ter West, mas ainda tenho minha inteligência. Ainda possuo todo aquele cultivo que fiz em Rose Hill, e ele entra em ação de uma vez.

	— Skylar? — o outro anfitrião pergunta com uma voz gentil. — Você está...

	Sei que ele está prestes a referir-me a congelar, então o interrompo. — Eu estou horrorizada que vocês me convidaram para vir aqui e depois me pediram para explicar isso na televisão nacional como se eu tivesse feito algo errado? Eu não sou um escândalo. Sou vítima de uma violação desprezível da minha privacidade. Fui violada e vocês querem que eu me explique?

	Uma risada maníaca borbulha na minha garganta enquanto endireito-me para virar e encarar os apresentadores de talk show de rosto rosado. — Isso — aponto entre eles — é isso que a mídia faz, especialmente com as mulheres. Não é meu trabalho assumir a responsabilidade pelo comportamento de merda de outra pessoa. Não devo explicações a ninguém. Não devo a ninguém informações sobre minha vida privada ou vida amorosa consensual – muito menos abutres como vocês. Perguntando sobre isso? Procurando por isso? Vocês são tão culpados quanto quem vazou essas fotos por perpetuá-las.

	— Skylar... — O homem tenta me acalmar enquanto a mulher fica com o tom mais satisfatório de vermelho-escuro. Como meu batom favorito. Aquele que meu agente me disse que era muito megera para esta entrevista.

	Fodam-se todos eles.

	Posso ver o rosto vermelho do meu pai e meu agente balançando a cabeça rapidamente, mas não me importo. Sinto-me como Cherry naquele dia em que voou entre mim e West.

	É impossível esquecer a sensação de voar.

	— Não. — Estendo a mão para trás e arranco o fio das minhas costas. A unidade de microfone cai no chão com um único puxão raivoso. — Eu estou farta disso. Querem aumentar suas avaliações? — Eu posso ver as pessoas da câmera e os produtores gesticulando freneticamente. Eles não vão capturar a próxima parte tão alto, mas isso não vai impedir que se espalhe como fogo na internet. E não vou pedir para Ford levantar um único dedo para impedir. — Vocês podem citar isso. Vão. Se. Foder. Todos. Vocês.

	Com isso, viro em meus saltos de dez centímetros e saio do palco, direto para meu pai e meu agente. Um branco doentio, o outro vermelho como um tomate infundido de raiva. Levanto a mão para interrompê-los. — Não desperdicem suas palavras comigo. — Encaro meu agente. — Você está demitido. — Então viro-me para meu doador de esperma. — Você está demitido e cortado. Eu nunca mais quero ver você.

	Sua mandíbula trabalha enquanto ele luta para engolir sua raiva. — Skylar, você está tendo um colapso nervoso.

	Eu bufo. Aí está o abuso. Vejo isso agora. Eu o vejo como ele é.

	E o vejo pelo que me tornei.

	Minha própria mulher.

	— Não, pai. Estou tendo um despertar. Já tive o colapso nervoso, e foi muito baixo. Este é meu renascimento. E você não é mais meu pai. Você não é meu empresário. Você não é nada sem mim, e é exatamente isso que você merece. Espere ouvir dos meus advogados. — Acrescento a última parte com floreio extra. Ainda não tenho meus próprios advogados, mas estou saindo daqui para arranjá-los.

	Saio do estúdio apenas com minha bolsa e meu orgulho. Pulo o carro da agência e entro em um táxi. Quando ele se afasta, suspiro e pego meu ridículo celular flip. A primeira pessoa para quem ligo é Ford Grant.

	Ele atende no primeiro toque com: — Porra, sim, Skylar — e eu imediatamente sei que ele estava assistindo ao show. Ford nunca me disse o que fazer, apenas deu-me poder para fazer. Não tenho certeza de como vou agradecê-lo por ter me dado uma chance.

	— Preciso de um favor.

	— Qualquer coisa.

	— Números dos advogados mais malvados que o dinheiro pode comprar.

	— Vou pedir para Belinda ligar para você.

	Sorrio. Claro que Ford tem um advogado tubarão. Ele não aceita desaforo.

	E eu também não. Não mais.

	— Tem mais uma coisa que preciso contar — ele diz. — E vai ser uma droga.

	— Ford, nada pode ser pior do que as últimas semanas. Diga logo.

	— Meu investigador retornou. Eles rastrearam o ataque e o vazamento até seu agente.

	Eu respiro fundo. Nós não dizemos isso, mas nós dois sabemos que isso significa meu pai também. Aqueles dois são grudados como ladrões.

	— Bem, ainda bem que eu demiti os dois.

	Ouço-o suspirar. — O que mais eu posso fazer?

	— Você já fez o bastante. Só traga Belinda e todas as provas. Vamos ver o que ela pode fazer. Fiquei paralisada por isso por muito tempo. Estou pronta para uma luta.

	— Isso também pode ser uma violação dos seus antigos contratos, sabia?

	E agora eu sorrio. — Fotossíntese, Ford. Vou pegar todo esse lixo e convertê-lo em uma vitória.

	— Bom... — Ele para e sei que há outra pergunta em sua língua. — Posso contar ao West?

	Meu coração dói instantaneamente. Só de ouvir o nome dele, o ar sai dos meus pulmões. — Claro. Como ele está?

	— Terrível, porra, mas isso vai ajudar.

	Se não estivesse tão triste, poderia rir. Ford não é de medir palavras. — Okay — falo antes de desligar com um peso dolorido no peito.

	Então eu vejo a cidade passar em um borrão, fazendo planos de como consertar os erros que cometi. Para retomar o controle, para me perguntar o que eu realmente quero desta vida. Em pouco tempo, uma sensação de otimismo insinua-se. Isso me lembra West.

	Uma sensação de poder instala-se em mim. E pergunto-me se foi assim que Cherry se sentiu naquele dia em que abriu suas asas.

	Porque é fantástico pra caralho.

	E eu estou apenas começando.








	CAPÍTULO QUARENTA

	 

	West

	 

	— Belo cavalo — Ford anuncia enquanto senta-se no mesmo banco em que Skylar sempre se sentou. Tenho que morder minha língua para não gritar com ele para sair dali.

	Isso seria totalmente descontrolado da minha parte.

	Talvez seja a falta de sono ou a falta de comida, mas sem as crianças aqui esta semana, eu me tratei mal.

	Sinto tanta falta da Skylar que me sinto como se estivesse com gripe. Meus ossos doem com isso. Todo aquele otimismo que ela gosta em mim não está em lugar nenhum.

	Estou debatendo-me.

	Só os cavalos me fazem sentir melhor.

	— É? O que faz dele um bom cavalo, Ford? — pergunto da garupa da égua que Skylar me viu começar há apenas algumas semanas. Ela tem melhorado um pouco a cada dia e passar um tempo cuidando dela fez-me sentir um pouco menos abalado. Não consigo realmente sentir-me melhor, mas vê-la se acostumar a lidar comigo tem sido uma pequena vitória em alguns dias sombrios.

	— Uh... — Ford se atrapalha, inclinando a cabeça para frente e para trás. Ele não entende nada de cavalos e não é do tipo que fica falando sobre nossos sentimentos. Lembro dele contando-me sobre Rosie e ele ficarem juntos. Ele arrancou aquele Band-Aid com pouco tato e muita linguagem corporal estranha.

	Isso parece similar.

	— Ela tem... um pelo bonito?

	— O pelo dela? Você gosta do pelo dela? — indago com uma risada que parece estranha na minha garganta.

	— É, claro. Tanto faz. Estou tentando ser legal e normal e essas merdas.

	Eu incito a égua a avançar, fazendo-a parar e encarando Ford na cerca da arena. — Você não está indo muito bem.

	— É, eu sei. Sou um babaca e meio estranho, mas tentei.

	Eu rio agora. — Ford, somos amigos há mais de vinte anos. Por que você está tentando ser algo que não é?

	Ele engole em seco e fixa-me com seus olhos verdes. — Porque eu nunca vi você assim, e não sei o que fazer.

	Lambo meus lábios e desvio o olhar, então forço meus ombros para cima em um encolher de ombros sem afetação. — Está tudo bem. Vou sobreviver. Eu sempre sobrevivo.

	Ele se inclina para trás nas arquibancadas, parecendo casual e desgrenhado enquanto apoia os cotovelos na tábua atrás de si. — Não, não quero dizer sobreviver. Já vi você triste antes. O que não vi é você desistir tão facilmente. É patético.

	Paro. Então minha espinha endireita-se, e minha voz fica gelada. — Como assim?

	Ele se levanta e franze o lábio, tentando tirar merda de cavalo da sola de sua bota cara. — Você vai sobreviver? O que é isso? Isso é conversa de desistente. Onde está a briga, West? Onde está o cara que estava pronto para lançar as mãos quando alguém sequer olhava para sua irmãzinha do jeito errado?

	— Vamos lá. Nós dois sabemos que eu não sou mais assim.

	— Por quê, no entanto? Há um tempo e um lugar para esse tipo de paixão. E isso? Isso, West? — Ele aponta para o chão na frente do meu cavalo. — Este é o momento. Você está sempre tão ocupado lutando por todos os outros. Seus filhos, sua irmã – inferno, até eu. Mas e você?

	Eu pisco. — Você está realmente inclinando-se para todo esse traço de caráter idiota agora, hein?

	— Alguém tem que fazer isso. Todos estão tão ocupados sentindo-se mal por você que estão com medo de falar a verdade.

	Meus dentes rangem. Eu odeio isso. Odeio tudo que Ford está dizendo agora.

	Eu odeio isso, porque é verdade.

	Eu odeio isso, porque faz-me odiar a mim mesmo um pouco mais do que já odeio.

	— Melhores amigos não ficam sentados assistindo um ao outro foder suas vidas. Considere isso sua intervenção. Você sabe que eu sou uma pessoa reservada. E é isso que me impede de fazer muitas perguntas sobre sua vida pessoal. Então, não sei muito sobre seu relacionamento com Skylar, mas sei como é passar anos suspirando por alguém. Eu sei como é vê-la ir embora e começar uma nova vida. E é uma merda.

	Medo. O medo instala-se e tudo o que consigo pensar é...

	O que eu fiz?

	— Eu estraguei tudo. — Minha voz falha, e esfrego uma mão no meu rosto. — Eu tinha tanta certeza de que ela iria embora. E então ela foi. Ela disse para deixá-la ir. Ela estava tão confiante sobre isso. E é como se... eu tivesse feito isto a mim mesmo. Eu deveria ter pensado melhor.

	— Você é novo em relacionamentos de longo prazo nos quais realmente quer estar, mas deixe-me dizer algo que eu sei com certeza: você não ama alguém apenas quando é conveniente ou fácil. Você os ama quando é horrível e o mundo está desmoronando ao seu redor.

	— Isso é de um dos seus livros de poesia emo?

	Ford revira os olhos para mim enquanto eu disfarço minha emoção transbordante com uma provocação sobre suas preferências de leitura quando criança. — Skylar passou a vida inteira esperando que as pessoas a decepcionassem. Ela está tão acostumada que nem se ofende com isso. Mas eu me ofendo. Ela merece algo melhor. E, West? Você. Também.

	O conhecimento de que Skylar está aceitando que as pessoas a decepcionem destrói-me. E as palavras de Ford caem como estilhaços no meu peito. Como se ele soubesse as coisas que vão atingir-me. Como se ele tivesse acesso às coisas que digo a mim mesmo quando não há ninguém por perto.

	Você não a merece. Ela sempre esteve fora do seu alcance. Isso vai ficar mais fácil.

	Mas essa última é uma mentira, com certeza. Skylar é minha pessoa. Minha vida nunca poderia ser melhor sem ela. Condenei-me a uma vida inteira de miséria para respeitar os desejos dela.

	— Eu conheço você. E você é o filho da puta mais trabalhador e durão que conheço. Então pare de ficar deprimido e comece a agir como tal. Vá lutar por ela. — Com isso, ele se levanta, limpa as mãos na calça como se só estar perto do celeiro o tivesse sujado, e então vira-se para ir embora.

	Mas não antes de responder por cima do ombro: — Ah, a propósito, o pai e o agente dela hackearam o e-mail dela e distribuíram as fotos. Ela incendiou o mundo na televisão matinal hoje. Demitiu todo mundo. Ela está nos trending topics de todas as redes sociais. Tenho certeza de que ela vai ganhar aquele prêmio neste fim de semana também.

	O quê?

	— Por que você não começou com isso?

	— Queria ser um babaca primeiro.

	Minha mente gira. Quero matar o pai dela. Quero dar a ela o maior high five. Quero vê-la ganhar aquele prêmio.

	Eu a quero.

	Não penso duas vezes antes de gritar para Ford, que se afasta: — Posso pegar seu jato particular emprestado?

	E eu só consigo imaginar o sorriso presunçoso em sua cara de babaca quando ele responde: — Está abastecido e pronto quando você quiser.








	CAPÍTULO QUARENTA E UM

	 

	Skylar

	 

	ÚLTIMAS NOTÍCIAS: Skylar Stone vai ganhar hoje à noite. Eu já sei.

	 

	* * *

	 

	Eu inspiro pelo nariz em três, e expiro pela boca em três. Mas as borboletas batendo contra minha caixa torácica não parecem importar-se.

	Esta não é minha primeira premiação, mas é a primeira em que me senti realmente investida no resultado. Eu quero ganhar. Quero tanto ganhar que dói.

	Não pela influência e nem pelo que isso poderia fazer pela minha carreira no futuro.

	Quero vencer apenas para provar a mim mesma que posso. Que, sozinha, posso criar algo digno de um prêmio. Com minhas próprias palavras em uma página, um pequeno estúdio de produção e muita paixão, sou digna da minha carreira.

	Que nem tudo era falso.

	É disso que preciso para terminar minha história. Para provar que não posso ser derrotada, não por falta de tentativa.

	Minha limusine avança pela fila do tapete vermelho, e eu pego o estojo compacto da minha bolsa para verificar meu batom vermelho uma última vez.

	Não estou brincando. Estou no modo de fúria total e não me importo com a minha aparência para os outros.

	O carro à frente move-se para o local de desembarque e dou a mim mesma um silencioso: Você consegue, Skylar. Você é uma fodona.

	Ninguém mais está aqui para dizer, então é melhor eu dizer a mim mesma.

	Ford vai me encontrar na entrada, já que ele vai com o pai, cuja banda vai apresentar-se hoje à noite, então pelo menos não terei que andar no tapete vermelho sozinha.

	Tenho certeza de que meus ex-pais e ex-agente também estarão aqui, agindo como se tudo estivesse bem no mundo de Skylar Stone. Mas a piada será com eles quando Belinda os criticar por não trabalharem nos melhores interesses do ativo.

	Então eu vou sentar, beber champanhe e observá-los todos afundarem.

	O divisor cai. — Senhora, nós somos os próximos. Vou sair para abrir a porta para você. A segurança já está instalada.

	Aceno para meu motorista no espelho retrovisor. — Obrigada. — Então limpo minhas mãos úmidas no meu vestido vermelho Oscar de la Renta. É estruturado, elegante e poderoso. Meus pais não o escolheram e nem meu agente. Não há nenhuma imagem que eu esteja buscando – eu simplesmente gostei disto.

	— Aqui estamos. — Seus olhos gentis brilham nos meus. — Você está pronta?

	Sorrio de volta. — Claro que sim.

	— Boa sorte, Srta. Stone. Estarei torcendo por você.

	Eu aceno para ele em agradecimento, grata por esse voto final de confiança, e saio para o caos. O sol está brilhante, mas os flashes das câmeras estão mais brilhantes.

	Meus ombros enrijecem e preparo-me para continuar.

	Eu odeio isso.

	E então... alívio. Alívio por finalmente poder admitir que odeio esse circo. Esse show. Essa vida.

	Pisco uma vez e subo a rampa suavemente inclinada com um sorriso natural no rosto. Não machuca minhas bochechas, e não estou fingindo.

	Pretendo aproveitar ao máximo essa caminhada pelo tapete vermelho.

	Afinal, pretendo que seja a última.

	— Skylar!

	— Srta. Stone!

	— Skylar!

	As pessoas chamam meu nome de todas as direções, e eu as ignoro. O que ouço na minha cabeça é o suave bater das ondas na margem de um lago e o chamado de um mergulhão enquanto flutua na água. Isso me centraliza, mas sinto um sobressalto quando uma mão pousa nas minhas costas.

	Eu me viro, esperando que seja Ford.

	— Ah, aí está você...

	Paro de repente quando meu olhar pousa em olhos azuis-bebês que eu reconheceria em qualquer lugar.

	— West — eu respiro enquanto absorvo a visão dele como se ele pudesse ser algum tipo de miragem cruel.

	Ele está aqui.

	Ele parece comestível pra caralho em um smoking. Cabelo estilizado. Barba por fazer no comprimento perfeito para que ele não pareça muito arrumado.

	Ele está aqui.

	Ele é um colírio para os olhos. E ainda assim... não consigo encontrar palavras para dizer a ele.

	Ele está realmente aqui.

	Estou chocada.

	Sua mão envolve meu quadril possessivamente enquanto sua cabeça abaixa-se perto do meu ouvido. — Surpresa?

	Não consigo parar o arrepio que corre pela minha espinha, e não hesito nem um pouco enquanto meu corpo vira-se em direção ao dele. Não quero nada mais do que estar perto dele. Tocá-lo.

	— Você está aqui — são as únicas palavras que meu cérebro confuso consegue articular.

	O sorriso dele. É caloroso. É seguro. É tudo para mim. — Estou aqui.

	— O que você está fazendo aqui?

	Uma bochecha ergue-se, uma covinha formando-se em seu rastro. — Você realmente achou que seu fã número um não veria a garota dele ganhar hoje à noite?

	— Eu não ganhei.

	Seus olhos percorrem meu rosto. Ele não tem pressa. Ele me absorve, como se eu fosse água depois que ele ficou preso no deserto. — Você vai ganhar.

	A maneira como West acredita em mim nunca deixará de tirar-me o fôlego.

	Aproximo-me, buscando seu calor apesar do clima quente.

	— Eu... — minha voz falha, e pisco mais rápido para cobrir a emoção. Recuso-me a chorar no tapete vermelho para todo mundo ver. — Eu senti sua falta.

	Sua cabeça balança suavemente de um lado para o outro, seus olhos mais brilhantes do que o normal. — Eu também, Fancy Face. Eu também. — Ele me puxa para perto dele – com câmeras, fãs e pessoas gritando meu nome – e abraça-me como se eu fosse dele.

	Porque eu sou.

	E nenhum de nós importa-se com quem vê.

	— Eu sinto muito, porra. Sinto muito por ter deixado você sair por aquela porta. — Suas palavras raspam meu couro cabeludo, emaranhando-se nas ondas soltas que caem em cascata pelos meus ombros. — Congelei. E eu deveria ter lutado mais. Eu estava ocupado lambendo minhas feridas quando o que deveria ter dito a você é que não importa o quão difícil seja a estrada. Ursos. Paparazzi. Os pontos mais baixos. Você e eu? Nós fazemos isso juntos. Você é minha pessoa. Nada vai mudar isso.

	Engulo em seco para engolir as lágrimas. — Você é minha pessoa também. Estou miserável pra caralho sem você.

	Ele me inspira, e eu o acaricio, sabendo que estou sujando suas lapelas de maquiagem, mas descobrindo que não me importo muito. — E as crianças? Elas...

	Ele me segura agora, segurando meus ombros e dobrando os joelhos para que ele possa me olhar nos olhos. — Vai ficar tudo bem. Nós vamos garantir que eles fiquem. É melhor quando fazemos isso juntos, certo?

	Meus molares rangem enquanto aceno de volta para esse homem. Esse homem grande e lindo que eu posso chamar de meu. Neste momento, não consigo deixar de odiar-me por afastar-me dele.

	Ele chegou até mim primeiro.

	Mas meu plano para esta noite sempre foi voltar para ele.

	E agora ele está aqui para ver-me fazer isso.

	— É sempre melhor quando estamos juntos — eu digo, sorrindo enquanto repito as palavras para ele. Então aproximo-me e beijo-o diretamente na boca.

	As câmeras disparam enquanto capturam o momento.

	E pela primeira vez, isso não me incomoda.

	 

	* * *

	 

	— Os indicados para a música do ano são...

	A tela filtra trechos de músicas e videoclipes, mas quando chega no meu, eles me mostram. Sentada ao lado de West, no que deveria ser o assento de Ford.

	Mais cedo, depois que Ford veio checar para ter certeza de que West e eu nos encontramos, ele murmurou: — Ótimo. Agora posso ir embora. Odeio essas coisas. Vou assistir você vencer do hotel.

	Acontece que ele não estava acompanhando o pai.

	Ele estava bancando o casamenteiro.

	West aperta minha mão e sorri para mim. Sorrio e abaixo minha cabeça, uma pitada de timidez infiltrando-se. Minhas bochechas coram e a voz do palco continua com os outros indicados.

	— Não fique nervosa. Você vai vencer.

	— Como você sabe? — sussurro para West.

	Ele dá de ombros. — Eu simplesmente sei.

	Não sei o que dizer, então contento-me em descansar minha cabeça em seu ombro largo enquanto aperto com força sua mão.

	Finalmente, o momento chega.

	— Tudo bem, aqui vamos nós. — O rasgar de um envelope filtra pelos alto-falantes. — E o prêmio vai para... Skylar Stone por “Photosynthesis”!

	Eu literalmente sinto que não consigo mover-me. A única coisa que faz-me levantar da cadeira é West levantando-se para aplaudir com abandono e puxando-me para o abraço mais forte e feliz. — Você conseguiu. Você conseguiu, porra. Estou tão orgulhoso de você — ele grita no meu ouvido sobre os aplausos estrondosos que nos cercam.

	Nós dois nos viramos quando ouvimos um estrondoso: — Essa é minha garota — gritado várias fileiras atrás.

	Meu pai, porra.

	Os músculos de West ficam tensos enquanto ele olha de volta, e bato minha mão nele. — Não dê a ele essa satisfação. Ele é patético, e todo mundo está prestes a saber disso.

	Com isso, beijo meu homem, levanto a cabeça e vou até o palco.

	Abraços e agradecimentos são trocados enquanto pego o troféu em minhas mãos. Os aplausos param quando finalmente solto um suspiro pesado no pódio.

	— Uau, isso... — Olho ao redor do auditório, absorvendo esse momento. Querendo gravá-lo na memória. Na esperança que eu me lembre claramente o suficiente para contar aos meus filhos e aos de West um dia. — Esta é uma honra incrível. Este tem sido um sonho meu desde que eu era uma garotinha. E não quero dizer apenas ganhar um prêmio, porque já ganhei alguns no passado. Quero dizer ganhar um prêmio por algo de que tenho muito orgulho, porque não me orgulhava no passado.

	O teatro está silencioso, exceto por um murmúrio ocasional.

	— Como alguns de vocês devem saber, estou nisso há muito tempo. Tanto tempo que não consigo me lembrar de uma época em que não estava apresentando-me. Até minha vida pessoal tem sido principalmente uma apresentação. E recentemente percebi que estou muito, muito cansada de apresentar-me. E este novo álbum... não é uma apresentação. É um trabalho de amor. É orgulho. É alegria. É desgosto.

	Meus olhos encontram West nas fileiras de participantes.

	— Fui criada em uma casa onde nada do que eu fazia era bom o suficiente, onde qualquer passo em falso era recebido com abuso e condescendência.

	Suspiros ecoam no palco, mas eu não paro. Espero que a música comece a tocar para cortar-me. Mas isso nunca acontece.

	— Mas recentemente busquei abrigo em uma casa onde todas as minhas ansiedades e todos os meus erros são recebidos com amor e apoio incondicional. Levei muito tempo para aceitar que mereço esse tipo de felicidade. Que o que a mídia diz sobre mim não é realmente quem eu sou. Só recentemente senti-me com poderes suficientes para escrever minha música e produzir um álbum – um agradecimento especial a Ford Grant e sua filha, Cora, ambos infinitamente gentis e talentosos – do qual orgulho-me do começo ao fim. É com esse sentimento de orgulho que finalmente percebi o que vou e o que não vou defender na minha vida. Ford, me você deu um presente que é inestimável e, ainda assim, essencial para a mulher que está aqui neste palco.

	Alguém assobia em apoio, e sorrio na direção deles.

	— Também conheci recentemente duas crianças pequenas cuja força e boa natureza fazem-me querer estar sempre na companhia delas. Conheci um homem que me ama nos meus momentos mais baixos, que é meu fã número um. West, eu amo você.

	Eu seguro o prêmio na direção de West e suas bochechas estão vermelhas brilhantes, mas ele ainda me manda um beijo de volta. Aplausos e vaias ecoam e todas as palavras que planejei dizer fluem dos meus lábios.

	— Este álbum, e esta faixa-título em particular, é sobre crescer, mudar, evoluir e o processo de pegar energia e transformá-la em vida. Este álbum é minha permissão para fazer o mesmo. Depois de anos fingindo, vou ser real. Estou pegando esta vida, aquela que não gosto nem um pouco, e transformando-a em uma que eu gosto.

	West grita de seu assento e lágrimas brotam dos meus olhos.

	— Serei eternamente grata por esta carreira e pelos privilégios que ela me proporcionou. E este prêmio? Este prêmio é a prova de que posso fazer coisas difíceis. Que posso superar até as tentativas mais cruéis de derrubar-me. Posso transformar uma pilha enorme de merda em uma vitória. E é o lugar perfeito para pendurar meu chapéu. Obrigada pelo prêmio. Obrigada pelos anos de inclusão nesta indústria. Espero que todos vocês amem o resto do álbum também, porque será o meu último. Vocês podem ver-me por aí, ou não.

	Dou de ombros e examino a plateia por cima dos cílios lacrimejantes. — Estarei ocupada vivendo minha melhor vida em uma pequena cidade montanhosa canadense que parece o porto seguro com que sempre sonhei. Ollie? Emmy? — Seguro o prêmio para a câmera na minha frente. — Este é para vocês. Vejo vocês em casa.

	Uma salva de palmas aumenta. Aumenta e aumenta até que mal consigo ouvir meus próprios pensamentos. Abro um sorriso largo e verdadeiro enquanto levanto meu vestido com uma mão e desço as escadas.

	Os colegas me parabenizam ao passar. Eles apertam minha mão. Eles me abraçam. Mas é tudo um borrão, um empecilho. Não me importo com bajulação. Tudo o que quero é chegar ao West.

	Eu posso vê-lo. De pé. Aplaudindo. Sorrindo.

	Tão perto e tão longe.

	Quando finalmente chego à nossa fileira, ele sai para abraçar-me novamente. — Isso sempre foi parte do plano?

	Eu sorrio em seu pescoço e o respiro. — Quando percebi que não conseguiria viver sem você e que ficaria infeliz pelo resto da minha vida se tentasse? Sim. Mas estou feliz que você estava aqui para ouvir isso pessoalmente. Meu voo é hoje à noite. Eu estava voltando direto para você.

	— Casa.

	Eu me afasto, uma mão em cada uma de suas bochechas. — Casa.

	Então eu o beijo de novo. Forte. Não consigo ter o suficiente. Ele sorri contra minha boca, e isso faz-me derreter contra seu corpo duro.

	— Lembra que eu não faço mais coisas que não quero?

	Ele ri, enquanto um funcionário se apressa em nossa direção, provavelmente correndo para nos dizer para sentar. — Sim?

	— Não quero ficar para o resto do show. Tire-me daqui, Treinador Thick Thighs.

	West sorri para mim. — Com prazer.

	— Estamos indo, estamos indo — asseguro educadamente ao funcionário enquanto West pega minha mão para guiar-me para fora do prédio.

	— É, estamos indo. — West levanta o dedo indicador para o garoto magricelo. — Só tenho uma coisa que preciso fazer.

	Franzo a testa enquanto ele nos conduz por várias fileiras do corredor.

	Bem onde meus pais e agente estão sentados. Meu pai está com o rosto vermelho. De novo. Claramente não é fã do meu discurso de aceitação. Mas ele ainda tem a coragem de levantar-se e alcançar West para apertar minha mão.

	É quando o West ataca.

	Seu punho voa forte e rápido. O sangue que sai da boca do meu pai, no entanto? Eu sigo seu arco em câmera lenta fascinada.

	Há suspiros. Gritos.

	West pega meu pai pelo colarinho e o senta de volta no assento como se ele fosse uma boneca de pano. — Você quer falar com a minha garota, babaca? Você passa por mim. E eu não vou deixar você chegar perto dela nunca mais. Entendeu?

	Pisco e aproximo-me de West, apoiando-me nele para segurança, como faço desde o primeiro dia. Não porque preciso, mas porque confio nele para proteger-me.

	Ele se eleva sobre meu pai, cujo rosto está entre as mãos, e aponta para meu agente em seguida. — O mesmo vale para você. Caso a vejam passar? Quero que vocês dois olhem para o outro lado.

	Eu não deveria sentir-me tão satisfeita quanto sinto-me com esse espetáculo. Mas meu pai com certeza está tendo exatamente o tipo de dia que ele merece. E me pego amando West ainda mais por essa sua veia protetora selvagem.

	Quando ele se endireita, ele puxa as lapelas para alisar o paletó e então pega minha mão.

	— Skylar, vamos embora.

	E nós vamos.

	Não consigo tirar os olhos dele enquanto leva-me para fora do auditório. A maneira poderosa como ele se comporta tira-me o fôlego. E a contração de seus lábios faz-me inclinar a cabeça com uma pergunta sussurrada. — O que é tão engraçado?

	Seus olhos se fixam nos meus e seus dedos pulsam em volta dos meus. — Três.

	— Três o quê?

	Agora ele sorri.

	— Narizes.

	Eu solto uma risada quando saímos para o sol. — Está tudo bem, ouvi dizer que ele conhece um ótimo cirurgião.








	CAPÍTULO QUARENTA E DOIS

	 

	Skylar

	 

	Olho para o ganso canadense. Seus olhos pretos e redondos encontram os meus. Estou de volta a Rose Hill há várias semanas e estou morrendo de vontade de chegar perto de um.

	— Skylar. — Eu posso ouvir o tom de alerta na voz de West e isso me faz sorrir. — Aquele ganso não é seu amigo.

	— Então por que ele tem o formato de um amigo?

	West zomba e as crianças riem. Viemos para o lago para um piquenique e eu fui imediatamente atraída pelo pássaro. Seus pés de dinossauro. Seu pescoço longo e gracioso. Peguei um biscoito da velha cesta de piquenique de vime e aproximei-me dele imediatamente.

	— Skylar, estou falando sério. Tenho mais medo daquele ganso do que de um urso pardo.

	Olho por cima do ombro e o encaro. — Não seja ridículo.

	— Apenas sessenta por cento dos americanos acham que poderiam derrotar um ganso desarmados. Está no artigo. Pesquise.

	Meus olhos reviram-se agora. — Isso é patético. Por que eu lutaria com ele? Eu só quero alimentá-lo. — Minha voz fica toda pegajosa. — Não é, cara? Eu só quero dar um biscoito a você.

	— Vou contar à Cherry que você a traiu.

	Eu bufo, mas ignoro-o enquanto aproximo-me lentamente.

	— Amanhã vou enviar uma manchete que diz: Notícia de última hora: Skylar Stone é tragicamente assassinada pelo animal mais cruel do mundo.

	Quase rio, mas decido que não quero assustar o ganso e ser mordida. Minhas costas estão viradas para ele. Por algum motivo, preciso fazer isso. É inexplicável.

	— Oi, amigo. Você está com fome?

	— Sim, por sangue.

	Porra, West.

	Meus lábios contraem-se quando estendo a mão para frente. O pescoço do ganso arqueia-se e sua cabeça move-se em minha direção. Antes que eu perceba, seu bico dispara e ele violentamente arranca o biscoito da minha mão.

	Eu grito e pulo para trás, surpresa, o que só faz todo mundo cair na gargalhada. O ganso faz uma bagunça enorme, biscoitos se esfarelando por todo lugar, e viro-me para West e as crianças com um sorriso de sabe-tudo estampado no rosto.

	— Eu consegui! — Levanto meus punhos no ar como se tivesse vencido uma corrida. Mas o movimento é tão exagerado que o ganso se assusta e sai correndo, deslizando para a água só para fugir de mim.

	— Viu? Eu sou country agora. Uma amiga dos gansos selvagens. Protetora dos ratos.

	— Contanto que você não seja uma alimentadora de ursos — brinca West, estendendo a mão para mim e dando um beijo brusco na minha têmpora.

	Minha cabeça pende de um lado para o outro. — Eu ainda os acho fofos.

	Viro-me, beijando sua bochecha castamente, e quando minha palma pousa em seu peito, posso sentir seu coração batendo forte. Como se talvez ele realmente tivesse medo do ganso.

	Então afasto-me, olhando para Ollie, que está sentado em nosso lugar – o lugar onde lemos e onde as primeiras linhas da minha primeira música foram escritas. Este lugar? É mágico.

	Então eu vou até lá e aninho-me ao lado dele sob um dos cobertores que ele trouxe de casa. Minutos se passam enquanto observamos West e Emmy arrumando o piquenique que eles prepararam. Um cobertor, algumas cadeiras baixas. Os dois discutem sobre o layout da refeição e olho para ver Ollie revirar os olhos.

	Não consigo deixar de rir.

	— Você vai ficar sentada aí? — West provoca enquanto pega uma garrafa térmica de cidra de maçã.

	Eu me inclino para trás nas raízes da árvore atrás de mim, jogo um braço sobre os ombros de Ollie e solto um suspiro profundo e dramático. — Acho que vou. Paguei um bom dinheiro por esse encontro.

	Os olhos de West estreitam-se. — Não acredito que você pagou por um encontro comigo e as crianças.

	Minhas bochechas apertam-se enquanto sorrio novamente. Ele não vai me deixar esquecer isso. Mas a verdade é que, nas semanas que estou de volta, tivemos muito tempo sozinhos. E recebo tanta atenção dele que eu nunca precisaria trocar esse encontro de qualquer maneira. Esta parecia a tarde de outono perfeita para relaxar no lago com as crianças.

	E eu estou cansada.

	Corpo cansado da aula de equitação que ele me deu mais cedo. E cérebro cansado da sessão com meu terapeuta depois disso. Coração cheio porque agora que comecei a compor música, não consigo parar. Não sei aonde esse novo desejo vai levar-me, mas estou animada por ter redescoberto minha paixão pela música.

	Minha ansiedade melhorou depois que saí da vida pública.

	Meus pais esgueiraram-se para seus respectivos ninhos de cobras, finalmente tendo percebido que seus vales-refeições não são mais válidos. Não tenho certeza se recuperarei o que eles tiraram de mim. Mas quanto mais tempo passo longe deles, menos me importo.

	Até a imprensa parece cada vez menos interessada em mim. O que eu faço agora não vende revistas de fofoca no caixa do supermercado. E mesmo que vendesse, estou melhorando a cada dia em lidar com os momentos em que esses pensamentos de dúvida começam a atingir-me. Aprendi a identificar essa voz como – apenas minha ansiedade – e tendo a não acreditar nela quando me diz coisas que fazem meu peito ficar apertado.

	Em vez disso, agora mesmo, meu peito está apertado por razões totalmente diferentes.

	Razões como meus olhos depararem-se com um grande pote de vidro que West acabou de tirar da cesta de piquenique. Meu coração gagueja enquanto o absorvo. E quando olho para cima novamente, West está observando-me. Ele está apoiado nos joelhos e sorrindo para mim, parecendo completamente orgulhoso de si mesmo.

	— O que é isso?

	— É um pote de Skittles, Fancy Face.

	Meus olhos examinam novamente. Não há arco-íris para ser saboreado naquele jarro.

	— Eles são todos laranja — digo, fazendo a observação mais óbvia.

	— Claro. Laranja é seu favorito.

	Uma risada aguada sai dos meus lábios enquanto balanço a cabeça em descrença. — O que você fez com todos os outros?

	Ele sorri enquanto abre a tampa e segura o pote para mim. — Comi. Não percebe? Eles foram direto para as minhas coxas.

	Nossos olhos encontram-se, e em seus olhos azuis-bebês, vejo o brilho e a devoção que passei a deleitar-me. O tipo de brilho que me faz rir todos os dias. E o tipo de devoção que o fez comer todos os sabores mais nojentos de Skittles por quem sabe quanto tempo só para conseguir-me um pote inteiro dos meus favoritos.

	— Isto é... — Eu paro, pegando um pouco do doce. E então sorrio enquanto viro minha mão e os vejo ali. O presente é ridículo e significativo ao mesmo tempo. — Demais.

	— O tio Ford concorda — Emmy interrompe. — Ele disse que você pagou caro por esse encontro com nosso pai.

	Ollie ri e West apenas sorri.

	— Você pode dizer ao seu tio Ford que eu discordo totalmente. — Então dou uma piscadela para West. — Além disso, foi por uma causa muito boa.








	EPÍLOGO

	 

	West

	 

	O ANO SEGUINTE...

	 

	Estou sentado na primeira fila. Estou aqui desde que Doris começou a arrumar-se no ginásio da escola. Ela e Skylar começaram uma instituição de caridade que leva educação artística para crianças carentes, e hoje é o show de talentos para arrecadação de fundos.

	Os convidados começam a chegar. Meus pais sentam-se ao meu lado. Ford e Rosie do outro lado. Cora voa pelo palco e pelos bastidores, usando seu preto característico da cabeça aos pés e arrumando tudo.

	Ela disse recentemente a Ford que quer ser roadie e viajar com bandas, e ele parecia querer morrer.

	Foi o máximo.

	Em pouco tempo, pessoas da cidade lotam o ginásio inteiro. As mesmas pessoas que aceitaram e protegeram Skylar desde sua aposentadoria. No começo, alguns paparazzi tentaram bisbilhotar para dar uma olhada, mas logo descobriram que os hotéis estavam lotados e os restaurantes estavam sem comida e bebida.

	Eles não duraram muito. E agora, vivemos pacificamente na fazenda juntos. Ou pelo menos tão pacificamente quanto Emmy permite agora que ela está decidida a aprender a tocar violão.

	Ollie, embora ainda quieto, começou a esticar suas asas e falar com novas pessoas. Uma evolução lenta e constante. Ele disse uma vez que queria ser tão corajoso quanto Skylar.

	Para mim, ele sempre foi corajoso. Mas vê-lo florescer tem sido um dos maiores presentes da vida.

	Enquanto reflito sobre o quão incrível foi o último ano – como minha vida parece plena a ponto de transbordar e, ao mesmo tempo, como se estivesse apenas começando – as luzes se apagam e Doris sobe ao palco.

	— Certo, bem, que bom que todos vocês vieram e trouxeram suas carteiras. Vou ser honesta, algumas dessas apresentações valem o preço do ingresso e outras simplesmente não. Mas vocês têm que bater palmas de qualquer maneira. Tudo bem?

	Risadas ecoam pelo ginásio. A acústica é terrível, mas não importa. Todos estão aqui por uma boa causa. Uma pequena comunidade unindo-se. Sempre adorei morar em Rose Hill, mas não tenho certeza se apreciei totalmente até que pude ver pelos olhos de Skylar.

	— Mas — Doris continua — esse primeiro grupo é muito bom. Aparentemente, um membro é bem conhecido em alguns círculos. Em outros, ela sempre será a garota com o nariz quebrado que decidiu ficar por aqui.

	Estou rindo quando levanto as mãos em ambos os lados da boca e grito: — Não estava quebrado!

	— Weston, sente sua bunda e aproveite o show. Todos os outros também.

	E com isso, Doris sai pisando duro do palco.

	Em instantes, Skylar sai, usando aquele lindo vestido de verão com laranjas. Emmy e Ollie a acompanham de cada lado. Ela os ajuda a se situarem. Ollie no piano e Emmy no espaço aberto ao lado do microfone.

	— Prontos? — ela sussurra para eles.

	Emmy sorri quase como uma maníaca e sussurra e grita de volta: — Sim!

	Ollie cora e balança a cabeça enquanto olha para as teclas do piano.

	Estou emocionado ao vê-los preparando-se para tocar a música que ela e Oliver escreveram. E eles nem começaram ainda.

	Skylar me dá uma piscadela e eles começam.

	Ollie toca.

	Emmy dança.

	Skylar canta.

	E eu me apaixono por ela novamente.

	 

	Olhos Selvagens por Skylar Stone

	 

	Tudo começou em uma estrada secundária

	Quando eu não precisava ser salva

	Apenas uma nova estrada para eu seguir

	Eu sou uma alma sem lar

	Nenhum lugar ao qual pertenço

	Até você afastar minhas nuvens

	As luzes da cidade não brilham

	Tão brilhante quanto a janela

	Onde eu observo sua vida à distância

	Eu desistiria de toda a fama

	Para luares perto da água

	E o jeito que você sussurra meu nome

	Seus braços impedem-me de cair

	Seu coração segurou o meu

	Desde o início

	E eu preciso que você saiba

	Meus sonhos tornaram-se realidade

	Já que tudo que eu sonho é você

	Você é todos os Skittles laranja

	Cada letra de uma canção de amor

	Um lugar seguro para descansar meus ossos cansados

	Um abrigo contra a tempestade

	Eu nunca voei tão alto

	E meu sorriso tem um tom verdadeiro

	Com você tudo é mais fácil

	Tudo agora

	Até você, parecia tão errado

	Toda a minha vida viajando sozinha

	Meu amor perdeu-se na encruzilhada

	Eu estava muito, muito longe de casa

	Não posso parar de lutar agora

	Não mais noites solitárias em cidades sem esperança,

	Chega de promessas vazias ou mentiras

	Do mesmo jeito que você ama meus olhos selvagens

	É a única coisa que importa

	A única casa que preciso conhecer

	Se somos melhores juntos

	Pegue minha mão, vamos terminar o show

	Finalmente estou em casa,

	Você é meu lar eterno.

	Finalmente estamos em casa,

	É um lar para sempre.

	 

	* * *

	 

	— Para onde estamos indo? — Skylar salta no local enquanto olha pela janela da minha caminhonete.

	Meus dedos torcem-se no volante enquanto navegamos pela estrada secundária sinuosa que sai de Rose Hill. — Não posso dizer.

	— Seja lá o que for, é uma pena que as crianças não puderam vir. É um dia tão bonito.

	Eu concordo. É um dia bonito. O sol está brilhando. As estradas estão calmas e...

	— Você sabe que dia é hoje, Skylar? — pergunto enquanto dobramos uma curva rochosa.

	— Sábado — ela responde, sorrindo orgulhosamente.

	Eu zombo. — Você sabe que não foi isso que quis dizer.

	Então estaciono a caminhonete no acostamento e viro-me no banco para encará-la.

	— Oh, isso é para sexo oral? Eu poderia fazer isso enquanto você dirige.

	Eu gemo e esfrego uma mão no meu rosto. — Escute, eu posso aceitar isso mais tarde. Mas agora mesmo... — Abro minha porta e corro ao redor da caminhonete para abrir a dela.

	— Pegar carona está na sua lista de desejos ou algo assim?

	Meus olhos reviram enquanto estendo minha mão até a dela. — Essa boca de merda, Sky. Saia daí.

	Ela sai, com uma risada que soa como música para meus ouvidos.

	— Você sabe onde estávamos um ano atrás?

	Ela para, dedos escorregando dos meus enquanto ela gira em um círculo lento para observar o ambiente. — Eu... nós... é este o lugar em que nos conhecemos?

	Eu seguro meu sorriso, sentindo-me muito animado por estar aqui de novo um ano depois. — Sim.

	Seus olhos se arregalam e uma suavidade toma conta de suas feições. Olhos traçando o caminho que tomamos. Onde ela estacionou. Onde eu estacionei. Onde eu andei.

	— Como você lembrou? — ela murmura enquanto eu a levo até o local onde joguei-me sobre ela.

	— Coloquei no meu calendário.

	Seus passos vacilam. — O quê? Por quê?

	Eu dou de ombros. — Não tenho certeza do porquê de ter feito isso naquela ocasião. Simplesmente coloquei. Algo naquele momento parecia importante.

	Andamos mais alguns passos até chegarmos ao local certo.

	E então eu me viro. Tiro a caixa de veludo do meu bolso de trás enquanto ajoelho-me.

	— Agora sei que fiz isso porque foi o dia em que conheci a mulher com quem me casaria.

	As mãos dela voam para cima da boca, um grito ecoando atrás delas: — West!

	— Skylar Stone. Eu conheci você neste exato lugar há um ano. Eu sabia disso naquela época, e sei agora: você é minha pessoa. Tudo é melhor quando fazemos isso juntos. Você é meu lar. Você me daria a incrível honra de ser minha esposa?

	— Sim! — Ela praticamente me derruba com seu entusiasmo.

	— Depois disso, vou levá-la ao Zoológico de Calgary, onde vou tirar todas as suas fotos de mídia social com ursos que prometi a você um ano atrás...

	Ela interrompe quando se ajoelha para beijar-me. Bem aqui no asfalto quente, nós fazemos uma promessa de estarmos juntos nisso. Sempre.

	E assim como naquele dia...

	Tudo acontece como deveria.

	 

	Fim.


Notas

		[←1]

	 Botas.





	[←2]

	 Uma jovem atraente, mas estúpida.





	[←3]

	 Garota Pássaro. 





	[←4]

	 Garota Urso. 





	[←5]

	 Usado para indicar a repetição contínua de uma ação ou sequência de eventos, tipicamente de uma forma considerada cansativamente previsível.





	[←6]

	 Cara chique. 





	[←7]

	 Coxas grossas. 





	[←8]

	 Confeitos de chocolate revestidos com glacê colorido. 





	[←9]

	 Seres da mitologia conhecidas por seus gritos e choro agudos.





	[←10]

	 Abreviação de Saturday Night Live, um programa de variedades de comédia de enquetes ao vivo.





	[←11]

	 Uma peça curta e engraçada que faz piada de algo.





	[←12]

	 Muito Alto.





	[←13]

	 Fazenda West Selvagem.





	[←14]

	 Fazenda Unicórnio Turquesa Brilhante.





	[←15]

	 Foie Gras trata-se de fígado de um ganso ou pato especialmente engordado, preparado como alimento.





	[←16]

	 Um jogo semelhante ao tênis em que os jogadores usam raquetes para bater uma bola de plástico perfurada sobre uma rede.
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